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Quinta-feira, 22 de Março de 1973 


O Comércio do Porto E 


FUNDADOR! 


FUNDADO 


Como «O Comércio do Porto» referiu, em notícia telegráfica, manifestou-se incêndio num prédio situado no 
ângulo da Rua de Aboukir e da Rua dos Petits — Carreaux. O fogo propagou-se rapidamente e atingiu, com 
violência todos os andares do imóvel. Além de avultados prejuízos materiais, há a lamentar a morte dum 


operái 


rio português e cinco feridos graves 


e mes prai een 


EM 1854 


APOSTAS MÚTUAS DESPORTIVAS 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE JOGAR NO 


DEPOIS DO CESSAR-FOGO 


HANÓI INFILTROU NO VIETNAME DO SUL 
TRINTA MIL HOMENS E TRÊS MIL TANQUES 


SAIGÃO, 21 — Perderam a 
vida seis pessoas e mais seis 
ficaram feridas, quando ter- 
roristas arremessaram, a noite 
passada, duas granadas de 
mão contra um café, a cerca 
de oito quilómetros a Leste da 
cidade de Quang Ngai, ao Nor- 
te do pais — segundo revelou 
hoje o comando sul-vietnamita. 

O regedor da aldeia e um 
polícia encontravam -se entre 
os mortos, Os outros eram civi 

Foi o segundo ataque ter- 


rorista sério anunciado nos úl- 
timos dias. Na semana pas- 
sada foram mortas ou feridas 
mais de 100 pessoas, quando 
uma explosão abalou um pa- 
gode hudista, cheio de fiéis, 
no delta do Mekong. 

O alto comando sul-vietna- 
mita atribuiu ambos os ata- 
ques aos comunistas. 

O Vietname do Norte infil- 
trou cerca de 30000 homens e 
300 tanques no Vietname do 
Sul, desde que foi assinado, há 


A MEDITAÇÃO 
E A NAÇÃO 


por FULTON SHEEN 


(Arcobispo titular de Newport) 


São patriotismo, mútua harmonia nos casais, honestidade, cavalheirismo 

e moralidade estavam, dantes, na reserva. Roubos, assassínios, des- 
lealdades e violências estavam, também, dantes, na reserva. Hojeí porém, 
tudo mudou. Os bons estão na defensiva. A ofensiva é, agora, sobre a 
ofensa. A tranquilidade na Terra desapareceu. São grandes, por isso, 


os dias que vivemos. 


É muito fácil flutuar ao sabor 
da corrente. Basta deixarmo-nos 
levar por ela... Mas, quando nada- 
mos contra a corrente, encontra- 
mos obstáculos. É, talvez, ridículo, 
fazê-lo, mas assim acontece, às 
vezes... T. S. Elliott diz que «quan, 
do alguém olha para o precipício, 
o que corre em direcção contrária 
é o que se enganou no caminho». 
Ne Ag, 


CS ESTADOS UNIDOS 
“RECUSAM-SE A ABANDONAR O SEU CONTROLO 
SOBRE O CANAL DO PANAMÁ 


PANAMA, 21 — O Conselho 
de Segurança aborda o que 
deve ser a última jornada da 
sua sessão no Panamá, em to- 
tal confusão e mesmo, segun- 
do alguns, em plena crise. 
Depois de uma sessão à porta 
fechada, ontem à noite, o Con- 
selho adiou os debates para as 
16 horas de hoje, após uma 
breve sessão nocturna, que du- 
rou cinco minutos. 

A falta de progressos devo- 
-se simplesmente ao facto de 
as negociações de extrema in- 
tensidade, que se desenrolam 
desde sábado findo, à margem 
dos debates públicos do Con- 
selho, não terem resultado, en- 
contrando - se, pelo contrário, 
num beco sem saida. 

O Panamá e o Peru suavi- 
saram, em extremo, o projecto 
de resolução que tinham apre- 
sentado para o futuro estatuto 
do canal e da respectiva zona, 
mas confirmou -se, ontem à 
noite, que a delegação ameri- 
cana ainda lhe encontra ele- 
mentos inaceitáveis. Tratar-se- 
“ia, sobretudo, de injunções 
quanto à maneira como as fu- 
turas negociações entre os Es- 
tados Unidos e o Panamá, 
acerca do canal e do seu fu- 
turo, deverão desenrolar-se e 
de afirmações tidas por dema- 


NA INDÚSTRIA 
DO CIMENTO 


O GRUPO 
CHAMPALIMAUD 
EM EXPANSÃO NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 21 (ANI) 
— O contrato de financiamen- 
to, entre o Banco Nacional 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Económico e a Sociedade de 
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siado frequentes e categóricas, 
quanto à soberania política e 
à jurisdição legal da República 
do canal e à zona do mesmo 
mome. Do lado dos Estados 


Unidos, o discurso de Scali, no 
fim da sessão da manha, ti- 
nha sido descrito como conci- 
fiador pelos porta-vozes de 
Washington. Mas, no fundo, o 


psi 


O posto central dos bombeiros de Hamburgo, a maior cidade portuária 
da República Federal da Alemanha, dispõe do mais moderno carro com 
escada da Europa. A escada, de 30 metros de comprimento, com um 
sistema hidráulico completo, é comandada da plataforma, que oferece 
espaço suficiente para várias pessoas. Basta apertar alguns botões 
para a estada subir, se inclinar ou abaixar. Graças a estas caracteris- 
ticas a escada não é apenas utilizável para trabalhos em grande altura. 
Dispondo de um guindaste, com uma capacidade de elevação de quatro 
toneladas, o carro-escada pode ser utilizado na remoção de veículos e 
também na salvação de pessoas em perigo de se afogarem. Neste caso, 
o guindaste coloca na posição mais conveniente um barco pneumático 


com dois homens. Os 4525 bombeiros da 


lade Livre e Hanseática de 


Hamburgo, que nos últimos anos entraram diariamente cerca de quatro- 

centas vezes em acção no combate a incêndios, em socorros a pessoas 

em perigo de vida e em acidentes técnicos, dispõem, portanto, de uma 
novidade técnica de grande versatilidade 


discurso do embaixador ameri- 
cano traduzia, na realidade, 
uma intransigência absoluta, 
a coberto de concessões apa- 
rentes e de argúcias jurídicas 
mal disfarçadas. 

Os panamianos — amarga- 
mente decepoionados, segundo 
dizem, com a evolução dos tra- 
balhos do Conselho de Segu- 
rança — não deveriam ter a 
menor ilusão quanto à possibi- 
lidade de obter, à última hora, 
um abrandamento da posição 
americana. Não sem franqueza, 
os Estados Unidos declararam 
que desejam manter a guarda 
militar e operacional do canal 
do Panamá por tempo ilimita- 
do e, na verdade, não se podia 
esperar que acabassem por 
aceitar um texto da ONU, pre- 
vendo a extensão da soberania 
politica e jurídica do Panamá 
a toda a zona. Os Estados Uni- 
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$ 

DE TRABALHO 

(NÃO 

ULTRAPASSANDO 

EM MÉDIA 

48 SEMANAIS) 
PARA 05 
TRABALHADORES 
DOS TRANSPORTES 
COLECTIVOS 


São dias de decisões que temos ds tomar. 


«A quietação da terra» ou «a 
paz da gente» são coisas que 
mantêm a cultura em completa 
desintegração. Talvez não haja 
activa barbárie às nossas portas, 
como aconteceu quando os hunos 
invadiram a Europa, mas há muitos 
bárbaros passivos nas nossas cida- 
des, onde a podridão não é notí- 
cia, pois só o limpo se deixa ver. 
Os abutre 


começo = »— apta” 


levam a-came putres o E 
-montanhistãs epi ip 
damente como as nações lortes fi o não 
devoram o que é corrupio. O can- 


cro social, porém, actus de ma- 
neira diferente da dos abutres. 
Todas as coisas parecem boas à 
vista, mas «a corrupção mina todas 
as coisas». 

A salvação de cidades, nações 
instituições depende, unica- 
mente, dos que sabem limpar de 
impurezas Os próprios corações, 
como prelúdio para a limpeza dos 
corações da chusma. Enquanto as 
sereias cantam indulgências, a 
serenidade da alma altsra-se por 
um instante. Se uma nação tem a 
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família e uma legião de animais, refugiando-se na arc 
tem uma réplica nos tempos modernos: os ai 
mostra, embarcam num avião de carga, 


quase dois meses, o acordo do 
cessar-fogo — informou hoje 
a secretaria norte - americana 
da Defesa, em Washington. 
«Não temos um juízo firme 


sobre quais sejam as intenções 
do outro lado» — salientou o 
porta-voz do- Pentágono, Jerry 
Friedheim. 

Respondendo às perguntas 


dos jornalistas, acrescentou 
ser contudo certo que «a sua 
capacidade militar aumentou 
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Em tarde de sol, o ministro do Ultramar foi homenageado pelos seus conterrâneos tirsenses. Eis o momento 


da recepção, nos limites de Roriz, donde o cortejo partiu a caminho do Mosteiro de Singeverga 


MINISTRO DO ULTRAMAR NA ABADIA DE SINGEVERGA: 


e permitir a confusão 


entre acção missionária e propagação 
de ideias contrárias à própria Nação 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Vinte e quatro horas depois 
de, à sua chegada de Roma, 
o Cardeal Patriarca de Lisboa. 


ter transmitido as «bondosas 
palavras de apreço», ouvidas 
a Paulo VI sobre a nossa acção 
missionária, importantes de- 
clarações são pronunciadas, 


Noé, patriarca cólebro na primeira idade do Mundo, por causa do dilúvio universal de que se salvou, com a 
a que construiu em obediência a uma ordem de Deus, 
nimais dum circo, entre os quais os dois camelos que a gravura 
deixando Miami a caminho de São João de Porto Rico 


ainda a titulo convergente, no 
concelho de Santo Tirso, terra 
matal do actual ministro do 
Ultramar. Desta vez, e parale- 
lamente à definição política do 
prof. Silva Cunha, destaca-se 
a posição do responsável por- 
tuguês da Ordem Beneditina: 
(40 anos de missionação no 
sector leste-sul angolano, com 
fronteiras para a Zâmbia), 
considerando que «não pode 
haver, entre Igreja e Estado, 
antagonismos de primcípios, 
quando os fins se identificam». 

O pretexto, que fez congre- 
gar numa «festinha» no Mos- 
teiro de Singeverga, Roriz (San- 
to Tirso), elevado contingente 
de autoridades e individuali- 
dades representativas, foi pre- 
cisamente a festa de S. Bento, 
expressamente em homenagem 
ao ministro do Ultramar, prof. 
Silva Cunha. 

Cerca das 11 horas, no sítio 
de Samoça (Roriz), o ministro 
do Ultramar foi festivamente 
recebido pelo dr. João Augusto 
Miranda da Silva Goncalves, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Santo Tirso, e demais 
«forças vivas» da região. Viam- 
-se muitas crianças de escolas, 
e muito povo, saudando aquele 
membro do Governo e atirando 
pétalas de flores. Alguns dis- 
ticos de motivação patriótica, 
como «Portugal uno e indivisi- 
vel>, destacavam-se entre a 
multidão. Presente, ainda, -a 
Banda de Paços de Ferreira e 
representações dos B. V. Tir- 
senses e de Santo Tirso. 

Formou-se, depois, um lon- 
go cortejo, a pé, até às imedia- 
.ções do Gonvento de Singever- 
ga, onde a comitiva ministerial 
era aguardada por D. Domin- 
gos de Pinho Brandão, bispo 
auxiliar do Porto, D. Teodoro 
Monteiro, Abade de Singever- 
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OiS AVIÕES A JACTO DA LÍBIA 


DISPARARAM SOBRE UM APARELHO MILITAR 
DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 21 — Dois 
jactos da Força Aérea da Líbia 
dispararam hoje sobre um 

“avião militar dos Estados Uni- 
dos que sobrevoava a zona do 
Mediterrâneo Orlental—anun- 


ciaram circulos ligados ao De- 
partamento de Estado em 
Washington. 

As primeiras notícias sobre 
o incidente indicavam que o 
avião norte-americano — que 


se julga ser um aparelho mi- 
litar de transporte — não foi 
atingido. 

Os aviões atacantes foram 
positivamente identificados, 
como líbios, provavelmente Mi- 


rages de fabrico francês — se- 
gundo disseram os círculos 
informativos. 

De imediato nada se sabe 
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(O Lomércio do Porta 


“Casos em notlida 


Crónica do quotidiano 


PREOCUPAÇÕES 


Nunca, como hoje, se falou e escreveu tanto, sobre a 
mulher, os seus direitos e integração total nas actividades 
gerais, numa paralelismo com a actividade do homem, em 
qualquer campo onde a vida se desenrole, a qualquer nivel. 

Fala-se, muito, do emancipação. 

Salvo o devido respeito polas opiniões contrárias, parece- 


-nos que, 


afinal, os novissimos defensores duma pretensa 


emancipação por demais teórica da mulher, se preocupam com 
o superficial, esquecendo, possivelmente porque tal lhes não 
interessa, o essencial do prcblema, ss é que há, de facto 
algum problema com a mulher integrada na sociedade como 
está, ao que nos parece sem qualquer objscção que seria tola. 

Claro que toda este falatório vazio qua ouvimos por aí, 
discutido às mesas redondas tanto em moda e tão dissemina- 
das que já não interessam por se terem tornado banais e 
inúteis, nos faz pensar se, na verdade, havsrá qualquer pro- 
blema à roda da mulher e dos seus direitos incontestáveis, 
que justifique um terçar armas por esses direitos pretensa- 


mente ofendidos. 


Em primeiro lugar, cremos nós, a própria discussão sobre 
o assunto e nos termos em que « vemos ser feita, implica, 
imediatamente uma ideia que diminui a própria personalidade 


que se diz pretender defender. 


Falar, como se fala, em emancipação de mulher, pressu- 
põe uma situação de subalternidade humilhante que, pelo res- 
peito que nos merecem as mulheres, não aceitamos que exista. 

Todas es portas estão abertas à capacidade e à vontade 
de quem pretende entrar na vida e nela actuar em termo 
colaborante ou competitivo, no objectivo que consubstancia o 
bem-estar da sociedade em geral. 

E, cremos, não há porteiros a impedir a entrada seja a 


quem for, que tenha ânimo e dsseje caminhar por si, nem 
dependências de sexo, raça ou cor. 

Pelo menos entre nós, é assim. 

Escclas primárias, secundárias e superiores são, como 
ninguém ousará negar, entre nós, campo de admirável ecti- 
vidade consciente, certa, inspirada, do talento, do saber, da 
dignidade e do aprumo, da educação e da preparação inte- 
lectual, das mulheres do nosso tempo, perfeitamente realizadas 


no seu desejo de viver uma vida digna, respeitadas e estl- 
madas pcr todos os individuos conscientes e de boa e saudá- 


vel formação. y 


Interessará, para o caso, a opinião ou actuação de alguns 


não integrados? 


Nas fábricas, nos escritórios, nos laboratórios, no comér- 
cio e, dum modo geral, em todas as actividades, não teremos 
que reconhecer a independência consciente da mulher no 
seu trabalho, na actividade integrada no movimento normal e 
certo de toda a vida económico-social, com certeza e a cons- 
ciência do seu valor autêntico? 

Onde se encontram, afinal, as barreiras injustas que se 
opõem à actividade de mulher, de forma a tornar-se necessá- 
ria uma luta pela tal emancipação? 


Estarão na mulher - dona de casa? 

Não. Aí, cremos, está afiral, a mulher totalmente realizada. 

Por muito que alguns apouquem, na inconsciência da sua 
diminuição de espirito o labor e a missão da mulher - mão, 
senhora da sua casa e do seu reduto que é o seu mundo, 
segura e certa da sua missão de educadora e orientadora dos 
tilhos, em lugar algum ela estará tão elevada na espiritualidade 
duma função, tão merecedora e credora de respeito e ecnsi- 
deração, tão próximo da liberdade autêntica e da verdadeira 


emancipação. E 
o que alguns 


omercia 
Passes económ 


contestá 


ais 


g! o falso mas aliciante das ERC e da ausência das 
inibições, não ajudam, na verdade, a criação do respeito e da 
consideração necessárias à dignidade a criar. 

Mas, inexplicavelmente, poucas: ss preocupam com isso e 
esse autêntico e grave problema, não tem, normalmente, assento 


às mesas redondas. 


Pequenas 
ocorrências 


O Fechou ao Hospital sco- 


our 


inr de S. João, ontem Ana 
de Jesus, de 53 anos, sol- 
teira, doméstica, residente 
na Rua Diamantina, 158, 
que ali catu dum muro. 
Ficou internada na Sala de 
Observações, com trauma- 
tismo da coluna vertebral. 


entrada no Hospital 

«al de Santo António o 
maritimo Clemente Tava- 
res, de 40 anos, casado, da 
Rua 27 de Fevereiro, 106, 
Afurada, V. N. de Gaia, 
que há dias catra no barco 
em que trabalhava, fundea- 
do num porto espanhol. O 
sinistrado, que apresentava 
fractura de ambos os cal- 
canhares, ficou internado 
nos Serviços de Trauma- 
tologia. 


O 2 ter caido dum pinhes- 


N 


R 
N 
N 
N 
À 
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«o a que subira na terra 
da residência, lugar do Ou- 
teiro, Pedroso, V. N. de 
Gaia, foi levado pelos Bom- 
beiros Voluntários dos Car- 
valhos ao Hospital Geral de 
Santo António, desta ci- 
dade, Carlos Alberto de Oli- 
veira Aguiar, de 10 anos, 
filho de Manuel Castro 
Aguiar e de Maria Lopes 
Oliveira. Ficou internado 
ma Sala de Observações, 
com traumatismo torácico 
e possíveis lesões internas. 
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A. BARROTE 


Tribunal de Polícia 


“O automóvel que a nossa gravura mostra, num flagrante obtido pelo 
nosso repórter-fotográfico, descia ontem ao fim da tarde a Rua do 
Bonfim quando, para evitar a colisão com outro, se despistou contra 
a parede dum prédio daquela artéria. O carro, de matrícula DE-83-46, 
era guiado pelo vendedor de automóveis Luís Miranda da Costa, de 
41 anos, casado, morador na Rua de Costa Cabral, 999-2.º, que levado 
noutro automóvel ao Hospital Geral de Santo António, se recusou a 
receber tratamento, apesar de muito magoado no peito 


Tendências 
e intencões 
já conhecidas... 


Um guarda da 12º Esqua- 
dra da P.S.P, participou que 
Serafim de Sousa Nogueira 
e António Mourão, morado- 
res em Rio Tinto, lhe drcla- 
raram que um grupo de ra- 
pazes fazendo-se transpor- 
tar no automóvel MS-50-38, 
perto do cinema Trindade, 
tentavam introduzir nele, por 
meio da violência, indivíduos 
do sexo feminino, ao mes- 
mo tempo que se identitica- 
cam como polícias através 
de um cartão de lista verde. 
E que outro carro não idem. 

Indivíduo. (do om 
ica. 


Ximar: og, a - 
Porém, nem um nem outro 
grupo conseguiu os seus im 
tentos, pondo:se, depois, em 
tuga ambos cs automóveis. 

A cena ter-seá passado 
anteontem, cerca das 6 ho- 
ras da manhã. 


Conduzir sem «<arto: 


Condenados infractores 


Ta atrasado para o emprego 
o carregador marítimo Serafim 
Pinto Aleixo, morador na Rua 
de Alferes Malheiro, 135, quan- 
do agentes policiais mandaram 
parar o automóvel que conduzia 
— GA-84-84 — na Praça de Al- 
meida Garrett. Não estava de- 
vidamente habilitado o réu e, 
por isso, apresentou-se ontem 
em Tribunal de Polícia, onde de- 
puseram em sua defesa os com- 
panheiros de trabalho que com 
ele seguiam no veículo. Na sen- 
tença proferida o juiz referiu o 
interesse público que exige a 
«carta» de condução e, conside- 
rando provados os factos, conde- 
nou o réu a pagar 1.100$00 de 
multa, na pena de 15 dias de pri- 
são remíveis a 20$00 diários e 
ainda no pagamento de 150800 
de imposto de justiça e no mí- 
nimo de procuradoria. 


Quando o Polícia interceptou 
na Rua do Amial, a furgoneta 
de matrícula GI-51-44, conduzi- 
da por José Ferreira Esteves, in- 
dustrial, morador na Rua da Es- 
tação Velha, 2241, na Senhora 
da Hora, verificou que o condu- 
tor da mesma não possula «car- 
ta» de condução, No Tribunal de 
Polícia o réu alegou que tivera 
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necessidade de conduzir o refe- 
rido veículo e ainda que tinha 
a «carta» de condução, apreen- 
dida porém na sequência de um 
processo de falsificação de do- 
cumentos de habilitação. Pro- 
vada a infracção e considerados 
os antecedentes judiciários do 
réu, fol este condenado no paga- 
mento de 2.000$00 de multa, na 
pena de 30 dias de prisão re- 
míveis a 25500 diários, 200500 
de imposto de justiça é 100500 
de procuradoria. 


PROCESSO 

POR 
DESOBEDIÊNCIA 
ENVIADO 

A JUDICIÁRIA 


Compareceu ontem no Tri- 
bunal de Polícia o armador de 
pesca Manuel Gomes Tato, de 49 
anos, residente na Rua da Vila- 
rinha, 125, que se dirigira a um 
estabelecimento bancário na R. 
de Gonçalo Cristóvão, deixando 
o carro estacionado naquela ar- 
téria. A discussão com o agente 
da autoridade que o mandou re- 
tirar dali o veículo levou-o à 
barra do Tribunal. 

Ouvido o réu, o juiz entendeu 
que no auto do processo sumário 
mão estavam indicadas testemu- 
nhas, o que é essencial em face 
da lei, pelo que decidiu reme- 
ter o processo para a Polícia 
Judiciária, que vai iniciar a fase 
de instrução. 


Morte súbita 
dum rapazinho 


Na sua residência, Rua da 
Bataria, 119, foi ontem acome- 
tido de doença súbita, cerca das 
6 horas, João Manuel Amaral da 
Rocha, de 6 anos, filho de Sera- 
fim da Rocha e de Salomé Ama- 
ral da 'Rocha. 


Transportado pelos pais ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, já ali deu entrada morto. 

Verificado o óbito do Infeliz 
pequenito por um dos médicos 
em serviço no «Banco» hospi- 
talar, foi o seu cadáver remo- 
vido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, a fim de ser subme- 
tido a exame necrópsico. 


e 


Perigos na estrada 


CRIANÇA 
ATROPELADA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Próximo da residência, sita 
& Rua Nova de S. Gens, 384, 
em Custóias, Matosinhos, foi on- 
tem à tarde atropelada por um 
automóvel, Maria Manuela Alves 
Torres, de 4 anos, filha de José 
Gonçalves Torres, e de Maria 
da Conceição Alves. : 
Transportada ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
verificou-se ter sofrido trauma- 


es múltiplos, pelo aque teve 


Contas com a Justiça 


FURTARA UM AUTOMÓVEL 


EM OVAR 


E FOI CAPTURADO NO PORTO 


“Apanhado com o automóvel 
que havia furtado dois. dizs 
antes, foi capturado na Ruz 
Alexandre Herculano, 29, Antó- 
nio Rodrigues, residente em Ce- 
valeiros, Maceda, Ovar. 

Como? 

Segundo consta da participa- 
ção n.º 6883 da 1.º Eequadra és 
P.S. P. no passado dia 18, fur- 
taram a Albino Valente, residem- 
te em Ovar, o automóvel DC- 
-73-63, tendo depois aquele ind-- 
víduo tentado dar com o veículs, 
na vila. Procurou, mas nada, E 
então resolveu vir ao Ports. 
Eis senão quando dá com «s 
olhos nele: no seu DC-73-63, za 
Rua Alexandre Herculano. Par- 
ticipa à esquadra que, entretam- 
to, destaca para o local um guar- 
da. Este, espera. E quando um 


MOVIMENTO 
da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Na lota de pesca de arras- 
to de Matosinhos, descarre- 
garam ontem 14 arrastões, 
vendendo-se 1433 caixas de 
peixe com 48 253 quilos, 

Os preços das espécies 
mais abuidantes variaram 
consoante os tamanhos: pes- 
cadinha entre 10$02 e 30$75 
média 12855; faneca entre 
7825 e 16$00 média 11$35; 
sardas entre 1837 e 2587 
média 2$35; carapau entre 
6$00 e 14$62 média 9881; 
chicharro entre 4$50 e 6$00 
média 4873; marmota pe- 
quena entre 24588 e 32566 
média 31512; cartas entre 
2s e 32500 média 29864. 


Julgamento no Tribunal 


Militar Territorial 


No Tribunal Militar Territo- 
rial do Porto, foram julgados o 
alferes-miliciano António Júlio 
de Almeida Garcia, casado, de 
28 anos, que prestava serviço 
no RI 14, em Viseu, e seu irmão 
Alberto Almeida Garcia, de 25 
anos, furrlel miliciano, a pres- 
tar, na altura dos factos, ser- 
viço numa unidade militar de 
Lamego e, presentemente, presos 
na Reclusão Militar. 

Os réus eram acusados. o 
primeiro de pertencer ao chama- 
do Partido Comunista Português, 
e em Lamego, onde dirigiu, 
em serviço, um acampamento, 
apoderou-se de material de guer- 
ra, que lhe foi apreendido mas 
que destinava ao Partido, sendo 
assim, acusado de um crime con- 
tra a segurança interna do Es- 
tado; um crime de conspiração; 
um crime de revelação de segre- 
dos de Estado; dois crimes de 
furto; e um crime de destruição 
de material de guerra. 

O segundo, de um crime 
contra a segurança interna do 
Estado, um crime de conspira- 
cão, na forma de complicidade 
material; um crime de furto; 
e um crime de destruição de 
material de guerra. 

Após as alegações, o Tribu- 
nal, composto pelo coronel Ar- 
mando de Sousa Botelho como 
presidente; coronel Mário Gar- 
cia da Silva como juiz-milita: 
e dr. Manuel Lopes como julz- 
-auditor, recolheu para deliberar. 

Do Tribunal fizeram parte, 
ainda, como promotor de Jus- 


tiça, o coronel Cassiano Diego 
da Silva, sendo secretário o te- 
mente Vítor da Câmara Palha. 

Só cerca das 21 horas o 
Tribunal voltou à sala pars, 
com o cerimonial do regula- 
mento, ler a sentença. 

Deu o Tribunal como pro- 
vado, quanto ao alferes-milicia- 
no António Júlio de Almeidz 
Garcia, que este em Coimbrz, 
como estudante, aderiu aos mo- 
vimentos de reivindicação então 
existentes, mas não foi aliciado 
para o Partido Comunista, nem 
deste fez parte, não tendo, tam- 
bém espírito ou ânimo de cons- 
piração. 

Deu, apenas, como provado, 
que ele pediu ao irmão que se 
apropriasse de armas no quar- 
tel, o que este fez e que ambos 
sabiam serem estas armas des- 
tinadas a actividades contra a 
segurança do Estado. 

E assim, condenou-o apenas 
pelos crimes de furto (2) e con- 
tra a segurança do Estado, na 
pena de 3 anos e 9 meses de 
prisão maior; quanto ao furriel- 
-miliciano Alberto de Almeida 
Garcia deu o Tribunal como 
provado também, apenas os cri- 
“mes contra a segurança do Es- 
tado e furto, pelo que o conde- 
nou na pena de 2 anos e 6 me- 
ses de prisão maior. 

Condenou, mais, cada um 
deles, na suspensão de direitos 
políticos por 3 anos, a ambos 
levando em conta o tempo de 
prisão já sofrida. 


indivíduo vai a entrar no veicu- 
lo, é capturado. 

Na esquadra confessa que, na 
verdade, furtou o automóvel 
mas que seguia de imediato para 
Ovar, donde o havia levado. 

António Rodrigues foi, de- 
pois, conduzido para as prisões 
privativas da P. S. P. 


ASSIM 
SE FURTA?... 


Na 11.º Esquadra da P. S. P. 
apresentou-se António Clemente, 
residente na Fonte da Pedra, 
Guilhabreu, Vila do Conde, de- 
clarando que numa casa de pas- 
to da Rua de Trás 185, tomou 
uma cerveja e que quando fazia 
o respectivo pagamento a uma 
empregada esta se apoderara da 
sua carteira, furtando uma nota 
de 500500. 


PARA SOMAR 

— DOIS 
AUTOMÓVEIS 
E UMA 
MOTORIZADA 


José António Branco Morei- 
ra, Maia, morador na Rua Oli- 
veira Monteiro, 737, queixou-se, 
na 6* Esquadra da P. S. P., 
contra desconhecidos, por lhe 
terem furtado o automóvel RR- 


-58-06. 
e 


Pelo mesmo motivo,, apresen- 
tou-se na 10.º Esquadra a quei- 
4ar-se, Jorge Aurélio da Silva, 
residente na Rua Latino Coelho, 
101. O seu automóvel FG-89-57 
estava estacionado na Rua Fer- 
não Mendes SRA Vila Nova 
de Saia, s 


Também por lhe terem fur- 
tado a sua motorizada 2-PRT- 
-37-60 da Rua de S. Gens, Senho- 
ra da Hora, Jaime Ferreira com 
domicílio na Rua Cândido dos 
Reis, 1663 r/c, Custóias, quei- 
xou-se na 11º Esquadra da 
P.SP. 


MAIS 

UM ASSALTO 

A UM 

POSTO CLÍNICO 
DAS CAIXAS 

DE PREVIDÊNCIA 


Na madrugada de ontem, 
gatunos entraram, por meio de 
arrombamento duma janela das 
traseiras, no posto clínico das 
Caixas de Previdência, nos Car- 
valhos e furtaram duma das vá- 
rias gavetas que rebentaram, 
um coire portátil com 2.500800. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que iniciou 
investigações. 


Operário atingido 
pelo desabamento 
dum andaime 


Ontem de manhã, quando es- 
tavaia trabalhar na barragem 
da Valeira, foi atingido pelos 
destroços dum andaime, que de- 
sabou, José Alves, de 56 anos, 
casado, trabalhador, residente 
no lugar da Fonte, freguesta de 
S. Martinho de Mouro, Vila 
Verde. 

Levado ao hospital da Ré- 
gua, recebeu ali os primeiros so- 
corros, após o que velo para o 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade, onde deu entrada 
apresentando fractura exposta 
dos ossos do antebraço direito. 

Operado de urgência, o infe- 
liz operário ficou depois inter- 
nado numa das enfermarias dos 
Serviços de Cirurgia. 


CERVEJA TUBORG 


FIRMOU-SE um acordo de 
cooperação entre o Conselho de 
Administração da Tuborg, 
Companhia de Cervejas Limi- 
tada de Copenhague e o Con- 
selho de Administração da 
Companhia União Fabril Por- 
tuense, SARL, do Porto, Por- 
tugal. 

O acordo estabeleceu-se com 
O objectivo de pôr à disposição 
da Companhia União Fabril 
Portuense, SARL, fabricantes 
das conhecidas cervejas Super- 
bock e Cristal, o direito ao 
«know-how» da Tuborg e à ex- 
periência da mesma, incluindo 
assim também o direito a pro- 
duzir as cervejas Tuborg em 
todas as fábricas da Compa- 


nhia União Fabril Portuense, 
SARL, e a utilizar as famosas 
marcas Tuborg em Portugal. 

Uma cooperação entre as 
fábricas Tuborg Limitada e a 
Companhia União Fabril Por- 
tuense, SARL, será o resultado 
deste acordo, e peritos técni- 
cos da Tuborg trabalharão em 
conjunto com os seus colegas 
da Companhia União Fabril 
Portuense, SARL, em relação a 
projectos que tenham interesse 
mútuo. 

O nome da Tuborg é conhe- 
cido em todo o mundo onde se 
fabrica cerveja, e a decisão de 
produzir cerveja em Portugal de 
marca Tuborg tem de ser vista 


à luz de uma cooperação a 
nível internacional. 

A cerveja Tuborg poderá ser 
adquirida através da organiza- 
ção da Companhia União Fabril 
Portuense, SARL, e far-se-ão 
esforços muito especiais para 
uma rápida distribuição da 
Tuborg aos vários cafés, cer- 
vejarias, restaurantes e hotéis, 
e ainda o fornecimento dos 


- centros de turismo que se estão 
«a desenvolver tão rápidamente 


em Portugal. 

A cerveja Tuborg produzida 
na Fábrica de Cervejas do Por- 
to da Companhia União Fabril 
Portuense, estará no mercado 
muito em breve, podendo mes- 
mo dizer-se que dentro de dias. 


- 


Dia Florestal Mundial 
—Dia da Árvore... 


«Poemas são feitos por loucos como eu, 
Mas fazer uma árvore... só Deus! 


Grande é nosso regozijo vendo 
renascer vigorosamente o Santo 
Dia da Arvore em Portugal — 
renascimento que, nestes últimos 
tempos, se fez sentir mormente 
em Viana do Uastelo e Guima- 
rães, graças a estudantes em co- 
laboração com o Tunismo, ascim 
como também no concelho de Vi- 
la Nova de Gaia Agora, porém, 
essa renovação vai agigantar-se, 
cremos, bem, com o «tônico ofi- 
cial» & que a «Organização das 
Nações Unidas para a Alimenta- 
ção» (FAO), e a «Confederação 
Europeia da Agricultura» dão um 
louvável impulso. 


devotado à árvore, em que as 
crianças devem cantar esse Poe- 
ma Maravilhoso e Vivo do Máxi- 
mo Factor, e plantar árvores de- 
corativas ou de fruto, ao longo 
de estradas desataviaiias, numa 
serra calva, aum vale sem alicer- 
ces para construções de alados, 
numa. encosta inculta, num jar- 

sem uma abóvada verdejan- 
te e rendilhada, num parque mal 
vestido, num quiniatório desola- 
do, mesmo, praticando uma seção 
edificanto scb muitos aspectos 
que facilmente se adivinham e 
sentem. 

Não tivemos esse Dia, nos nos- 
sos tempos de nienina na idade 
escolar, e lamsatamos a falta des- 
sa aguarela na galeria de recor- 
dações da idade varde. Mas dele 
ouvimos falar, sempre com vivo 
interesse e encanto, na ternura 
em que a narrativa desse aconte- 
cimento se envolvia Ainda há 
pouco nos dizia aiguém com uma 
dezena de anos u mais do que 
nós na Escola da Vida: «Ah! — 
que de saudades do meu tempo 
de escoa aideã... Que de satida- 

da festa devotada à árvore, 
fe que recitava poemas em seu 
louvor e, como tantos outros es- 
tudantes, cantava outros tantos 
poemas musicados para o efeito, 
numa alegria angélica ! Que sole- 
nidade no grande acto de plantar 
uma árvore ! -- que tinha o seu 
quê de essência religiosa que não 
podia senão lavar um cantinho 
bom, como «e belamente arbori- 
zado, na minha alma infantil...» 

Recuamos no espaço e no tem- 
po. Sentimo-nos na nossa menini- 
ce em que mal compreendiamos 
o alvoroço na Corredoura, na al- 
vejante Portalegre, a bela Cidade 
de Amaia que Régio tanto amou 
e cantou... Nesse movimento de- 
susado no burgo, crianças mais 
velhas que nós, vestimenta do- 
mingueira, a entrar não somente 
«9 Escolas Semeai» como, tam- 
bém, outros cantares, outros ver- 
sos, unindo a Terra ao Céu na- 
quele abraço que divinisa a ar- 
glla ! 

Numa sucessão de ideias, ocom 


A MEDITAÇÃO 


»—m (Cont da la página) 


suficiente serenidade de alma, as 
massas saberão preparar-se para 
-morrer com plena conformidade. 

A meditação centralizada nos 
indivíduos é que valoriza a medi- 
tação das almas em resgate da 
desintegração da sociedade, A so- 
ciedade nunca realiza os seus pro- 
pósitos, a não ser que algo ou 
alguém a sacuda. Há almas estra- 
nhas e inconformistas que guar- 
dam um grande segredo íntimo de 
acordo com a sensatez e o sentido 
da harmonia. Presas pela própria 
auto-determinação à existência de 


Viagem especial de Avião 
(Hómero limitado do inscrições) 


Visitando: PARIS-MOSCOVO - LENINEGRADO 
27 de Abril a 7 de Maio 
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renos a inconfundível Vila Vi- 
cosa, o vengel transtagano que 
pôs no firmamento dois sois: 
Florbela Espanca e Henrique, 
Pousão, de special projecção nas 
Belas Letras e nas Belas Artes.” 
E no dom de sobrenatural que 
nos permite trazer até nós, aos( 
domínios dos olhos e da alma, ce- 
nas é aspectos de perto ou longe,a 
de há segundos ou de há séculos, 
eis-nos em plena Vila Viçosa —, 
mas não, presentemente, no Paço 
Ducal a admirar o seu recheio e, 
mele um belo óleo do Professor” 
Abei Santos, nem tão pouco a” 
admirar a bela estátua equestre! 
de D. João IV, da autoria de 
Francisco Franco. Não, nem se- 
quer caminharemos, desta vez, ao, 
longo das muralhas de D. Dinis, 
ou vaguearemos na tapada, no 
bosque, nos jardins, do Paço Du- 
cal. Agora, agrada-nos sobrema- 
neira deambular, conforme o ros- 
so prazer numa caprichosa ima- 
ginação, ao longo das suas ruas 
e ruelas debruadas de casinhas al-, 
vejantes que tanto escaldam a 
nossa retina — por bem! — no, 
mês da lua de fogo, quando bati- 
das de rijo pelo Astro Rei! Num 
encantamento muito especial, 
vemos avidamente uma segunda 
orla, invulgar na beleza e impre- 
visto, feita de árvores de fruto. 
im, de árvores de fruto, igual-, 
mente decorativas como as mais, 
decorativas que apenas se debu-. 
lhem em flores. Nesta graciosa! 
vila que belamente se salienta no 
diadema alentejano, tiveram a fe- 
Xiz ideia de plamtar árvores de 
fruto ao longo dos caminhos Não 
valem realmente mais que as ár- 
vores meramente decorativas ? 
Essas outras revestem-se igual- 
mente de flores —- e suplantando 
estas outras, como Mulheres en- 

Ros e finalmente Mãe, 
dão fruto, que irá consolar indivi- 
duos de um asilo, crianças num 
infantário, doentes num hospital, 
desgraçados numa prisão... e ain- 
da — por que não ?. o cami- 
mheiro sequioso, se não faminto, 
também... 

Um «Bravo», pois, para Vila 
Viçosa e um «Ávante !», que na 
sua vibração tem algo de súplica, 
para todas as outras povoações 
da nossa Pátria que, após uma 
longa pausa, longa e triste, vão 
fazer reviver uma das mais en- 
temecedoras e construtivas acções 
do homem e para o homem: 
Plantar árvores no dia 21 de Mar- 
go, dia de Renovação! Mas espe- 
remos que o acto desse dia me- 
morável se repita tanto quanto 
possível na devida altua e no 
devido local. Portugal tornar-se-á. 
mais rico, tornar-se-á mais belo 
e lavado, tornar-se-á mais digno 
de ser considerado «Jardim à 
Beira-Mar Plantado»... 


Isaura Correia Santos 


um grave pecado, não conseguem 
descansar enquanto não scuberem 
concentrar-se na meditação. 

As nações de hoje têm, regu- 
larmente, chefes que, na realidade, 
são fracos. Andam suspensos dos 
famosos inquéritos Gallup e preo- 
cupam-se, excessivamente, com o 
que a opinião pública possa dizer 
acerca deles, Moisés retirou-se 
para o deserto antes de regressar 
ao convívio com o seu povo no 
Egipto. Depois, manteve-se em 
retiro até que Deus o chamassc. 
Paulo, antes de ser chamado a 
cumprir a missão que Deus lhe 
destinara, retirou-se, por dois anos, 
para a Arábia. Só depois disso é 
que iniciou o seu apostolado. 
César saiu de Roma no ano 5 
antes de Cristo, antes de atraves- 
sar o Rubicão e ser conhecido 
pelos seus inimigos como um sal- 
vador da sociedade. Maomet reti- 
rou-se para Meca, antes de con- 
quistar a adoração do seu povo. 

Os nossos tempos têm três 
alternativas, se a civilização conse- 
guir salvar-se das duas barbáries: 
a interior e a exterior. Um chefe 
criador é o que sabe pôr em prá- 
tica o que aprendeu na meditação, 
ainda que outros lhe digam que 
está equivocado. Chefe criador foi 
Francisco de Assis, que transfor- 
mou a sociedade não com pro- 
testos, clamores e explosões, mas' 
transformando-se ele próprio de 
tal maneira que todos puderam, 
reconhecê-lo como santo, Ums 
santo é alguém que faz coisas, 
boas à maneira de Cristo. A ter 
ceira alternativa é o desastre ous, 
a catástrofe, que pode derrubar | 
nosso orgulho e abalar a nossa”, 
independência. Os primeiros cami-l 
mhos são fáceis de percorrer pory 
uma minoria espiritual criadora! 
que pode suplantar uma maioria 
que nada faz. É muito difícil,; 
actualmente, conservar as mãos! 
limpas, mas é fácil limpar o cora-; 
ção e, então, conservar as mãos) 
não só limpas mas também fortes. 
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em comparação com o que ti- 
nham há dois meses», 

Friedheim disse que alguns 
peritos da contra-espionagem, 
ao analisarem a situação, 
acham que «haverá uma ofei 
eiva», mas essa opinião é con- 
trariada por outros. 

Acrescentou que os 300 tan- 
ques e carros blindados e os 
30000 homens se infiltraram 
ao longo da senda Ho Chi 
Minh para o Laus, «Pensamos 
que, na sua maior parte, se 
encontram agora no Vietname 
do Suly — afirmou, 

O informador do Pentágono 
não quis dar uma estimativa 
dos efectivos norte-vietnamitas 
que se crê estacionarem actual- 
mente no Sul. Quando foi pro- 
clamado o cessar-fogo, em Ja- 
meiro, o conselheiro presiden- 
cial Henry Kissinger, declarou 
que havia cerca de 140 000 sol- 
dados norte - victnamitas no 
name do Sul, 

Isso significaria que essas 
forças se elevam presentemen- 
te a 170 090 homens — admitiu 
Friedheim — mas «partimos 
do princínio que muitos cos 
movos reforços se destinam a 
substituir mortos, feridos ou 
doentes». 

O Vietname do Sul anun- 
eiou hoje ter desencadeado 
uma operação de socorro para 
romper o cerco comunista a 
uma base militar ao Norte de 
Saisão. 

Mais de 2 000 soldados apoia- 
dos por tanques e aviões, estão 
de prevenção prontos a actuar. 

A operação começou há dois 
dias, mas até agora não toi 
estabelecido contacto com as 
forças comunistas, As tropas 
de Saigão têm sido, no entan- 
to, alvejadas por fogo de arti- 
lharia. 

A base de Rach Bap, a 30 
quilómetros ao Norte de Sai- 
£gão, é um dos dois postos 
governamentais que se encon- 
tram cercados pelos comunis- 
tas há duas semanas e cuja 
situação preocupa o Governo, 

O outro é o de Le Chan, 
mais alguns quilómetros para 
Norte e já perto do limite do 
território dominado pelo Viet- 
cong. — R. 


Para o 
seu cabelo 


Os Institutos Científicos Ca- 
pilares «SAINT ANTOINE». 
DE PARIS. Enpecblinddos no 


abertos 

público todos os dias úteis, 

das"10,80 as 1230 e das 15 às 
19,80 horas 

Em 30 minutos de exame, 
sem nenhum compromisso, di- 
remos se o nosso método pode 
ser eficaz no seu caso. 

Para consultas sobre mé 
todo a seguir. podem os inte- 
ressados apresentar-se às horas 
acima mencionadas ou marcar 
pelo telefone, 

Os Institutos «SAINT AN- 
TOINE» DE PARIS, estão 
montados de forma que us se- 
nhoras e os senhores clientes 
não percam tempo 

Para os clientes de fora do 
Porto podem preparar-se upli 
cações a fim de serem uplica- 
das nas suas casas 

Olentificamente os truta 

de 
os mais avançados para resol- 
ver o problema do cabelo no 
ramo da OOSMETOLOGIA 


em foucs 


— Av da Repú- 
bica e — Arelstona, 560272. 
PORTO — kRua Sá da Ban- 


deira, 819-5.º-Esq.* — Tel. 86810. 


EM ESPANHA: 
MADRID, BARCELONA, 
SARAGOÇA. SEVILHA 


MEME METHODE A NEW 
YORK — LONDON - PARIS 
— BRUXELAS — MILAN. 


EM 


«guerra do bacalhau». 


Tito. 


(UNFP), 
preso. 


onde um informador 
estado é «estacionário». 


taram espancar o marido, 


REGGIO DI CALÁBRIA — Deram-se incidentes 
em Reggio di Calábria no fim duma manifes- 
tação a favor de Reggio ser cabeça comarcã. 


ARGEL — Os governos da Argélia, Alemanha 
Ocidental, França e Bélgica aprovaram o maior 
acordo mundial sobre gás natural. 


BELGRADO — O Conselho da Universida- 
de de Varsóvia declarou-se favorável à atri- 
buição do Prómio Nobel da Paz ao marechal 


RABAT — Um grupo de dezassete militantes 
do partido marroquino da oposição socialista 
«Union Nationale. des Forces -Populaires» 
incluindo quatro advogados, está 


NOVA IORQUE — O jornalista americano 
Walter Lippman sofreu um ataque cardiaco 
e foi internado no «New York Hospital», 
deolarou que o seu WE CLOVIS (Novo México) — Dois aviões a 


O Comércio do Porto 


Terminou a remodelação 


da € 


CIDADE DO VATICANO, 21 
— Paulo VI nomeou o novo 
cardeal Luigi Raimondi, ex- 
-delegado apostólico em Wa- 
shington, prefeito da Congre- 
gação para as Causas dos 
Santos, em substituição do car- 
deal Paolo Bertoli, demissio- 
nário. 

O Santo Padre designou 
entretanto mons. Maximino 
Romero Lema, bispo de Ávila, 
para as funções de secretário 
da Congregação para o Clero. 
O prelado espanhol foi ao mes- 
mo tempo elevado à dignidade 
de arcebispo litular de Citta- 
nova. 


Mons. Albert Descaps, rei- . 


tor honorário da Universidade 
de Lovaina, é o novo secretá- 
rio da Comissão Biblica Pon- 
tifícia. 

O cardeal Giuseppe Pau- 
piní assume as funções de pe- 
nitenciário-mor, em substitui- 
ção do falecido cardeal Glusep- 
pe Ferretto. 

Estas nomeações preenchem 
as últimas vagas nos cargos 
mais elevados, na sequência 
da remodelação quinquenal da 
Cúria, iniciada em 26 de Feve- 
reiro. 

A nomeação do cardeal Rai- 
mondi foi a última de uma sé- 
rie d emudanças de longo al- 
cance, ma Cúria Romana, que 
é o Governo Central da Igreja, 

A Congregação das Causas 
dos Santos decide, depois de 
investigações que demoram dé- 
cadas e às vezes séculos, se as 
pessoas indicadas podem ou 
não ser proclamadas santos ou 
beatos. Dois candidatos que 
neste momento a Congregação 
está a investigar são os Papas 
Pio XII e João XXIII. 

Até ser nomeado cardeal, 
cons. Raimondi, italiano, de 60 
amos, servira em Washington 
como legado apostólico, ou 
seja, como representante do 


Vaticano, sem um estatuto 
diplomático oficial. Fora no- 
meado para Washington em 
1967, depois de ter sido repre- 
sentante diplomático do Vati- 
cano na Guatemala, na União 
Indiana, no Haiti e no México. 

A recente remodelação au- 
mentou em uma unidade o nu- 
mero de prelados estrangeiros 
que dirigem a Cúria Romana. 
Trata-se de um espanhul, 
mons. Maximino Romero-Lema, 
bispo de Ávila. 

Não se alterou, entretanta, 
o número de estrangeiros pre- 
feitos de congregações. 

As dezenas de congregações 
têm, actualmente, os seguintes 
titulares: quatro italianos (An- 
toniutti, Religiosos; Raimondi, 
Causas dos Santos; Baggio, 
Bispos; Samore, Disciplina dos 
Sacramentos); dois franceses 


AR) 


uria Romana 


(Garrone, Educação; Paul Phi- 
lippe, Igrejas Orientais); um 
brasileiro (Rossi, Evangeliza- 
ção dos Povos); um espanhol 
(Tabera - Araoz, Culto Divino); 
um americano (Wright, Clero); 
um jugoslavo (Seper, Doutrina 
da Fé). 

Por seu tumo, os secre- 
tários pontífices e comissões 
pontifícias, considerados iguai- 
mente como dicastérios, têm 
como presidente dois italianos 
(Pignedoli, Não - Cristão; Bag- 
gio, América Latina); um ca- 
nadiano (Roy, Justica e Paz); 
um holandês (Willebrands, 
Unidade dos Cristãos); um 
austríaco (Koening, Não-Cren- 
tes); um indiano (Parecattil, 
Revisão do Código de Dire'to 
Canónico Orlental); e um ame- 
ricano (Heston, Comunicações 
Sociais). — UPI, ANI e F. P. 


Relações tensas 
ENTRE À ESPANHA E MARROCOS 


RABAT, 21 — O jornal «Ma- 
ghreb - Informations», porta-voz 
do Sindicato «União Marroquina 
do Trabalho», ao referir-se esta 
manhã aos ataques da Imprensa 
madrilena contra Marrocos, com- 
para a atituds espanhola à «do 
Estado sionista». «Não se con- 
tentando com a ocupação das 
nossas cidades de Sebta e Me- 
lilla, ao Norte; das nossas ilhas 
e províncias do Sahara, a Espa- 
nha franquista quer também 
contestar-nos a exploração das 
nessas riquezas marinhas» — 

escreve o diário de Casablan- 
ca, referindo-se à decisão mar- 
roquina de aumentar para 70 
milhas as águas territoriais do 
pais. 

«A pesca em águas turvas 
foi sempre apanágio da Impren- 


— ms ge 


O CANAL DO PANAMÁ 


»—» (Cont. da la página) 


dos renunciaram à perpetuida- 
de do tratado de 1203, mas esse 
tempo ilimitado a que agora se 
refere tanto pode ser um como 
de cem anos, 
No estádio actual, não se 
sabe ainda se os projectos das 
solução, quanto à reprovaçi 
medidas coercitivas nas 
nacion 50 
berai nia dos Estados sobre vs 
respectivos recursos nacionais 
e às actividades das soci 
dad multinacionais serão 
efectivamente apresentados ao 
Conselho, 


Acerca desses projectos, o 
que se pode afirmar é que são 
considerados inaceitáveis, mes- 
mo numa forma suavizada, pe- 
los Estados Unidos e foram re- 
cebidos com uma réserva gla- 
cial pela França e o Reino 
Unido. 

Assim, o Conselho vê-se 
“ameaçado com uma crise que 
lhe faz correr o risco de para- 
lisia, o que poderá provocar 
uma tensão permanente na 
evolução das relações entre 
Washington e os paises da 
América Latina. 

Acerca da ajuda america- 
na, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Panamá decla- 
rou que não é tão generosa 
como os Estados Unidos pre- 
tendem. O pequeno Panamá 
— disse — contribui de uma 
forma desmesurada para o de- 
senvolvimento da economia dos 
poderosos Estados Unidos e a 
América Latina é mantida 
tematicamente num estado de 
subdesenvolvimento para con- 
tinuar como fonte de mate- 
rias-primas e de mão-de-obra 
a baixo preço. 


POUCAS 


WA WASHINGTON — A Administração Nacio- 
nal dos Oceanos e da Atmosfera chegou à 
conclusão de que nunca foi tão elevado nos 
últimos seis anos o número de baleias cin- 


O ministro acusou os Esta- 
dos Unidos de «quererem per- 
petuar o seu enclave colonial 
no Panamá, a coberto de uma 
falsa negociação». O Panamá 

isse — não quer modificar 
os termos do Tratado de 1903, 
mas todo o estatuto do canal, 

O ministro concluiu a inter- 
venção gorila leitura do pro- 

ecto d sen 
elo Par 


taneamente aos Governos ame- 
ricano e panamiano que «con- 
tinuem as negociações dentro 
de um espirito de amizade, res- 
peito e cooperação e concluam 
sem demora um novo tratado 
(com o objectivo de eliminar ra- 
pidamente as causas do con- 
ado nas suas rela- 


flito veri 


sa colonialista», acentua «Ma- 
ghreb-Informations», que estaca 
dos jornais espanhóis as camea- 
cas» dirigidas a Marrocos. 

O diário sindicalista, citando 
um provérbio marroquino, diz 
que «um só peixe apodrece um 
cesto inteiro» e conclui: «A 
verdade é que no cesto hispano- 
«marroquino há mais de um pei- 
xe podres. —F. P. 


PRESO EM FRANÇA 
UM PORTUGUÊS 


acusado 
de crime de morte 


MILLAU, 21 — O português 
Alberto Fernandes, de 42 anos, 
pai de oito filhos, foi preso na 
quarta-feira em Engayresque, 
no Sul da França, pela brigada. 
de investigação Ga gendarmeria 
de Millau. 

Alberto Fernandes encontra- 
va-se internado num sanatório 
quando foi detido, em obediência 
a um mandado de captura inter- 
nacional por haver cometido um 
crime de morte em Setembro 
de 1972, no seu país. — F. P. 


PORTUGUES 
preso em Espanha 


por ser portador 
de um quilo de haxixe 


FIGUERAS (Espanha), 21 
— A Guarda Civil de Figueras 
na província de Gerona, deteve 
o português Diogo Figueiras 
Cabrita, que tinha consigo um 
quilo de haxixe, cuja origem 
não justificou. 

A detenção verificou-se 
numa pensão da Rua da Rosa, 
nesta cidade, onde o portu- 
guês tinha a droga. — ANJ, 


INCIDENTE 


NO MEDITERRÂNEO 
ORIENTAL 


»—m (Cont. da la Página) 


ao certo sobre' pormenores da 
localização exacta e das cir- 
cunstâncias em que ocorreram 
os ataques, mas os circulos 
informaram que o caso se deu 
em espaço aéreo internacichal 
sobre o Mediterrâneo Oriental. 

Círculos informativos di- 
zem que os Estados Unidos 
costumam levar a efeito com 
regularidade voos de: reconhe- 
cimento no espaço aéreo inter- 
nacional ao largo e ao longo 
do litoral líbio-egípcio. 

Uma das versões que corre 
em Washington sobre o iínci- 
dente é de que o aparelho nor- 
te-americano estava em mis- 
são de reconhecimento, mas 
fontes do Departamento de 
Defesa somente o puderam 
identificar como um «avião 
militar desarmado». 

Uma fonte militar revelou 
que o aparelho americano es- 
capou à perseguição do caça 
líbio mergulhando numa 
nuvem. 

Não se sabe quantas pes- 
soas iam a bordo do «C-130», 
que, habitualmente, não voa, 
armado. 

O incidente ter-se-la regis- 
tado nas imediações de Malta. 

Correm boatos nos Estados 
Unidos de que caças líbios per- 
correm a região do Mediter- 
râneo à procura de aviões co- 
merciais israelitas para vin- 
gar a tragédia de há semanas, 
em que um avião comercial 
líbio foi derrubado por caças 
israelitas por cima do Sinai. 
— FP.-R. 
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Empreendimentos Industriais, 
Comerciais e Mineração — 
SOEICOM S. A., (associada bra- 
sileira da Empresa de Cimentos 
de Leiria) — para apoio ao 
empreendimento da montagem 
de uma fábrica de cimento em 
Lagoa Santa, Minas Gerais (que 
será, no seu género, a mor do 
Brasil e, também, o maior pro- 
jecto industrial lançado nesse 
país, como resultado da coupe- 
ração de técnica e capitais 
luso-brasíleiros) — acaba de ser 
celebrado, nesta cidade. Pelo 
Banco de Desenvolvimento Eco- 
mómico e pela SOEICOM, assi- 
naram, respectivamente, o pre- 
sidente, dr. Marcos Pereira Via- 
na, e um director daquela em- 
presa, eng. Manuel de Moura 
Oliveira e Silva, Este último, no 


discurso que, então, proferiu, 
afirmou : 
«Designado pelos nccionis- - 


tas brasileiros e portugueses, 
como director mais antigo da 
SOEICOM S. A. — Sociedade 
de Empreendimentos Industriais, 
Comerciais e Mineração, para. 
falar hoje aqui em nome de 
todos, começo por dizer que 
muito nos honra ver o B.N.D.E. 
representado directamente por 
V. Ex., seu presidente, na ou- 
torga da escritura, do financin- 
mento concedido à nossa socie- 
dade, E, que me seja permitido 
acrescentar, sem rodeios, que 
nos sentimos muito lisonjeados 
pelas referências que V. Ex.* 
não tem regateado à concepção 
do projecto da Fábrica de Ci- 
mentos de Lagoa Santa, cuja 
imediata construção é o objecto 
do financiamento agora contra- 
tado. Com os seus 375 000 000,00 
cruzeiros, (U.P.C, de Junho de 
1972) de investimento, trans- 
forma-se ele, no maior projec- 


CADÁVERES UTILIZADOS PARA VERIFICAR 


to industrial jamais posto em 
execução neste país, como re- 
sultado da cooperação de técni- 
ca e de capitais luso - brasilei- 
ros. E é pertinente notar que a 
sua estrutura financeira, confe- 
re-lhe um arcabouço capaz de 
servir de base ao lançamento de 
novas e úteis iniciativas de tra- 
balho. E era imprescindível que 
se tratasse de um bom projecto, 
como V. Ex. o classifica, por- 
que também recai sobre si a 
responsabilidade de surgir como 
empreendimento-piloto que assi- 
nala, em, grande escala, no sec- 
tor da indústria, o início da con- 
cretização prática dos acordos 
de índole econômica, ultimamen- 
te celebrados entre Brasilia e 
Lisboa», 


Aos governos 
de Portugal 
e Brasil 


«Cumpre-me, assim, agrade- 
cer ao Governo brasileiro os 
inestimáveis apoios que nos fo- 
ram facultados, tanto mais que 
isso permitiu ao grande anima- 
dor da presente iniciativa, o sr. 
António Champalimaud, esten- 
der ao campo da Comunidade, 
a sua incomparável energia de 
criador industrial. E, V. Ex, 
sr. dr. Marcos Pereira Viana — 
que, no âmbito de execução da 
política de estreitamento de re- 
lações com o meu país, se ia- 
teressou pelo empreendimento, 
mandando-o estudar pelos seus 
competentes técnicos e decidin- 
do posteriormente, o seu finan- 
ciamento, a que vem juntar-se 
os financiamentos paralelos, do 
Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais e do FINAME — 
é, também, credor do nosso vivo 
reconhecimento, 

«Do lado de Portugal, 6 de 


À RESISTÊNCIA DOS CINTOS DE SEGURANÇA 


HEIDELBERG, 21 — O Ins- 
tituto Médico-Legal de Heidel- 
derg utiliza, de noite, cadáveres 
para verificar a resistência dos 
cintos de segurança para uso 
dos automobilistas. E pelo me- 
nos o que revelou um antigo 
colaborador do instituto, teste- 
munha dessas experiências ma- 
cabras e nocturnas, a vários jor- 
nais alemães. 

Pelo menos cinco mortos fo- 
ram escolhidos desde o princí- 
pio deste ano para aquelas expe- 

Os «manequins», vestidos com 
fatos-macacos cor-de-laranja e 


envolvidos com ligaduras desde 
a cabeça aos pés, são colocados 
num trenó e lançados numa dis- 
tância de seis metros à veloci- 
dade de 50 quilómetros à hora, 
Depois há uma brusca paragem. 
Os médicos examinam depois por 
meio de autópsia as reacções. 

O valor destas experiências é 
incontestável, mas a opinião 
pública não concorda com esta 
maneira de proceder. O prof. 
Georg Schmidt, director do Ins- 
tituto, declarou à Imprensa que 
os mortos obtidos para as expe- 
riências não têm parentes pró- 
zimos. — FP, P, 


DÁjS 2 
dna com futuro — 


Com futuro, mas que pode COnjuon de 


realçar o significado das decl- 
sões do Governo da presidência 
do professor Marcello Caetano 
e do Banco Emissor, que, auto-. 
rizando os accionistas portugue-. 
ses da SOEICOM a compromete- 
rem elevados montantes no 
projecto em causa, revelam a 
clara intenção de alargar ao 
Brasil a política de aplicações 
de recursos financeiros nacio- 
nais. Mas se atendermos a que 
Portugal — país pequeno, em- 
bora dispondo, de momento, de 
uma desafogada situação de 
reservas, possui elevados com- 
promissos de investimento em 
Africa, designadamente em An- 
gola e Moçambique, (a que se 
adicionam outros derivados da 
associação ao Mercado Comum, 
dado que os efeitos da associa- 
cão serão mais equilibrados 
quando, a investimentos euro- 
peus em Portugal, corresponde- 
rem investimentos portugueses 
na Europa) — obteremos a 
ideia exacta do esforço finan- 
ceiro suplementar que essas de- 
clsões representam para o meu 
país. Contudo, são decisões 
deste tipo que permitem aca- 
bar com o impasse crónico das 
relações económicas entre as 
duas nações, fundadas quase, ex- 
clusivamente, até agora, nas 
escassas possibilidades de troca 
que a natureza lhes proporcio- 
nava, por a ambas ter dado 
produções, geralmente, concor- 
rentes. Falamos da vontade de 
Portugal de investir no Brasil. 
E o que se passa inversa- 
mente?» 


Convite 
a brasileiros 


«Nós compresndemos que as 
responsabilidades de toda a or- 
dem aqui assumidas com os 
programas ciclópicos em curso 
— que fazendo à admiração do 
Mundo, se destinam a atingir 
metas amplamente ambiciosas, 
mas comprovadamente viáveis, 
de progresso global, de ocupação 
territorial e desenvolvimento 
regional — constituem oportu- 
nidades suficientemente zume- 
rosas e atraentes para os inves- 
tidores brasileiros que, alsm do 
mais, encontram aqui um clima 
raro de trabalho, propor.ionado 
por um Governo cujas preocu- 
pações de grandeza da Pátria, 
de competência e de nustarida- 
de, planam acima de toda a dis- 
cussão. Contudo, homens de 
negócios de um grande país 
como o Brasil, encontram, fre- 
quentemente, no exterior, situa- 
ções interessantes de compla- 
mento para as suas actividades. 
Estou pensando, por exemplo, 
como os homens da Pecuaria e 
da Mineração, que são sectores 
de técnica avançada neste pais, 
poderiam buscar em Angoa e 
Moçambique os benefícios de 
uma exploração que levasse à 
comercialização dapernsctona! da 


, alargada, depois 
a meia dúzia de países grandes 
produtores mundiais (quase to- 
dos do hemisfério sul), poderia 
acelerar grandemente o processo 
de conversão industrial, que con- 
duzirá a serem as operações de 
fusão do minério e da sua 
transformação em iingotes ou 
billettes de aço, realizadas so- 


ções. 
Depois da intervenção do 
ministro panamiano dos Negó- 
cios Estrangeiros, o represen- 
tante dos Estados Unidos, John 
Scali, disse à Imprensa que 
estava «chocadoy com a de- 
núncia que Juan António Tack 
fez da ajuda americana. 
«Desde a segunda guerra 
mundial — declarou Scali — 
temos vindo a fornecer uma 
assistência generosa, tanto aos 
nossos amigos como aos anti- 
gos inimigos. Nunca obriga- 
mos nenhuma nação a recener 
a nossa ajuda, Pediram-na. Se 
os países não estão interes- 


sados em receber a nossa aju- 
da, que não a peçam» — acres- 
centou Scali, — R. e F. P. 


LINHAS 


REYKJAVIK — O Governo islandês deci- zentas. 
diu abrir novas negociações com a Ingla- " 4 
terra, «para uma solução temporária: da vs WAKEFIELD (Inglaterra) — Sete mineiros fi- 


caram soterrados quando água inundou uma 
hulheira perto desta cidade no Yorkshire, no 


des. 


Nordeste de Inglaterra. Oito companheiros 
conseguiram fugir antes da inundação. 


WA CARSON CITY (Nevada) — O governador 
Mike O'Callaghan, do Nevada, afirmou ter 
conferenciado pessoalmente, com o multimi- 
lionário Howard Hughes, num hotel de Lon- 


WA MOUNDSVILLE (Virgínia Ocidental) — Um 
motim na Penitenciária de Moundsville fez 
até agora um morto e dois feridos — anun- 
ciou o governador do Estado, Arch Moore. 


WA TANANARIVE — «Um personagem es- 
trangeiro altamente colocado confessou ter 


sido o cérebro e o preparador das recentes 
desordens verificadas em Madagascar. 


reacção «F-111» de geometria variável cho- 
* caram em pleno voo sobre o Arizona. 


CHICAGO — Uma dona de casa conseguiu Ê 
libertar-se das cordas com que fora amarrada WA NUAKCHOTT — O presidente Mobutu que 


e atingiu mortalmente a tiro dois homens 
mascarados que assaltaram a sua casa e ten- 


efectua uma visita oficial à Mauritânia 
exaltou numa reunião pública «a indupen- 
. dência. total da Africa. 


em qualquer tempo. No no presente. 
E em português. 
Como já tem acontecido | ú 
em relação a trabalhos realizados. por organizações nacionais 


de projectistas e consultores. 


A algumas delas, porém, não teria sido possível 


“exportar O produto da capacidade criadora 
dos seus grupos de especialistas 
sem o apoio de uma das nossas medeindes, de financiamento: 
O crédito à exportação. é 
acultâmos-lhes os recursos 
para executar as encomendas 
e conceder as facilidades de pagamento. 


bre os litorais dos paises produ- 
tores, reservando-se as opera- 
ções de laminagem para os psi- 
ses importadores. As vantagens 
reciprocas seriam apreciveis, 
traduzindo-se na criação de no- 
vos empregos qualificados e no 
reforço das balanças de paga- 
mentos dos países que possuem 
ós minérios, e na eliminação, 
nos países industrializados co) 

sumidores, de fontes de poluição 
e de trabalhos que os seus ope- 


“pretendidas pelo cliente. 


E continuaremos a fazê-lo em casos semelhantes. 


Este é mais um exemplo do nosso apoio 
exportação nacional. 3 
“Consulte-nos. | 


AVEIRO! BEIRA BRAGA: BRAGANÇA: COIMBRA: EVORA: FARO LISBOA: LOURENÇO MARQUES - LUANDA: NOVA LISBOA: PORTO SANTARÉM SETÚBAL-VILA: REAL-VISEU 


rários «evoluídos» já não ápre- 
ciam. Quer dizer, à cooperação 
luso - brasileira poderia levar, 
nos domínios que acabamos de 
considerar, a resultados análo- 
gos aos que estão obtendo os 
estados árabes, no sector do pe- 
tróleo. Mas objectar-se-á que a 
situação política e militar de 
Angola e Moçambique represen- 
ta um risco sério para Os pro- 
gramas de investimento. E eu 
ndo que, de momento, a 
situação é normalissima e que 
os investidores brasileiros estão 
em condições de compreender, 
melhor do que quaisquer outros, 
como os atributos incólumes da 
alma do homem lusitano, serão 
capazes de enfrentar todas as 
situações históricas. Não há, 
pois, lugar para recelos. 
Por tudo quanto referi, eu 
direi que a comunidade Inso - 
-brasileira tem fortes razões 
para aguardar com júbilo e 
carinhosa simpatia, os resulta- 
dos da próxima viagem a Portu- 
gal de Sua Excelência o Presi- 
dente da República Federativa 
do Brasil, e dirigimos as nossas 
respeitosas saudações ao senhor 
general Emílio Carrastazu Mé- 
dici». 


Prosperidades 


Falou, em seguida, o dr. 
Marcos Pereira Viana que agra- 
deceu as referências feitas à 
equipa técnica do Banco, acres- 
centando: 

«Este Banco que, no ano 
passado, realizou cerca de 12 
mil contratos, não considera 
esta cerimónia como de rotina. 
O projecto da SOECOM é cos 
mais largos e o mais importan- 
te no sector do cimento, pelo 
processo técnico e escala de pro- 
dução, representando 8 por cen- 
to da produção total do cimento 
produzido actualmente no Bra- 
sil. Este facto dá a este contra- 
to uma expressão excepcional 
pela sua escala, que representa 
uma economia de cerca de 20 
por cento em termos de inves- 
timento, relativamente a projec- 
tos de menor capacidade, e irá 
repercutir-se na actualização 
da indústria cimenteira. O pro- 
jecto, tecnologicamente impor- 
tante, representa um passo 
fundamental nas relações entre 
Brasil e Portugal», 

O dr. Marcos Viana concluiu 
desejando à SOEICOM as maio- 
res prosperidades e afirmando 
que o Banco Nacional de Desea- 
volvimento Económico se orgu- 
Tha de colaborar no projecta. 


4 Quinta-feira, 22 de Março de 1973 


Via fone a 


SELOS, SIMPLESMENTE... 


tando serviço. 


0400/00 


Perguntas indiscretas 


Um leitor assíduo escrevo-nos para 
fazer as seguintes perguntas; 


«Já repararam no transtorno que 
omisa à numerosa população de Santo 
Ovídio a falta de uma estação dos 
Correios, nom que fosse assim uma 
«coisa» um tanto modesta? 

— Há pouco, na praceta que existe 
ao fundo da rua (?) de Trds-os-Valos, 
construíram uma barraca, a qual (sou- 
de-se depois), era destinada a um 
posto de venda de fruta. 

Rebentou-se com a relva, gastou- 
»se cimento é dinheiro e, quando a 
«casota» ficou pronta, voltou-se a es- 
congalhá-la. Os destroços, ainda lá 
estão como relíquia. Porque seria? 
Não teriam conseguido fruta para lá 
vender + 

— E aquelas tristes rutnas e respeo- 
tiva imundície, que se patentoiam à 
entrada da auto-estrada, em pleno 
Lango de Santo Ovídio? Quantos anos 
serão ainda necessários para por 
<aquilo asseado?» 


Quem quiser e souber, que res 


f Festival Internacional 
de Coros Universitários 


Com organização do Orfeão Acadé- 
mico de Cotmbra e o patrocinto da 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gala, realizam-se no Mostetro da Serra 
“o Prlar, dois espectáculos integrados 
no 1 Festival Intemacional de Coros 
Universitários, em que estarão presen- 
tes as soguintes representações: 

Dia 5 de Abril — As 22 horas: Co. 
roi Ultramarino de Lisboa (da Pro- 


midado Federal de Parafbo (Brasil). 

Dia 6 de Abril — As 22 horas: Or- 
feto Académico de Coimbra, Orfeão 
Universitário de Valência (Espanha) 
e Kuansel Gakuin Club (Nishjnomya, 
Japão). 

A valta artística dos conjuntos, a 
moústioa do templo e m carência que 
o povo do V, N. de Gata, pelo menos 
as suss mais avançadas camadas so- 
elats, sento no quo respeita a mani- 
festações do tal mível, farão certa- 
imento com que so revista de grande 
êxito a feliz infetativa. 


Inauguração de uma 
ambulância 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Mesão Frio 


MESAO FRIO — Foi inougurada com a 
presença dos srs. presidente da Câmara 
Municipal, dr. Armando Mansilha Rodri- 
ques do Almeida; presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses; corporações do 
Bombeiros de vários concelhos e outras 
entidades, uma nova ambulôncia, cuja 
folta se fazia sentir desde há muito. 

A sua aquisição foi possível pelo facto 
de a Direcção Geral dos Hospitais ter 
comparticipado com avultada quantia, 
sendo o restante suportado por subscri- 
são pública. A corporação ainda ficou 
com o encargo de 170 contos, 

Durante a cerimónia warom da pa: 
lavra vários oradores que puseram em 
relevo os altos serviços que a corporação 
tom prestado, sendo, por Ino, dever de 
todos ajudá-ia. — (O) 


Horizontais 


efixo de negação. Pertencfeis. 


ado de modorra em certas 
as de gravidade, Haver, Su- 

bida de preço, 

5 — Custe, Uma das constelações do 
Zodíaco. Preposição e artigo (pl.) 

6 — Rale, Grande lago da Suíça, que 
separa três cantões. 

7—A favor. Punhais usados petos 
antigos Romanos. Relação, 

8 — Europeu. Grande porção, Ma- 


netra, 
9 — Redrodução ou represemação de 


uma colsa, 

10 — Vila do distrito de Avetro. fm- 
pregais. 

11 — Fazes parte, Renque de árvore, 
Gemido. 

Verticais 

1-Enoaminharse. Incrimíine, 
Crença. 

2 — Macembázios. Incultos, 

8-— Solenizel, 


4— Contamina, Preposição e artigo 
(Pl). Entontece. 

5 — Rilha. Atralçoar. Tão grande. 

6 — Regra, Fhtre, 

7 — Pau-ferro. Orar, Desmorona-se. 

8 — Circunscrição do disirito de Ma- 
nica e Sofala (Moçambique). Co- 
ragem! Rio da França, Bélgica e 
Holanda, aflvente do ear do 
Norte, 

9 — Nome da palmatória na gíria es- 
colar. 

10 — Milhatre. Abomina. 

11 — Partla, Albergue, Nota de mú- 
sica, 


(Ver solução na pemiltima pdg.) 


Achamos muito bem que todos os «guichets», nas estações 
dos Correios, estejam apetrechados para a venda de selos. 
Estando de folga, um ou outro podem ir aviando e adian- 


Achamos mal, mesmo muito mal, que, nas horas de ponta, 
para se adquirir um simples selo para uma carta, se tenha de ir 
para a bicha, de um qualquer «guichet», que atende de tudo: 
registos, vales, recebimento de taxas de rádio e televisão e... 
até vende selos, esperando largos e aborrecidos minutos. 

Na estação da Batalha, e muitas outras, das de mais movi- 
mento, temos visto, quando os outros e eclécticos «guichets» vão 
ficando superlotados, abrir um ou mais, de reserva, para a venda, 
ao público, apenas de selos. 

Na estação mais central de Vila Nova do Gaia, que pode 
ser considerada verdadeiramente a estação central do nosso con- 
celho, e até, pela sua situação especial, servir, ali mesmo junto 
da Câma'», a integrar-se, dia a dia, numa zona urbana de primsi- 
rissima categoria, depois de recentes obras de beneficiação, com 
cinco «guichets», onde só se vendem selos, já temos, ao fim de 
largos minutos, saldo da bicha para ir comprar os seles ao Porto. 

Nunca vimos um «guichet» somente para a venda de selos! 

E às vezes justificava-se bem! — M. da S. 


SERMONDE 


A ESTRADA DO MOINHO, 
COMPREENDIDA 

ENTRE A PEDRRIRA 

E BRANTAES, 

VAI BENEFICIAR 

DE ILUMINAÇÃO 

A VAPOR DE MERCORIO 


Através da Informação do prest- 
dente da autaraula, sr, Jouquim Le- 
bre, soubemos que o sr. eng Ribeiro 
da Sfiya, director dos Serviços, vai 
mandar proceder à montagem da ilu- 
minação a vapor de mercúrio nesta 
movimentada artéria de Sermondo. 

Congratulamo-nos com o facto 6 es- 
peramos que continue a verifica -se 
o tão desejado progresso. — A. P. 


A IMAGEM COM A PALAVRA — Na rua deserta, o menino encontra portas fechadas. Por 
isso ele usa o talvez instintivo gesto de bater, chamando. E vai abrir-se a porta que será 
a do seu lar? Essa, certamente. Mas o seu apelo não é ainda suficientemente forte para que 
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15,30 e 21,30 


AN ua 
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GE HILTON 


numa tempestade 
de pólvora e violência! 


, 


(MM 


se abram tantas outras portas que ele necessitaria transpor, rumo a horizontes de alegria 
e fraternidade indispensáveis a todos os meninos e a todos os homens... 


«GUALTERIANAS» 
E TURISMO... 


porventura alcança. 


ASIAN 


«FESTAS GUALTERIANAS» 


As Comissões Organizadora e Executiva 
dos Festas da Cidade do corrente ano, 
ficaram assim constituídas: 

COMISSÃO ORGANIZADORA — Mesa 
do Irmandado de S. Gualter: Antonino 
Dios Pinto de Castro, juiz; Celso Rui Gue- 
des Machado, secretário; Ovídio Francisco 
L. do Macedo, tesoureiro; lntónio Figuei- 
redo, Bráulio Teixeira Carneiro, Francisco 
Ramos M Fernandes e Manuel Cardoso 
do Vale, vogais. 

COMISSÃO EXECUTIVA — Abel Macha- 
do Faria, Abílio Amaral Machado, Alberto 
Alves de Oliveira, Alberio Fernandes Mor- 
tins, Américo Gomes Correia, Aníbal Dias 


COM a sua realização definitivamente assegurada a partir 

da recente tomada de posse da respectiva Comissão Exe- 
cutiva, as «Festas da Cidade» do corrente ano começam a ser 
naturalmente uma realidado ponderável no âmbito das reali- 
zações de carácter turístico de Guimarães, para o próximo 
Verão. E porque nesse contexto assumem importância que 
transcende a simples afirmação de brio bairrista que sempre 
foram desde o seu remoto arranque, talvez convenha reflec- 
tirmos sobre elas numa perspectiva objectivamente promo- 
cional do turismo vimaranense. 

Pelas suas características de qualidade, as «Gualteria- 
nas» representam, todos os anos, um investimento de vulto, 
em grande parto suportado pela cidade e sua população. Inves- 
timento justificado — ninguém o contesta — a que a gene- 
ralidade dos vimaranenses adere generosamente, sem se preo- 
cupar, talvez, com a rentabilidade prática e imediata que 


Pensa-se em Guimarães, com razões indiscutíveis, que 
perante a escassez de motivos de atracção turística existente 
na cidade, as «Gualterianas» são uma iniciativa indispensável, 
a justificar-se por si própria é independentemente de quais- 
quer outras implicações marginais. 

Não discordamos do ponto de vista, e, pelo contrário, 
sempre o defendemos. Entretanto, parece certo que esse inves- 
timento e o não pequeno esforço de trabalho repetidamente 
aplicado nas «Festas da Cidade», mereciam um melhor apro- 
veitamento em termos de turismo como actividade constante 
e vertebrada, que não durasse apenas três ou quatro escassos 
dias. Queremos, com isto, dizer, como é óbvio, que as «Gual- 
terianas» são por si só um expressivo testemunho da falta de 
infraestruturas que continua a caracterizar Guimarães dentro 
dos parâmetros de uma actividade do maior interesse. 

Inevitavelmento ocorre-nos, a propósito, o estafado pro- 
blema do Hotel de Turismo, ainda e sempre sem solução, 
a despeito das muitas perspectivas repetidamente apontadas 
para a sua construção, mas até hoje sem expressão prática. 
E como entender que uma cidade que faz festas justamente 
consideradas: das melhores de todo o País, não possua um 
único hotel — um só — digno desse nome? 

Não há dúvida de que as «Gualterianas» merecem ser 
melhor aproveitadas pela cidade, se é que a cidade quer, 
efectivamente, tirar benefício, pelo tempo fora, do largo saldo 
de propaganda e prestígio que colhe todos os anos em Agosto. 

Difícil tal objectivo? Mas também as «Gualterianas» não 
são coisa fácil na sua constante de todos os anos, e fazem-se 
com a participação entusiástica de toda a cidade... 


Pereira, António Augusto Ribeiro da Sil 
va, António Sousa Murta, Armando Aran- 
tos, Armando Humberto Costa Fernandes, 
Asdrúbal Dias Pereira, David Isaac Cepa, 
Francisco Albano G. Dios Castro, Fran- 
cisco Aguiar, Francisco José Ferreira Oli- 
veira, Gabriel Torcato Ribeiro, eng. Hél- 
der Roul Lemos Rocha, Inácio Ferreira 

ixeira, João do Couto 
Dios Pinto de Cas- 
ira da Cunha, João Oli- 
veira João Xavier de Carvalho, Joaquim 
Costa Peliteiro, José Luís Pires, José Ma- 
chado Teixeira, José Raul de Campos Car- 
valho, Luís Gonzago de Freitas Carvalho, 
Memuel Fernando Pissarro, Presidente S. 
N, dos Caixeiros e presidente da Associa- 
são RM. Gualteriana, 


ACTIVIDADES DA «UNIDADE 
VIMARANENSE» 


sidência do dr, António Emt- 
Riboiro, rouni i 

Jade Vimoran: 

outras, os seg 


rações: 

— Registor os resultados da eleição 
do Conselho Geral da «Unidodo Vimora- 
nenso» ofectuada na última reunião deste 
órgãos associativo e segundo a qual a 
respectiva Mesa ficou assim constituídas 


Prosidonto, «Assembleia de Guimarãoss, 
representada pelo sr. José Luís Xavior 
Fernandes; vice-presidente, «Convívios, re- 
presentado pelo sr. Manuel António do 
Sousa Marques; 1.º secretário, «Associa- 
ção dos Antigos Estudantes de Guima- 
rõess, representada polo sr. dr. António 
; 2º secretó- 
representado 
da Silva. 


do Livro» em Guimarães poss 
no próximo môs de Junho, 


foram coroadas de 
ncias promovidas pela 
«Unidade Vimaran para a elaboro- 
cão de uma lista de corpos gerentes da 
Seciedade Musical do Guimardes, e que 
a assembleia geral para a eleição dos 
mesmos deva realizar-se dentro do alguns 
dias, o que confirma a perspectiva de 
estar a cominho de ser ultrapassada a 
criso que ofectando a actividade 
daquela prestigiosa associação da cidade. 

— Finalmente a Direcção da «Unidade 
Vimarononse» depois do ler reunido com 
a Direcção da «Assembleia do Guima- 
rães», na sequência do propósito de cola- 
borar com esta associação no seu plano 
de realização de ciclos do conferôncias 
sobro as «Novas Universidades e «Por 
tugal e o Mercado Comum», deliberou 
concrelizor esso apoio comparticipando 
a edição de um livro quo reunirá os tex- 
tos dos conferências sobra as «Novos 
Universidades», dado o interesse de que 
esses documentos se revestem para Guk 
marões perante a criação do «Univer. 
sidode do Minho» e para que 0os mesmos 
seja doda a mais ampla divulgação em 
lodo o País, 

Ao mesmo tempo e tendo-se em aten- 
cão a referida importôncio desse ciclo 
do conferências, foi lo que a 
«Unidade Vimaranenses solicite oportuna- 
mente a todos os seus associados uma 
participação activa nas respectivos ses- 
sões, por forma a que nas mesmas fique 
suficientemente vincada a posi 
activo interesse do Guimarães diante da 
reforma do ensino em que se insero a 
«Universidade do Minho». 


FOLCLORE 
VIMARANENSE NA TV. 


O Grupo Folclórico de 5. Torcato reo- 
iiza, no próximo sábado, uma exibição 
na Radiotelevisão Portuguesa. 

À transmissão do respectivo programa 
está prevista para as 16,20 horas, e a 
presença do prestigioso agrupamento de 
S. Torcato diante das câmaras da TV. 
revasteso do acentuado interesse para a 
promoção do folclore vimoranense, do 
que o Grupo Folelórico de S. Torcato é 
um dos mais lídimos representantes. 
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Numa obra de CLAUDE SANTET — o autor de COISAS DA VIDA 
POR AMOR A CÉSAR M POR AMOR A DAVID... « - 
à ENTRE DOIS AMORES : Ta 


— ÀS 15,80 HORAS 4 DESPEDIDA DE AMOR ILÍCITO — 


OLIMPIE| HOJE, às 15,30 e 21,30 8 ESTREIA 
GRMEIRIEMA Programa Imperiaa Filmes = M/ 14 anos 


A METRALHADORA 


ROBERT WOODS 
JONNIRELAND 


EVELYN STEWART 
ROBERTO CAMARDIEL 


A beleza sensual de Tristana 
só comparável à sua perversidade... 
E Passo : 
/| anuel: 
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COLORIDO 


HOJE 
4 we As 15h30 18h15 e anos 


UMA MAGNIFICA HISTÓRIA DE AMOR E 
INTRIGA TRATADA DE FORMA INVULGAR 


05 TOIROS DE MARY FOSTER 


Filme de Henrique Campos c/ ANNE BUTLER 


GRUPO D-18 onos 


ESTREIA 


A) 


a 


USIUIIIAOLI LILA DOADO OO DO DO OO OO O O DOADO AOL 


tdo 


Um movimento de libertação, 
suspirado por elas e combatido por eles 


QUANDO AS MULHERES QUEREM 


com JACQUELINE BISSET, STELLA STEVENS e LEE PURUELL 


A SEGUIR 


Frédéric de PASQUALE' 
Mylêne DEMONGEOT 
Richard HARRISON 


A emoção dos frutos proibidos 
A atrevida graça francesa 


E 
Marc SIMENON RESUMO : 
0! 
Henri SALVADOR E 2e E: a Re a e 
EASTMANCOLOR 


4 Grupo C-M/14 anos 
MILIILILIAIALILOAO SORO DER ELO OO OO ADOOS O LO OOO LOAD O ROSA O DO OOSs 
CINE-TEATRO DE GAIA ceifa ora 
Um filme divertido, para terminar com a maior onda de violência! Technicolor - 18 anos 


TRÁGICA VITÓRIA (Soldado Azul) pes 


Donald Cloasence e Laudice Bergen 
SABADO, às 21,90 horas M O QUE SE PODE FAZER COM 7 MULHERES E 18 anos 


As 21,30 num impressionante filme de aventuras E 10 anos 
CINE 8. MAMED E UM LUGAR CHAMADO PÓLVORA 


SABADO : OS LOUCOS DO AMOR M 18 ANOS EB DOMINGO: ESTRADA DA VIDA 


ES NNNOÔÔÔÔÔNREÔA URU 


EM NOME DO | 
POVO ITALIANO 


+28 DINO RISE imvos--cavea Dus aros 


aveeemerereros men 
Às 15,30 e às 21,30 M/ 14 AN 

UMA OBRA DE RIQUEZA EXCEPCIONAL 

m O FILME MAIS DENSO DO AUTOR DE 


.J TUDI 
TELANZIA d «OS CAVALOS TAMBÉM SE ABATEM 


AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


de SIDNEY POLLAS 


dALOS dLEBRTO, 


! 4 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas 


HOJE, às 15,30 e 21,30 — M/18 anos 
— ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS — 


SARA MONTIEL 
em VARIEDADES 


AMANNHA, às 15,30 e 21,30 horas 
— SENSACIONAL ESTREIA — 
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485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


c/ Richard Harrison e Margaret Le NEVADA SMITH 


Províncias Ultramarinas, de Hathaway, c/ Steve McQueen e Suzanne Ploshotte 
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Sape e Brasil cn QUE VELHACO MAIS NAN AT LÁ SS OLTEIRONA é CuARRO É 
Ia meses!» Ela IMPAGÁVEL! ASSIS VISI S EIS SSIS SESI SS 


RIR ATÉ NÃO PODER MAIS... 
M/ 18 ANOS — TechniColor 


DOMINGO — 11 HORAS 
UMA HISTÓRIA MANHA INFANTIL! 
DE AMOR! GRUPO A: 6 ANOS 


Um raio de sol | ) MELHOR 
na água fria DE BUCHA & ESTICA 


Um filme de 
JACQUES DERAY ! Preços Reduzidos 


Inglaterra, Am do N 
França, Itália, Alemanha, etc, 


= 1205800 
610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1580 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em, serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO-Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$50 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos: mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. o 


e. GRUPO 8 ANOS 


12 meses . 
6 meses . 


[1 
Tel. 23449 


TARDE : 15,30 
NOITE : 21,30 


Batida aos lobos 
e às raposas 


no concelho de Cinfães 


CINFAES — Por determinação da 
Comissão Venatória de Cinfães, val rea- 
lizar-so no próximo dia 25, uma gran- 
Ce batida aos lobos e raposas nos 
montes deste concelho — vertente no- 


Domingo - 11 horas 
Manhã, Infantil! 


GRUPO B: 10 ANOS 
2º SEMANA 


Grupo A 6 anos 
O ÁS VALE MAIS | a cranoe parana 
UD PSA EN CER fee iado DO RISO 
NOITE : 22,30 Preços Reduzidos 


E de ELI WALLACH ! is 
Sábado - MEIA - NOITE - (Grupo D 18 anos) 
SEPULTADO VIVO 


roeste da serra de Montemuro, em 
cujo sitio de Portas será centrada. 
Enquanto decorre na Secretaria da 
Camara Municipal a inscrição de ca- 
gadores que já atingiu bróximo duma 
centena a Comissão Venattoria prosse- 
gue na organização da batida, em que 
estão empenhadas as populações das 
várias freguesias assoladas por esses 
animais bravios, todos desejando en- 
grossar a legião dos «butedores» —C. 


no 22798 E 
TARDE : 15,30 


“rm 


As aisinaturas sômente serão con- 
ideradas contra pagamento 
adiantado. 


Coisas de faquires 


N 


O Comércio 


BENÇÃO DOS RAMOS NO LARGO DO PAÇO — Este ano, pefa primeira vez, a solenidade da bênção dos 


ramos vai ter lugar neste imponente recinto 


O maior brilho de sempre 


“nas Festas da Semana Santa 


= O programa das solenidades 


Conforme noticiâmos, a comissão 


promotora das solenidades da Semana 
Santa, em Braga, reuniu com os 
representantes dos jornais desta ci- 
dade a do Porto e Lisboa, à fim de 
lhes fazer entrega do programa geral 
das tradicionais e imponentes ceri- 
mónias que este ano hão-de propor- 


* cionar maior atracção e deslumbra- 


mento. O encontro tevo lugar no edi- 
fíclo do Turismo, e a ele estiveram 
presentes os srs. pró-vigário-geral da 
arquidiocese, chantre capitular dr. 
Carlos Martins Pinheiro, que repre- 
sentava o sr. D. António de Castro 
Mouta Reis, deão do cabido; cónego 
Alípio Quintas Neves, comendadores 
Manuel Vilaverdo e Fernando Vilaça, 
eng. Manuel Cerqueira Pimentel, dr. 
Nicolau Gonçalves, António Leitão do 
Carvalho e José Vieira da Fonseca. 
Depois da saudação do estilo, foi 


* dado, em pormenor, conhecimento da 


acção desenvolvida pela comissão exe- 
cutiva, all dave tendo, no final, 
o sr. dr. Carlos Pinheiro pedido a 
boa e indispensável colaboração da 
Imprensa para maior grandeza das 
festas que tanto honram a cidade 
como a própria arquidiocese, O pro- 
grama, este anô enriquecido com 


nhora das Angústias, a sair de S. Ví- 
tor e a seguir, na Cetedrul, início da 
Vigília Pascal, que termina à mela- 
-nolte com o acto da Ressurreição. 

Dia 2º, Domingo de Páscoa, visita 
do Compasso a toda a cidade, 


Constituída 
a Comissão Executiva 
da Agro-73 


A Comissão de Planeamento da Região 
do Norte, na sua última reunião, consi- 
derando uma proposta que lhe foi apre- 
sentada, resolveu aceitar, conjuntamente 
com as Juntas Distritais de Braga, Bra- 
gança, Porto, Viana do Castelo e Vila 
Real, o encargo de promover e realizar 
anualmente a Expesição-feira Agrícola 
do Norte. Foi ainda resolvido que além 
da Comissão Executivo, sejam constituí- 
das uma Comissão de Honra e uma 
Comissão Patrocinadora. Quanto à Comis- 
são Executiva da Agro73, ficará assim 
constituía 

Prosi — Dr. Teotónio Rebelo Tei- 
xeira de Andrade e Castro, presidente da 
Junta Distrital de Broga e vogal da Comis- 
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PAESSS 


PISESNASSSAS, 


Wee doada! 


vários números de elevada craveira 
artística — grande concerto coral-sin- 
fónico na Catedral, «Patits Chanteurs 
a de França, Cl Pe- 


Quaresma, procissão de 

que sai da igreja de Santa Cruz, às 
15 horas, para o Bom Jesus do Monte, 
onde, à chegada, haverá missa campal. 

Dia 12, às 11 horas, na igreja dos 
Congregados, festa em honra de 
Nossa Senhora das Dores, com. sagra- 
cão do templo às 10 horas pelo arce- 
bispo primaz e cerimónias solenes às 
18,30 horas, tendo sido encarregado 
do Sermão das Dores o rev. Alberto 
da Rocha Martins, prior de Barcelos. 

Dia 14, às 21,80 horas, trasladação 
da imagem do Senhor dos Passos, de 
Senta Cruz para a igreja do Seminá- 
rio de S. Pedro e S. Paulo. 

Dia 15, no Largo do Paço, bênção 
dos Ramos conduzidos por centenas 
de crianças, pelo prelado bracarense, 
as quais seguirão em procissão para 
a Catedral, onde haverá missa com 
canto da Paixão, No Bom Jesus do 
Monte também se realiza a tradicional 
testa de Ramos; às 17, procissão do 
Senhor dos Passos, que sairá do 
Seminário de 8, Pedro e 8, Paulo, 
com Sermão do Encontro no Largo de 
Santa Cruz. 

Dia 16, grande concerto coral-sin- 
fónico na Sé Catedral, com o «Stabat 
Mater», de Pergoleci, e «Psalmus 
Hungarienss, de fcedaly, pela Orques- 
tra Sinfónica do Porto é coro do Ctr- 
culo Portuense de Ópera, sob a regên- 
cia do maestro Gunther Arglebe. 

Dia 17, espectáculo na Biblioteca 
Pública, oferecido à cidade pelo «Pe- 
tits Chanteurs de Challlots, de França. 

Dia 18, no Salão Medieval du Bi- 
blioteca Pública, concerto de música 
sacra pelo Coro D, Pedro de Cristo, 
de Coimbra. 

Dia 19, na Só é cantada a Hora 
do Tórcia sob o presidência do arce- 
bispo primaz; às 16, cerimónia do 
lava-pés, com sermão do Mandato; 
às 18, concerto pelo coro «Stella Vi- 
tac», de Lisboa; c às 22, procissão 
do Senhor Ecce Slomo. 

Dia 20, às 9,80 horas começam na 
Sé as grandes serimónias do dia; às 


GR E ED 


E] E hi Td DERA TECIDISEPTAS 


15, um minuto de silêncio comemora- 
tivo da morte do Redentor; às 18, no 
Largo do Paço, Sermão das Sete Pa- 
lavras, pelo rev, Teodoro Marques da 
Silva, prior da Igreja de S, João de 
Deus, de Lisboa; e às 22, procissão 
do Enterro do Senhor, a mais gran- 
diosa e impressionantes de quantas 
se realizam em Portugal. 

Dia 21, solenidades na Catedral, 
às 21 horas procissão do Nossa So- 


(q 


AO MERO 


Paquete PRÍNCIPE PERFEITO) 
31/7 a 29/8 

S.MIGUEL “CABO KENNEDY 

DISNEYLÂNDIA » VERA CRUZ 
CIDADE DO MÉXICO 
ACAPULCO -PUEBLA 

CUERNAVACA * TAXCO 

NOVA ORLEÃES - MISSISSIPI 
NASSAU - BERMUDAS 

MADEIRA 


Erecos es0E 1950800 rca] 


1 EXCEPCIONAIS 
FACILIDADES DE CRÉDITO 


FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO 


NORTUR /PM TURISMO 


PORTO —RUA JOSÉ FALCÃO, 82-Telel. 27587 
LISBOA — RUA BARATA SALGUEIRO, Tele. 58722 


são de Planeamento em representação do 

Distrito de Braga. 
Vice-Presidentes — Dr. Alfredo Eduardo 
Teixeira 


Planeamento entação, respectiva 


repi 
mente, dos distritos de Viana do Castelo, 


Vila Real, Bragonça e Porto). 

Secretário-Geral — Jorge Dios Féli 
Gonçalves de Araújo, secretário da Comis- 
são de Planeamento da Região do Norte 
e Assistente de Missão de Acção Social. 

Vogais — Engº Alberto José Vale 
Rego Amorim, dr. João Dionísio Alves de 
Araújo, eng.º João Simões Vasconcelos, 
José Maria Malheiro da Silva Domingues 
e eng.º Menvel José de Almeida. 
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Noticiário diverso. 


BRINCADEIRAS 
DE MAU GOSTO 


A directora do Colégio Dublin, 
desta cidade, queixou-so na P.S.P. de 
que quando estava a dar aulas, foi 
surpreendida pelo estilhaçar de um 
vidro duma sala, alegando que o au- 
tor ou autores do acto deviam eer 
uns menores que residem na Praça 
do Comércio, cujo quintal dá para 
aquele colégio de meninas, e devia 
ser feito por um tiro de espingarda 
de pressão de ar. 


DR. JOSE CARDOSO 


Acaba de ser colocado no Liceu 
Nacional Sá de Miranda, desta cidade, 
a seu pedido, o sr. dr. José Cardoso, 
professor efectivo do Liceu de Garcia 
de Orta, no Porto. 


AS IRMAS POSSIBILITARAM 
A FUGA AO TRANSGRESSOR 


No tribunal da comarca da Póvoa 
do Lanhoso foram ontem julgadas 
Maria Emília Almeida Oliveira, de 21 
amos, e suas irmãs Adozinda da Luz, 
de 16, e Maria Meira, de 29, soltei- 
ras, domésticas, residentes no lugar 
de Sobpalheiro, freguesia de Gonça, 
do concelho de Cuimarães, acusadas 
de, quando seguiam no automóvel 
PM-12-98, cujo condutor não obede- 
ceu ao sinal de paragem que a Bri- 
gada de Trânsito lhe fez quando tren- 
sitava na estrada da freguesia de 
Garfe, daquele concelho, e que se pôs 
em fuga após cinco quilómetros de 
perseguição, ter exarado a autori- 
dade para possibilitar a transgressão. 
A Maria Emília chegou a derrubar o 
guarda que estava sobre a moto. Esta 
foi derrubada em 4 dias de prisão, 
substituídos por inulta a 30500 diá- 
rios, mais 30 dias de multa a Igual 
taxa, 150500 de imposto de justiça, 
150800 de honorários ao defensor ofi- 
Gioso e na mesma quantia de indemni- 
zação ao guarda ofendido. A pena foi 
suspensa por dois anos, As restantes 
foram absolvidas e o condutor do 
veículo, seu irmão Joaquim Meira 
Oliveira, de 19 anos, solteiro, electrl-| 
cista, e que não possuía carta de 
condução, vai ser julgado, oportuna- 
mente, em processo de polícia corree- 
cional. 


NOVO COMANDANTE 
DO POSTO DA P.S.P. 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


Vai assumir as funções de coman- 
dante do posto da P.S.P. de Vila Nova 
de Famalicão, o que nos apraz regis- 
tar, dadas as suas qualidades de ca- 


* rácter e profissionais, o sr, José Ma- 


ria Vieira Mendes, subchefe ajudante 
da prestimosa corporação, desta cl- 
dede, Gozando de excelente ambiente 
no nosso melo, quer junto dos supe- 
riores quer dos subordinados, a sua 
nomeação para aquelas altas funções 
premeia a sua dedicação ao exercício 
da sua nobre missão, Colaborador 6 
amigo dos jornalistas, soube, através 
da sua actividade na P.S.P. com- 
preender a nobre e difícil tarefa dos 
homens da Imprensa, pelo que nesta 
hora de reconhecimento das suas vir- 
tudes e qualidades, 0 felicitamos. Vila 
Nova de Famalicão está de parabéns. 


Dos casos do Hospital 


SE NÃO FOSSE O CAPACETE... 


Foi socorrido ontem, no Hospital 
do S. Marcos, desta cidade, David 
Martins Vieira, de 42 anos, casado, 
empregado têxtil, morador na fregue- 
sia de S, Julião de Passos, deste con- 
celho, o qual sofreu ferida contusa 
do mento em consequência de ter 
chocado, quando seguia de motorizada, 
contra as traseiras de uma caminheta 
de passageiros, Valeu-lhe, segundo nos 
informou o enfermeiro de serviço, o 
ter o capacete na cabeça, pois a mossa 
que fez no referido veículo era sufi- 
ciente para lhe causar a morte... 


Boletim diário 


22-39-1104 — Fr, Bento faz doação 
à Sé Primaz do seu couto de Alber- 
garia das Gavieiras, 


ANIVERSÁRIOS- Fazem hoje anos 
as srs"; D. Branca de Azevedo Mou- 
ra, D. Raquel Castelo Branco, D, Ma- 
ria Lopes Camilo, D. Gabriela de 
Almeida Pereira e D. Clarisse Gomes 
Soaras Machado; e os srs.: José Vieira 
Marques Pereira, Alberto Almeida 
Alão e João Evangelista Pinheiro 
Lopes. R 


DIVERSÕES — No S, Geraldo, à 
tarde-e à noite -sxibe-se hoje o filme 
«Trinitá — Cow-boy insolentes (10 
anos). 


— No Teatro Circo, & noite, espec- 


táculo promovido plas alunas da Es-| 
cola do Magistério Primário 


do Caires. 


À Universidade 


do Porto 
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de Santiago 


de Compostela 


e o IV Centenário 


de «Os 


“om o encerramento da expo- 
sição camoniana, no passado dia 
17, terminaram, na Universidade 
do Santiago de Compostela, as 
comemorações do IV Centenário 
da Publicação de <Os Lusíadas». 

Dos actos levados a cabo pelo 
Instituto de Língua Galega da 
Universidade de Compostela, con- 
vém, sobretudo, destacar o cicio 
de conferências consagradas ao 
épico português e à exposição bi- 
viiográfica. 

Sob a presidência do magnifi- 
co Teitor, prof. Masaguer Fernan- 
dez, que se encontrava rodeado 
pelos membros do Instituto de Al- 
ta Cultura de Lisboa, profs. drs. 
Maria de Lourdes Belchior e Vi- 
torino Nemésio, e pelos catedráti- 
cos da Faculdade de Filosofia e 
Letras de Santiago, profs. Lucas 
Alvarez, Otero Tunez, Garcia 
Gonzalez e Carballo Calero, teve 
ugar, na aula magna desta Fa- 
culdade, no passado dia 12, pe- 
rante numerosa afluência de 
professores e alunos, a sessão so 
kene de abertura das comemora- 
sões de <Os Lusiadas». 

Abriu a sessão o prof. Garcia 
Gonzalez, director do Departa- 
mento de Filologia Românica, 
que expôs sucintamente as razões 
do acto e apresentou os confe- 
reneistas daquele ciclo. 

Proferiu, a seguir, a sua con- 
ferência, a prosideate do Instituto 
de Ala Cultura, prof doutora 
Maria de Lourdes Belchior Pon- 
tes, sobre <A problemática reli- 
giosa ma lírica camoniana». 

O prof. Masaguer Fernandez 
tomou, depois, a palavra, afir- 
mando a satisfação com que a 
Universidade da Galiza se asso- 
ciava aos actos que, em Portugal 


Lusíadas» 


e mo estrangeiro, comemoram o 
centenário de «Os Lusíadas», 

Procedeu, seguidamente, 
à insuguração da exposição bi- 
bliogrática sobre Camões, patente 
na «Biblioteca América» da Uni- 
versidaie que, durante largos mt- 
nutos, «traiu a atenção e a admi- 
ração de todos cs presentes. 

Sob a presidência do prof. Lu- 
cas Alvarez, vice-reitor da Uni- 
versidade, teve lugar, nc dia 13, 
na mesma aula, à conferência do 
prof. doutor Vitorino Nemésio so- 
bre <A fúria e a paz» n'cOs Lu- 
síadas». 

A última conferência das co- 
memorações esteve a cargo do 
professor espanhol D. José Fil- 
gueira Valverde, director do Mu- 
seu de Pontevedra, na mesma au- 
la magna, sob a presidência, tam- 
bém, do prof, Lucas Alvarez. 

O prof. Fiigusira Valverde de- 
senvolveu o tema «Camões clásei- 
co espanhol». 

Quanto à exposição bibliográ- 
fica, organizada pelo leitor de por- 
tuguês prof. Rodrigues Baptista, 
com « colaboração dos serviços 
da Biblioteca, imprimiu-se um 
catálogo através dos Serviços de 
Publicações da Universidade e es- 
tevo patente, na Biblioteca Amé- 
mica, durante toda a semana com 
grande afluência de estudiosos. 

Ali puderam ver-se, dentre o 
mais, as primeiras edições de «Os 
Lusialdas» e das rimas de Camões, 
bem como outras raras edições do 
século XVI de autores portugue- 
ses, como Sá de Miranda, Antó- 
nio Ferreira, Damião de Gois, 
Pedro da Fonseca, Rodrigues Lo- 
bo, etc. que fazem parte do pre- 
closo fundo portugués da Biblio- 
teca Universitária compostelana. 
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BASTANTE 
SIGNIFICATIVA 
A FESTA DA ARVORE 


Recoriamos o nosso tempo de 
escola primária e da festa da árvore, 
lembrando-nos bem que tinhamos 
plantado uma drvore no Largo da 
Feira que o camartelo da Cidade Uni- 
versitária, para demolir toda aquela 
zona, derrubou também. 

Por isso, o Dia da Festa Arvore, 
ontem reulizado nesta cidade por 
iniciativa da Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais, avivou na nossa 
memória essa simpática festa e tive- 
mos a satisfação de ver que as criun- 
cas de hoje também gostam da fes- 
ta, conforme o demonstraram com 
os aplausos que deram. 

Na Mata do Choupal, tão cantada 
pelos poetas, junto à Casa da Guar- 
da, juntaram-se algumas centenas de 
crianças das escolas primárias. De- 
pois, o sr. eng. Pedro Delgado, che- 
fe da Circunscrição Florestal, numa 
dreve alocução, referiu-se ao signifi- 
cado da festa, demonstrando o valor 
das árvores e das razões por que 
devemos defender e proteger a flo- 
resta, Segulu-se o regente agricola 
sr. Formando Queiroga, do mesmo 
departamento oficial, que numa lin- 
guagem simples e compreensível ex- 
plicou a todas as crianças como se 
planta e cresce uma árvore, a sua 
protecção e os cuidados que se de- 
vem ter com ela, exposição que as 
crianças interromperam várias vezes 
para aplaudirem, 

Em seguida, duas crianças, um 
rapaz e uma menina, plantaram uma 
árvore, uma «Araucária Excelsa», 
planta oriunda do Brasil mas que 
se aclimatou muito bem no nosso 
País, terminando em beleza a sim- 
ples mas bastante significativa festa, 


NOVE HORAS DE TRABALHO 


(NÃO ULTRAPASSANDO EM MÉDIA 48 SEMANAIS) 


PARA OS TRABALHADORES 
DOS TRANSPORTES COLECTIVOS 


Um decreto emanado dos mi- 
nistérios das Corporações e das 
Comunicações, publicado ontem 
no «Diário do Governo», torna 
extensivo ao pessoal das empre- 
sas concessionárias de transpor- 
tes colectivos o regime jurídico 
do contrato individual do traba- 
lo e o regime do decreto-lei 
409/T1, com as correlativas adap- 


meadamente da «Carris», para os | 
quais termina hoje a fase de ar- 
bitragem da revisão do respecti- 


vo acordo colectivo de trabalho. 
'O decreto, designadamente, de- 
termina: 

«Quando as necessidades de 
serviço o imponham, pode o tra- 
balhador de categoria superior 
desempenhar outra inferior pelo 
tempo estritamente necessário e 
sem perda da retribuição corres- 


ve horas, se 
média de quarenta e 
por semana ao fim de sete se- 
manas consecutivas. 


As fontes das relações comerciais Juso- italianas: 
a FIL e a FEIRA DE MILÃO 


Os dados referentes ao comér- 
cio extemo português (elabora- 
dos pelo Instituto Nacional 
Estatistica), assinalam aprec: 
veis resultados no que diz respei- 
to às relações bilaterais entre 
Portugal e a Itália em 1972. 

De facto, as exportações da 
Itália para Portugal subiram de 
2.649 milhões de escudos, em 1971, 
para 3.273 milhões em 1972, regis- 
tando o notável incremento de 
28,5%, enquanto as exportações 
de Portugal para a Itália se ele- 
varam de 788 milhões de escudos, 
em 1971, para 1.058 milhões em 
1972, acusando uma taxa de incre- 
mento ainda maior, ou seja 
de 38%. 

Não é desunpreender o facto 
das importações provenientes de 
Itália acusarem um nível mais 
elevado que o das exportações 
portuguesas para aquele país (o 
que aliás acontece geralmente pa- 
ra com os outros mercados da 

unidade Europeia, fornecedo- 
res de produtos industriais), se 
tomarmos em consideração que a 
Ttália (que se tornou um dos mais 
evoluídos mercados industrializa- 
dos da Europa, sobretudo, nos 
sectores metalo-mecânicos)  for- 
nece preponderantemente a Por- 
tugal tractores, máquinas e apa- 
relhos necessários à lavoura e à 
indústria, meios de transporte, 
ete, isto é, bens instrumentais 
necessários ao desenvolvimento 
económico e industrial do merca- 
do lusitano. 

Entretanto merece sublinhar 
que os consideráveis incrementos 
que se vão registando. ano após 
amo, tanto nas expartações portu- 
guesas para a Itália, como nas da 
Itália para Portugal, não se tor- 
naram possíveis automaticamen- 
te, só pelo apreço que devido à 
qualidade de fabrico e à competi- 
vidade de preços merecem as má- 
quinas e materiais mecânicos for- 
necidos pela Itália, ou vice-versa 
apenas pela reputação de que! 
gozam os afamaidus produtos ofe- 
mecidos por Portugal (sobretudo 
os das suas indústrias alimenta- 
res como as conservas de 'peixe e 
doutros produtos, os vinhos do 
Porto e de mesa, etc. os do sector 
resinoso, dac ortiça, “dos inimitá- 
veis mármores lusitanos, tão pre- 
ciosos pelos seus raros coloridos, 
dos bordados da Madeira e outros 
produtos artesanais). 

Tal incremento é ainda e, em 
grande parte, devido à actividade 
da organização comercial, e da, 
publicidade desenvolvida pelos in- 
dustriais exportadores dos dois 
mercados, aliás-eficazmente auxi- 
Yados pelo apoio, orientação e 
assistência das competentes enti- 
dades e serviços púbiicos"de cada 
um dos dois países. Também a 
acção promocional efectuada, 
principalmente nos maiores cer- 
tames portugueses e italianos re- 
presenta um -dos motivos de 
maior força destes incrementos. 
Vejam-se, por exemplo, os ópti- 
mos resultados obtidos em Portu- 
gal na Feira Internacional de 
Lisboa qu na da Agricultura em 
Santarém. Tdêntico” fenómeno se 
verifica, aliás, há longos anos, na 
já tradicional e mundialmente 
conhecida Feira de Milão, que ee 
realiza infalivelmente de 14 a 25 
de Abril. 


Há já vários anos que a Itália 
se distingue no FIL (e nos seus 
certames especializados) manten- 
do uma posição de relevo graças 
ao múmero dos seus expositores 
e ocupando, sempre, um dos pri- 
meiros lugares entre todos cs paí- 
ses presentes. 

Tão elevada pamticipação é 
uma prova do interesse que as 
firmas e os meios industriais e 
comerciais de Itália reservam ao 
mrecado português Verifica-se, 
ainda, que as avuliadas partici- 
pações italianas na FIL incluem 
produtos industriais vindos ex- 
pressamente de Itália (isolada- 
mente, ou por intermédio do Ins- 
tituto Italiano do Comércio Ex- 
terno — ICE — apresentados na 
sua exposição anual colectiva do 

ão oficial «ITALIA» da 
FIL). Nessas participações inelui- 
-se, também, um número, cada 
vez mais elevado, de firmas tran- 
salpinas, representadas já no 
mercado lusitano e cujos produtos 
figuram na FIL, nos «stands» dos 
próprios representantes. Esse fac- 
to, que é uma demonstração do 
coeficiente cada vez mais elevado 
de casas italianas já relacinoadas |, 
com firmas portuguesas que as 
representam em Portugal, atesta 
o positivo resultado da constante 
acção promocional luso-italiana 
efectuada, tanto no marcado por- 
tuguês (e, de modo particular na 
FIL, fiel resenha das relações en- 
tre os países estrangeiros e Por- 
tugal) como no mercado italiano 
e, sobretudo, no seu maior centro 
/onal e promocional: a Fei- 
ra Internacional de Milão. 

A Feira de Milão — que se 
realiza todos os amos de 14 a 25 
de Abril — é de facto um empó- 
rio mundial que reune, anualmen- 
te, milhão e meio de produto: 
«amostras de todos os géneros, de 
mais de cem mercados, sendo o 
grande fulero de convergência de 
expositores e €u visitantes, de re- 
presentantes oficiais > de missõc 
económicas de todos os paises. E 
um epicentro para as mais vastas 
relações económicas e comerciais, 
proporcionando a todos os países 
a possibilidade das mais proticuas 
relações com o mercado interna- 
cional e, de modo especial, com a 
indústria italiana. 

É este um facto duplamente 
justificado e compreensível, se 
considerarmos que a sede da Fei- 
ra de Milão — grande metrópole 
industrial e comercial -- é tam- 
bém o centro da zona mais indus- 
trializada de Itáha (e uma das 
maiores do Mundo) cuja capaci- 
dade permite alimentar os merca-| 
dos externos de qualquer género 
de produtos de qualquer sector, 
em condições qualitativa e quan- 
titativamente competitivas com a 
concorrência internacional. 

Não é possivelmente elheio a 
estas verdades e considerações, o 
facto de Portugal (conquanto se- 
ja em Roma « sede geral das suas 
representações em Itália) ter es 
colhido a cidade do grande certa- 
me milanês como centro opera- 
cional e promocional das relações 
comerciais luso-itajianas. 

Com efeito, o Fundo de Fo- 
mento de Exportação criou, na 
cidade de Milão, a sua delegação 
em Itália e é na Feira de Milão 

(juntamente com a participação 


oficial portuguesa) que todos os 
anos reune num número cada vez 
maior de expositores lusitenos, 
apresentando uma gama sempre 
mais completa de produtos da 
Metrópole e do Ultramar. 


Merece salientar, ainda, que a 
Feira de Milão acolhe, anualmen 
te, além dos expositores portu- 
gueses, numerosos industriais e 
comerciantes lusitanos que por 
sua própria iniciativa a visitam, 
tanto no intento de se inteirarem 
e documentarem acerca dos pro- 
gressos e novidades que cada ano 
apresenta, como, ainda, com o 
fim de estabelecer novas e profi- 
cuas relações para a exportação 
de produtos lusitanos e, recipro- 
camente, para a importação de 
pprodutos italianos que interes- 
sem a Portugal. 


Não se pode obter uma esta- 
tística exacta dos comerciantes 
portugueses e visitam as k 
Diante a Feira do Milão talida do 
sua iniciativa). Merece lembrar, 
entretanto, que no grande Prlácio 
do CIS (Centro Internacional de 
Intercâmbios) da Feira, funcio- 
nam os eerviços de assistência e 
da recepção aos comerciantes es- 
trangeiros (possuidores do «car- 
tão de legitimação», que lhes é 
entregue gratuitamente pelas de- 
legações da Feira nos seus pró- 
prios países). Esses serviços são 
o do SAVE (Serviço de Assistên- 
cia aos Visitantes Estrangeiros) é 
o do Instituto ICE (Instituto Ita- 
Yano do Comércio Externo), ór- 
gão r tativo do respectivo 
Ministério do Comércio Externo 
Italiano), que funcionam durante 
toda a época da Felra, euxilian- 
do, assistindo, orientando os co- 
merciantes estrangeiros. Do con- 
trolo desse serviço, depreende-se 
que atingiram, aproximadamente, 
o milhar, og industriais e comer- 
ciantes lusitanos que visitaram o 
certame milaaês nos últimos dois 
amos, 


O já importante número de 
expositores portugueses e o avul- 
tado coeflelente de visitantes lu- 
sitanos pertute concluir que a 
Feira de Milão é certamente a 
« maior fonte que alimenta e incre- 
menta as relações conterciais lu- 
so-talianas vara a divulgação dos 
produtos portugueses, em Trália 
e, reciprocamente, dos produtos 
italianos em Portugal. 

As suas vastas perspectivas e 
possibilidades justificam o inte- 
resse que já se manifesta pela 
próxima 51.* edição do certame 
milanês (que se realiza de 14 a 
25 de Abri). O mercado portu- 
guês distinguirseá com a sua 
participação oficial, com um no- 
tável grupo de expositores (orga- 
nizado pelo Fundo de Fomento 
de Exportação) e com muitas 


centenas de visitantes qualífica- 
dos, do essim, a pre- 
sença de Portugal entre a multi- 
dão de expositores e de visitantes 
de todos os continentes atraídos 
pela vasta resenha da Feira de 
Milão. 
BRUNO BONOTTO 


- atendíveis, 


Os trabalhadores são obriga- 
dos a prestar fora do período 
normal de trabalho e em dias 
de descanso semanal ou dias fe- 
riados o trabalho que for impos- 
to pelas necessidades do serviço 
público de que as empresas são 
concessionárias, a menos que se- 
jam dispensados por motivos 


retribuído com o acréscimo de 
50 por cento sobre o montante 
da retribuição fixa devida por 
cada dia de trabalho normal. 


As empresas não carecem de 
autorização prévia do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ- 
dência para exigir, de acordo 
com as necessidades do serviço 
público que prosseguem, a pres- 
tação de trabalho extraordinário 
e a prestação de trabalho em dias 
de descanso semanal ou dias fe- 
riados. 

As férias serão concedidas de 
harmonia com as conveniências 
de serviço, devendo ser gozadas 
durante todo o ano civil em que 
se vence o respectivo direito, 
mas podendo, em casos excepelo- 
nais, ser transferidas para o 1º 
trimestre do ano civil imediato. 

As empresas podem conceder 
a troca do dia de descanso. 

Dentro da mesma semana, 
sem obrigação de retribuição es- 
pecial ou de comunicação ao 
Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência, quando essa troca 
lhes seja expressamente pedida 
pelos trabalhadores. 

O serviço de transportes co- 
lectivos urbanos é considerado de 
taboração continua e o trabalho 
mocturno não dá direito a retri- 
duição especial, quando tenha 
carácter mormal e não represen- 
te agravamento excepcional de 
esforço exigido aos agentes que 
o executam. 

O trabalho noctumo que mão 
tenha carácter normal e, cumu- 
lativamente, represente agrava- 
mento excepelonal do esforço exi- 
gido «os agentes, será retribuí- 
do com o acréscimo de 15 por 
cento sobre a retribuição horá- 
ria mormab. 


VISITA ABRANTES 


o ministro 
das Obras Públ 


O titular das pastas das Obras 
Públicas e das Comunicações des- 
Joca-se, amanhã, ao concelho de 
Abrantes, em visita de trabalho, 
para apreciar com as autorida- 
des locais problemas respeitantes 
às obras de urbanização e outros 
empreedimentos, como sa- 
neamento, instalações escolares, 
abastecimento de água, electrifi- 
cação, estradas e restauro de edi- 
fícios e monumentos nacionais. 


O eng Rut Sanches chegará 
a «Abrantes pouco depois das 11 
horas, presidindo imediatamente, 
mos (Paços do Concelho, «a uma 
sessão de trabalhos em que par- 
ticipam as principais entidades 
concelhias e funcionários supe- 
riores e técnicos do Ministério 
das Obras Públicas. 

De tarde, visita a escola pri- 
mária de Abrantes, o convento de 
São Domingos e o Castelo, de. 
pois do que irá a Alferrarede 
(observação do Largo do Tea- 
tro), « Rossio ao Sul do Tejo 
(apreciação da Avenida Margl- 
mal) e ao Tramagal (visita a ar- 
ruamentos), 


COMEN 


A 


TÁRIO 


mendicidade voltou a invadir a cidade, Pelas portas dos 
prédios, no mercado, pelas ruas, vêem-se costantemento 


mendigos que estendem a mão com maior ou menor lamária. 
Pelas zonas de Montes Claros, Santa Cruz até aos Olivais, 
São José e ainda pelos bairros da cidade norte, é permanente 
a «cantilena», pedindo a esmola e nem todos aceitam o que 
se lhes dá com agradecimento, antes murmuram quando em 


vez de dinheiro se lhes dá pão. 


Também por essas ruas principais eles aparecem, abei- 
ram-se das pessoas, pedem, insistem e tem de se lho dar 


a esmola. 


O pior, porém, é no mercado, onde aparecem mutilados, 
sentados nas escadas e entoam as suas lamúrias como se 
estivessem no caminho da romaria, tudo isto sob o olhar 
complacente dos respectivos fiscais. 

Houve tempo em que a nossa cidade era terreno con- 
quistado não só por mendigos «profissionais» como por outros, 
ocasionais, homens e mulheres, que mandavam os filhos espe- 
cialmente para as portas dos cafés e restaurantes. 

Depois de aturadas diligências, a Polícia conseguiu lim- 
par a cidade de tal gente e durante muito tempo pode dizer-se 


que não se vi 


um mendigo. Mas agora, pouco a pouco t 


voltado, invadiram a cidade, fugindo mais para os chamados 
bairros ricos, mas não deixam, também, de aparecer no centro 


da cidade. 


Sabemos que a grande maioria não é de Coimbra nem 
mesmo dos arredores, mas que vem de longe e aqui se instata. 
Também sabemos que muitos são levados para o Albergue 
é depois recambiados para as suas terras, mas a maioria não 
quer viver no Albergue, onde — diga-se de passagem — nada 
lhes falta a não ser a vadiagem. 

Novamente a Polícia terá que destacar uma brigada 
para percorrer a cidade e fazer rusgas aos locais onde so 
costumam alojar e que os agentes da autoridade bem conhe- 
cem, a fim de fazer sair daqui tal gente, tanto mais que 
já começam a chegar os turistas e são estes que eles procuram 


de preferência. 


Sobretudo, será no mercado que essa limpeza terá de 
fazer-se o mais rapidamente possível, pois 6 local bastante 


frequentado pelos turistas. 


Assim é que não pode continuar e estamos certos de que 
o comandante da P.S.P. sempre atento aos problemas da 
cidade, determinará a saída imediata de tais mendigos. 


PROJEÇÇÃO DE FILMES 
CIENTÍFICOS 
NO MUSEU ZOOLÓGICO 


No Laboratório e Museu Zool0- 
gico da Faculdade de Ciências o 
Tecnologia da Universidade de Colm- 
bra, terminou, ontem, o programa 
«Faina do rio e do mar», do ciclo 
de filmes científicos sobre temas de 
Ciências Naturais, iniciado em No- 
vembro do ano passado, e que tem 
estado a decorrer com grande exito 
especialmente entre os alunos dos vá- 
rios estabelecimentos de ensino, 
desde o Dásico ao liceal, oficiais é 
particular, a quem era destinado. 

Esta iniciativa val ter o seu fim 
no próximo dia 30 do corrente, com 
a exibição de um filme, que se reu 
liza às segundas, quartas e sextas- 
-fetras, sobre «Vida da Charneca», 
acompanhada de uma exposição ver- 
val, 


CLUBE DE CINEASTAS 
AMADORES DE COIMBRA 


As sessões semanais do Clube de 
Cineastas Amadores de Coimbra pas- 
saram a realizar-se às quintas-fei- 
ras e, assim, para hoje, está mar- 

união no decorre) 


juará a proje do 


o nteresse. O 
te, «Charlot patinador», numa cópia 
quase integral, está a despertar in- 
teresse, apesar dos seus trinta anos 
de conservação, tecendo algumas 
considerações sobre o filme o sr. 
dr. Pais Mamede. 

Na segunda parte da sessão, o 
sr. dr. Marcelino das Neves mos- 
trará, em antecipação à sua monta- 
gem final, o documentário-reporta- 
gem de uma grande festa popular 
que filmou recentemente, e que po- 
derá vir a servir de tema para a 
dissertação sobre a orientação e ra- 
zõ0es de um sistema de montagem 
cinematográfica numa produção des- 
te género, 


ENCERRAMENTO 

DO CURSO 

DE AUXILIARES 

DE ENFERMAGEM 

DA ESCOLA 

ANGELO DA FONSECA 
í 


Foi marcado para o próximo dia 
29 do corrente, com início às 18 ho- 
ras, o encerramento festivo do Cur- 
so de Auxiliares de Enfermagem da 
Escola de Enfermagem Doutor An- 
gelo da Fonseca, dos Hospitais da 
Universidade, com celebração euca- 
rística na igreja paroquial de Nos- 
sa Senhora de Lurdes, de Montes 
Claros, que será presidida pelo rev. 
padre João Castelhano, seguindo-: 
a consagração e juramento protis- 
siona 

No dia 28, pelas 31 horas, terá 
lugar, no complexo das piscinas do 
Estádio Municipal, um festival de 
natação, em que participam alunos e 
alunas daquele estabelecimento de 
ensino. 


POSSE 
DE UM CATEDRÁTICO 


Na reitoria da Universidade, rea- 
lizou-se, ontem, o acto de posse do 
sr. prof. dr. Alfredo Fernandes 
Martins no cargo de catedrático de 
Geografia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra. 

Depols de o secretário da Univer- 
sr. dr. Antônio Luis Gon- 
calves ter lido o auto respectivo, 
que fol assinado, o reltor prof. dr. 
Cotelo Neiva, empossou o novo ca- 
tedrático, tendo depois proferido al- 
gumas palavras de saudação ao sr, 
prof. dr. Fernandes Martins, que, 
por sus vez, agradeceu e retribulu. 

O acto foi muito concorrido, ten- 
do assistido o subdirector da Facul- 
dade de Letras, prof. dr. Salvador 
Dias Arnaut, professores, assisten- 
tes é funcionários superiores daquele 
estabelecimento de ensino, 


PASCOA — CAMINHO 
DA LIBERTAÇÃO 


Em prosseguimento do ciclo de 
encontros, tendo por tema <Páscou, 
caminho da libertação» promovido 
pelo Instituto Universitário Institia 
te Pax e pela Juventude Universita- 
ria Católica, realiza-se, hoje, à noi- 
te, naquela instituição, na Coura 
de Lisboa (antigo C. A. D. C), à 
terceira sessão em que 0 cónego dr. 
Urbano Duarte, versará 9 tema: «be- 
cado, alienação e compromisso cris- 


A fim do tomar conhecimento de 
assunto quo lhe dis respeito, devo 
comparecer, urgentemente, na Secri 
taria da Universidade, a aluna da 
Faculdade do Ciências e Tecnologia, 
Maria da Graça Farinha Carita. 


* 


na Secretaria 
requerimentos 


Ja deram entrada, 
da Universidade, os 
de transferência das Universidades 
de Lisboa e Porto, dos seguintes 
alunos: Adolfo José de Oliveira Men- 
des, Alfredo Domingos Negrão Bar- 
roco Beirão, Amilcar José Roselro 
do Sampaio Rodríguos, Armando Ma- 
nuel Garrido Pais e Silva, Fernando 
Daciano Sousa Salvares Quintela, 
Firmino Marques Ribeiro, Henrique 
Moreira Martins, João António da 
Silveira de Lima Pimentel, Jodo Ca- 
simiro Mascarenhas Neto Cardoso, 
José da Silva Bacalhau, Maria Ali- 
ce Canha Ferreira, Maria, Fernanda 
Miguei Alpedetre, Mazimiano " Ri- 
beiro de Almeida e Verissimo Jose 
Rodrigues Casalciro. 


Na Faculdade 


de Engenharia 


Concurso 
para professor 
extraordinário 


Perante júri presidido pelo direc- 
tor da Faculdade de Engenharia, 
prof. dr. Armando de Araújo Mar- 
tins Campos e Matos, em represen- 
tação do reitor e de que faziam par- 
te, além dos professores catedráticos 
em exercício da Faculdade de En- 
genharia, os drs, Fernando Melo 
Mendes, professor catedrático do 
Instituto Superior Técnico, 'e Miguel 
Montenegro de Andrade, professor 
catedrático da Faculdade de Ci 
cias do Porto, prestou, ontem, a prl- 
meira das suas provas — lição à 
sorte intitulada Jazigos Magnáticos 
-— do concurso para professor ex- 
traordinário do Subgrupo E (Jazi- 


gos Minerais e Preparação de Mi- 
nérios) do 4.º grupo (Minas e Me- 
talurgla) o dr. Carlos Manuel No- 
vais Madureira, 


VALONGO 


VÁRIAS NOTÍCIAS 


— A Câmara Municipal, na sua 
última sessão, aprovou o projecto de 
construção do novo queriel dos Bom- 
deiros Voluntários de Ermesinde, 

— Com vista a uma medida pró- 
xima de abastecimento de água a 
Sobrado, foi adoptada nova canaliza- 
ção, (de sessenta para oitenta), nos 
trabalhos em curso para o abastecl- 
mento de água a Balselhas, na fre- 
guesia de Campo. - 

— Por deliberação camarária vão 
ser consertados os passeios na vila e 
que se encontram danificados pelas 
frequentes cestadias» de camionetas 
em cargas ou descargas. Mas o Muni- 
cípio não parece disposto a perdoar as 
infracções, 


— Dois importantes melhoramen- 
tos estão próximos nesta vila, O da 


viar o trânsito da Estrada Nacional 
pelas trazeiras da Câmara e o de 
construção de um viaduto sobre a via 
férrea, no Susão, do lado do Mata- 
douro. Os seus projectos estão na 
primeira fila, 

— Foi Iniciada uma nova currei- 
ra de camionetas que desta vez bene- 
ficia o povo das Póvoas, em Campo. 

Entretanto continua a notar-se a 
falta de carreiras reguiares na estra- 
da da Formiga, e que essencialmento 
tanta falta faz aos alunos que fre- 
quentam a Escola Técnica e Liceu de 
Ermesinde. — F. Q. 


6 Quinta-feira, 22 de Março de 1973 


O Comércio do Porto 


Estondais da beira-rio, da típica Miragaia — mas nem tudo 6 sucata... 


LEILÃO NA ALFÂNDEGA 


A PRAÇA REJEITOU 
21 AUTOMÓVEIS... 


Aparentemente ao desbarato, 
& Alfândega do Porto pôs, on- 
tem, quarenta e três automóveis 
em praça — uns «somente para 
aproveitamento de peças» e ou- 
tros «em condições de poderem 
circular». Em números, o pano- 
rama era este: 29 inaproveitá- 
veis de corpo inteiro e 14 aptos 
& receberem livrete da Direcção 
de Viação. 


Presidiu à sessão o subdirec- 
tor da Alfândega, dr. Sarsfieid 
Rodrigues. O pregoeiro Sântos 
repetiu e repercutiu o seu vozei- 
rão no novo acto, em plena apo- 
logia da resistência dos seus 
pulmões, ainda que saibamos 
que ele também estava a fazer 
pela vida, já que lhe cabe uma 
percentagem nas vendas. De 
qualquer modo, uma amplifica- 
cão sonora acabava com seme- 
lhante tortura : basta dizer que 
o pé-direito do armazém n.º 36 
deve ser duplo ou triplo das ca- 
sas normais... 


Pois, rematando, diga-se que 
antes dos automóveis — fecho 
mormal dos leilões deste tipo — 
várias cabeças (de máquinas de 
costura) e alguns relógios saí- 
ram à almoeda, com licitações 
nada espectaculares, isto é, sem 
despiquo entre o profissionalis- 
mo da função e o amadorismo 
ingénuo, de... antes quebrar que 
torcer. 


O primeiro lote «motorizado» 
da tarde compunha-se de 12 bi- 
cicletas com motor, 6 sem ele, 


ei 
as di 4 


na matéria; sim, 
porque existe um autêntico in- 
tercâmbio entre licitantes do 
Porto e da capital, com desio- 
cações mútuas...) — Ninguém 
pegou no lote! Eles lá sabem 
porquê... Outrossim na recolha 
dos depoimentos avulso. ouvimos 
esta curiosa opinião : 


“Este carro (de 12 000800) 
vale uns doze ou quinze contos... 
só pelo livrete... (Que tire ila- 
cões quem puder e souber e(ou) 
esteja interessado). 


Um dos secretários da Mesa 
elucidou a assistência quanto ao 
mecanismo legal para obtenção 


CARRO 
A PORTA... 


Chapas do registos em Fran. 
ca, Bélgica, Grã-Bretanha, An. 
Eols, etc., dizem-nos que nem 
só os emigrantes deixam cá 
2s suas vinturas depois dos 
acidontos é quando «não valo 
a pona,..» Estes carros, quando 
dados aptos s clreularem, pela 
respectiva comissão de as 
são, passam s ter matrígulas 
nacionals, se vendidos, é ovi- 
dente — é todo um «cemitério» 
quo so patontelo a quem passa 
Junto dos gradeamentos da AL, 
fândega do Porto. 

Verificados oflcialmonto os 
abandonos, a Fazenda Nacional 
promove a remoção dos veícu- 
Jos para aquelo departamento 
do Estado, endo são submeti- 
dos à lei ds oforta, Todavia, 
um singular caso aconteceu no 
melo desto mecanismo jurf- 
dico-legal: o proprietário do 
um erro, de matrícula estran. 
gotra, desinteressado da sua 
posso, poupou csso trabalho 
às autoridades fiscais: carro- 
£ou a viatura numa camioneta 
&, calmamente, de madrugada, 
foi colocá-Ia À porta da Alfân- 
dogs... Insólito processo do ll- 
impostos! 


do livrete: preenchimento 'de 
um verbete de despacho, com 
todas as caracteristicas do vei- 
culo, remessa à Direcção de Via- 
cão, carro pronto (depois da vi- 
sita à oficina) a rolar na estra- 
da, vistoria e livrete. 


As arrematações foram as 
mais dispares — após as pre- 
missas equacionadas — e esca- 
pam-se-nos os dados do jogo. 
Mas, vamos ao esquema do 
leilão : a 


—um <«Chrisler — Imperial», 
dado apto a circular, foi à praça 
por 12000500 — leitado por 
12100500; 


— um «Opel» de sucata (por- 
tanto, sem possibilidades de 
obtenção de livrete), esclarecido 
como foi que «unicamente se 
destinava a aproveitamento de 
(das) peças» teve por base 
1800800 e foi arrematado por 
pouco mais: 2700500; 


— um «Citroen» (sucata) foi 
de 1400800 a 1700500; 


—um «Volkswagen» (suca- 
ta) subiu de 1600300 a 4 700500; 

— um «Taunus» (considerado 
bom para circular) deu um «to- 
que» engraçado : foi de 13 300500 
a 28 000$00, com lanços rápidos, 
Blguificativos do interesse posto 


1 carro de bebé e 9 pneus para 


na sua compra, certamente ten- 
do em gonta o estado de conser- 
vação; 

—três «sucatas» a , 
foram normais: «Renaults (de 
650500 a 750800), «Simca» (de 
800$00 a 3700800) e outro «Ci- 
troen» (de 450500 a 650$00); 


Um «Dodge» (sucata), um 
«Simca» (para circular) e outro 
«Simca» (sucata), respectiva- 
mente, de 2200800, 3000800 e 
6350800, foram retirados da 
praça por silêncio dos licitantes 
presentes. 


Primeira «guerra» 


Um «Hilman» para a sucata 
foi vendido por 3 000$00 (base 
— 1400500) e logo a seguir es- 
talou a primeira das várias 
«guerras» desta operação-auto- 
móveis — o proprietário de uma. 
oficina da marca (conforme ga- 
banço de um «disto 

eu...»), em nítido despique ma- 
fioso conseguiu alvoroço nas 
consciências doentes: arrema- 
tou um «Citroen» (sucata) por 
15100800, em 1800800 à par- 
tida ! Foi espectáculo e emoção 
circenses. 


«Ford-Capri» (sucata) ven- 


deu-se por 5700800 (1500800- 
-base), dois «Opel» (circular) — 
pouco mais de seis mil escudos 
= recolheram aos armazéns do 
Estado, «Taunus», «Peugeot», 
«DKW.», «Simca» e «Fiat» 
(todos sucata) foram arremata- 
dos a preços módicos e outro 
«Peugeot» foi retirado. 

Bonito a seguir: um «Opel- 
-Kadet> (pronto a circular) saiu 
por 14 contos (estava por 6600 
escudos) e um «Peugeot-404» fol 
comprado pro 19 contos, come- 
cando em sete mil escudos. De- 
pois, não foram Heitados, por 
falta de concorrentes, mais 14 
carros ligeiros, de várias marcas. 


42 contos 
por um «Fia 


-125» 


Já próximo do fecho, outro 
assucatado «Peugeot» saiu por 
11 600$00 (era de 10 500500) e 
rebentou, então, a segunda gran- 
de «guerra» deste leilão: um 
«Fiat-125», posto em praça — 
1º praça, como, afinal, todas 
estas viaturas — por 13000800, 
foi de pregão em pregão — al- 
guns de seis contos de avanço 
— até 42 mil escudos ! O resto, 
foi sem história para contar, 
com mais. duas arrematações 
para a sucata e três «scooters» 
retiradas. 

Demos uma vista de olhos 
pela exposição +ad hoc» destes 
carros, registando que se trata 
de «matrículas estrangeiras», 
principalmente, quase todos com 
Sinais de desastres, abandona- 
dos pelos seus legitimos donos 
e que passaram para a Fazenda 
Nacional por razões tributárias 
não cumpridas. 

O próximo leilão efectuar- 
-Se-á a 22 de Maio futuro. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Margarida de Mello Breyner 
Cardoso de Meneses (Margaride), D. 
Maria do Carmo Forbes de Maga- 
lhães, D. Maria Indeia Cabral Monoa- 
da do Casal Ribeiro do Carvalho, D. 
Eliva do Castro Quaresma, D. Maria 
do Carmo Serpa Brandão Gamboa, D. 
Maria do Lourdes Bom de Sousa Me- 
«ia Calheiros, D. Maria de Andrade 
Bastos, D. Maria Vera de Paiva Bran- 
dão van Zeller de Carvalho Ricca. 


B os senhores: 


Joaquim Cruz Fonseca, Tomds do 
Ataído de Almeida Cayola, Francisco 
José de Araújo Rebelo de Andrade, 
António Pessanha Leite de Faria, dr. 
Francisco Meira, José António do 
Freitas Teixeira, Mário Coutinho Fer- 
nandes, José Joaquim Martins de 
Castro Feijó, Nuno Burmester Mar- 
tina, Joró Augusto Barbosa Abreu. 


BARCELOS 


Ainda o caso do encerramento ao trânsito 
da antiga estrada real Barcelos-Braga 


A propósito de uma local publicada 
no nosso jornal sob o título «Incoerên- 
cia a contrariar uma decisão superior», 
relativa ao encerramento da antiga 
estrada real Barcelos-Braga pelo facto 
de no lugar de Lagoa, freguesta do 
Arelas de Vilar, a cortar a passagem 
de veículos o o acesso ao areal d» 
Gaído e ligação a outros locais da 
freguesia, por decisão da Junta de 
Freguesia, ter sido colocado um tra- 
vessão com a placa de «sentido prol- 
dido», recebemos uma extensa missiva 
assinada pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Areias de Vilar, sr, An. 
tónio Joaquim da Silva Martins, na 
qual se diz, entro outras coisas, que 
nunca por terrenos de Gaído passou 
qualquer estrada real nem tão-pouco. 
caminho público. A antiga estrada de 
Braga passava a sul desse mesmo ter- 
reno, caminho público n.º 1.708, que 
ainda hoje existe o em boas condições. 

Aludíndo, depois, à retirada abu- 
siva da areia do referido arcal do 
Gatdo deliberou a Junta de Freguesia 
de Areiag de Vilar proceder à vedação 
com um ferro, a carros pesados, dei- 
xando, no entanto, uma passagem de 
dois metros e seis centimetros, com- 
pletamente livre para a passagem de 
tratores, carros ligeiros e outros veí- 
culos para serviços agrícolas, turismo, 
pesca, ete, 

Porém, para comprovar o que en- 
tão escrevemos sob aquele titulo pos- 
suimos alguns documentos pelos quais 
se pode verificar realmente a verdade 
do que afirmamos e nos quais se ba- 
seou a nossa nota. 

No 1.º documento o chefe do gabt- 
nete do ministro do Interior, informa. 
um dos interessados, que a Câmara 
Municipal deu solução ao assunto — 
& abertura da referida estrada, 

No 2.º documento pode ler-se uma 


OS. ARTISTAS APAIXONAM-SE PELA FESTA 


DEPOIMENTO DE ADELINA MEGA 


JFEPA mo vez uma menino que, como tantas outras, soletrava es primeiras 
letras. Até que um dia, lá do fundo da sala, a professora chamou ao quadro 


negro aquela menina da primeira classe. 


Tratava-se de esboçar um jarro para 


os alunos da quarta classe... O jarro era um autêntico quebra-cabeças para os 
menos interessados no desenho à vista. Pois a tal garota assombrou não só à 
professora — que já lhe conhecia a Intuição — mas os outros alunos, pasmados 
ante tanta facilidade e harmonia, A menina cresceu, tornou-se mulher e natural- 
mente confirmou aptidões extraordinárias para o desenho. Mas só tarde concorreu 
dos salões e se viu representada em colecções particulares (Portugal e Estados 


Unidos). £ sobre a sua personalidade de 


pintora (também) do tema taurino, que 


Adelina Mega-—artista de sensibilidade requintada—surgo hoje em «Sole Arenas, 


P. — Como se manifestou o seu 
interesse pela «Festa» e mais precisa- 
mente o que a levou a tentar o tema 
taurino? 

R — Desde muito jovem que assisto 
e espectáculos tauromáquicos, espe- 
clalmente em Espanha. Enraizado o 
gosto pela «aficions, logo me preocu- 
pei em tratar o tema, o que allás só 
se tornou possível ung anos mais 
tarde, É evidente que os aspectos que 
me impressionaram foram o colorido 
e a harmonia constantes no espectá- 
culo tauromáquico. 

P. — Comparado com outras mant- 


Adelina Mega completou mais um 
quadro (quo lhe valgu um belo 
troféu). O cenário do «nteller» per- 


tence no qualificado pintor Mor: 
de Carvalho, que foi seu mes: 


festações, entende ser particularmente 
difícil expressar em pintura a temática 
taurina- 

R. — Aquilo que realmente gosto 
não acho «particularmente» difícil e 
acho até que as dificuldades com que 
o artista pode deparar são em parte 
neutralizadas pela nossa sensibilidade 
e perspectiva, 

P. — Que sonho gostaria do ver 
concretizado como pintora (alnda em 
matéria taurina)? 

R. — O de mo ver representada em 
Espanha e no México e, para além de 
tudo, seria meu desejo ser compreen- 
dida por esses públicos, 

P.— Em que estilo se integra como 
artista plástica? x 

R. — Consideromo uma pintora 
clássica bastante Interessada no flgu- 
rativo, na palságística, nas marinhas 
e nas flores, Pretendo, entretanto, mo- 
dificar ou tentar modificar o meu 
estilo, Talvez que o impressionismo... 

P.— O que sente quando compara 
Os seus óleos com os dos outros artis- 
tas que concorrem aos Salões Tauro- 
máquicos? 

R. — Tenho a sensação de que 08 
outros artistas me são superior 

P. — Pensa que o artista deverá ter 
uma sensibilidade «diferente» — em 
relação no aficlonado — para melhor 
assimilação do espectáculo tauromá- 
quico? 

R —O pintor procura essencial- 
mente a beleza, a estética, a elegância; 
o aficionado preocupa-se com pormo- 
nores de natureza técnica e com & 
emotividado, Isto não quer dizer que 


-multos aficionados não descubram o 
Belo, Ê 

P. — É de opinião que o Abstractis- 
mo, em tema taurino, é uma «habíll- 
dade» para o artista se furtar a cer. 
tos problemas que'exigem profundo 
conhecimento? 

R. — Julgo que não é intenção do 
artista fazer pintura abstracta para. 
evitar as complicações técnicas de um 
tema algo difícil. Apenas entendo que 
o artista «sente», honestamente, aquele 
género de pintu 

P.— Qual a sua opinião sobre os 
certames em que participou? Achou-os. 
do um modo geral satisfatórios, bri- 
lhantes, ou está convencida do que o 
nível atingido quase não merece con-| 
tinuidado? 

R. — Esses salões tivoram muito 
interesso e larga repercussão, mas 
principalmente revelaram artistas que, 
embora aficionados, jamais haviam 
expressado, em pintura, o problema. 
tauromáquico, 


Adelina Mega, notável pintora do 
nosso pequeno mundo das Artes Plás- 
ticas, já expôs na Embaixada de Es- 
panha, na Casa do Ribatejo, no Salão 
Foz, bem como em variadíssimas agre- 
mlações, tendo recebido honrosos tro- 
téug que premelam a beleza o profun- 
didade da sua pintura. Como artista 
plástico iniciou-se em 1968, mag recor- 
de-se que, quando menina, já dese- 
nhava no quadro negro da escola o 
esboço do seu talento, Para nós, afi- 
clonados, é extremamente grata & 
intogração da artista neste polémico 
«planeta» tauromáquico, 


O TOUREIRO DA SEMANA: 
PACO GORRAEZ 


Natural de Queretano (México), 
Francisco Gorrnez nasceu no dia 10 de 
Novembro de 1909. Aos 17 anos, já o 
«Toureiro da Semana» se apresentara 
em público, triunfando logo nas pri- 
meiras novilhadas em que actuou. 
Depois desses êxitos, Paco Gorraez 
começou a pensar seriamente na alter- 
nativa, que teve lugar na «Praça de 
El Toreo> (na capital mexicana), tendo 
apadrinhado o «neófito» o dlestro Luís 
Freg. Essa cerimónia, em 17 de Fevo- 
reiro de 1929, era insuficiente para. 
que o mexicano debutasse em Espa- 
nha na categoria de matador de tou. 
ros; assim, no dia 9 de Junho daquele 
mesmo ano de 1929, Fermin Espinosa 
«Armillita», também mexicano, conca- 
dia a Paco Gorraez nova alternativa. 
O acontecimento desta feita tevo por 
cenário e Praça do Tetuán de las 
Viotórias, e nessa tarde foram esto- 
quendos touros da ganadaria de Perez 
Padília, Algum tempo depois, certa- 
mente desiludido pela reacção da «afl- 
clon» espanhola, Paco resolveu rehun- 
clar às alternativas, toureando nova- 
mente como novilheiro, Pleno de 
determinação, Gorraez alcançou alguns. 
triunfos pelo que (uma vez mais) 
tomou a alternativa que lhe foi outor-. 
Eada na capital asteca. Até 1946, O 
mexicano toureou um bom número de 
corridas, revelando-se um artista valo- 
roso e de certa expressão, No ano 
seguinte, Francisco Gorraez retirou.so 


=p 


definitivamente dos redondéis, actuan- 
do em Queretano, sua terra natal. 
Em várias ocasiões, o dlestro azteca 
exiblu-e em Portugal, quaso sempre 
a contento dos aficionados, 


PACO GORBAEZ 


A «FESTA» EM MINIGRAMA 


* O Município da Golegã decidiu, 
por proposta do presidente, dr, 
Carlos Volga, mandar construir 
um mausoléu no cemitério local, 
onde repousa um dos mais dileo- 
tos filhos daquela vila ribatejans, 
Manuel dos Santos, que tanto 
prestigiou a «Festas, como tou- 
reiro de excepção, 


»* Inácio Saraiva, que apodera os 
cavaleiros Mestre Baptista e Gus- 
tav Zenkl, 'é também o represen- 
tante do Frederico Cunha, 


% Após o êxito alcançado na Monu- 
mental do Montijo, no festizal a 
favor da Misericórdia, o matador 
de tonros Dâmaso González fot 
contratado para actuar na mesma 
praca no decorrer da Feira de 
8, Pedro, 


% Um júri constituído pelos críticos. 
tauromáquicos Nizza da Silva, Sa- 
raiva Mendes, José Lancetro, José 
Manuel Severino, Martins Ferrelra, 
Encéblo Jorge, José Antônio Lá- 
zaro é o responsável por «Sol e 
Arena>, atributu os prémios «Ter. 
túlia Festa Brava», que distinguem 
quantos se evidenciaram na época 
de 1972 Os resultados foram os 
seguintes: cavaleiro, Mestro Bap- 
tista; matador de touros, Dâmaso 
Gohzález; mnovilheiro, Carlos Pt- 
mentel; ganadaria, Oliveiras, Ir- 
mãos; bandarllheiro, José Tinoco; 
grupo de forcados, Amadores do 
Ribatejo, 


* o Og 6 Forcados actuarão no 
Canadá, nos dias 26 q 27 de Maio. 


% Val prosseguir o Clelo Internacio- 
nal de Conferências, levado a cabo 
pelo Grupo Tauromáquico Sector 1, 
na sua sede, Assim, amanhã, será 
conferente o grande aficionado, 
ensafsta, crítico o historiador, 
Edmundo Acebal. Recorde-se o 
brilho com que fo! inaugurado o 
ciclo, no dia 16, em que foram 
palestrantes Domingo Ortega e o 
dr, Diaz Cafiabate, , 


exposição assinada por algumas deze- 
nas de residentes naquela freçuesia, 
a solicitar à Câmara Municipal para 
que a Junta de Freguesia seje nova- 
mento notificada a dar livre acesso ao 
caminho (antiga Estrada Real) indi- 
cando-so a data da deliberação da 
mesma Câmara e ainda junto « este 
documento, três declarações das Jun- 
tas de Freguesia da Pousa, Murtim é 
Encourados, cujas populnções se sen- 
tem lesadas com o atitude ds Junta 
de Areias de Vilar. 

No 3.º documento, pode apreriar-se 
a cópia da acta em que foi tomada a 
deliberação de mandar desobstruir a 
referida estrada, com considerações 
de vária ordem, inclusivó o gazecer 
do advogado da Câmara que é aber- 
tamento favorável à desobstruão e 
ainda do perecer do chefe de secreta- 
ria do mesma Câmara, etc. 

E por último, no 4.º documento, 
o Mandado de Notificação de Junta 
de Freguesia, no qual a Câmarz dá o 
prazo de 48 horas peca proveder à de-. 
sobstrução, a flm de permitir a livre 
e normal circuiação de pessoas e de 
veículos. 

Ainda sobre se o referido caminho 
vedado é ou não a antiga Estrada 
Real, que também a Junta dr Fre- 
guesia impugne, temos em nosso po- 
der documentos que o afirmam, 

Por tudo isto se podo coxstatar 
a «verdadeira verdade» do caso em 
questão, - 


No 

actividades culturais, o Círculo 
Almeida Garrett promoveu mais 
uma das suas «conversas» sema- 
nais, desta vez a cargo da dr;* D. 
Maria José Pinto Cantista, as: 

tente da Faculdade de Letras (Fi- 
losofia) da Universidade do Porto, 
que falou sobre «Roflexões acerca 


da leicização do Sagrado —e pro 


pósito de «Missa Leiga». 

Procurar «transcrever» pala- 
vras e conceitos, num campo co- 
mo o parareligioso, é tarefa sem- 
pre passível de riscos, porque 
exige do jornalista uma assimila- 
são profunda de contextos com- 
plexos, até de ordem intrinseca- 
mente pessoal. Procuraremos, 
pois, não «atreiçoar» o espirito da 
«conversa», embora utilizando 
uma cleitura» de observação jor- 
malistica. Fazemos questão de 
entrada, em exarar o noso res- 
peito pelas posições expendidas, 
num campo como é o do religioso, 

Quando entramos na saia, li- 
geiramente atrasados, reparamos 
que estavam presentes cerva de 
dúzia e meia de pessoas, de quem 
nada me inibe pensar que eram 
católicas. Na mésa da conferon- 
cista, à frente da dr.* D. Maria 
José Pinto Cantista, estavam poi- 
saidos: um libreto da peça «Jesus 
Cristo Superstar», várias folhas 
com os apontamentos da «conver- 
sa» um exemplar da revista 
«Observador» e o livro «O eacer- 
dote, Vida e Missão», de Frederi- 
co Suarez. Falava a conferencista, 
presumimos, precisamente da pe- 
ga «Jesus Cristo Superstar», e da 
caracterização da figura de Ju- 
das, do seu fatalismo: «Judas pre- 
destinado nos planos divinos para 
fazer aquilo que fez» Depois de 
uma breve análiso à peça, con- 
cluiu: «Está mais que provada 
uma luicização radical da figura 
do Cristo», para acrescentar que 
a mesma contém «erros teologi- 
cos orassos». (Aqui foi posta por 
um interlocutor à questão do «Im- 
primatur», ou da existência de 
comentários responsáveis sobre a 
peça, tudo isto no enfiamento da 
estranheza pela representação da 
mesma). 

Num outro plano, continuou a 
oradora: «Como deve o católico 
proceder perante tudo isto?» E 
logo: «Vou-me pronunciar, res- 
ponsavelmente creio eu: a atitude 
dum católico religioso (...) é que 
mão pode legitimamente permitir 
que se dissociem estas duas es- 
sências (em Cristo): Homem e 
Deus. A secularização da figura 
de Oristo é uma atitudo do poder 
diabólico (...) e só há uma atitu- 
de: a intransigência contra o 
erro» 

Além de lamentar a universa- 
lização do fenómeno, afirma que 
elo atingiu certos sectores da 
Igreja, como teria escrito um se- 
nhor que a oradora não identifi- 
cou: «Os verdadeiros inimigos da 
Igreja estão dentro da Igrejas. 
Teve, no entanto, a dr.“ D. Maria 
José o cuidado que as observa- 
ões expostas não tinham em con- 
ta o contexto português («e ainda 
bem que estamos na cauda da Eu- 
ropa, em muitas coisas...» — afir- 
mou) 

Outro aspecto desenvolvido: — 
Onde é que se manifesta este fe- 
mómeno da dessacralização den- 
tro da lyveja?. Eis alguns pontos 
referidos: diminuição do poder in- 
finito da Graça (vida divine em 
nós); existe uma crença cada vez 
menor da vida de Deus em nós, 
eté nas planifivações familiares; 
«contra tudo e contra todos (mes- 
mo prevendo a intiuência dos pais 
nos filhos), Deus continua a rea- 
lizar milagres» Outru sector atin- 
gido; os Sacramentos — se à 
Graça é afectada, os Swramen- 
tos também o são, com esta hori- 
zontalização. (O parâmero da 
horizontalização, como sinoxvimo 
de laicização do Sagrado, e em 
contrapartida com a verticahda- 
de, foi muito utilizado pela cou- 
ferencista). 


Laicização preocupa Circulo Almeida Garret 


próprias 
sobre 

limpeza 
é um 


NILFISK 


ELE PENSA EM GRANDES E PEQUENAS 
SUPERFÍCIES. 

Ele sabe onde os resíduos do trabalho 
dia-a-dia se amontoam e onde o pó se 
acumula. Ele chega aos pontos de mais 
difícil acesso, onde por vezes, a poeira 
concentrada, pode constituir perigo. 
De grande poder de sucção, NILFISK 
INDUSTRIAL, em qualquer dos seus 
modelos, é o aspirador mais eficiente e 
mais durável — o mais versátil e mais 
rentável. 

NILFISK INDUSTRIAL tem sido dura- 
mente comprovado em fábricas, 
hotéis, hospitais, igrejas, 
armazéns, garagens, cinemas, etc. 


NILFISK 


um mundo de soluções ! 


NILFISK — Aspiradores Industriáis e Domésticos, Lda, 
Porto — Rua da Constituição, 2371 —Tel, 693423 
A ' 


mesmo da «Missa Leigas: — «Is- 
so das campainhas (na peça) é 
grave, mas dizer num palco que 
se Deus é bom, como pode permi- 
tir que o homem faça o mal, é 
muito mais grave...» Uma senho- 
ma referiu, a certa altura, a opi- 
mião (de apoio) do arcebispo de 
S. Paulo (D, Helder da Câmara) 
sobre a «Missa Leiga», e isso foi 
argumento de pasmo é escândalo 
gerais, Houve, porém, um interlo- 
cutor que ousou sugerir que a pe- 
ga tinha sepeotos! positivea esté- 
tica, amor do homem pelo homem 
fino 

pm 

osições adver- 


2 sas» que se respeita, como Anato- 
meadamente da Penitência é da Jo France e Antero de Quental, 


Eucanistia (são dela estas pala- 2 Fo 
vras: «Penitência arrasta o peca ms não intromiscoes sta 
do, o pecado arrasta o diabo, o lançou um pelo de coerência e 
diabo arrasta 0 Inferno...»), refe- E ANE 
rindo que o conceito de pesado de humildade («Não sei se fechei 
tende a desaparecer, substituido Soma AGUaTo DA, gato) dons 
por outros de justiça social colec- orônstioa interacar nara ENS 
tiva E a propósito de condenação DEST os culpa” 
eterna e suas implicações na psi- dos..»). O "último inter = 
cologia da catequese infantil, foi Ea u lutar inquietação» 
peremptória: «Quando não exista SE o ande inte 
PA nioo apelo rea Gas DEVE ESTAS do tema debatido, convidando os 
E presentes a uma conveniente pre- 


o temor como freio para que as n - 
pessoas não cometam o mal», qdo sobre os assuntos reli- 


Falou ainda da Missa, coma 
renovação da vinda de Cristo, 
ponto de encontro de divino e do 


Banda de Música 
de Riba de Ave 


Eleitos os novos corpos 
gerentes 


RIBA DE AVE — À semelhança dos mais 
onos a direcção da Banda de Música 


Corpos gerentes para 1973. 
Com o Teatro Narciso Ferreira repleto, 
teve lugar uma sessão solene presidida 
da Costa 
usou da pola- 
vra o presidente da direcção, que, em 
síntese, referiu algumos passagens da 
actividade da Banda em 1972, tais como, 
número record de contratos, (37), passeio 
anvol a Espanho, falta de alunos na 
escola de música e siluação econó 
(saldo negativo de 1 1M8$00). Seguiu. 
a apresentação de contas, feita pelo se- 
cretário da Bondo, sr, Bráulio Oliveira 
Cardoso as quais foram aprovadas, bem 
por unanimidade. 
O elefico directivo para 1973, ficou 
assim constituídos 
Assembleia geral — Prosidente, eng.º 
José Manuel da Costa Ferreira; vice-pre- 
sidente, Francisco da Costa Oliveira; se- 
cretários, David Machado e Joaquim da 
Silva Cardoso. 

Direcção — Manuel Joaquim de Oli- 
veira; vice presidente, José do Almeida; 
1.º secretário, Bráulio Cardoso de Oli- 
veira; 2º secretário, Alberto Gonçalves 
Coutinho; tesoureiro, António Moreira; 
adjunto, António Joaquim Couto; vonais, 

Resumo de notíclos publica- Manuel da Costa Lemos e Arnaldo Alves 
das há um século pelo nosso Ferreira. 

Jornal: Conselho Fiscal — Narciso Jacinto Fer- 
reira; vogais. José Cerqueira Pimeniol e 
José Andrade Araújo, 

No final foi dado início ao concerto 
dedicado aos associados e amigos da 
banda. Dado o bom gosto no selecção do 
programa o a perfeita execução do 
mesmo, pode considerar-se um éxito a 
actuação da Banda de Riba de Ave, quo 
foi regida pelo seu director artístico. sr. 
lAmílcar Morais. 

A orquestra Ile 
Terríveiss, doliciou também a assistência 
com alguns trechos do seu reportóri 

Para finalizar, apresentou-se em póbli- 
co pela primeira vez, após a sua reorna- 
nização o conjunto «Pop, R. A.», formado 
por jovens ribadavenses. 


EGITO AGinhaes 
A dr* D. Maria José falou no 


to aotual de assembleia do Povo, 
com um presidente, em que na 
homilia não é tanto uma Mensa- 
gem, mas já a «vox populi», quan- 
do não & voz dum grupo E leu, 
então, extractos do livro Já referi- 
do, uma espécie de manual (pare- 
ceu-nos) do sacerdote tradicional. 
Não deixou no olvido também os 
aotos litúrgicos, lamentando a 
tendência para menosprezar a 
megnificência do rito, nos parar 
mentos, etc, Jiscordando, ' por 
exemplo, que as vestes dos Bispos 
sejam vistas como «burguesia, 
neocapitalismo, luta de classes, é 
esses palavrões” todos que andam 
por aí...» Assim, continuou, a li- 
turgia sofre um empobrecimento, 
com uma centralização nos aspec- 
tos exteriores. Com base na reci- 
tação do Pai-Nosso na «Missa 
Leiga», há pouco tempo exibida 
no «Rivoli», afirmou que não se 
deve baixar o divino go humano, 
mas o contrário, do mesmo modo 
que a Missa não deve descer à 
rua, à boite. 

E a terminar: «Não nos deixe- 
mos assaltar por manifestações 
de insegurança, porque a Verdade 
é lúcida», 

Entrou-se, depois, no tempo do 
colóquio, que a conferencista im- 
dicou ser à base da apreciação da 
«Missa Leiga» — di «A peça 
insereso nas maniiestações de 
horizontalizaçãos —, mas o pri 
meiro interlocutor, que afirmou 
não ter visto a peça, começou por 
falar de «intenções de natureza 
politico-diabólicas para desmon- 
tar a Igreja», e que havia ainda 
outros aspectos, como a brandura 
das instituições reilgiosas («fal- 
talhes garra», disse). E disse 
mais: «Nós, católicos, que ainda 
acreditamos no Diabo — e nos 
tempos que convem é preciso ter 
coragem para o afirmar — sabe 
mos que os intervenientes são 
muitos, e os mais responsáveis 
são precisamente os religiosos. 
€..) Quando nos precisamos de 
homens religiosos, de santos, são 
os religiosos que se vestem de lei- 
gos». Um outro interlocutor inter- 
rompeu: «Sacerdotes, e passamos 
dos sacerdotes sos bispos...» Fa- 
lou-se, ainda, da laicização como 
generosidade (hipótese 10g0 con- 
trovertida), e da ânsia dos jovens 
que vão rezar, «da procura de 
qualquer coisa, mas que não é 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


22 de Março de 1873 


PROCISSÃO DE PASSOS — 
Devo amanhã saw da tgreja 
matriz de Valongo a procissão 
de Passos (...). 

Igual solenidado se dês 
também nemíicar amanha na 
vila de Ovar, para onde por 
essas motivo a companhia dos 
caminhos de forro estabeleceu 
viagens de ida e volta a preços 
reduzidos, 

Para Valongo haverá corn- 
das de chars-ú-banos, e assim 
para uma e outra parte au- 
mentará o incentivo à concor- 
rência a comodidado que se 
ofereco às pessohs que se re- 
solvam a fazer uma digressão 
a qualquer das duas localida- 
des, 

CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 21 do Março — Hoje a 
casa Macieira despachou 1027 
barris e 297 cúiras de petróleo, 
pagando do direitos reis 
6,9128520, 

Está conchudo o projecto 
para o acabamento do templo 
dos Jerónimos, 

EDITAL — 4 Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Bou- 
cas, eto, — Fas público que no 
dia 87 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, em sessão pú- 
bica, se receberão propostas 
em carta techada para se arre- 
matar todos us trabalhos do 
construção da Rua do Godi- 
nho, em Matosmhos, incluídos 
os do obras do arte, menos a 
pedra, que a Câmara fornecerá 
ao empreitewo conformo à res- 
pectiva plunta o condições, que 
podem ser examinadas na se- 
cretaria da Câmara em tudos 
os dias não santiicados, das 
9 horas da manhã às 3 da 
tarde. 


Bouças e paços do concelho, 
20 de Março de 1878, 


"Exposição de artesa- 
nato e turismo 


da Póvoa de Varzim, 
em Vigo 


POVOA DE VARZIM — Desde o pre- 
tórito sábado e até ao próximo dio 31 
de Março corrente, está patente ao 
público, num solão do Circulo Cultural 
Mercantil e Industrial de Vigo, organis- 
mo galardoado com a medalha de ouro 
da cidade, uma exposição de artesanato 
e turismo desta praia, Nela figuram 28 
painéis com fotomontagens, projectos, tro- 
féus, bustos, livros, cartazes e desdobrá- 
veis, trabalhos em conchas, e vimo, ca- 
misolas de lã, bordadas, colchas de cro- 
ché e de tear manval, mantas e carpe- 
tes, tapetes e alforges da Terroso, car- 
peles e tapetes de Boiriz, joalharia e 
prataria, e ainda a maquete do novo 
hotel «Vormar», aspectos a cores do esta- 
lagem de Santo André, e ainda a mo- 


isto que a Igreja agora é». 

Em determinado passo do co- 
lóguio — seja-nos permitido rete- 
nir que a conferencista passou a 
ser praticamente marginalizada, 
se é este O termo, continuou a 
utilizar-se, como o fizera a dr.* 
D. Maria José na sua «conversa», 
grosso número do «chavões», ou 
termos-chave, como se queira, do 
mesmo modo que nos pareceu 
que cada um falava como possui- 
dor duma Verdede Suprema — o 
a propósito lembramo-nos que em 
«Missa. Leiga» um actor dizia que 
«quem tem em seu poder a Ver- 
dade, distribua» —, mas, como 
diziamos, em determinado passo 
do colóquio, as posições defint- 
rem-se com uma, referência ao 
«ceme das verdades dogmáticasy, 
sendo considerado «legitimo» o 
Seu uso para outros fins, mesmo 
teatrais. Passou, então, a falar-se 


O presidente 


Joaquim Dias de Sousa Aroso 


NOTÍCIAS MILITARES 


2º tumo de incorporação de 
recrutas nos cursos milicianos 


O Ministério do Exército informa todos 
es «recrutas que aguardam incorporação 
no corrente ano, nos cursos de oficiais a 
sargentos milicianos, de que, a partir de 
26 do corrente, serão afixados, nos locais 
habituais, os editais convocatórios para o 
2º turno de incorporação, a iniciar em 
2 e 7 do Abril próximo. 


ental faça do concurso hípico, verda- 
ira obra de arte em prata. 

À inauguração assistiram os cônsul e 
vice cônsul de Portugal naquela cidade 
galega, a Direcção do Círeulo Mercantil, 
representante da Imprensa espanhola .e o 
presidente da Comissão Municipal de Tu- 
rismo desta vila, dr, Lino de Miranda 
Moreira. Presento ainda o chefo do Ser- 
viço de Cultura e Turismo, Armando Mor- 
dra que em equipa com José António 


rques o António Pinheiro Marques, 
plonificaram e montaram a exposição, 
que mereceu do lodos os presentes as me- 
lhores referências. 

O encerramento em 31 de Março, 
pelas 19,0 horas, terá carácter oficial, 
pois vão deslocar-se as autoridades co! 
colhias e os viguesas, O Grupo Folclórico 
Poveiro actuará no talão, para todos. 

A Póvoa do Varzim está finolmento 
virada para uma promoção positivo do 
seu valor Iurístico no mercado espanhol, 
pois a esta realização outras se segue. 
ao longo do: ano corrente. — (C). 


A SITUAÇÃO 
DO LIMIA - PARQUE 


A maneira como se encontra o 
recinto ajardinado do Limia-Parque 
desta cidade, sendo ele a continua- 
cão da Avenida Marginal, tão cuí- 
daca e tão apurada, não pode deixar 
de nos merccer um reparo para o 
qual solicitamos a atenção da Cá- 
mara Municipal de Viana do Castelo. 
Nós sabemos que Limia-Parque o 
Aterro, e toda essa enorme área ondo 
vai ser implantado o Parque da Ci- 
dade, se.á objecto de um estudo de 
conjuno, e em conjunto deve sor 
tudo realizado; no entanto, uma 
coisa é realizar-se tal obra, obra de 
projecção no futuro de Viana do 
Castelo, e outra o dar-se um arranjo 
âquilo que é pouco abonatório do 
tom nome da cidade. Com muito 
dinheiro, aqueles canteiros e 
entcs podem ser Hmpos; pode 
se n taça, atulhada de des- 


pouco 


mejos, pode proceder-se à poda de 
árvores, concluir-se a iluminação do 
recinto; o resto, quo é coisa de 


maior envergadura, virá depois, sem 
que o dinheiro que agora vier a gas- 
tar-se possa considerar-se perdido. 
O Limia-Parque é um recinto turis- 
tico, quer pela sua situação quer 
pelo seu apetrechamento. Delxá-lo 
8o abandono, é fazer um chama- 
mento ao visitante — e dar-lhe um 
mau espectáculo, oferecer-lha uma 
moção errada do que é Viana, 
' 


NA 4 CASTELO 


VIANA DO CASTELO 
'PRESENTE EM LONDRES E PARIS 


Em vésperas de mais uma época 
turística, entidades particulares de 
Viana — hoteleiros e agentes do via- 
gem — seguiram ontem para Lon- 
dres e Par's, a fim de emproenderem 
uma nova prombção turística de 
Viana do Castelo, tentando atrair 
mais turistas junto das agências de 
viagem das duas capitais. Como é 
subido, Viana do Castelo dispõe 
agora de mais unidades hoteleiras, 
sente-se apta a alojar mais visitam 
tes e, diga-se também, necessita 
mesmo de ter 08 seus hotéis ocupa- 
dos, pelo que seguimos com a maior 
atenção as diligências dos indus- 
trinis referidos, até porque nos pa- 
rece que as entidades oficiais do Tu- 
rismo têm de estar atentas a essa 
política de «venda» de turismo, como 
se diz no calão profissional, Os agen- 
tes de viagem e hoteleiros referidos 
serão casualmente acompanhados por 
uma entidade oficial de turismo via- 
nense, que, tendo de deslocar-se a 
titulo particular, val dar a sua cola- 
boração e, principalmente, inteirar- 
-se, tanto quanto lhe seja possível), 
da situação do mercado vendedor de 
turismo, em Londres e Paris, adqui- 
rindo conhecimentos que o habilitem 
a articular os esforços e iniciativas 
oficiais, com as campanhas promo- 


ELEGIRI: ICAÇÃO DO MONTE DA MADALENA, 
EM: PONTE DE LIMA 


Em vésperas de se concluirem as 
grandes obras de remodelação da 
casa que a Câmara Municipal de Ponte 
de Lima possui no Monte da Mada- 
lena, surge um problema que as enti- 
dades governamentais deverão sanar, 
Já que aquele organismo administra- 
tivo não tem capacidade financeira 
tanto, e atendendo-se a que se trata 
duma estância turística já com gran- 
de popularidade e com futuro promis- 
sor, principalmente após a abertura 
da pousada : trata-se do problema da 
electrificação do edifício e de todo o 
Parque ali existente. Segundo as nos- 
sas informações, a Câmara Municipal 
já fez a respectiva petição à Direcção 
Geral dos Serviços Eléctricos, mas o 
despacho dado à pretensão não foi fa- 
vorável, com a alegação de que não 
se trata de qualquer aglomerado ur- 
ano, pelo que serão outros departa- 
mentos do Estado a dar o seu patro- 


cínio. A verdade é que uma obra de 
tanto vulto como a que se está efec- 
tuando em Santa Madalena, e o que 
significa para o seu futuro, a electri- 
ficação do monte, decerto alguém re- 
solverá o assunto que é, neste momen- 
to, uma preocupação para o Município 
lmarense. Acresce que o abasteci- 
mento de água, por meio duma esta- 
ção elevatória, está igualmente depen- 
dente da solução a dar ao caso da elec- 
triticação. Como se espera, para muito 
breve, a visita de membros do Gover- 
no a esta região, há esperanças de que 
o assunto seja resolvido, como o soli- 
cita o interesse nacional. 

O presidente da Câmara Municipal 
de Ponte de Lima, que esteve agora 
em Lisboa a tratar de assuntos de 
interesse para o concelho, regressou 
esperançado em que alguns deles te- 
rão solução positiva. 


Pediu a demissão 


a fes Monk se 


“S! Tendo como ordem de trabalhos a 
=> apreciação e voloção do relatório e con- 
“tas da gerência do ano de 1972, realizou- 
"se, ontem à tarde, na Sala Dourada do 

Palácio da Bolsa, a assembleia geral or- 

*º dinária do Grémio dos Exportadores de 

inho do Porto. 

Presidiu o sr. Armando Silva, secreta- 
=" riado pelos srs. Fernando Carneiro e Ma- 
uel Poças Júnior. 

Presente, também, o sr. eng. Ramiro 
*: do Rosário, delegado do Governo. 

Iniciados os trabalhos, o sr. Armando 
“Silva saudou os presentes e a Imprensa, 
que sempre apoiou o vinho do Porto 
— frisou — e a propósito do relatório 
em discussão disse que elo omitia alguns 
factos fundamentais para esclarecimento 
“dos exportadores. No capítulo propagan- 
do, fala-se muito sucinlomento e, por 
isso, gostavo de saber em países 
la se fez. O mesmo acontecia em rela- 
ção ao programa de. incentivos, assim 
como nada se dizia sob o capítulo 
“'“cado Comum. A assembleia desejar 

portanto, ser esclarecida o do mesmo 

“modo pedia ao presidente da Direcção 
“se ele, efeclivomento, como chegara ao 

seu connecimento, no decorrer de um al- 

.moço oferecido a entidades estrangeira: 

afirmara c algumas dessas pessoas que 
* "qualquer firma que não fizeste propa- 

ganda no valor de 1500 contos e que 
ão exportasse 2000 pipas não teria ra- 
| zão de ex 

=" O dr. Fernando Van Zeller, em res 
“º posta, disso que a propaganda genérica 
= do ano findo fora toda organizada em 
“19 e que englobara a Inglaterra, Fron- 
“ ça e Alemanha. Era a essa que q rela- 
. Aério se referia o não havia sob esso 

” aspecto quolnuer outro movimento notável 
“tg assinolor. Quanto ao programa de in- 
centivos, era gerido pelo Instituto do 
Vinho do Porto e pelo Fundo de Fomento 
“ide Exporterõo, tendo este Último orgo- 
“*" nismo, airdn há pouco tempo, publicado 
a tol pronósito um comunicado. Aquele 
programa rressequio o fazia, por isso, 
um avel» cs exportadores para nele 
porticiporrm Fez considerações sobre a 
=gtescossez do área aproveitada na região 

” demarcada e após considerar falsas as 

afirmações que lhe foram atribuídos no 
decorar do citado almoço, disse aus so- 
bre os problemas do Mercado Comum 
hoviam sido distribuídos elementos em 
que são revelados as conclusõos dos reu- 
niões poro o efeito efeclvadas. 

Seguiu-se um dilogo entro os pre 

sídentes da mesa e da Direcção sobre os 
«se taxas de prooanondo, tendo então o sr. 

% Armundo Silva roferido o faco de nada 
se ter feilo no sentido de aumentar a 
copacidade produtiva do Douro. 

“uv — Interveio, depois, o eng. Monvel do 
«sin: Barros que disse ver com mégoa e com 
csur vergonha um relatório tão pequeno, o 
qual se não mostrava compatível com a 
eatenoria do classe, Acentuou que so 
é “odivinhavam araves problemos para o 
«om nho do Porto e interrogou-se sobre se 
“emu Direcção cumpria os estatutos. Era 

caso, por exemplo, de na assembleia 
geral de 29 de Dezembro do ano pos- 

«<> sado ter sido votada uma proposta a 
«eps solicitar a rovonacão de uma determina. 
«x 80 do secretário de Estado do Comérci 

So o pedido não fosse atendido. interpor- 
Ê o respectivo recurso. Assim, gostava 
env do saber o que se passara. 

O er. Fernando Van Zeller revelou, 
então, que a proposta fora apresentada 
-"Pva Comissão de Coordenação Económica, 

ao Instituto de Vinho do Porto e ao 
” '"Fundo do Fomento de Exportação, mas 
“ot que ainda não havia sido recebida res- 

posta. 

Comentondo que tais palavras queriam 
- dizer que nada fora feito, o eng. Manuel 
de Barros insistiu na pergunta sobre so 
foi ou não pedida a revonação do des. 
pocho oo secretário do Estado, 


atom 


=? do referido documento âquelos entidad 

Por sua vez, entrando no debate, o 
presidente dn mesa discordou da manei- 
ra como a Direcrão procedeu, pois não 


“e eumnrira o que fora determinado em 


assembleia. Quer dizer: não cumpria ou 
“> não ligava importência & decisão da 
ias o 


Renutou o dr, Fernando Von Zeller at 
a: Direcção estava ali pora servir e que 
era resoptiva à crítica construtiva, 


o presidente da Assembleia Geral 
“do Grémio dos Exportadores 


Falando novamente, o eng. Manuel de 
Barros frisou que uma Direcçuo que aceita 
um corgo implicitamente aceita os esta- 
tutos do organismo que serve. Considerou 
gravo a posição da Direcção ante uma 
proposto que ela própria também apro- 
vara paro, depois, a Irair. Assim, dado 
que oli nada se estava a fazer e como 
não linha tempo para perder o orador 
decidiu abandonar a solo, 

Entrando-se na discussão do relatório, 
na especialidade, o sr. Silva Reis pediu 
que se eliminosse do documento a verba 
que consta para despesas do contencioso 
por entendar que ela já não so justificava, 
tanto mais que estava sanado o litígio 
que opusera as suas companhias à Di- 
recção do Grémio. 

O sr. Armando Silva comentou a pro- 
pósito que quando o documento fora elo- 
borado ainda não se chegara ao acordo 
que pôs fim ao diferendo. Afirmou, por 
outro lado, que se a Direcção lhe não 
garantisse, alé ao final do debate, que 
jo as determinações tomadas na 
de % de Dezembro último, 
pediria a demissão do cargo de presi- 
dente da Assembleia Geral. 

'Após responder ao sr. Silva Reis que 
aquelos verbos eram necessárias tanto 
mais que se pediram pareceres jurídicos 
para fazer-se luz sobre vórios questões, 
o sr. Armando Von Zeller leu e enviou 
para a mesa alguns ofícios trocados com 
a Comissão de Coordenação Económica 
sobre a proposta aprovada na citada 
assembleia. 

Não se dando por soti 
posta, o sr, Armando Silva disse que a 
questão deveria ter sido posta ao secretá- 
rio de Estado do Comércio. Lembrou que 
nunca tivera receio de interpor qualquer 
recurso, desde que necessário, pois nunca 
deixara de defender e há muitos anos a 
classe a que estava ligado. E afirmou 
voltondose para o presidente da Di- 
recção: 

Ou V. Exo so comprom 
prir o mandato do Assembl: 
no fim apresento a demissão 

Reportando-se à resposta que lho fol 
dada, o sr. Silva Reis considerou dispen- 
sóveis os pareceres dos juristas por não 
terem valor para alterar a lei. Só os de- 
cisões do Supremo Tribuno) Administra- 
tivo teriom efeito prático — acrescentou. 

Por sua vez o dr. Fernando Von Zeller 
disse que fais pareceres serviriam pera 
resolver problemas internos, 

Postos depois à votação o relatório e 
contos foram aprovados por unanimidade. 

Dado que a Direcção não fomou qual- 
quer posicão quanto às pretensões do sr. 
Armanda Silva, este apresentou a demis- 
são de presidente do mesa. 

Houve, a seqvir, um período destinado 
à onáliso da problemas da classe, tendo 
o sr. Silva Reis foendo a necessidado de 
se otentar na próxima vindimo. Apontou 
o papel de relevo desemnenhado pelas 
adagos particulares que são tão Úteis 
como as adecas cooperativos e. portanto, 
entra elas deveria haver perfeitn equiva- 
lência, já que os suas funcões são iaunis. 
Disse antever dificuldades quanto co cbe- 
» e aludindo à especulncão aus vai 
— disse — na próxima vindimo, 
considerou ser necessário fazer ver aos 
lavradoras que o vinho do Porto não é 
um produto indispensável à vida quoti- 
diana Haverio, portanto, que refrear cer- 
tos apetites... Aludiu, ainda. é nosicão da 
Casn do Douro, à questão das uguar- 
dentes o ao plantin da vinha. 

Intervelo, por último, o sr. Fernando 
Van Zeller que disse serem muito graves 
os problemas que se levantam, pois 
otravesso-se um período de inflarão e 
do especulação. Importava, pois, definir 
uma política de produto que beneficie 
e lavoura e o comércio. Quanto o 
plantio da vinha, aquardava-se a publi- 
carão da resnecliva lei; no que concerne 
à Casa do Douro o problema est a ser 
trotado; esperava: também, que o 
preso da aguardente se mantivess 


a cum. 
era ou 


Re- 
velou que a elosse iria recober um! inoué- 
rito sobra o revisão da órea do inter. 
posto. que chenou ao seu fim físico e 
disse que quando a lei dos anrunomentos 
comntementares de emoresos, cuia pul 
carão se anvardn, seriam denois os ex. 
portndaras convidados a reun 

Dado q vota de eonfianea à mora nara 
elnboração da acta, a assembleia ter- 
minou. 


clonárias dos industriais. Sabomos 
que, aqui em Viana, há propósitos 
de dar uma grande arrancada em 
assuntos ligados à promoção e en- 
riquecimento turístico da cidade, pelo 
que achamos muito feliz a oportuni- 
dade que agora se depara, de um 
dirigento local poder contactar com 
as Casas de Portugal das duas gran- 
des capitais, e regressar mais apto 
a traçar planos e a promover as 
realizações que uma maior afluência 
de turistas, de época para época, 
mais solicita. Podemos noticiar que, 
logo que esta «embaixadas vianense 
regresse a Viana, haverá uma reunião 
destinada a dar conhecimento pú- 
bilico dos resultados obtidos. 


MOVIMENTO DA LOTA 
+ 
Rendimento do posto de venda- 
gem — 218400500. Preços: pescada, 
2 a 37900; goras, 27 a 30800; cherne, 
62800; congro, 16 a 25800; raia, 12500; 
faneca, 17800; badejo, 27 a 33500; 
lampreia, 44 61500; sável, 38500; 
abrótea, 22800. No rio Lima foi pes- 
cado um salmão de 6,70, que so 
vendeu a 213800 o quilo, 


BODAS DE PRATA DO 
SPORT CLUBE VIANENSE 


Na continuação do, programa co- 
memorativo dos 75 enos da sua fum- 
dação, o Sport Clube Vianense pro- 
move para amanhã, à noite, na sua 
sede, uma conferência a cargo do 
escritor José Rosa Araújo, que fa- 
lará sobre <Q primeiro jogo de fu- 
tebol em Víanas, 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Casas do Povo 


Por cespacho do Secretário de Estado 
e do Trabalho e Previdência, foram cria- 
dos, no distrito do Porto, as Cosas do 
Povo de Bitarães, com a qual se completa 
a coberura do concelho de Paredes, é 
de Caíde, no concelho de Lousada, 
abrangendo doze freguesias, ao mesmo 
tempo que so alargom os úmbitos das 
de Porozelo e da Longra, respectivamente, 
os freguesias de Rio Moinhos e Marga- 
ride. 

No distrito de Aveiro, é criada a Cosa 
Estarreja; no de Leirio, a de 
Caranguejeira, e no de Viana do Castelo, 
os de Afife e Ponte de Lima. 

Entretanto, foram constituídos as Ca- 
sos do Povo de Vila Franco das Neves, 
Cocula, Freches e Trancoso, com as quais 
se completa a cobertura do conceelho de 
Troncoso; as Cosas do Povo de Paranhos 
e Forais, no concelho de Seia; a do 
Penela, concluindo-se, assim. a cobertura 
de todo o concelho com esses organis- 
mos; os de Caropinheiro e lorvão; e, 
gindo, as Cases do Povo de S. João da 
Pesqueira o do Sul, 

Com a criação e oluriomento de 6m- 
dos” mencionados Casas do Povo, 
m obranoidas mais 102 frenuesias, nos 

beneficiorão das regnlios d 


omissão Administrativa 
mo Sindicato dos Telefonistas 


De acordo com uma determinação 
do secretário de Estado do Trabalho 
e Previdência, o Sindicato dos Tele- 
fonistas passou a ser gerido por uma 
Comissão Administrativa, Tul situa- 
cão é resultante da demissão da 
maioria dos membros da Direcção, 
nomeadamente do presidente, 

O referido o-ganismo sindical está 
a negociar um acwlo colectivo de 
trabalho com os Telefones de Lisboa 
e Porto em conjunto com os outros 
sindicatos que representam o pessoal 
que trabalha naquela empresa, 


Grémio Nacional dos Promotores 
Imobiliários 


No Mimis'ério das Corporações, 
eteciuou-se, ontem, a cerimónia da ho- 
mologação dos estatutos do Grémio 
Nacional dos Promotores Imobiliários. 

Após a assinaiura dos estatutos, 
pelo secretário de Estado do Traba- 

lho, a comissão organizadora foi rece- 
bida pelo ministro daquela pasta, 

O emg. Monteiro Barros, da Co- 
missão Organizadora do novo orga- 
nismo, proferiu então algumas pala- 
vras, salientando a entrada do novo 
organismo no sistema corporativo. 

O ministro prometeu todas as fa- 
clidades para que o novo grémio 
exerça, adentro da política corpora- 
tiva, ag funções que acabavam de lhe 
ser atribuídas, 


VISITA AO PORTO 


do presidente 

da Junta Nacional 
de Investigação 
Cienti: 


O dr João Salgueiro, presidente da 
Junta Necional de Investigação Clen- 
títica e Tecnológica e director do 
Centro de Estudos e Planeamento da 
Presidência do Conselho, visitou, on- 
tem, as instalações da Comissio de 
Planeamento da Região do Norte, no 
Porto, onde foi recebido pelo presi- 
dente, eng. António Eduardo Carneiro, 

Durante a visita, o presidente e os 
técnicos do Gabinete Técnico da Co- 
missão expuseram, suointamente, os 
trabalhos em curso, tendo merecido 
especial interesse ao dr. João Sal- 
guelro, os estudos sócio-económicos 
das áreas integradas e do polo de de- 
senvclvimento Braga-Guimarães, bem 
como os estudos conducentes ao esta- 
belecimento de uma rede de Centros 
de Apoio Rural. 

O' presidente da J.N.IX.T. ficou 
com as melhores impressões do que 
lhe foi dado observar e teve referên- 
cias de muito apreço para com os 
bancos do País que apolum os tra- 
balhos da Comissão de Planeamento 
da Região do Norte, 


Remuneração 
do policiamento 
das escolas 


Foi alterada a tahela dos sem 
viços remunerados a efectuar pelo 
pessoal da P.S.P, junco dos esta- 
belecimentos de ensino, segundo 
despacho do ministro do Interior. 
A nova tabela, que se destina a 
compensar os guardas contratados 
directamente pelas escolas, esta- 
beleceu as seguintes retribulções: 
subchefes, períodos diurnos (4 ho- 
ras), 120$00; períodos nocturnos, 
140300; guardas, períodos diurmos, 
100$00; períodos nocturnos, 120800. 


ca e Tecnológica 


EE DD E E AS 


O Comércio do Porto 


IDA RELIGIOSA 


MARÇO, 22 — Quinta-feira 
da 2.º semana da Quaresma. — 
Ofício do dia da semana. Missa 
própria, pref. da Quaresma, 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas Igrejas dos Extintos Carme- 
litas, das 11 às 15,30 horas; das 
Almas, de Santa Catarina das 11 
às 15 horas; de Miragaia das 11 
às 16 horas; da Misericórdia. das 
10 às 18 horas; de Cedofeita das 
830 às 10 horas: do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
17 horas. 


-— 0 — 
Retiros anuais para sacerdotes 
em Fátima 


FATIMA — Alguns sacerdotes procuram 
efectuar o seu retiro anuol no Santuário, 
quer integrados nos retiros diocesanos, 
quer individualmente, Porém, alguns não 
têm tido ocasião de fazer aqui o retiro 

“ enval pela inoporiunidade da época 
(durante e Verão), ou por outra circuns- 
tência. 
Correspondendo és soli 
foram feitas, o bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do amaral, no deseio co servir 
o melhor possível os sacerdotes, e ainda 
dentro da sua linha de fozer do Sontuá- 
rio um contro de vida apostólica o sacer- 
dotal, vai promover a realização do 
alguns retiros anuais de sacerdoles do 
todo o País. 
O primeiro destes retiros está mor. 
cado para o próximo mês de Abril, de- 
vendo principiar no dia 10, com o jantar, 
nar no dia 13, à noite, Esja data 
scolhida em atenção dos sacerdotes 
professores. 

Devido, poréra, a estarem, desdo há 
, comprometidas as Cosas dos Re- 
s com estos datas, e à não haver 
lugar noutras Cosas da Cova do Iria, 
esto reliro terá que realizar-se, excepeio- 
- nolmente, no Seminário de Loíria, no 
edifício novo e apto, em local recolhido. 

Os sacerdotes que desejarem tomar 
parte nesto retiro deverão inscrever-se, 
escrevendo para o bispo de 


ARTE 


Exposição de desenhos 
de BERTINO 


Inaugura-so hoje, pelas 21,80 ho- 
res, na Galeria Alvarar, una exposl- 
cão de desenhos, subordinada ao tema 
«Toda a música clássica», do artista 
Bertino. 


A exposição estará aberta até ao 
dia 81, das 15 às 20 horas, 
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GONDOMAR 


DO ALTO DO MONTE CRASTO 


Entre a vasta pleiade do loitores 
deste miradouro gondamarense, não 
deixam de ser curiosas algumas redo- 
qões que nos chegam, de variadissimas 
maneiras, repletas, porém, do maior 
respeito o actualidade, embora quo 
nom sempre concordomos com elas, 
Fruto do desempoeirado amor às suas 
coisas, cada um procura pronnvê-'as, 
segundo o seu grande amor filial, 
promoção que nem os maiores e bem 
apetrechados cofres com tesouros fabu- 
losos, the dariam efectividade. 

Há quem pense em avenidas ou 
vias rápidas, mercados de feição cita- 
dina, largos, pracetas, jardins e par- 
ques, liceus, escolas técnicas, luz 
pública, dgua ao domicílio, saneamen- 
to e tuntas coisas mais, bsm difíceis 
de conjugar, infelizmente! 

A tudo isso temos dado ouvidos, 
por tudo isso nos temos batido, mas... 
sonhar é fácil!... Quem! ajuizar os ré- 
ditos eanarários, conclui — como nós 
já fizemos — que para já, está abso- 
lutamente vedado aos munícipes, pen 
sar em melhoramentos com aquela di- 
mensão. Acontece também — e isso 
se não é grave, é pelo menos desa- 
gradável — de estarom depositadas 
no município, verba provenientes dos 
moradares visando o arranjo de seus 
caminhos, em jeito de comparticipa- 


S. COSME 


ANDAR MUITO 
EM CAMINHOS 
ULTRAPASSADOS, 
E SUICÍDIO! 

Preeisa Gondomar duma via rápida 
que a ligue com a cidade, Bastava 
que se pensasse na aquisição de ter- 


renos, ocupados com bouças e tudo 
seria fácil. — Sempre os malditos 
terrenos! 


Pois Gondemar necessita dessa via. 
Por aqui ou por além, a lacuna pre 
cipita os acontecimentos, pois que 
tudo precisa da andar dapressa e não 
o pode fazer. Não é o vício das cor- 
ridas eu dos circul'os de automóvel, 
é a vida concelhia, o seu progresso 
comerelal e industrial que o exige. 
Uma via rápida que se ligasse com 
gramido e daí à cidade, beneficiando 
S, Cosme, Valbom e o Alto do Con-e- 
lho, O cemoo de jog-s de Gondomar 
— cujas vias de acesso são verdadei- 
ramenhe vma pecha — pascaria a ser 
beneficiado *amb3m, segundo uma va- 
riamte & criar na altura, Porque tr, 
hoje, à cidade, via Fonte de Pedri- 
nha o4 Santa Eulália, 6 um suteídio 
econórivo. E o tempo, a gasolina, 6 
o materia! utilizado; Alguns campos 
de cultura e bouças — são a úmica 
djtimuldade! Só isso, Quem pensa, 
quem senha, quem age? — C. 


cão exigida e nem isso tem sido con- 
cretizado. Ora, se tal acontece, como 
é possível ao município dar vasto à 
chusma de solicitações que, aqui ou 
noutros lados, lho são feitos? 

Vamos, pois, devagarimho, muito 
devagar mesmo, a passo de caracol, 
porque assim mandam as tradições do 
nosso concelho de Gondomar... 

Devagar, perceberam? Muito de- 
vagar!... — SERGES 


ABASTECIMENTO DE AGUA 
AO DOMICILIO 


— a melhor notícia para Baguim 


Por intermédio dos Serviços Muni- 
oipalizados, foi aberto concurso públi- 
co para a empreitada da obra de 
abastecimento de água a Baguim, Vale 
de Ferreiros e outros lugares, sendo 
de 4,456.000$00 a base de licitação, 

As propostas terão de ser envia- 
das pelo correio sob registo com avi- 
so de recepção, sendo en'ão abertas 
no próximo dia 7 de Maio, na sala 
das sessões daquele organismo. O pro- 
greena do concurso e cadernos de en- 
cargos estão patentes naquele local, 
podendo ser consultados nas horas 
de expediente. 

Som dúvida alguma que se trata 
duma obra desejada por rodos os ha- 
bitantes daqueles populosos lugares, 
constituindo o melhoramento aludido 
um pásso em frente no tão desejado 
progresso local. Depois de S. Pedro 
da Cova, eis que se anuncia a água 
o der t>llo pará Baguim e Vale de 
Ferreiros, E quando para a parte alia 
do concelho? — C. 


VALBOM 


POUCO SAVEL 
NA RIBEIRA DE ABADE 


Iniciada no princípio do mês cor- 
rente, a pesca do sável na praia da 
Ribeira do Abado, não tem Infolis- 
mente, dado provas de que a campa- 
nha deste ano seja melhor, da do ano 
transacto. Os poucos exemplares co- 
lhidos, são prova, de que tão saboro- 
So peixe, abandonou o nosso rlo, o 
que é deveras para lamentar. 

Há já anos que a quantidade de pei- 
xes pescados pelos nossos pescadores, 
é cada vez mais diminuta, acarretan- 
do grandes prejuízos, pois muitos val- 
boenses, aguardam ansiosos a pes- 
ca do sável, pois ou vivem da sua pes- 
ca, ou então, da sua comercialização. 
Escasseando o peixe, forçosamente 
que o seu preço sobe, não favorecen- 
do, nem os compradores que terão 
que pagar mais caro, nem os pesca- 
dores e os comerciantes, que ao longo 
da marginal, nesta época do ano, 
costumam fazer bom negócio. 


Para onde teriam fugido os sáveis? 
Serão as barragens, as causadoras des- 
ta fuga? 

Que saudades daquele tempo em 
que os lanços de rede, traziam de 
cada vez, várias centenas de peixes! 
Que festa havia então ma praja! Ainda 
voliarão esses tempos? Oxalá que sim, 
que era bom para todos. — A, S. 


ENSINO 


! 
Ensino Liceal Nocturno 
no Barreiro 

Segundo desisão do ministro da 
Educação Nacional, começam a fun- 
clonar em Ouwubro próximo, as aulas 
nocturnas na secção do Barreiro do 
Liceu Nacional de Setúbal. 

A decisão vem permitir aos traba- 
Ihadores-estudantes a possibilidade de 
opção entre o Ensino Liceal é O 
Técnico, 


Visita de estudo de alunas 
do Liceu da Rainha Santa 
Isabel 
As alunas do 6.º ano do Liceu da 
Rainha Sana Isabel, acompanhadas 
das suas professoras de Português, 
realizaram uma proveitosa visita de 
estudo à Biblioteca Municipal do 
Porto, o que lhes permitiu fazer uma 


x 


ideia da sua grandeza é do seu valor, 
bem como apreciar a projecção hu- 
mana da biblio.eca sonora para Invi- 
suais e diminuídos fisicos, onde gen- 
tilmente lhes foi facultada a audição 
de alguns textos gravados e, até, a 
assistência a uma sessão de gravação. 


Bolsas de estudo da Universidade 
de S. Paulo 

Estão aberios as inscrições para as 
bolsas de estudo que a reitorio da Uni 
versidade de S. Paulo oterece, em 1974, 
o pessõos que já tenhom concluido o 
curso superior e estejam interessados em 
realizar pesquisas de natureza cullural ou 
científica naquela Universidade. Cada 
bolsa tem o valor mensal de | 200 cruz 
ros e o duração de um ano, a partir de 
Joneiro, devendo correr por conta dos 
contemplodos as despesas de viagem e 
do hospedagem. 


RES 


CONCIESA ENCHE ouro 


Na Ordem 
dos Engenheiros 


inaugura-se hoje 
- uma exposição 
fotográfica 


Inaugura-se, hoje, às 21,30 horas, na 
bede da Secção Regional do Porto da 
Ortem dos Engenheiros uma exposição 
fotográfica subordinada ao tema; «O 
homem e o ambiente, que Inclulu tos 
tografias seleccionadas das que foram 
apresentadas a concurso aberto sob o 
mesmo tema pela Comissão de Enge- 
nharia Sanitária da Secção Regional 
de Lisboa e que a Secção Regional do 
Porto promove por intermédio ca sua 
Comissão para a Defesa do Meto Am- 
diente, 

A exposição está aberta ao público 
ce 22 de Março a 1 de Abril, das 14 
h. às 20 h. eldas 21 às 23 horas, 

Haverá projecção de slides às 22 
horas dos dias 22, 25, 29 de Março e 1 
de Abril 

O programa é q seguinte: dia 22, 
as 21 h. e 30, colóquio sobre Polui- 


cão, pelo eng. Amilcar Ambrósio; dia 
29, às 21 horas e 30, Apreciação eriti- 
ca dos trabalhos expostos, por Manuel 
Salazar Norton. 


A revisão do contrato 


de trabalho 


dos professores 
do Ensino Particular 


Acerca da revisão do contrato 
de trabalho dos professores do 
Ensino Particular, que data de 
1981, e depois de se renovar a 
arbitragem entre o Sindicato dos 
Professores e o Grémio dos pro- 
prietários de Estabelecimentos de 
ensino, não se obteve a respectiva 
homologação que, de acordo com 
a declaração do Governo portu- 
guês à OLT. em 1939, aquando 
da promulgação do decreto-lei 
49212, serve apenas para efeitos 
de registo das convenções colec- 
tivas de +rabalho acordadas en- 
tre Grémios e Sindicatos, 

O presidente do Sindicato foi 
avisado pelo Ministério da Edu- 
cação que ia ser enviado ao se- 
cretário de Estado do Trabalho 
o parecer no qual se declara que 
«não podia deixar de se manifes- 
tar desfavorâv-Imente, no que 
respeita, às remunerações arbi- 
tradas, por ter de atender à si- 
tuação de todos os professores e 
não só à dos particwares». 


8 Quinta-feira, 22 de Março de 1973 


PROF. SILVA CUNHA EM SINGEVERGA: 


Há quem esteja empenhado em acentuar 
a divergência nas relações Igreja-Estado 


»—m (Cont. da la página) 


£a, governador civil do distri- 
“to, major Paulo Durão, presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto, coronel Pessanha, 2º 
comandante da G.N.R., coro- 
mel Vaz, chefe do Estado- 
“Maior da Região Militar, dr. 
Santos Carvalho, procurador- 
-geral da República, e muitas 
outras individualidades de des- 
taque dos mais diversos sec- 
tores locais, concelhios e dis- 
tritais, quer civis, militares ou 
religiosos. 

Uma vez no local, foi inau- 
gurado o «Museu de Etnogra- 
fia e Zoologia de Angola-Minis- 
tro Silva Cunhas, cuja lápida 
foi descerrada pelo D. Abade 
de Singeverga, tendo na altura 
o presidente da Câmara de 
Santo Tirso pronunciado bre- 
ves palavras de circunstância. 
De seguida, o ministro do Ul- 
tramar foi acompanhado numa 
rápida visita às instalações do 
Mosteiro. 


«Garantir 
a escala de valores» 


Pelo meio dia, foi celebra- 
da na grande nave do Mostei- 
ro, missa solene, a que assis- 
tiram todas as individualida- 
des presentes. O acto litúrgico 
foi presidido pelo bispo auxi- 
liar do Porto, acolitado pelo 
D. Abade e pelo Prior da Co- 
munidade, sendo a missa con- 
celebrada por uma trintena 
de sacerdotes. 


A homilia, usou da pala- 
vra D. Teodoro Monteiro, Aba- 
de de Singeverga, que procu- 
rou tecer um painel da am- 
biêncta beneditina, sob o pris- 
ma de uma civilização actual 
angustiada e angustiante, a 
condicionar o homem sob 
múltiplas tarefas que lhe são 
confladas. «Vivemos para o 
utilitário, e os poetas e artis- 
tas são incompreendidos», num 
tempo em que não há tempo 
para criar espaços de silêncio 
e paz. Os monges de S. Bento, 
disse, guardam closamente a 
sua liberdade de espírito, qua- 


EM MARÉ DE CANTIGAS... 


FREI HERMANO DA CÂMARA 


(Abandonei a guitarra...) 
EM VÉSPERAS DE SER PRESBÍTERO 


Depois do almoço, e no salão 
de festas do antigo Convento, 
haveria aquilo que no convite era. 
designado por «sarau artístico- 
«literário». Todas as individuali- 
dades, incluindo o ministro do Ul- 
tramar, assistiram à simpática 
festinha, 

Consistiu a exibição «artis- 
tico-literária» da apresentação 
de um bem recheado conjunto 
vocal masculino, te à 
Escola Claustral, e do qual fa- 
ziam alguns rapazes de 
cor (angolanos). Maracas, tam- 
borins africanos e violões 
eléctricos, serviram de suporte 
ritmado a várias interpretações. 
de folclore africano, de sabor 
receptivo, adaptadas de tal modo 
“que á; jespaços, se penosa, e 

inistro: 


arrancar pal 
* tência, onde 

ento beneditino, nos seus há- 
ditos negros. 

No final da ligeira exibição, 
o prof. Silva Cunha chamou o 
- responsável do grupo, um over. 
megro que está a 

* Convento, a quem a 
tou. Conversando rapidamente 

* com ele, soubemos que se chama 
Joaquim Saweka, e que velo, há. 
oito anos, de Nova Lisboa (An- 


tência, estava uma figura popu- 
Jar, celcbrizada pela gravação de 
alguns fados que ganharam a 
simpatia de vastas camadas de 
um certo público afecto a histó- 
rias de monges enclausurados 
(por histórias de amor?) e 
outros romantismos de maciço 
consumo. Trata-se, como já atdi- 
vinharam, de Frei Hermano da 


Câmara, há alguns anos profes- 


sando na Ordem Beneditina, e 
que, após investido em ordens 
menores, recebeu já, em Julho 
do ano passado, o diaconato, em 
cerimónia solene na Sé do Porto. 
O jornalista «adivinhow» que es- 
tava ali a oportunidade rara para 
«servir um prato saboroso» a 
certo tipo de leitores, pelos quais, 
aliás, o próprio frade nutre o 
maior respeito, como nos disse. 


Ê 
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de um temperamento tímido, ao 
mesmo tempo grácil, debaixo do 
hábito negro, baloiçando à ara- 
gem da tarde. Fingimos apenas 
uma conversa: 

— E verdade que vai deixar 
a vida artística? 

— Eu sou um frade, mas con- 
tinuo ainda a cantar... 

— Em público? 

— Sim, ainda há pouco actuei 
no Tivoll. Aliás, sempre que sou 
autorizado, canto em festas de 
beneficências, sem ganhar di- 
nheiro. 

— E deixou de gravar? 

— Não. Gravei há pouco mais 
um disco, que já está à venda... 

— Continua voltado para o 


a música e a letra? 
— A música, sou eu que as 
faço todas. As letras, não. Vou. 
buscar o folclore popular, Fer- 
nando Pessoa, Miguel Torga. 
— Inspira-se aqui neste belo 
panorama do Convento? 
— (sorri) Também há tempo 
para isso, Afinal a canção pode 
ser uma forma de oração, de 
contacto com Deus, até para de- 
sabafar o que nos vai cá dentro... 
— E que me diz dessa versão 
dum amor fracassado que o levou 
ao Convento? 
(Fei Hermano da Câmara fe- 
cha-se num sorriso apenas ris- 
cado no rosto, onde leio uma fria 
tristeza. Mentalmente, estou a 
ouvir-lhe a voz, com fundo de 
guitarra: «Abandonel a guitarra, 
despedi-me e fui para longe...» 
ele responde-me com uma. per- 
gunta): Qual versão? Já ouvi 
feras 


qual é a verdadeira? 

— — Olhe: não! (E esconde as 
mãos por debaixo do hábito num 
gesto contemplativo). Não há 
história nenhuma, É apenas uma: 
questão de vocação missionária... 

— Quer dizer que acabará por 
deixar por completo a vida artis- 
tica...? 

—Vou ser em breve ordena- 
do presbítero. 


Frei Hermano da Câmara: uma icerta maneira de estar no convento, ou 
o fado como evasiva romântica do passado-presente. Que o futuro 
talvez seja a África, na esteira de outros fados 


- A entrevista, porém, teve de 
ser arrancada, como se com- 
preende, pelos condicionalismos 
a que qualquer monge beneditino 
está sujeito. Assim, o fotógrafo 
teve de agir tão rapidamente 
quão disfarçadamente, e as pa- 
lavras tiveram de ficar escritas 
na memória do jornalista, na- 
quele breve reboliço das despedi- 
das oficiais, Aliás, talvez a nossa, 
insistência deve ter desbarati- 
nado os pedidos de escusa de 
Frei Hermano da Câmara, ten- 
tando refugiar-se nos Fegulâmen, 
tos da Ordem. A culpa, pois, é 
totalmente nossa.. 

Aspecto Impecável, bem esca- 
mhoado e (melhor) penteado, Frei 
Hermano da Câmara não escon- 


—E depois? 

— Depois... irei para onde 
me mandarem. Se me mandarem 
para Africa, irei para Africa. 

-— Ganhou muito dinheiro? 

— Sim, os discos deram al- 
gum dinheiro, mas não é para 
mim, que não me importa do 
dinheiro, (E após a interrupção 
de outro monge): Sim, é no fado 
que melhor expresso os sentimen- 
tos que me vão na alma, Mas 
todos os géneros de música 
podem ser válidos, quando diri- 
gidos ao espírito. 

Nem tivemos tempo de nos 
despedirmos, tal a maneira fur- 
tiva como deixámos Frei Her- 
mano da Câmara. Ele compreen- 
deu isso perfeitamente, 


— Munnrnenanananenananao 


VAU 


se como uma contestação pa- 
cítica. 

Depois de definir o monge 
como «não fugitivo, alienado 
às responsabilidades dos seus 
irmãos», dirigiu-se à assem- 
bleia: «Vós, que vos preocu- 
pais ma construção da Cidade 
Terrestre, deveis estar preocu- 
pados com a construção de es- 
paços de silêncios e paz. A 
Cidade de Deus e a Cidade 
Terrestre não se opõem neces- 
sarlamentes. Clarificando a 
missão beneditina como «ga- 
rantir a escala de valores das 
colsas criadas» — primeiro o 
material e humano, depois o 
espiritual —, o Abade de Sin- 
geverga referiu-se a 8. Bento 
(epai da Europa») e à sua 
regra. Terminou com um ape- 
lo aos monges: intransigên- 
cia e urgência ma construção 
da Cidade de Deus. 


Abade de Singeverga: 
«Condições 
adversas ...» 


Foi servido, depois, a mais 
de duzentas pessoas, todas in- 
tegrando a comitiva ministe- 
rial e elencos oficiais, relígio- 
sos e convidados, nos claustros 
do próprio Convento, um sucu- 
lento almoço, confeccionado 
na Abadia, e que serviu de 
convívio saudável para todos 
os presentes. 

No final, e aos brindes, usa- 
ram da palavra, sucessivamen- 
te, o D. Abade de Singeverga, 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santo Tirso e, por 
fim, o ministro do Ultramar. 

D. Teodoro Monteiro, após 
saudar todas as autoridades 
civis («que no seu coração en- 
contraram motivos para dei- 
xar os seus inadiáveis afaze- 
res») e militares («entre as 
quais conto amigos inesque- 
cíveis»), referiu expressamen- 
te a presença dos Oblatos Be- 
neditinos (representados pelo 
secretário do Centro do Porto, 
arq. António Ferreira Baptis- 
ta), da Associação dos Antigos 
Alunos (representada pelo seu 
presidente, dr. Joaquim Cruz), 
de muitos sacerdotes,/párocos 
das vizinhas freguesias, da 
«imensa grinalda de Amigos» 
e, por último, com destaque 
especial, do dr. João Augusto 
Miranda da Silva Gonçalves, 
presidente da Câmara de San- 
to Tirso. 

Do discurso que leu, desta- 
camos : 


<Foinos . atribuído, como 


DA 


campo de apostolado o Estado 
de Angola, e neste uma exten- 
sa linha de o território que 
corre ao longo da fronteira da, 
Zâmbia, Região difícil pela sua 
situação geográfica não o é 
menos pela disposição dos al- 
deamentos humanos, que obri- 
ga o missionário a redobrados 
esforços e perigos. Tem sido, 
por este e outros motivos, di- 
gno da máxima admiração o 
labor dos nossos missionários. 
No meio de condições adversas 
que se difinem sobretudo pela 
proximidade da longa fronteira 
com a Zâmbia, servindo um 
território três vezes maior do 
que Portugal Metropolitano, os 
nossos missionários têm dado 
provas de uma coragem, de 
um dinamismo, de um espírito 
de abnegação, cujo reconheci- 
mento é para mim motivo de 
reconforto e um dever de cons- 
clência e de justiça». 


«A Igreja colabora 
com o Estado» 


Referindo o esquema de 
missionação beneditina — «lan- 
car os alicerces de uma igreja 
mova, não construindo sobre 
alicerces por outros lançados, 
mas lançando eles mesmos os 
primeiros caboucos» (...) «se- 
guindo a escala de valores de 
S. Paulo, primeiro o que é ani- 
mal e material; depois, só de- 
pois, o espiritual» — o Abade 
de Singeverga foi explícito : 
«...é meu dever, que gostosa- 
mente cumpri, significar sem 
ambliguidades que o missioná- 
rio se sente secundado eficaz- 
mente pela ajuda material que 
o Governo Central e o Gover- 
mo do Estado de Angola não 
regateiam». E mais adiante : 
«Realizando o mandato, divino 
de evangelizar o Mundo, a 
Igreja colabora com o Estado 
ma promoção dos povos. Em- 
bora as ópticas sejam diferen- 
tes e os processos de actuação 
não sejam os mesmos, a fina- 
lidade última coincide. Não 
pode, portanto, haver antago- 
nismos de princípios quando 
os fins se identificam» (citou, 
a propósito, o documento con- 
ciliar «Gaudium et Spes>). 

Partindo deste princípio de 
anta, colaboração e conver- 

ncia de fins, o orador pros- 
seguiu : 

«O Estado tem o dever de 
auxiliar materialmente a igre- 
ja local, como auxilia qualquer 
entidade que promova o bem e 
o progresso cultural e espiri- 
tual da sociedade, Ora, tem 
sido impugnado por não pou- 


“cos o subsídio que o Estado 


português concede à Igreja 
missionária, como sendo um 
perigo para a liberdade da 
Igreja perante o Estado. Es- 
quecem-se esses, antes de mais, 
que em si mesmo não pode 
constituir perigo aquilo que é 


=-s 


. TEM: SE PEDIDO a IGREJA EM PORTUGAL 
PARA PRONUNCIAR PUBLICAMENTE 
A SUA ISENÇÃO EM FACE DO GOVERNO 
OU DE DIRECTRIZES GOVERNAMENTAIS» 


O Coméccio d9 Bocte 


A fotografia, por si mesma, (poderá significar o que foi, ideologicamente, 
ingeverg 


a presença do ministro Silva Cunha em Si 


a: tentativa de definição 


das relações Igreja-Estado, nomeadamente na acção missionária 


devido pela natureza mesma 
das instituições. Em seguida 
seria necessário provar que 
efectivamente esse hipotético 
perigo se tornou realidade. Se- 
ria necessário provar que os 
governantes visam a subjuga- 
ção moral da Igreja. E seria 
também forçoso demonstrar 
que a Igreja se deixava levar 
por esse hipotético jogo. O meu 
limitado conhecimento do 
mundo missionário leva-me a 
rebater sem a mínima hesita- 
ção esses recelos e essas afir- 
mações, O Estado português 
mostra-se perfeitamente isen- 
to no auxílio que presta à 
Igreja missionária: não im- 
põe condições; subsidia a to- 
das as dioceses do Ultramar, 
atendendo às necessidades 
concretas e não pessoa do Pre- 
lado missionário; não fiscaliza 
mem o critério de aplicação das 
verbas nem as obras levadas 
a cabo; não verifica as contas 
que a diocese, como qualquer 
entidade beneficiada deve apre- 
sentar. O Relatório anual en- 
viado pelos Bispos e Provin- 
clas de Corporações missioná- 
rias é aceite sem verificação, 
Sem controlo ainda pelo Minis- 
tério do Ultramar o múmero 
de pessoal em formação, do 
pessoal formado, do pessoal 
em serviço nas Missões. O Mi- 
nistério do Ultramar na cons- 
ciência dos Superiores missio- 
nários ! 

Indo mais longe, tem-se pe- 
dido à Igreja em Portugal para 
pronunciar publicamente a sua 
isenção em face do Governo ou 
de directrizes governamentais. 
Esquecem-se ainda esses mes- 
mos de que o que o que estão a 
pedir à Igreja precisamente o 
contrário daquilo que teorica- 
mente advogam : 
que pretendem, aquilo que pa- 
rece estar em causa é uma 
declaração pela qual, de uma 
maneira ou de outra, à Igreja 
em Portugal se solidarizasse 
com eles. Mas isso é que mão 
seria isenção. Pelo menos, isso 
também não seria isenção !». 

Terminou com um franco 
elogio e agradecimento ao prof. 
Silva Cunha («ser corajoso e 
mesmo herói é para Vossa 


PUMA 


UM 


Excelência uma coisa simples- 
mente natural e normal»), 
para rematar com: «Peço, fl- 
nalmente, a Vossa Excelência 
a fineza de levar ao senhor 
Presidente do Conselho a cer- 
teza de que nós acreditamos 
na consciência dos nossos go- 
vernantes !». 

Falou, a seguir, o presiden- 
te da Câmara de Santo Tirso, 
que depois de historiar suma- 
riamente a fundação da Ordem 
Beneditina de Singeverga, se 
diriglu àquele que, nas suas 
próprias palavras, «foi por di- 
reito próprio ministro do UI- 
tramar, ao longo destes dez 
amos difíceis, lutando por um 
Portugal eterno, um Portugal 
verdadeiro», e de quem afir- 
mou ser «o orgulho de todos 
os tirsenses>. 


Prof. Silva Cunha : 
«Nisso 
não transigirá» 


Usou da palavra, finalmen- 
te, o prof. doutor Joaquim da 
Silva Cunha, ministro do Ul- 
tramar, o qual, após agradecer 
as palavras que lhe foram diri- 
gidas, leu no seu discurso, 
nomeadamente : 

«Os filhos desta casa não 
se contentaram, porém, em 
junto dela exercerem o seu 
apostolado e sentiram bem 
cedo o apelo do Ultramar que 
os levou às paragens longin- 
quas do leste de Angola, onde, 
dedicadamente, têm trabalha- 
do para difundir a palavra de 
Cristo. 

Em V. Ex” Reverendíssima, 
Senhor D. Abade, saúdo todos 
os missionários que daqui sai- 
ram, levados pelo amor de 
Deus, ao próximo e à Pátria, 
e, em terras portuguesas. de 
áfrica vão realizando, em si- 
lêncio, uma maravilhosa obra 
de civilização que já tem os 
seus mártires, como esse bom 
padre Bonifácio, que há pouco 
perdeu a vida no Moxico no 
exercício do seu munus. 

Lembrou V. Exº o auxílio 
que o Estado tem concedido 
às Missões. Fê-lo em termos 
de justiça que muito me apraz 
registar e com palavras cla- 
ras em que acentuou também 
a necessária conjugação que 
existe entre os fins da Igreja 
e os do Estado, ambos ao ser- 
viço do homem, embora tra- 
balhando em campos dife- 
rentes, 

Na verdade, o Estado e a 
Igreja estão subordinados à 


mesma obrigação: servir a 
pessoa humana. 
Sociedades, ambas perfel- 


tas, devem-se mutuamente res- 
peito e leal colaboração, den- 
tro da independência de que 
são dotadas. 

Infelizmente, na crise actual 
do Mundo que atinge todos os 


no fundo o. 


(LILÍSIEOIOSIOA RA 


valores, há quem esteja empe- 
nhado em acentuar nas rela- 
ções Estado-Igreja mais a 
divergência do que a conver- 
gência. 

Assim esquecem que os cris- 
tãos pertencem todos a uma 
Pátria, que a sua formação 
deve apolar-se tanto na edu- 
cação ministrada pelo Estado 
como no ensino da Igreja. 

O Estado tem cumprido as 
obrigações a que está vincu- 
lado pela Concordata e pelo 
Acordo Missionário e, ao au- 
xiliar as missões, reconhece o 
seu valioso contributo para a 
valorização das almas e pro- 
gressó das terras. 

Não pode, porém, consentir 
que se confunda acção missio- 
nária com propagação de ideias 
contrárias à própria existência 
da Nação Portuguesa. 

Nisso não transigirs. A obra 
de Portugal no Mundo, além 
dos fins temporais, teve sem- 
pre como objectivo = dilata- 
cão da Fé e permitiu que os 
arautos do Evangelho pudessem 
continuar até aos confins da 
terra a missão dos Apóstolos». 


SILVA TAVARES 


Primário do Porto 


Englobado nas celebrações do «Dia 
Florestal Mundial», realizmu-se, com 
a presença do director da Escola do 
Mogistério Primário do Porto, pro- 
tessores, alunos-mestres « crianças 
das escolas de aplicação, + acto sim- 
bólico da plantação de uma árvore 
nos terrenos anexos quis estabe- 
locimento de ensino. 

O director proferiu algumas pala- 
vras alusivas go significalo do acto 
e foram recitadas poesias pelos alu- 
nos das escolas anexas. 


Em Amarante 


AMARANTE — Nesta vila, o «Dia 
da Arvore foi particularmente vivido 
nos melos escolares. 

Em todas as escolas do concelho, 
as crianças plantaram uma árvore em 
ana o ri vaio joe a 
conservam, o que, ali 


á ga- 
1hães, estevo presente com o delega- 
do escolar, Protetores e alzmos, e com 

plantação duma árvore no recreio 
comemoraram o acontecimento. 

Também no Parque Ficrestal aque- 
le administrador, recebeu os alunos da 
Escola Preparatória acompanhados do 
seu director e professores. Mais uma 
árvore foi plantada e juri, dela fi- 
cou uma bequena lápide a testemunhar 
o «Dia Mundial de Florestt, — C, 


MEALHADA — Comemrando o 
«Dia da Arvore», cerca de Bi alunos das 
Escolas Primárias do Luso « Monteno- 
vo, acombanhados das respetivas pro- 
fessoras, deslocaam-se à muta do Bu- 
gaco, onde Os próprios amos proce- 
deram à plantação de umas árvores. 

Esteve presente um representante dos 
Serviços Florestais e foram idos ver- 
sos alusivos ao acontecimero. — C. 


Sob a presidência do 2º coman- 
dante da Região Militar de Coim- 
bra, brigadeiro Henriques de Ave- 
lar, decorreu no aquartelamento de 
Sá a festa comemorativa do «Dia da 
Unidade». Presentes, além do pra- 
cas, sargentos e oficiais daquele re- 
gimento, o governador civil de Avel- 
ro, bispo da diocese, presidente da 
Câmara, comandantes da L. P., Base 
Aérea, P. 8. P, G. N. R, G Fé 


ainda os comandantes das unidades 
da Região Milita de Coimbra e a 
antigos comandantes do Regimento 
de Infantaria 10. A preceder a ceri- 
mónia, antigos oficiais e sargentos 
confraternizaram com os seus cole- 
gas actuais. As tropas destilaram 
perante a tribuna, gob o comando do 


Na Escola do Magistéria 


CONSTRUAMOS A PAZ 
DIFERENTE E DIGNA 


QUE PERDURARÁ 
PARA ALÉM DE NÓS 


- disse 0 governador-geral de Moçambique 


NAMPULA, 21 — «Visto que 
pertencemos a um povo que atra- 
vés da história realizou o que os 
outros consideravam impossível, 
vamos repetir o milagre. Cons- 
truamos então, sem orgulho nem 
jactância, pelas armas e pelo 
trabalho, a paz diferente e digna. 
que perdurará para além de nós» 
— afirmou o governador-geral 
deste Estado, na sessão solene 
esta manhã realizada em Nam- 
pula, capital do distrito de Mo- 
cambique, que o eng. Pimentel 
dos Santos visita oficialmente. 


À chegada ao aeroporto desta 
cidade, que se verificou pouco 
depois das 11 horas, o governa- 
dor-geral foi cumprimentado 
pelo comandante-chefe das For- 
cas Armadas, general Kaulza de 
Arriaga; pelo governador do dis- 
trito, dr. Gama Amaral; pelo 
bispo da diocese, D. Manuel Viei- 
ra Pinto e por muitas outras 
altas individualidades civis e mi- 
ui 


Na aerogare, o eng. Pimentel 
dos Santos foi carinhosamente 
aplaudido pela população que em 
grande número ali se deslocou. 


Cerca das 11,30 realizou-se, 
no Clube do Niassa, uma sessão 
solene de boas-vindas, em que 
usaram da palavra o presidente 
do Município; o govenrador do 
distrito e, a encerrar a sessão, o 


DIA DA ÁRVORE 


Em Mondim de Basto 


MONDIM DE BASTO — No salão 
nobre los Bombeiros Voluntários desta 
vila, teve lugar a celebração do «Dia 
Mundial da Floresta» à qual estiveram 
presentes as autoridades locais e do 


concelho. 

O orador desta celebração, regente 
Arlindo da Costa Pinto e Cruz, aami- 
nistrador da Administração deste con- 
celho, fez algumas considerações de 
real importancia sobre a vida da flo- 
resta.  Finda a sessão, todos 05 pre- 
sentes se dirigiram ao parque flores- 
tal da Administração, onde O sr, vice- 
-presidente da Câmara Munh 
numa breve cerimónia e ajudado por 
dois alunos da Escola Primária, pro- 
cedeu à plantação de um carvalno, 
que ficara a perpectuar a celebração 
do «Dia Mundial da Floresta», em 
Mondim de Basto. — C. 


Em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO — Cumpriu- 
-se o programa estabelecido para a 
plantação simbólica da mimosa, de- 
“vendo em breve fazer-se uma jornada 


Ficou, a intenção e o prop-sito, e 
parece-nos que a Comissão Municipal 
de Turismo deve dar segumento à 
ideja que, de resto, já fora lançada 
poblicamente, ante a necessidade de 
Viana do Castejo empreender em San- 
ta Luzia, a plantação das acácias com 
a finalidade ja conhecida. 

No Liceu Nailonal de Viana do Cas- 
telo, o «Dia Mundial da Floresta 
tambem foi assinalado, tendo-se dedi- 
cado uma das aulas á temática da «ár- 
vore», e procedendo-se, nos jardins do 
Liceu, à plantação de algumas árvores 
características da nossa paisagem. 

Também a Escola Técnica desta ci- 
dade, se associou ao «Dia Mundial da 
Floresta» e 2ssim, algumas turmas de 
alunas e alunos, acompanhados dos 
respectivos professores, plantaram al- 
gumas árvores, entre elas mimosas, ce- 
aidas pelos Secviços Florestais, tendo 
sido utilipados os terrenos que circun- 
dam a Escola. 
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A CIDADE EM NOTICIA 


«DIA DA UNIDADE» 
NO REGIMENTO DE INFANTARIA 10 


major Alves Moreira. A alocução fot 
proferida pelo aspirante Aires de 
Azevedo. Foram condecorados o ma- 
jor Alves Moreira, com a medalha 
de comportamento exemplar; o capi- 
tão Prata, com a medalha de mérito 
de 3.º classe; capitão Freire, cava- 
lero da Ordem Militar de Avis; sar- 
gento-ajudante Vasco Correla Xe- 
rez, medalha de comportamento 
exemplar. 

Finda esta cerimónia, foi $nau- 
gurada e Denzida pelo prelado da 
diocese, D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, uma capela, seguindo-se mis- 
sa naquele templo. 

Durante o almoço, a que presidiu 
o brigadeiro Avelar, falaram o coro- 
nel João Dias dos Santos, coman- 
dante do Regimento de Infantaria 
10 e ainda dois antigos comandan- 
tes daquele Regimento, 


governador - geral Pimentel dos 
Santos, que proferiu um impor- 
tante discurso. 


Dissertou largamente sobre o 
momento que vive Moçambique, 
abordando os capítulos «Primei- 
ra prioridade: a defesa do terri- 
tório nacional»; «Um ano polí- 
tico»; Somos um País civiliza- 
do»; «Eleições (Assembleias 
Legislativa e Junta Consultiva 
Provincial); <A lista das dificul- 
dades e o muro das lamentações»; 
«Saldo positivo de 160 mil contos 
na 'balança de pagamentos» ; 
«Sensível progresso no ano tran- 
sacto»; «Fenómeno da inflação»; 
«Defesa intransigente da econo- 
mia do Estado»; «A arrancada 
para O progresso»; «Sector agro- 
-pecuário sustentáculo da econo- 
mia moçambicana»; «Investidos 
9722 contos em indústrias trans- 
formadoras»; «Desperta a acti- 
vidade mineira»; «Mais de 40 
milhões de contos investidos no 
turismo»; e «A confiança neces- 
sária», 

O governador-geral, após a 
análise profunda. e exaustiva dos 
problemas da província, afirmou 
que sem confiança nunca nin- 
guém venceu uma batalha. 

E sublinha: 

— Confiança em quê e em 
quem? 

«Em primeiro lugar nos gran- 
des princípios que orientam a 
nossa política nacional, Unidade 
na. diversidade, autonomia regio- 
nal, articipação interessada dos 
cidadãos na vida colectiva, de- 
fesa da soberania, luta. pela Jus- 
tica, liberdade, pela educação, 
pela saúde, pelo pão e lar para 
todos, numa sociedade multirra- 
cial autêntica e natural. Depois 
também temos de confiar nos 
dirigentes do País, Temos que 
apoiar o seu trabalho, o seu sa- 
crifício, a sua dedicação ao bem 
comum. 


<Temos de fazer sentir ao 
chefe do Estado, ao Presidente 
do Conselho e seu Governo, ao 
ministro do Ultramar na esfera 
da sua competência que não estão 
Sozinhos na sua luta diária e que 
a Nação os acompanha, apoia e 
compreende, E pela | sintonia 
perfeita e completo entendimento 
entre dirigentes e dirigidos, que 
se vencem as horas críticas que 
vivemos e se começa a distin- 
guir, entre as nuvens da tem- 
pestade que passa, o nascer dum 
novo dia, 

«Finalmente, devemos confiar 
em nós próprios. Acreditemos 


os cs q 


«Empenhemo-nos a fundo, 
sem reservas mentais nem doen- 
tios ressentimentos naquilo que 
a cada um de nós compete 
fazer». 

O eng. Pimentel dos Santos, 
que fora interrompido várias ve- 
zes por vibrantes aplausos, foi, 
no final do seu importantíssimo 
discurso, longamente aplaudido 
pelos presentes, ao mesmo tempo 
que eram dados entusiásticos vi- 
vas patrióticos. 

Nesta sua visita ao distrito 
de Moçambique, o governador- 
-geral percorrerá, além de Nam- 
pula, António Enes, Nacala e & 
Tha de Moçambique, — L. 


INCÊNDIO NUM STAND 
DE MOTORIZADAS 

Na Rus de Ilhavo, nesta cidade, 
ao fim da tarde, deflagrou um in- 
cêndio num stand de motorizadas 
pertencente e Luciano Aurélio da 
Silva Gomes. 

Compareceram prontamente os 
bombeiros que, a breve trecho, de- 
Telaram as chamas. Os prejuizos 
causados nas motorizadas é supe- 
rior a 50 contos. 

ABATE DE SUINOS 
NO MATADOURO REGIONAL 

Registou-se, no Matadouro, Reglo- 
nal, o primeiro abate de suínos, de 

particular, 


Fevereiro foi o seguinte: 194 bovinos 
adultos abatidos, com 41 424,6 quilos, 
e dois adolescentes, com 129 quilos. 
Por outro lado, processou-se o abate 
de 186 ovinos, com 2439, quilos e 118 
caprinos, com 579 quilos, 

Em matança externa o movimento 
oifrou-se nos seguintes números: 4 bo- 
vimos adultos, com 683 quilos e 688 
suínos, com 50 200 quilos, 

Durante o mesmo período foram 
rejeitados 783 quilos de câme e vis- 
ceras, 


As forças em parada prestando continência à bandeira nacional 
v 


FALECIMENTOS 


José Basilio Alves (Reformado 
dos Caminhos de Ferro) 


Na Rua de S. Rosendo, 
356, em casa de sua filha, sr* 
D. Maria da Silva Alves Maciel, 
casada com o sr. Júlio da Cunha. 
Soares Maciel, faleceu, conforta- 
do com os Sacramentos da Santa 
Igreja, o sr. José Basílio Alves, 
viúvo, de 91 anos de idade, que 
foi agente comercial da antiga 
Compamhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal. Era 
também pai da sr* D. Cordélia 
da Silva Alves, casada com o sr. 
Henrique da Silva Monteiro, avô 
da sr* D. Maria Carolina Alves 
Maciel de Lima, casada com o gr. 
Manuel Ferreira de Lima, e do 
er. Júlio Alves Maciel, casado 
com a sr* D. Alda Resende Es- 
panha de Abreu Freire Maciel, e 
bisavô de Maria Júlia Maciel de 
Lima e de Júlio Manuel Maciel 
de Lima. 

A missa de corpo presente o 
responso celebra-se hoje, quinta- 
-feira, pelas 9 horas e 30, na igre- 
ja do Bonfim, onde o corpo se 
encontra depositado, sendo após 
a celebração dos actos religiosos 
trasladado para o cemitério da 
freguesia de Darque, Viana do 
Castelo, e inumado em jazigo de 
família, estando a cargo da casa 
Artur Dança Sucessor, 


Adélio de Novais Pimenta 


Numa Casa de Saúde, desta 
cidade, faleceu, ontem, conforta- 
do com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, o sr. Adélio de No- 
vais Pimenta, casado com a sr* 
D. Virgínia Ferreira de Sousa 
Leite Novais. O extinto era pai 
das sr” D. Emília Maria Leite 
Novais Pimenta Teixeira de Car- 
valho, casada com o sr. Domin- 
gos José Teixeira de Carvalho, e 
D. Amélia Maria Leite Novais Pi- 
menta, e dos srs, António Carlos 
Leito Novais Pimenta e Armando 
Leite Novais Pimenta, casado 
com a sr: D. Maria Isabel No- 
vais Pimenta. O seu funeral rea- 
tiza-se hoje, sendo celebrada mis- 
sa de corpo presente, às 1145 
horas, na igreja da Lapa, onde o 
féretro se encontra depositado, 
seguindo pelas 14,30 horas para 
jazigo de família, em Santo Álei- 
xo, Ribeira de Pena, e está a car- 
go da C Funerária e Decorativa 
Portuense, 


Marcelino de Oliveira Reis 


Na sua residência, à Rua Cen- 
tral de Carvalhido, 513, Moreira, 
(Maia, faleceu, ontem, o constru- 
tor civil sr. Marcelino de Olivei- 
za Reis, com 76 anos de idade. 

O querido extinto deixa na 
maior dor sua esposa, sr.* D. Jú- 
Jia Martins Fernandes, seus fi- 
lhos, sr.* D. Maria da Conceição 
Fernandes Reis, casada com o sr. 
Alvaro da Silva; sr. Fernando 
Femandes Reis, construtor civil, 
casado com a sr* D. Maria Rosa 
de Jesus; e o er. Joaquim Fer- 
nandes Reis, construtor civil, ca- 
sado com a sr* D. Francelina 
Gonçalves Dias, netos e restante 
família. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Emesto Silva, realiza-se, 
hoje, quinta-feira, às 18,30 horas, 
da sus residência para a igreja 
paroquial, onde serão rezados os 
Tesponsos, 


D. Alexandrina Pereira 
da Silva e Costa 


Faleceu, Eervir Mnpe 
Saiúde, desta cidade, a sr. - 
xanárina Pereira da Silva e Custo, 

Bucci ré, dr. Car] 


J 
de Oliveira; é D. Maris pos 
Pereira da Costa Podenco Alves, 

casada com o sr. dr. Manuel José 
Podence Alves; e avó de Maria 
de Fátima Costa Podence Alves 
e Maria Susana Costa Gomes de 
Oliveira. 

O seu funeral, com missa do 
corpo presente, realiza-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 10,30 horas, na 
igreja da Lapa, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério de 
Lousado, Vila Nova de Famalicão, 
e está a cargo da C* Funerária 
e Decorativa Portuenso. 


Humberto Matos 


(Fontes — Santa Marta 
de Penaguião) 


REGUA — Na sua residência, 
em Fontés, Santa Marta de Pe- 
magutão, faleceu o sr. Humberto 
Matos, que foi conceituado co- 
mercianto e proprietário naquela 
freguesia. 

O extinto, muito estimado na- 
quele meio e mo concelho, deixa 
viúva a sr* D, Olinda Martins 
Cardoso Matos; e era pai da sr* 
D. Maria Teresa Martins Matos; 
menina Ama Maria Martins Ma- 
tos e de Cláudio Martins Matos; 
e genro do sr. Francisco Rui Pin- 
to da Veiga. 

O fumeral realiza-se hoje, quin- 
te-feira, pelas 19 horas, para o 
cemitério daquela freguesia. 

Pêsames à família. — C. 


D. Maria Alves Marinheiro 
Peralta 


SILVALDE (Espinho) — Faleceu, 
na Venezuela, onde se encontrava, a 
sra, D. Maria Alves Marinheiro Pe- 
raita, 

A extinta era irmã do sr. A. Pe. 
ralta, agente do mosso jornal, nesta 
freguesia, e do rev. Jaime Marques 
Peraita, pároco no Lobito, Angola, 

O funeral realiza-se, hoje, quinta- 
-feira, pelas 18,90 horas, 'na igreja pa- 
roquial de Silvalde, 

As mossas condolências, 


Novos dirigentes da 
Adega Cooperativa 
de Murça 


MURQA — Reunjs, no Adega Coope- 
rativa de Murça a maioria de sócios para 
a eleição dos seus corpos gerentes que 
foram assim” constituídos: 

Assembleia goral — Presidente, dr. 
Amílcar Moreira Magalhães; secretários, 
Raul de Costro Correia de lacerda e 
Untónio Luís Brejo. 

Conselho fiscal — 


Presidente, Prancisco 


Barros Carneiro Lopes; vogais, António 
Gomes Tei e Ilídio António Gomes. 
Direcção — Presidente, eng.º Cândi 


“Abel Borges; secretário, António Rib 
tesoureiro, Manuel Pinto de Jesus Pe 


PRESIDENTE 
DE MUNICÍPIO 


DEMANDADO 
CRIMINALMENTI: 


Foi concedida autorização para 
ser demandado criminalmente Do- 
mingos Cary Acciaioli de Sá Noro- 
nha, presidente da Câmera Muni- 
cipaf do Crato, no processo que 
contra ele pende no tribunel judi- 
cial da comarca do Vila Franca 
de Xira, por infracção ao att.” 7.º 
do Código da Estrada. 


O Comércio do Porto 


LISROA 


DIA MUNDIAL DA FLORESTA 


100 crianças plantaram árvores 


perto do Jocal (na serra de Sintra) onde em 1966 
“morreram carbonizados vinte militares 


O «Dia Mundial da Florestas foi 
ontem comemorado em todo o Mun- 
do, concretizando-se, assim, um ape- 
lo feito em 1971 pela Assembleia 
Geral da Confederação Europeia da 
Agricultura, logo secundado pela Or-| 
ganização das Nações Unidas para à 
Alimentação e Agricultura, 

O nosso País aderiu à iniciativa, 
na reedição de uma linha de tradi- 
cão usada há muitos anos — «Dia 
da Arvore» —, e, desta maneira, q 
Direcção-Geral dos Serviços flores- 
tais e Aquícolas promoveu em todo 
o País diversos actos evocativos. 

Em Lisboa, as cerimónias mais 
significativas decorreram na serra 
de Sintra, no cruzamento dus estra- 
das dos Capuchos e do pé da Serra, 
um dos locais flagelados pelo trá- 
gico incêndio de Setembro de 1966, 
em que morreram carbonizados vin- 
te militares do Regimento de Arti- 
dharia Antiaérea Fixa, de Queluz, 


A floresta 
não é apenas 
máquina produtiva 


No decurso da cerimónia, usou da 
palavra o director-geral dos Servi- 
sos Florestais e Aquícolas, eng.o sil- 
vicultor Gabriel Gonçalves, que disse: 

«Na verdade, assistindo-se hoje a 
um crescente despertar da consciên- 
cia colectiva para considerar a flo- 
resta não apenas como eimples má- 
quina produtiva de bens de consumo 
ou de protecção, mas também, senão 
antes, como prestadora de serviços 
ve ordem social à comunidade, não 
surpreende que sejam já frequentes 
as pressões sociais visando a sobre- 
valorização dos seus benefícios ín- 


opressor 


directos e, consequentemente, difi- 
cultando ou tentando mesmo impe- 
air a sua exploração normal. Esto 
moderno tipo de explorabilidade, mo-| 
tivado por razões de ordem turistica 
e centrado na protecção do meio-am- 
biente, procura relegar pare um se- 
gundo plano a explorabilidade clás- 
sica e condicionar a gestão flores- 
tal a novos parâmetros, allás muito 
velhos, para os florestais que, desde 
sempre, os consideraram na sua ac- 
tuação profissional. Parece hoje es- 
aquecido, e bom será relembrá-lo, 
que foram eles que, durante muitos 
anos, quase sós e tantas vezes in- 
compreendidos, a todo o passo se re- 
feriam aos benefícios indireotos das 
florestas e à premente e inadiável 
necessidade de proteger a Nature- 
za ou, o que é o mesmo, de defen- 
der o futuro da humanidades. 

Referindo-se depois aos serviços 
florestais, sublinhou: «Muito embora 
o País se caracterize pela existência 
de cerca de seis milhões de hecta- 
res de solos inaptos para uma egri- 
cultura moderna, solos que, em prin- 
cípio, poderiam parecer de nítida vo- 
cação florestal, a realidade é algo 
diferente, em virtude de parte essa 
vastíssima área interessar a regiões 
profundamente afectadas pela forto 
continentalidade Ibérica, Toda a or- 
le raiano, desde o nordeste trans- 
montano até à foz do Guadiana, se 
encontre nessas condições, facto que 
geralmente lhe transmite caracteris- 
ticas edafoclimáticas que condicionam 
o seu aproveitamento florestal e im- 
pedem, na maior parte dos casos, & 
utilização de espécies de boa renta- 
bilidade. Só espécies colimácicas» de 
muito lento crescimento ou, mais ain- 
da, a eilvopastorícia e a cinegética 
podem, em osndições económicas acei-| 
táveis, delas tirar partido» 


O secretário de Estado da Agricultura plantando uma árvore em Sintra 
com a ajuda dum grupo de estudantes 


CASOS DODIA 


TRÊS CARTEIRISTAS 
NUM CARRO ELÉCTRICO 


De uma vez só, no carro el 
trico da carreira de Benfica, se- 
guiam âquela hora pelo menos três 
carteimistas. O veículo ia repleto 
de passageiros, portanto muitos 
bolsos à disposição dos larápios. 
Axonteceu que um deles enganou- 


«e de um cofre 
numa firma de aluguer 
de automóveis 


Os gatunos de cofres-tortes 
continuam a estar muito activos. 
Tiveram, agora, como objectivo, 
uma firma de aluguer de auto- 
móveis, sita na Avenida de Óscar 
Monteiro Torres, 13-B, onde se 
introduziram por uma porta en- 
vidraçada, partindo os vidros. Lá 
dentro, manobraram à-vontade, 
removendo o cofre (um pesado 
monobloco) para o exterior, onde 
o carregaram num automóvel. 

O cofre continha a importân- 
cia de 2000$00, livros de cheques 
e documentos da firma, que apa- 
receram mais tarde, bem como o 
cofre, muito danificado, nuns ter- 
renos próximos da A-da-Beja. 


Queda mortal 


Foi removida para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter che- 
gado já morta ao Hospital de São 
José, Bárbara Arenz, de 76 anos, 
de nacionalidade alemã, hospedada 
acidentalmente na Rua de Gomes 
Freire, 163-3.-C, que caiu nes es- 
cadas do prédio n.º 30 da Rua de 
António Pereira Carrilho. 


Três feridos 
em acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de sao 
José, muito traumatizedos, devido 
a acidentes de viação: Manuel Ma- 
ria Fernandes Frutuoso, do 23 
anos, pedreiro, morador na Rua 
de António Sardinha, 18-3.º esq. 
na Amadora, que foi atropelado 
por um automóvel em Kio de 
Mouro, Sintra; António Bernardo 
Alves da Silva, de 67 anos, jur- 
naleiro, residente em Rio Maior, 
que foi atropelado por uma mcto- 
reta naquela vila; e Maria Fer- 
nanda Lourenço, de 17 enos, mora- 
dora na Avenida de Madame Curie, 
n.º 33.º, esq. que foi atropelada 
por um automóvel na Avenida 
Cotumbano Bordalo Pinheiro. 


-se no bolso em que devia, actuar 
e foi parar ao de um polícia, tra- 
jando civilmente, Vendo-se desco- 
berto, o carteimista conseguiu sal- 
tar do carro e fugir. Foi, no en- 
tanto, perseguido é agarrado. Tra- 
ta-se de um jovem de 20 anos, que 
se diz pintor da construção civil, 
o qual foi enviado à Polícia Judi- 
clária. 

O mais curioso é que na mesma 
altura em que o larápio fugia à 
polícia, outros dois saltaram do 
carro, tendo um deles lançado 
fora uma carteira de plástico, que 
certamente havia furtado. Além 
de dinheiro, a carteira continha 
uma factura de um restaurante 
de Peniche e uma folha de paga- 
mento em nome de António Pe- 
reira Duarte, 


Jovem arrombador 
de montras 


O guarda-nocturno da área da 
Avenida de João XXI deteve um 
dos dois indivíduos que partiu 
com uma pedra o vidro da mon- 
tra de uma papelaria, instalada 
no n.º 11 daquela artéria, com O 
objectivo de roubar mercadorias 
expostas. O arguido é um jovem 
de 21 anos, de nome Leone, que 
diz ser natural do Montijo. O seu 
comparsa conseguiu pôr-se em 
Tuga, 


Roubo de 150 contos 
num proníto-a-vestir. 


Mais um pronto-a-vestir foi 
alvo dos larápios, que se intro- 
duziram, durante a noite, no es- 
tabelecimento sito na Avenida de 
Brito Pais, 4-A, na Amadora, de 
onde furtaram fatos, casacos, 
calças, blusões, camisas e cintos 
de homem e de senhora, e, ain- 
da, um gravador de som e discos, 
tudo mo valor de 150 contos. 

O assalto, que foi praticado 
por arrombamento da fechadura 
da porta principal, está a ser in- 
vestigado pela Polícia Judiciária, 
que se deslocou ao local, com os 
peritos do Gabinete de Identifi- 
cação e Pesquisas. 


+ 


Em Lisboa, na Rua de São 
Mamede, os gatunos, arrombando 
a janela, traseira de um «bar», 
furtaram seis garratas de «whis- 
kyp e 4300500, em dinheiro, que 
estava guardado numa gaveta 


A Judiciária está, também, a 


investizar o caso, 


Um certo 
desajustamento 


«De qualquer modo, o desajusta- 
mento entre o actual aproveitamento 
do território nacional e as suas po- 
tencialidaldes naturais é inaceitável, 
pelo que se impõe a sua imediata, 
cautelosa e progressiva correcção. 

Uma coisa não é desejável nem 
possível — que continuemos com seis 
milhões de hectares de solos sem 
aptidão agrícola e apenas com três 
milhões de hectares de áreas flores- 
tadas. Caminhar para um ordenamen- 
to aceitável é dar à floresta, à eilvo- 
pestorícia, aos parques nacionais e 
aos demais aproveitamento, o lu- 
gar que lhes cabe em concordância 
cada vez mais perfeita com es suas 
potencialidades naturais. 

«Continuarmos a agricultar cinco 
milhões do hectares, quando apenas 
temos dois milhões e quinhentos mil 
com aptidão agrícola, é desejarmos 
manter, no dizer inconfundível de 
natalidade, «a luta heróica da mi- 
sória ma conquista de mais miséria». 


Palavras do secretário 
de Estado 
da Agricultura 


Pronunciou, depois, breves pala- 
vras, o seoretário de Estado da Agri- 
cultura. Referiu: «São os florestais 
não funolonários, mas autênticos sa- 
cerdotes do seu sector. E se algu- 
ma excepção existe, ela só confirmará 
a regra. 

«Vêm eo longo de décadas de- 

monstrando do que são capazes, mui- 
to embora nem sempre o trabalho 
lhes tenha sido fácil nem facilitado. 
Nada os esmoreceu, entes lhes deu 
a dureza de vontade igual ao cerne 
das árvores que vêm plantando ou 
semeando, e vejo-os mais queixosos 
por mão realizarem sempre mais e 
mais, do que acomodados e uma 
situação de passividade e comodis- 
mo. Têm criado riqueza, e desejaria 
continuar a criar riqueza tante quan- 
to os meios ce lhes tornam acessi- 
veis. A sua vontade indomável é ca- 
paz de ultrapassar dificuldades onde 
os outros sossobrariam. 
«Está o País fortemente empenha- 
do em andar depressa no eprovei- 
tamento silyopastoril dos terrenos 
que não têm aptidão agrícola. 

«Com esta preocupação se sepa- 
rou o Fundo de Fomento Florestal 
da Direcção-Geral dos Serviços Flo- 


se realizarão os possíveis, mas tam- 
bém muítos impossíveis. 

<Aqui, bem perto deste local, vi- 
timados por violento incêndio, per- 
deram a vida duas dezenas de jo- 
vens para salvar a mata. Evocando 
o seu escrifício, considerando as ne- 
cessidades do País, façamos squi to- 
dos o propósito soleníssimo de nos 
sacrificarmos em toda a medida das 
nossas forças, para que esta tarefa 
de florestação se intensifique. 

«Posso responder afirmativamen- 
te pelos florestais e eu próprio me 
comprometo aqui com eles». 

Entre as individualidades já refe- 
ridas, estiveram também presentes à 
cerimónia os presidentes do Fundo 
de Fomento Florestal e do Instituto 
do Produtos Florestais, vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de Lis- 
boa, comandante do Regimento de 
Artilhoria Antiaérea, presidente do 
Município de Sintra e outros dirigen- 
tes da mesma autarquia. 

Cerca de cem crianças das escolas 
primárias, ante o exemplo do prof. 
Mendes Ferrão, procederam à plan- 
tação de outras tantas árvores. 

Houve também plantação de ár- 
vores em terrenos anexos à Escola 
do Ensino Preparatório de Lourel, 
onde se procedeu depois à exibição 
do filme <A árvore — vida que pro- 
tego à nossa vida», realizado pelo 
eng. Sebastião Domingos, autor, 
também, de um poema ilustrado, que 
foi largamente distribuído. 

Por último, foi oferecido às indi- 
vidualidades que se associaram à ce 
rimónia, um almoço-volante, que de- 
correu no Palácio Valenças, 


-— on 


LOJISTAS DE LISBOA 
CONTRA 
MUDANÇAS DE HORÁRIOS 


Um grupo de lojistas de Lisboa, dos 
ramos de pronto-nestir, retrosaria, bor- 
dados, ete., dirigiu uma exposição ao 
Governo o ao Município, na qual recla- 
ma Igualdade de tratamento em relação 
aos supermercados. 

A exposição Insurge-se, também, cons 
tra a evontulidado do modificação dos 
horários de venda ao público, afirmando: 

“Se se procura um maior período da 
horário de abertura dos supermercados 
para um malor resultado monetário, mas 
dizendo-se que se tem em mente a Ideia 
de satisfazer as necessidades do público 
consumidor, é necessário que se tenha 
em mente, também, que há comerciantes 
que necessitam de viver o que já cá 
estavam, mas que não podem acompanhar 
as grandes empresas nas suas Inovações. 

Tanto mais que, se considerarmos os 
horários em vigor, para o funcionalismo 
público, para os bancários, para a in- 
dústria, para a construção chvil, etc, 
vemos que o comércio, em relação a e 
tes, é o que tem periodo de abertura 
mais alongado, permitindo, portanto, ao 
consumidor fazer as suas compras sem 
prejuzos de tempo. Para que alongálo 
mais?», y 


-— Deo 


SERRA DA ESTRELA 


é tema de pintura 
para religiosas 


A exposição de pintura da Irmã 
Gabriela, sobre temas da serra da 
Estrela, foi ontem inaugurada, na 
sala anexa ao cinema do Palácio 
Foz, pelo secretário de Estado da 
Informação e Turismo, em repre- 
sentação do Chefe do Estado, 

Estiveram presentes o secretá- 
rio-geral da SELT, outros altos 
funcionários desta Secretaria de 
Estado, além de numerosas indi- 
vidualidades relacionadas com o 
meio artístico, com larga repre- 
sentação do sector feminino. 


CONTINUA 
POR CONCEDER 


o subsídio 
eventual 

aos tarefeiros 
camarários 


Os farefeiros da Câmara 
Municipal de Lisboa ainda 
não receberam o subsídio 
eventual, referente a 1972. 
O respectivo processo con- 
tinua om estudo pelos de- 
partamentos jurídicos do Mi- 
nistério do Interior e do Mu- 
nícípio, 

Um sector de tarefeiros, 
porém, terá já garantido o 
subsídio, o dos que traba- 
lham no Gabinete Técnico 
de Habitação. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 


recebeu a comissão 
da Feira 
Nacional do Cavaio 


Em São Bento, o presidente 
do Conselho recebeu ontem, ao 
fim da tarde, acompanhados do 
governador civil do distrito de 
Semtarém e dos presidente « vi 
cespresidente da Câmara Muni- 
cipal do concelho da Golegã, os 
componentes da comissão da Fei- 
ra Nacional do Cavalo. 

A visita ao prof. Marcelo Cae- 
tamo teve por finalidade o agra- 
decimento ao Govemo pelo apoio 
dado à instituição da Feira Na- 
cional do Cavalo, que pela p 
meira vez se realizou na Golcgã, 
o amo passado, e sucedeu à tra- 
dicional Feira de São Martinho. 
A comissão ofereceu ao Presiden- 
te do Conselho exemplares das 
cinco medalhas mandadas 
cumhar para atribuição nos yvá- 
rios concursos que integram o 
certame regional, cujas caracte- 
rísticas e objectivos se recorda- 
ram durante a audiência. 


-— one 


REVISÃO DO SISTEMA 
FISCAL PORTUGUÊS 


Deslocowse à Corporação da 
Indústria o director-Geral das 
Contribuições e Impostos, dr. Vi- 
tor Faveiro, onde, em presença 
da direcção do organismo, bem 
como de representantes de diver- 
sos grémios e sindicatos e téent- 
cos da Corporação, proferiu uma 
exposição sobre a revisão do Sis- 
tema Fiscal Português. 

Seguiu-se uma longa troca de 
impressões sobre a matéria, fo- 
cando-se mais pormenorizada 
mente os processos da reforma 
do sisteme tributário directamen- 
te relacionados com a indústria, 

Neste contexto, a Corporação 
da Indústria, ma sequência da ha- 


rios e considerações, vai elaborar 
o seu parecer final sobre tal ma- 
téria. 


- Toe” 


ACADEMIA DE AMADORES 
DE MÚSICA 


No prosseguimento da sua acti- 
vidade circum-escolar, val a Aca- 
demia de Amadores de Música 
realizar uma série de três recitais 
de música de Schumann pela 
pianista Florinda Santos, sendo o 
primeiro destes recitais já na pró- 
xima terça-feira, às 21,30 horas. 

Para completar a série, efec- 
tuar-se-ão mais dois recitais nos 
dias $ e 10 de Abril, à mesma hora. 


non 


TÉCNICOS DE CONTAS 


A secção profissional dos Téc- 
nicos de Contas do Sindicato dos 
Profissionais de Escritório do Dis- 
trito de Lisboa promove, amanhã, 
21 horas, na Rua do Alecrim, 
n.º 461º, uma reunião informal, 
que tem por objectivo debater a 
problemática da inscrição dos téc- 
nicos de contas como revisores 
oficiais de contas, 


-— neu --— 


PRESIDENTE DA GULBENKIAN 


visita 
Hospital de S. José 


O dr, Azeredo Perdigão, presi- 
dente da Fundação Gulbenkian, 
visita, hoje, às 10 horas, no Hos- 
pital de 8. José, o Servico de 
Traumatisados do Crânio, de que 
é director o dr. Vasconcelos Mar- 
ques. 

--— o E -— 


ELEIÇÃO SINDICAL 
IMPUGNADA 


Está marcada, para as 10 ho- 
ras de hoje, na 5º Vara do Tri- 
bunal do Trabalho (Av. Casal 
Ribeiro — Lisboa), a continuação 
da audiência relativa à impugna- 
ção do neto eleitoral de corpos 
gerentes para o triénio de 1972/ 
774, do Sindicato Nacional dos 
Empregados de Administração e 
Revisores da Imprensa, levada a 
efeito por um grupo de sócios, 
com base em infracções verifi- 
cadas ao decreto-lei n.º 51/12. 


o 


REUNIÃO CIENTÍFICA 
DE METEOROLOGISTAS 


Realizou-se, ontem, na sede do 
Serviço Meteorológico Nacional, 
a 460: reunião científica do pes- 
soal técnico, no qual o professor 
da Academia Militar, capitão J. 
Saraiva Mendes, falou sobre «In- 
fluência da precipitação na pro- 
pagação da banda dos 11 ghz, 
em ligações por satélite». 

Começou por descrever as me- 
aidas feitas nos arredores de Mi- 
ko, com vista a determinar a via- 
bilidade de comunicações por sa- 
télite da banda dos 11 ghz. 

Referiu que como fonte de si- 
nal, usose o ruído galáctico, 
medindo a atenuação sofrida du- 
rante os períodos de chuva im- 
tensa, e que a partir de medidas 
feitas, foi possível determinar as 
distribuições cumulativas de ate- 
nuação e temperatura do ruído 
espacial, para o período estivo de 
1971. 


VIDA POLÍTICA 


AINDA A POSSE DE NOVOS 
ELEMENTOS 
DA A.N.P. DE AVEIRO 


Com o pedido de rectificação, 
recebemos do presidente da Co- 
missão Distrital de Aveiro da 
A. N. P. sr. dr, Fernando de 
Oliveira, um ofício em que se dá 
conta de algumas pequenas ine- 
xactidões na nossa notícia do 
passado dia 18 do corente. 

Assim, foram empossadas as 
Comissões Consultiva distrital, 
Concelhias remodeladas e o res- 
ponsável pelo pelouro da infor- 
mação, e não a Comissão Distri- 
tal, como também foi informado, 

Entretanto, repete-se, devi- 
damente rectificada, uma trans- 
crição por nós feita do discurso 
do sr. dr. Fernando de Oliveira, 
a qual saiu com algumas gra- 
lhas: ...a nova era da parti- 
cipação impunha um alergamen- 
to da frente nacional a todas as 
latitudes, num arejamento toni- 
ficante da letargia política em 
que temos mergulhado, inter- 
rompida uma vez por outra pe- 
las ressonâncias, nem sempre 
unissonas, duma oposição baru- 
lhenta, heterodoxa, combativa, 
mas onde sempre houve — é jus- 
to salientá-lo — pessoas de bem, 
idealistas sinceros, verdadeiros 
democratas, patriotas intransi- 
gentes». 


O TRABALHO DAS COMISSÕES 
DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Presidida pelo dr. Veiga de 
Macedo reuniu, ontem, a Co- 
missão de Educação Nacional, 
Cultura Popular e Interesses Es- 
pirituais e Morais, que se ocupou 
do estudo da proposta de lei 
acerca da «Reforma do Sistema 
Educativo». 

Está a elaborar o relatório, 
que a comissão irá apresentar, 
o dr. Aguiar e Silva. 

Entretanto, sob a presidência 
do dr. Martins da Cruz, reuniu 
a Comissão de Contas Públicas 
a fim de apreciar as contas ge- 
rais do Estado (Metrópole e 
Ultramar) referentes ao amo 
de 1971, 


O PRESIDENTE 
DO ROTARY INTERNACIONAL 


VISITA LISBOA 


£ esperado amanhã, em Lis- 
boa, pelas 11h30, Roy Hickman, 
presidente do Rotary Internacio- 
mal, que, na tarde desse mesmo 
dia, será recebido pelo chefe de 
Estado e pelo Presidente do Con- 
selho de Ministros. 

Com a presença de numerosas 
personalidades e de rotários de 
todo o País, Roy Hickman será 
obsequiado, pelas 20h30, com um 
jamtar, num dos principais ho- 
téis da capital. 

O Rotary Clube de Lisboa 
aproveita esta data festiva para 
comemorar o 47.º aniversário da 


MÚSICA 


O sexto concerto da 8.º Série 
Internacional de Concertos, 
pela Orquestra Sinfónica 
do Porto, com a pianista 
Nelita True, no Teatro 
Rivoli 


, O sexto concerto da 8º Série Inter- 
nacional do Concertos, promovida pela 
Câmara Municipal do Porto, em colabo- 
ração com a Orquestra Sinfónica do Porto 
(Emissora Nacional) levou também, nume- 
rosos melómanos ao Teatro Rivoli, A parte 
trongeira estava representada pela pia- 
nista Nelita True, norte-americana pelo 
nascimento, mas portuguesa pelo cosa- 
mento. 

Ouvimo-la no «Concerto em lá menor, 
op. 54», de Schumann, uma das mais no- 
táveis composições do mestro alemão e 
a única para piano e orquestra que 
compôs. Obra tocadíssima e, portanto, 
conhecidíssima, dispensa especiais  rofe- 
rências. A solista, sem dar uma interpra- 
tação excepcional, deu uma admirável 
interpretação do concerto famoso do 
grande romântico, fazendo valer qualida- 
des dignas de especial apreço. Numa obra 
que exprime tão bem a personalidade do 
compositor e em que o piano, como se 
sabe, exerce um domínio absoluto sobre 
o conjunto instrumental, admirámos, so- 
bretudo, o modo por que a solista fez 
avultar” o claro-escuro da paleta schu- 
manniana, com perfeita noturolidade e 
num estilo elegante, sem sombra de afec- 
tação. A presidêncio da Câmara Muni 
cipal do Porto mandou, lindas flores a 
Nelita True, que o auditório distinguiu 
com justos aplausos. 

A primeira obra programada era «Epi 
tófio para Franz Kafka», titulo eminente- 
mento literório de uma relativamente 
curto composição de Cândido Lima, jo- 
vem compositor (supomos que portuense) 
que, no nosso Conservatório de Música, 
rege a cadeira de Composição Superior, 
exercendo, também, funções docentes no 
Conservatório Regional de Braga. Nesta 
obra, dada em primeira audição abso- 
luta, o autor reservou para si a parte de 
piano, pois é, também, pianista. No en- 
tento, não foi solista daquele instrumento, 
uma vez que, como lemos nas notas à 
morgem do programa, «o piano não é 
mais que uma parcela do todo orques- 
tral com uma imporiância no discurso 
em nado superior à dos outros instru- 
mentos». 14 peço é interessante, reflectin- 
do bei nas suas tintas esbotidos, a in- 
confundívei peculioridade kafkiana, que, 
como sabem quantos conhecem a obra 
impressionante do escritor checo [ou, an- 
tes, checo-germônico), é, todo éla (a de 
ficção, bem entendido), um enigma tor- 
turante que o próprio autor se compre 
em monter indesvendóvel. O auditório 
prodigalizou ao autor, em aplausos, o pré- 
mio do seu labor como autor e, também, 
como co-intérprete. 

A porte sinfónico propriamente dita 
foi a segundo, constituída por duas obras 
que, por mois de uma vez, a Orquestra 
Sinfónica do Porto tem dado a ouvir e 
sempre ouvimos com deleite: «la Péri», 
de Paul Dukos, poemo doncado em aue 
sobressai uma” orquestração fulgurante, 
francamente lisonjeira pora todos e quoi 
quer ouvidos ofeiçoados à mósica sin- 
fónica; e «Tangos, de Giulio Cesare Son- 
zogno, poema sinfónico em que os remi- 
niscências da típica dança argentina se 
notam bem, opesar de assaz diluídos 
muma estilização obsessiva mas brilhonte, 
e em que o luxo orquestral se potenteia 
até ao extremo requinte. 

Foi nesta parie que o maestro Silva 
Pereira, que, ontem, reapareceu à frente 
do coniunto instrumentol de que é direc- 
tor titular, mais e melhor se evidenciou, 
ou não tivesse, como leve, pano para 
mongos poro fazer voler todos os seus 
poderosos recursos de condutor de massas 
orquestrais. O público, —aplaudindo-o 
como o aplaudiu, soube prestar-lhe a me- 
recido e devida justiça. Acrescente-se q 
o Orquestra Sinfónico do Porto esteve 
sempre à altura das suas responsabilida- 
des, correspondendo, galhardamente, qo 
que 'o seu regente dela exi 
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Visão” dantesca das chamas no grande incêndio que deflagrou na região do Vouga, próximo da estrada 
de Fremil e nas imediações de Vita Nova de Fusos 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO 

(Malores de 18 anos) 

ANTÓNIO PEDRO — As 21,45 horas 3 
«O Espertalhão». 


CINEMA 
(Maiores de d9 anos) 
AGUIA DOURU — As 15,80 é 21,30: 
«O ás vale mais». 


(Maiores de 14 anos) 
ESTUDIO — As 15,30 e 21,30 horas: 
«As brancas montanhas da morte», 
JULIO DINIS — As 15,30 e 21,30 ; 
«Explosão de garotas». 
RIVOLI — As 15,80 e às 21,30: 
«Chamam-me aleluia. 


(Maiores de 18 anos) 
BATALHA — As 15,15 0 às 21,30 : 
«Quando “as. mulheres querem». 
CARLOS ALBERTO — Às 15 e às 21: 
«Golpe de mestre 20 serviço de S. M. 
britânica» e «Nevada Smith». 
COLISEU DO PORTO — As 15,30: 
«Os toiros de Mary Foster». 
ESTÚDIO «400» — Às 21,30 horas : 
«Companheiros». 
OLÍMPIA — As 15,30 e às 21,30: 
« «A metralhadora». x 
SÃO JOÃO — As 15,90 e às 21,30: 
«Um raio de sol na água fria». 
TRINDADE As 15,30: «Amor ilf- 
citop; às 21,30: «César e Rosália». 
VALE FORMOSO — As 15,30 e 21,30 :; 
«variedades». 


do Padre Américo 
actuam hoje no Coliseu 


Finalmente, os galatos do Padre 
Américo apresentam logo à noite, no 
Coliseu — como temos notiolado — o 
seu espectáculo anual, cuja tradição 
se muntém inalterável, pois suscita o 
maior interesse dos milhares de ami- 
gos da Obra da Rua, que não dispen- 
sam a sua presença nesta cidade, ao 
menos uma vez por ano. 

Após à o de hoje, continuam 
em digressão artística pelo norte da 
País, actuando em Oliveira de Aze- 
méis, Espinho, Braga, Monção, V. Ná 
de Famalicão, Lamego e Aveiro — 
onde são acolhidos muito carinhosa- 
mento pelos admiradores da Obra do 
Padre Américo, 

Os pouquíssimos bilhetes que res- 
tam para o espectáculo de logo à noite 
estão ao dispor dos interessados, só 
nas bilheteiras do Coliseu. 

Entretanto, para satisfazer o desejo 
de muitos espectadores — e como, 
aliás, tem sucedido nos últimos emos 
— a embaixada artística dos Gaiatos 
voltará ao Coliseu, já no próximo dia 
8 de Abril, domingo, à tarde, 


O Dia do Teatro Amador 
foi comemorado 

em mesa - redonda 

por diversos agrupamentos 


Por iniciativa da comissão orga- 
nizadora das Segundas Jornadas do 
Teatro, diversas colectividades que 
dedicam a sua actividade à arte cé- 
mica, reuniram ontem, à noite, no 
salão do Grupo dos Modestos, para 
apreciar, em mesa-redonda aspectos 
do interosso ao seu desenvolvimento. 
Com esta expressão assinalou-se 
assim a comemoração do «Dia do 
Teatro Amador». Participaram nos 
trabalhos, além de Carlos Fraga- 
teiro, que serviu de muderador do 
debate, Rui Terrasca e António Mar- 
tins, do Padroense; Paula Folhadela 
e Alfredo Costa, do Teatro Univer- 
sitário; Paulo Garrido e Castro Gue- 
des, do Grupo dos Modestos; Silvino 
Costa e António Nunes, do Grupo 
«26 de Janeiro», de Ramalde; Ave- 
lino, Marques, do Altena e José 
Martins, do agrupamento de Cam- 
polide, Lisboa, que expressaments 
se deslocou ao Porto para se inte- 
grar na comemoração, 

Logo que Júlio Carduso, do Gru- 
po dos Modestos justificou os moti- 
vos da iniciativa, tendentes a desen 
volver o interesse das colectividades, 
cada um dos delegados esclareceu 
o âmbito de acção no quadro pró- 
prio do movimento associativo e dos 
anseios pela concretização de pla- 
nos e estruturas dos seus conjuntos 
cénicos. Desses esclarecimentos so 
destacou a feição da secção teatral 
do Clube Padroense, pois contando 
apenas cinco elementos no activo, 
procura alongar a sua órbita aos jo- 
vens de 7 a 12 anos, através de re- 
presentações infantis, para lhes acti- 
var o gosto pelo tegiro e também 
como preparação para, futuramente, 
servirem a arte de representar. 

O representante do Campolide 
falou do apoio da população daquele 
bairro de Lisbom, que conta cerca 
de cinquenta mil almas, embora pvr 
vezes se note ausências nos espectá- 
culos. 

A discussão incidiu depois sobre 
os moldes mais atractivos para jus- 
tificar os espectáculos perante o pú- 
blico. Vincou-se, porém, o sentido de 
através dv teatro activar as rela- 
ções humanas, numa expressão nova 
mais sensitiva e comunicativa. No 
debate, ressaltou então a experiên- 
cia de cada um, todos fornecendo 
elementos para uma melhor expres- 
são do teatro amador, que o con- 
duza à bom nível de desenvolvimento. 

No final dos trabalhos, que se 
prolongaram até ao começo da ma- 
drugada, Carlos Fragateiro o Júlio 
Cardoso regozijaram-se pelo am- 
biente de interesse que envolveu a 
mesa redonda comemorativa ao Dia 
do Teatro Amador. 


AVEIRO, 21 — Eram $ horas 
da madrugada quando deixamos 
a zona do Ladário, onde as la- 
baredas . tomavam — proporções 
ainda tenebrosas. O ataque ao 
violento incêndio prosseguiu du- 
rante toda a madrugada, sendo 
extinto só cerca do meio-dia de 
hoje. 

A zona atingida — quase toda 
pertencente aos Serviços Flores- 
tais — é de cerca de 500 hecta- 
res, calculando-se em milhares 
de contos os prejuízos. 

Para além das quinze corpo- 
rações dos Bombeiros Voluntá- 
rios do distrito de Aveiro, esti- 
veram também presentes os de 
Oliveira de Frades e Vouzela, do 
distrito de Viseu. Permaneceram 
no local durante toda a noite e 
até à hora da extinção, bem 


pótese de fogo posto, estando 
autoridades a diligenciar no sen- 
tido de procurar descobrir algo 
que possa esclarecer o público 
que se interroga e começa a vi- 
ver um clima de incerteza, no- 
meadamente todas as localidades 
que confinam com a floresta, 

Hipotéticas reivindicações não 
justificam o sossego de uma 
vasta região. 

Ainda o incêndio deflagrava 
naquela zona, quando os Bombel- 
ros de Aveiro e ilhavo foram cha- 
mados para um outro incêndio, 
na Fábrica de Celulose de Cacia. 
Porém, o rebate tinha sido falso. 


próximo de 


MONÇÃO, 21 — Hoje, cerca 
das 1430 horas, no lugar da 
Ponte do Mouro, freguesia de 
Barboita, desto concelho, colidi- 
ram violentamente o camião de 
matrícula IH-67-81, pertencente 
aos Serviços Florestais desta 
vila, conduzido por José Pinto 
Teixeira, casado, que levava. con- 
sigo os guardas-florestais, Alfre- 
do Durão e Manuel Felgueiras e 
a furgoneta mista de matrícula 
francesa n.º 9540 YA 75, condu- 
zida pelo seu proprietário, Abi- 
lio Xavier, de 33 anos, caiador, 
casado com Josefa Pereira Xa- 
vier, de 35 anos. 

Segundo consta, o camião que 
seguia no sentido Melgaço-Mon- 
ção, ao desfazer a curva entrou 
em derrapagem e foi embater na 
furgoneta, tendo-a destruído 
quase totalmente, indo em se- 
guida de encontro a um prédio 
existente junto da estrada per- 


MONDIM DA BEIRA, 21 — 
Cerca das 11 horas, na Estra- 
da Nacional que liga Lamego 
a Trancoso, no lugar do Alva- 
rinho, desta freguesia, a fur- 
goneta P N-37-29, propriedade 
do sr. Pedro da Cunha Lemos, 
residente em Lousada e con- 
duzida pelo motorista, Inácio 
Vieira Torres, natural e resi- 
dente no lugar de Loureiro, 
Lousada, atropelou mortalmen- 
te, um rapazinho de 6 anos, de 
nome Alcides Dias Gouvela, 
filho de Carlos Amaro Rebelo 
Gouveia e de Isaura da Silva 


Extinto o violento incêndio 
que durante 22 horas 
lavrou na região do Vouga 


Isto eram cerca de 2 horas da 
madrugada. 

Clima de incerteza é, etecti- 
vamente, o que se vive naquela 
região. 

DESCARRILAMENTO 
DA MÁQUINA 


DE UM «MERCADORIAS» 


na estação de Paredes 


PAREDES, 21 — Cerca das 
5 horas da madrugada de hoje, 
o comboio de mercadorias n.º 
6181, rebocado pela locomotiva 
n.º 701, ao entrar nas agulhas, 
já na estação desta vila, na 
linha do Douro, sofreu um aci- 
dente, do que resultou descar- 
rilar apenas a 


tumil, 
com pessóal especializado, que 
por volta das 7 horas, iniciuu 
os trabalhos de carrilamento 
daquela locomotiva, trabalho: 
que foram dados por conclui- 
dos cerca das 11 horas, sendo 
* considerada a via livre às 11,30 
horas. 

Em consequência deste aci- 
dente, houve transbordo de 
passageiros e algumas compo- 
sições sofreram atrasos. 

Supõe-se que os trabalhos 
da renovação da via estão na 
origem do descarrilamento, que 
não teve consequências de gra- 
vidade. 


—— es e<— — 


Um morto e três feridos 
num choque de veículos 


Monção 


tencente a Manuel da Silva Do- 
mingues, cuja frente se encontra 
apoiada em duas colunas de pe- 
dias, as quais partiu, tendo fi- 
cado a frontaria da referida casa 
apoiada no camião. Para o reti- 
rar daquela posição, foi neces- 
sário escorar as paredes do 
mesmo. 

O motorista do veículo pe- 
sado e seus acompanhantes fo- 
ram socorridos no hospital desta 
vila, pois sofreram ligeiros feri- 
mentos. O infeliz Abílio Xavier, 
dada a gravidade do seu estado, 
foi transportado na ambulância 
dos bombeiros voluntários desta 
vila para o Hospital de S, João, 
no Porto, onde chegou já sem 
vida, pelo que os médicos se li- 
mitaram a verificar o óbito. 

Deixa um filho de 7 anos e 
em vésperas de nascer outro. 

A G.N.R. de Tangil, Monção, 
tomou conta da ocorrência. 


—— >. ce<— 


Não sobreviveu uma criança 
atropelada 
por uma furgoneta 


Dias, residentes na vizinha 
freguesia da Ucanha. 

Prontamente socorrido, foi 
transportado numa furgoneta 
particular ao Hospital de Ta- 
rouca, limitando-se o médico 
de serviço a verificar o óbito, 
tendo o cadáver baixado à casa 
mortuária. 


O infeliz Alcides vivia com 
os avós no lugar onde se deu 
o trágico desastre. 

O comandante do posto da 
G. N. R. de Tarouca tomou 
conta da triste ocorrência. 


O Coméccio do poco 


SORTE DOS INGLESES 
NO DESFECHO DA ELIMINATÓRIA 


antes do jogo e no intervalo, a pista 
foi sucessivamente percorrida por uma 


Jogo no Estádio do Bonfim, em 
Betúbal. 

Arbitro; Maning Gunter, 
manha Oriental. 

“As equipas: 

VITÓRIA DE SETOBAL — Joa- 
quim Torres; Conceição (Arcanjo), 
Cardoso, Mendes o Rebelo; Octávio, 
José Maria (Vicente) e Campora ; 
Torres, Duda e Jacinto João, 

TOTHENHAM — Jennings; Kim- 
mear, Cayland, Beal e Knowles; 
Gonts, Perryman e Peters; Cilcan 
Taylor), Chivers e Pearcs. 

Ao Intorvalo: 1-0, 

Marcadores: o primeiro golo fol 
marcado por Câmpora, aos 20 minu- 
tos, com um remate em posição 
frontal, após uma eérie de insistên- 
eles dos dianteiros vitorianos, dem- 
tro da grande área inglesa; nos 20 
minttos da segunda parte, Torres 
elevou para 2-0, após trabalho pri- 
moroso de Duda a colocar, com o 
peito, a bola à frento do ponta-de- 
Jença da sua equipa. Quatro minu- 
tos depois, contudo, os britânicos 
obtiveram o golo que, para eles, cor- 
respondeu a uma vitória: Octávio 
fez falta sobro um avançado, pró- 
ximo da grande-área sadina, em po- 
gição frontal, e Chivers, aproveltan- 
do-se da má colocação da barreira 
atirou directamente, forte e com co- 
focação primorosa. Torres limitou-se 
aver a bola entrar junto ao seu 
poste esquerdo. 

As substituições foram todas feitas 
ma segunda parto. 

Setúbal foi, ontem, uma festa, O 
eto Estádio do Bontim encheu como 
munca (1800 contos de receita), e, 


da Ale- 


banda do música, duas fanfarras, 
«marjorettes», ranchos infantis, ban- 
deiras, cartazes, cabeçudos e Elgan- 
tones, grupos mais ou menos folcló- 
ricos, palhaços o adeptos de ambas as 
equipas — ou apoladores — que cria- 
ram um amblente de alegria fora do 
comum «m campos de futebol portu- 
gueses. A multidão, deste enodo pre- 
parada, vibrou como raras vezes te- 
mos visto cam esta excelente partida, 
dedicando à turma de Setúbal algu- 
mas ovações verdadeirumento espan- 
tomas. 


Quanto ao jogo propriamente dito, 
podemos dizer que a equipa portu- 
guesa — última em provas europeias, 
esta época — realizou uma partida 
magnífica, tutando com enorme valen- 
tia, decisão e capacidade técnico-tác- 
tica para eliminar o poderoso «team» 
britânico que o sorteio lhe pôs no 
caminho, 

O Vitória intciou o jogo a grande 
velocidade e, no princípio ainda os 
visitantes procuraram responder, ata- 
cando claramente com a mesma deter. 
minação. Mas, a partir do primeiro 
quarto-de-hora, o onze Setubalense 
começou a criar um autêntico caudal 
de futebol de grande classe, reduzin- 
do o Tothenham a uma equipa funda. 
mentalmente defensiva, que procurava 
sempre, apesar disso, o contra-ataque. 
O golo de Câmpora eraí na altura em 
que foi marcado, absolutamente mere.. 
cido, sendo de registar que Josó Tor- 
res, até ao intervalo, viria a perder 
três oportunidades soberanas, a úl- 
tima das quais aos 40 mínutos, após 
uma «explosão» sensacional de Rebelo. 


Na segunda parte, os Ingleses pro- 
curaram marcar homem a homem, com. 
cuidados espectals para José Maria, 
a quem Contes moveu perseguição 
cerrada o Implacável, procurando 
assim anular o condutor lógico das 
Jogadas para o golo mais Intenclonais 
dos portugueses. O jogo desceu muito 
de nível é tornou-so bastante rispido 
criando algumas dificuldades no exce- 
lente árbitro que o dirigiu. Novamen- 
te nos 165 minutos, porém, a equipa de 
Setúbal já trocava de novo a bola em 
passes estonteantes, dominando a tur- 
ma inglesa. Assim, o negundo golo, 
ansiosamente esperado, foi de novo o 
coralário de um belo período de jogo 
da equipa do Vitória, que o público 
recebeu de maneira delirante, 


A equipa orientada por José Maria 
Pedroto terá cometido, nessa altura, 
o seu grande erro: acreditando que 
a eliminatória estava ganha, tal era 
o seu domínio das situações, reme- 
teu-se a uma toada mais defensiva, 
que lhe foi fatal. Com um pouco de 
sorte — pois beneficiou do - único 
erro do sector recundo português — 
e com enorme sangue-frio, Chivers, 
que pouco mais fez do que os lam- 
camentos de linha lateral, aplicou um 
pontapé tremendo de precisão e rou- 
bou a Setúbal o sonho mais belo 
da sua carreira futebolística. 


Então, sim; os jogadores do Vitó- 
ria desacreditaram, por momentos, e 
andaram perdidos no relvado, Reagi- 
ram nos 10 minutos finais, refrescada 
que foi a equipa com dois novos avan- 
cados, mas a super-defesa do Tothe- 
nham resistiu à avalanche de ataques 


que, até ao último minuto, caiu sobre 
a sua baliza, 

Em resumo : em futebol de gran- 
de classe, em técnica e em capacidndo 
táctica para variar o jogo e procurar 
todos os caminhos para a baliza, o 
Vitória de Setúbal mostrou-se uma 
equipa a nivel excepcional, embora 
com algumas falhas por menor ren- 
dimento de certas peças. Os Ingleses 
Vmitaram-se a ser um conjunto for- 
te, de grande capncidado física, tro- 
cando a bola com intuição, ao pri- 
melro toque, mas sem grandes sotu- 
ções de ataque, Que não seria, aliás, 
o que mais lhe interessava, No con- 
junto, foi um desafio emocionante, 
bem aproveitado, que apaixonou a 
multidão que a ele assistiu — embora 
o resultado, como se compreende, 
acabasse por ser um autêntico balde 
de água fria, 

Rebelo, Octávio, Câmpora, Duda é 
Jacinto João foram as grandes figu- 
ras do Vitória, sendo pena que José 
Torres não estivesse nos seus dias, 
falhando muito nos momentos ne- 
vrálgicos da partida. 

Quanto aos ingleses, o guarda-re- 
des não pareceu muito seguro nas 
jogadas mais intencionais, rente à 
relva, mas foi impecável no jogo alto. 
O veterano Contes foi, de todos, o 
que mais deu nas vistas, como Já 
acontecera em Londres, e o defesa 
Knowles voltou, igualmente, a mos- 
trar-se um Jogador muito influente 
no conjunto inglês, 

Boa arbitragem, apesar de não 
estar isenta de erros. Aliás, em deter- 
minado período ela niio foi nada fácil. 


A. PEREIRA DA SILVA 


Jogo no Estádio do Mar, 

Equipa de arbitragem da C. D. de 
Avetro: Joaquim Freire, árbitro; Joa- 
quim Castanheira e Vieira da Silva, 
Siscais de linha, 

LEIXÕES — Fonseca; Celestino, 
Adriano («cap»), Nicolau II e Raul; 
Gentil e Eliseu; Nicolau III, Esteves, 
Horácio e Neca, 

- PENAFIBL — Melo; Teófilo, José 
Carlos, Almeida e Simão; Ricardo, 
Silva Pereira (ccups) e Cerqueira; 
Gil, Nelson e Betinho, 

Os golos foram marcados na pri- 
meira parte: 

1.0, aos 25 minutos, por Nicolau III; 

2-0, nos 41 minutos, por Esteves, 

Substituíções: aos 19 minutos, Bê- 
tinho por Catricoto; aos 34 m., Neca 
por Cacheira; e aos 66 m., Ricardo por 
Alberto 

Ontem, entre as 4 e meia e as 
6 o um quarto da tarde, quem não 
esteve na Cruz de Pau é que fez bem. 
Poupou o seu dinheirinho e o seu 
tempo e não se entediou. Foi uma 
pesmaceira pegada, E, quanto a bom 
futebol, temos conversado, Não pode- 
-mos dizer que a decepção foi só o Pe. 
-mafiel, porque dele já pouco poderia- 
mos esperar. Além de todo o mais 
-— experiência, técnica, táctica, condi- 
cão atlética —, o Leixões tinha ain- 
“da por si as dimensões do rectângulo, 
a relva e o sorteio da quinta eliminstó. 
ria que ers o melhor estímulo, Vem 
ef o Benfica, Os penatidelenses já 
sabiam que não poderiam superar 
esso incentivo que estava pelo lado 
“dos matosinhenses, Estes, logo do 
entrada, procuraram celerar a marcha. 
dos' acontecimentos, mas ontem deve- 
ria ser dia de treino que não de jogo, 
porque a Inspiração não morava no 
Estádio do Mar. Homens da 1 Divisão 
puseram a bola nas alturas, jogaram 
aos repelões, ou com ela tempo à 
mais nos pés ou com tempo a menos 

“para raciocinarem o lance devidamen- 
“te esquematizado, Uma miséria fran- 
«elscana, Foi preciso esperar vinte é 
“elnco minutos até que aparecesse o 
primeiro golo e mesmo esse é capaz 
. de, esta madrugada, ter causado insó- 
nias ao bom do guarda-redes penati. 
“delense, traído pelos ressaltos de bola 
na relva à sua frente, mas irrecusa- 
velmente culpado por não ter tido a 
rapidez de reflexos bastante para en- 
trar em linha de conta com esse sal- 
titar, O remate fot disparado a mais 
do vinte metros e deu tempo a evitar 
o plor, porque não foi uma flecha. 
Melo víria a ressarcir-se, logo a se- 
guir, mas esse «frango» foi decisivo, 
porque o Penafiel a mais não poderia 
ambicionar que não fosse ao zero-zero, 
tão frágil toi o seu futebol atacante 
no capitulo remate, Mesmo quando os 
désinspirados (também) elementos da 
equipa de arbitragem falharam o jul- 
gamento de «foras.de-jogo» — alguns 
assim como a légua da Póvoa —, os 
* penafidelenses atiraram para as mal- 
| vas o golo (6 preferível dizer: os g9- 

los) que poderia ter trazido uma pon- 
| tinha de emoção a este desempate. 

Assim, com tão clamorosas falhas (2 

; ma primeira parte e outras tantas de- 
pois do intervalo), o Leixões sentu- 

-5e sempre tranquilo, quase não teve 
| que arregaçar ns mangas e fol só 
esperar que o resultado se fosse avo- 
lumando, como corolário lógico do 
seu menos mau futebol, 

Já com o intervalo muito próximo, 

- a equipa chegou ao 2:0 e por aí se 
quedou — com surpresa —, porque 
7 toda a sua segunda parte foi um não 


LEIXÕES, 


'* Taça 
oriugal 


2-PENAFIEL. O 


- DO BENFICA : 


NUMA TARDE DE MODORRA... 


mais acabar de ataques descomanda. 
dos, pobrezinhos de conteúdo (veloci- 
dade e coesão), enquanto que a equipa 
visitante se ia defendendo com cou- 
reeção, com aplicação, mas com uma 
modéstia que explica, insofismâvel- 
mente, a má posição que ocupa, pre- 
sentemente, na tabela classificativa. 
Com jogadores tão vulgares de Lineu 
como, por exemplo, os defesas late- 
rais (Simão foi um «corredor aberto»), 
Catricoto, Bêtinho (que já entrou de 
melas ca,das, assim a modos de ho- 
mem cansado, e que não chegou a 
estar em campo uma vintena de minu- 
tos) maus dias podem estar à espera 
de uma clube cujos dirigentes eim- 
paticamente so esforçam pela sua ma. 
nutenção na II Divisão, Mas, no fu- 
tebol a nível nacional, não há mila 
Eres de boa vontade que cheguem 
para camuflar todas as insuficiências 
da categoria pessoal dos seus profis- 
slonais e da sua orientação, 

O treinador-jogador é sistema que 
está ultrapassado na futebol moderno, 
pese embora à apreciada nota de de- 


dicação de Silva Pereira, que Já não 
tem idade para, por si próprio, arras-| 
tar a equipa para o' ritmo vivo que 
tais andanças impõem. O Angulo pelo 
qual vimos ontem o F, C. de Pena- 
flel podo ser um ângulo falso, por 
a equipa porventura ter descido ao 
relvado minimizada psicologicamente, 
convencida da eliminação, Não quere- 
mos contribuir para e desmoralização 
de ninguém, mas a crítica tem que 
se debruçar sobre o que vê é não 
sobre o que poderia ter visto ou que 
poderá vir a apreciar no dia de ama- 
nhã. Ontem, o Penafiel não pessou 
de uma equipa -banal, mesmo com 
um Leixões muito longe dos seus 
fulgores, De aí que tivessemos prin- 
cipiado por salientar que bem fez 
quem não pôs os pés no Estádio do 
Mar — o poucos foram os entusiastas 
do futebol que transpuseram os por- 
tões do não mais acabado parque 
de Jogos, 

Da vitória leixonense se poderá 
dizer que foi o prémio do menos mau. 
Mas tem cabimento adiantar que o es. 


NECA (Leixões) 
fracturou o peróneo 


O Leixões foi tocado pelo 
azar, no decurso da primeira 
parte do Jogo de ontem, Com 
efeito, o seu extremo.esquerdo, 
Neca, sofreu fractura do pe- 
róneo direito. Imediatamente 
transportado so Hospital do 
Matosinhos, foi all mesmo en. 
gessado, A sua Innctividade 
será longa, mas ainda é pos- 
sível que posta vir a Jogar esta 
época, que só findará em Ju- 
lho, embora o Campeonato Na- 
elonsl tenha a sua última Jor- 
nada em 10 de Junho, 


pectáculo ficou mata pobre exacta- 
mente porque era do Leixões que so 
deveria esperar um futebol compati. 
vel com o prestígio que já teve e ago- 
ra não tem esta enjeitada Taça de 
Portugal. Dir-se-á, talvez como cari- 
Gis e Lala com um fundo de 1 
resta 
ada Edo Morri ato far e ponto — 
ar a visita-do Bentica 
8 de pn Mas foi pouco, mesm o 
falta de estímulo que terá experi- 
mentado em face da debilidade do 
conjunto penafidelense, Fragilidade 
que até pode ser um argumento: o 
importante para o Penatlel é o Na- 
cional. O F. C. de Penafiel tem jogo 
no domingo; o Leixões está sem com- 
promisso oficial, Até por Isso quem 
foi para o estádio com a boca doce, 

a pensar que o Leixões ia jogar em 
grande, colheu uma decepcãozita, Afi- 
nal, a sua equipa limitou-se a cum- 
prir parte da sua obrigação: ganhar 
o Jogo. Mas sem grande glória. Sem 
alárdes e com poucos golos. Há Jor- 
nadas da Taça assim. Pelo menos en- 
quanto os nossos primodivisionários 
continuarem a encarar estes confron- 
tos com os da II com um sorriso nos 
lábios e... uma perna às costas, 

Nomes mais em destaque: Esteves, 
Melo e Silva Pereira, Pouca gente em 
maré de relevância, 

Arbitragem modestazinha. O fiscal 
de linha Joaquim Castanheira, que 
actuou do lado da bancada, deu um 
festival de asmeiras, em matéria de 
«fora-de.jogo». Condenável a atitude 
do árbitro, quando, ao mostrar o car- 
tão amarelo ao correcto Horácio, o 
empurrou ostensivamente, Depois, 
queixem-se, 


Justino Lopes 


GIL VICENTE. 2— COVA DA PIEDADE. 1 


A EQUIPA VISITANTE 
MERECIA IR A PROLONGAMENTO 


Jogo no Campo Ribeiro Novo, em 
Barcelos. 

Árbitro: 

As equip: 

GIL VICENTE — Neto; Marques, 
Cibrão, Martinho e Murraças; Sá Pe- 
reira e Augusto; Vieira, Campinense, 
Lua e Testas. 

COVA DA PIEDADE — Carlos Al- 
berto; Alcides, Vitor Manuel, Cabrita 


Melo Acúrcio, do Porto. 


e Franquelim; Pinhal e Gomes Fer- 
reira; Vieira, Jesus, Mário Ventura 
e Eduardo. 


Russo e Fernan- 
des substituiram, respectivamente, 
Murques e Augusto. Nos visitantes, 
Delmezito e Maximino entraram para 
os lugares dé Gomes Ferrelra e Jesus, 
todos na segunda parte, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores — Augusto, de grande 
penalidade, nos 32 minutos; Testas, 
aos 71, e Delmezito, aos 67 minutos. 

Não fosse a exibição positiva da 
equipa vsitantes, teriamos de lamen- 
tar, como aquele numeroso público 
que esteve presente, este jogo-repe- 
tição a contar para a eliminatória da 
«Taça de Portugal». Na verdade, quer 
a equipa de Meirim, quer a equipa 
de arbitragem se comportaram tão mal 
e tão desacertadamente que não me- 
recem que nos ocupamos longamente 
da sua acção dentro do terreno, 

Mas se havemos de referir a melhor 
exibição por parte dos vencidos, que 
bem mereciam ter ido ao prolonga- 
mento, também é de destacar a pau- 
pérrima exibição dos donos do ter- 
reno e o péssimo trabalho que nos ofe- 


No Gil Vicente, 


receu a equipa de arbitragem che- 
fiada por Melo Acúrcio. Aqueles inci- 
pientes, sem garra; esta a demons- 
trar, insofismavelmente, a sua falta 
de categoria, acabando por beneficiar 
o Gil Vicente numa decisão infeliz. 

Num verdadeiro espectáculo de 
«cartões amarelos», exibição condená- 
vel e reprovável, pois para tanto não 
houve razões e, quando as houve não 
os exibiu, Melo Acúrcio vela a come- 
ter um erro gravíssimo que deu o 
primeiro tento do desafio, ao asst- 


'nalar uma grande penalidade a Alci- 


des, por derrube a Lua, falta que só 
na sua imaginação existiu, pois que 
nem sequer era merecedor de livre 
indirecto, Protestaram, justamente, 
os visitantes, “mas o juiz portuense, 
que se apresentou, para maior gáudio 
da assistência, de peruca, não aten- 
deu às reclamações. Os erros, todavia, 
continuaram e quer-nos parecer que 
à correcção dos jogadores de ambas 
as equipas e ao pouco interesso com 
que o público estava a seguir o jogo 
deve Melo Acúrcio ter acabado o desa- 
flo em bem. Têm as duas equipas 
razões de sobra para se queixarem do 
árbitro e dos seus auxiliares, 
Voltando ao jogo, havemos de di- 
zer que os locals estiveram frreconhe-| 
cíves, e que os visitantes a partir do 
último quarto de hora, jogaram o su- 
ficlente para justificar o prolonga- 
mento, pois formava a turma que de- 
senvolveu o melhor futebol, se acercou 
mais das redes e pôs em maior perigo 
as balizas de Neto. Com a entrada de 
Russo para q linha dianteira, recain- 
do Lua para defesa-central, houve 


mais alegria, mais vivacidade, mas 
Campinense, apático e sem garra, e a 
quebra do meio-campo gilista, com a 
saída de Augusto, não proporcionaram. 
melhores resultados. Logo aos 2 minu- 
tos, Jesus la inaugurando o marcador, 
pois Neto, fora do lance, tocou no 
esférico desviando-o para canto. E O 
mesmo Jesus, aos 5 minutos, desferiu 
potente remate, que salu a rasar a 
trave. Na parte final, foram ainda os 
visitantes que mandaram no terreno, 
com Delmezito e Maximino, com mais 
frescura, a provocar sucessivas joga- 
das de perigo junto da grande-área 
contrária. 

Ao fim e ao cabo, o resultado acei- 
ta-se, embora convenha reforçar que 
o prolongamento esteve à vista é 
seria inteiramento merecido para a 
equipa visitante. 

A eliminatória foi ganha, e é o que 
poderá interessar no Gil Vicente, E 
se a equipa barcelense vale conside- 
ravelmente muito mais do que neste 
jogo provou, até por que tudo lhe 
salu ao contráro, os ressaltos de bola, 
passes Interceptados pelo ndversário 
e a própria arbitragem, esteve multo 
aquém do seu real valor, mas diga-se 
talvez por culpa própria. 

Enquanto nos locais todos atina- 
ram pelo diapasão, nas carências já 
apontadas, na equipa visitante houve. 
mais sentido de jogo-jogado, entenju-. 
da, espírito de equpa, pelo que me- 
reco um aceno de simpatia. j 

Arbitragem simplesmente detes- 
tável. 

José Teixeira 


VesPoRrros 


FORAM ELEITOS 
OS CORPOS GERENTES 


DA A. F. DO PORTO 


» OS CLUBES DA Il DIVISÃO E OUTROS 
APRESENTARAM DECLARAÇÃO DE VOTO 


Para apreciação e votação do re- 
latório e contas e eleição dos corpos 
gerentes, realizou-se a assembleia 
geral ordinária da Associação de Fu- 
tebol do Porto, a que presidiu José 
Archer de Carvalho, secretarindo por 
Taveira dos Santos e Jonquim 
Agular, 

A reunião teve inicio com a ve- 
rificação dos poderes dos delegados, 
tendo, respondido à chamada 24 clu- 
bes, o que é muito pouco, pois es- 
tão filiados na Associação, 96 com 
direito a voto. 

Segulu-so um período de meta 
hora para tratar assuntos diversos 
que o delegado do Ermesinde apro- 
veltou para pedir uma amnistia aos 
castigos dos Jogadores, por Intenção 
dus comemorações do 60.º anlversá- 
rio da Associação, que vão efectuar 
-se, Não obstante a discordância do. 
delegado do Infesta, a direcção da 
Associação, pela voz do seu presi- 
dente, dr. Luis Guedes, disse Já ser 
sua intenção encarar essa hipótese, 
e que sobre ela se vai debruçar. 

Passou-se à apreciação do rela- 
tório e contas, que foi imediatamente 
aprovado na generalidade, 'dispensan- 
do-se a apreciação na especialidade, 
salvo casos sobre que os delegados 
entendessem pronunciar-se. 

O delegado do Ermesinde refe- 
rlu-se, então,às verbas que a Asso- 
ciação recebe, e considerou que é 
necessário acarinhar mais os clubes 
dos Regionais, já que, como se ve- 
rífica pelo relatório, enquanto estes 
contribuiram com 468 contos, os dos 
Nacionais apenas comparticiparam 
com 312, 

Ironicamente, perguntou o orador 
se o dinheiro recebido de castigos 
— 183 contos, na última vigência — 
não estaria a ser considerado como 
receita para pagar q nova sedo da 


Associação. 
A terminar, o representante do Er- 
mesinde lamentou que haja jogos 


que se não realizam por falta do 
póliciamento, e que os árbitros, 
quando ouvidos, neguem muitas ve- 
zes afirmações antes feitas, Sugeriu 
que o Conselho Técnico utilize um 
gravador para registar as declara- 
cões dos árbitros. 

Por tim, elogiou a forma como se 
apresentava o relatório — completo 
em todos os pormenores, 

O representante do Infesta pe- 
diu que o mesmo. fosse aprovado por 
aclamação. A assembleia satistz o 
pedido. 

Como último número, procedeu-se 
à eleição dos corpos gerentes, cujo 
exercício já deveria ter começado em 
Agosto passado. 

Fora mdistribuídas as listas, ten- 
do os delegalos do Ramaldense o 
do Valadares assumindo as funções 
de escrutinadores. 

Os clubes foram chamados um a 
um, mas mem todos introduziram nas 
umas as listas respectivas. 

Assim, o Leça tinha abandonado 
a reunião e abstiveram-se do votar: 
Grijó, Avintes, Infesta, Penaflei, Sal- 
gueiros, Vilanovense, Vasco da Gama 
é Valonguense, 

Terminada a votação, e antes 
“eontagem, o dr. Hélder | jeto “pe 


declaração de voto que fazia em 


“nomo do seu clube e de outro, e que 
transcrevemos à parte. 

Seguiu-se uma Intervenção do pre- 
* sidente da Direcção do F, C. do Por- 
to, dr. Américo de Sá, para dizer 
que mem todos os clubes mandatários 
da declaração de voto estariam em 
desacordo, pois deram a sua aprova- 
cão nas reuniões praparatórias, 

Respondeu o dr, Hélder Leitão, de- 


clarando que era absolutamente legi- 
tima a representutividade que tinha 
invocado para a declaração, 

O delegado do Infesta pediu à 
mesa que procedesse à contagem dos 
votos e não permitisse a controvérsia. 

Os votos foram contados, achando- 
-se o número 128, comum a todos os 
candidatos, pelo que se consideraram 
eleitos og seguínies elementos: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente, José Archer de Carvalho (Leça 
vice-presidente, Manuel An- 
«ónio Miranda Mendonça (Boavista F. 
Co); secretário, José Femando Pi- 
nhetro Lima Branco (Leixões S, C.); 
secretário, Ricardo Ferreira Areal 
(F, CG, Tirsenne). 

DIRECÇÃO — Presidente, dr, Luis 
Gonzaga Nogueira Guedes (F. C. do 
Porto); vice-presidente, Mário Morei. 
ra Mala (Leixões); Tesoureiro, Antó- 
nlo da Silva Maia (Bsavista). 

CONSELHO JURISDICIONAL — 
Presidente, dr, Angso César, Filho 
(F. €, do Porto): dr. António Maria 
Cordeiro dos Santos (Boavista); dr. 
José Augusto Ferreira de Campos 
(Grijó); dr. Varco José Barbosa de 
Carvalho (Vasco da Gama); dr. Antó- 
nio Campos Júnior (Felgueiras). 

CONSELHO TCNICO — Prest- 
dente, Manuel Telxeira Dias (Let- 
xões S, C.); Júlio Mário Conceição 
Santos (FP. C. do Pirto); Vitor Pe- 
reira Paiva Nogueira (Amarante 


F. C); Mário Bapiizta Goulart Ri- 
beiro (C. D, Trofense); Horário 
Pinto Lourenço (S. €. Drg. Sund). 


CONSELHO DE CONTAS — Pre 
sidente, coronel Antínio Baptista da 
Costa (Boavista F C.); dr. José 
Varela Teixeira Pinto (F. C. do Por- 
to); dr. António Ferreira dos Santos 
(Brmesindo S. C.); Artur Fernando 
Sousa Alves (F, C, Fiz) e José Gui- 
therme Pinto Coelho da Silva (V. 
Gomo F. C). 


Texto 
da declaração 
de voto 


feita através 
do representante 


do S. C. SALGUEIROS 


«Toda a Il Divisão Nacional, parte dos 
clubes da Ill Divisão Macional e alguns 
clubes Divisões Fagionais, incluindo 
ainda as agremiações que aqui estiveram 
e enirotanto so retiraram, fazem a se- 
guinte declaração, pars que conste da 

reiativamento & sóstenção de vote 


do que ums explicação 
continuação de uma imperecivol tomada 
de posição: 


À SELECÇÃO NACIONAL 
ESTAGIA EM CARGAVELOS 


Com vista no Irlanda do Norte - 
- Portugal, a efestuar em Coventry, 
no próximo dia 28, a selesção nacio- 
nal de futebol entrou ontem em es- 
tágio, em Carcavelos. 

De munhã, os atletas estiveram no 


OLIVEIRA 
(F. €. do Porto) 


ruptura muscular 


Ontem, à tarde, nas Antas, 
trelnou-se um misto do F, O. 
Porto com a equipa do União 
de Lamas, Já sob o seu novo 
comando, constituído pela du- 
pla Redol-José Vale, Os por: 
tistas foram tocados pela pon- 
ea sorte, pois Olivelra sofreu 
uma roptura no recto anterior 
da coxa esquerda, admitindo. 
-se, contudo, que possa re- 
euperar a tempo de poder par. 
tleipar no F, C. do Porto-Ben. 
fica, 

Hoje, 8 equipa principal do 
F. O. do Porto — sem os Jo- 
lores que estão a trabalhar 
selecções A e na do «Es- 
perançass — treinar-se-f nas 
Antas com a turma da A. D. 
de Fafe. 


AUTOMOBILISMO 


BRIAN CULCHETH 
ganhou o Rali de Hong-Kong, 
em «Mortis Marina» 


Brian Culcheth, com o seu navega- 
gor Johnston Syer, ganhou o Rail 
Roihmans, de Hong-Kong, tripulando 
um «Morris Marina 1.8 TC Coupé». Es- 
te foi o brimeiro carro que, segundo o 
plano de promação em Raliies da BLI, 
competiu e teve um Sucesso imediato 
O «Marinas fol preparado por Metro- 
-Dodwel: Motors, com uma tlanstorm 
ção especial fornecida pelo Depari 
mento de Competição da British Ley- 
land U. K. 

À chegada, Culcheth declarou; 

— Timo Makinen-Henry Lindon num 
«Ford Escort RS 1600» transformado 
tinha 4 minutos de vantagem ao fim 
de 20 des:22 provas de classificação, 
mas desistiu devido a um? avaria no 
motor. A partir daí estivemos sempre 
à frente, e a aumentar a vantagem 
pois O Marina acelerava» sempre e 
sem problemas, Ted Morrat-Gordon 
Fleming noutro «escort» transformado 
serminaram em 2.º lugar enquanto Fred 
Levis-Robin Havser se classificaram 
em 3º lugar, num «MG B». Este Rali 
estava muito bem organizado e é con- 
siderado um dos maiores do território. 

O percurso na sua malor parte era 
por estra“os apertadas. de mau piso 

eincuía provas de classificação de 
montanha, Provou-se assim a resistên- 
cia do «Marina» nas mais. duras condi- 
ções e a constante segurança do carros. 


HI Divisão Distrital 
da A. F. Porto - 


mau grade as dilobnoias 
Glubes au een 
e sumo desta Ps -DE 


assembleia geral, não lhos foi conce- 
dida qualquer represeratividade e con- 
siderando que tal exolisão é alheia aos 
seus mais" legítimos e Iídimos interesses 
manifestam desta forms já que do ma- 
nolra diversa e democrática não lhes é 
possivel, o seu mais grotundo agravo é 
repulsa pela forma coms se querem nesta 
casa considerar. os iirbresses daquelas 
colectividades que devem ser tidas como 
filhas legítimas o não meras enteadasm, 


TIRO DE STAND 


EM MONSANTO — De amanhã até domingo 


II Torneio Internacional 
do Clube Português de Tiro a Chumbo 


O Clube Português de Tiro a 
Chumbo realiza, em Monsanto, o 
I! Tornelo Internacional de Tiro ao 
Voo. A organização lisboeta 6 consti- 
tuída por quatro provas de abono, com 
prémios no total de trezentos contos e 
vários troféus de grande valor. Assim, 
teremos neste «fim.de-semana>, mais 
uma concentração de atiradores nacio- 
nais e, talvez, alguns estrangeiros, 
que mais uma vez vão viver ns delf- 
clas do «stand» do Monte das Perdizes. 

O programa é o seguinte: 

SEXTA-FEIRA, às 14 horas: Prova 
«Abertura», Distância: 25 metros, Pró- 
mlos: taça e 80%, 

Prova do Abono Monsanto, A um 
«pássaro», a 22, 24, 26 e 28 metros. 


Inscrição: 1.500800, Prémios: 1.º, me- 
dalhe de ouro e 12.000800; 2.º, 9.000500; 
no 7.º, 


X 8.0 80 12.9, 3.000300 cada. 

SABADO, às 11 horas: Campeonato 
do Clube, Taça «Atiradores de Braga», 

Distância: 26 metros. «Pássaross: 15. 
Inscrição: 2.000800. Dois zeros eltmi- 
nam com direito a igualar. Prémio: 
1.º, taça e 15,000800; 2.º, 11000500; 
9.000800; 4.º, 6.000$00; 5.º e 6.º, 5.000300 
cada; 7.º o 8.º, 4000500 cada; 9.º no 
15.º, 3.000800 cada. 

Após o campeonato: Prova de Abo- 
no Francisco Silveira, Um «pássaro» a 
22, 25 6 2 metros, Inscrição: 1.500500. 
Prémios: 1.º, medalha de ouro é 
12.000800; 2.º, 9.000800; 3.º, 7.000800; 
5.000500; 6.º no 7.º, 4.000 cada; 
8º no 12º, 3.000800 cada. 

DOMINGO, às 11 horas: Grande 
Prémio do Lisbon, Taça Atiradores do 
Porto, Distância: handicap, «Pússa- 
ros»: 12, Insérição: 2.500800, Dois 
aero eliminam com direito a igualar. 
Prémios: 1.º, taça e 17.000800; 
12.000800; 3.º, 10.000800; 4.º, 7.000800; 
6º e 6º, 6000800 cada; 7.º ao 9, 
5.000800 cada; 10.º no 12.9, 4.000500 
cada; 13º no 17.º, 3.000800 cada, 

Taça «Vencedores». Distância: 25 
metros. As provas serão disputadas 
em três campos. Serão directores de 
tiro: Augusto Simões, Mário Chaves 
e Gueifão Ferreira. 

Provas Extra Assinatura. Três ta- 
cas que serão disputadas nas seguintes 
condições: Inscrição: 350500. Distân- 
cla: Conforme designada, «Pássaros»: 
um. Inscrições permitidas até final 
da 2.º volta. Prémios: taça e 70% das 
inscrições, 

Na Taça «Beneficência» o prémio 
em dinheiro é de 50%. Na Taça «Ven. 
cedores» a inscrição é de 500500, 


PAREDES, DOMINGO, 
ABERTURA AOS PRATOS 


A Associação Desportiva de Pare- 
des, realiza, domingo, uma prova de 
abertura, em tiro aos pratôs, que terá 
início às 15 horas. Haverá prémios 


pecuntários, taças e utilitários, até 
ao 10.º classificado. 

No sábado, o «sisnd> de Paredes, 
a partir das 15 horas, estará aberto 
para treinos. 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE 


BASQUETEBOL: 


No sentido de divulgar o bas- 
quetebol entre os seus pratican- 
tes e as camadas jovens povel- 
ras, o Clube Desportivo da Pó- 
voa convidou o professor Eduar- 
do Nunes a proferir uma 
palestra, com projecção de fil- 
mes sobre basquetebol, que se 
realiza pelus 21,99 horas, na sede 
do Olube Desportivo da Póvoa, 

BILHAR 


Jogos do Campeonato Regio- 


nai de Tabela, de Segundas 
Categorias, no salão do Clube 
Fenianos Portuenses, às 21,90 
horas, 

FUTEBOL 


«Finalissima do Campeonato 
Distrital de Juniores da Asso- 
ciação de Futebol do Porto: 

Leixões - F, C, do Porto, às 
10 horas, no Estádio do Bessa. 
GOLFE 
Primeira jornada dos Campeo- 
natos Internacionais do Estoril, 
para várias categorias. 


O MARÍTIMO 


venceu 
o FERROVIÁRIO (4-2) 


FUNCHAL, 22 — Num jogo de 
futebol de carácter particular, dispu- 
tado no Estádio Marcelo Caetano, 
desta cidade, o Marítimo derrotou o 
Ferroviários de Lourenço Marques 
por 4-2, — L. 


Jogo em Pedras Rubras, 

Arbitro: Carlos Onofre, 

As equipas: 

VILAR — Olivério; Mendes, Cruz, 
Oasimiro e Avelino; Gusiavo e Al- 
fredo; Nélito, Albertino, Agostinho e 
Ventura. 

LAVRA — Adelino; Vinhas, Eva- 
risto, Meireles e Tona (Gaspar); Car- 
los Alberto e Noé (Jorge): Zé da Mar- 
tinha, Mário, Santos e Bino. 

Marcadores: Mário, nos 33 minu- 
tos; e Ventura, aos 65 minutos, 

Partida multo movimerada, O 
Atlético de Vilar, que teve jogadas 
dignas de melhor sorte, não merecia 
o resultado desfavorável verificado ao 
intervalo 

No segundo tempo as equipas equi- 
valeram-se, mas o Vilar teve jogadas 
dignas de golo, com remates à baliza 
e maior número de oportunidades e, 
se houvesso um vencedor, seria O 
Vilar. 

Arbitragem em bom plano, — J.A. 


ATLETISMO 


NO SABADO, 
AROUCA - ESTARREJA 


No próximo sábado, no Campo Mu- 
nicipal de Arouca, com início às 20,30 
horas, haverá um encontro de atle- 
tismo, enire o grupo local e o Clube 
Desportivo de Estarreja, nas categorias 
ce infantis, iniciados, e juvenis, Este 
encontro serve para a apresentação 
das equipas masculinas e femaninas 
do F. C. de Arouca. 

As provas a disputar são: mascu- 
lnas — infantis 400 6 800 metros; ini- 
clados 600 e 1.000; juvenis 1.000 e 2.000 
metros. Senhoras — infantis 400 e (600 
metros; iniciados 500 e 700 meiros; ju- 
venis 600 e 1.000 metros. 

Haverá duas taças em disputa, uma 
para a equipa que somar maior nú- 
mero de pontos no conjunto de todas 
as provas — outra para a equipa ven- 
ciaa. 

Numa data a anunciar oportu 
mente, o Arouca fará a retribuição 
ao Estarreja. 

Estão, ainda, programados diversos 
encontros a disputar em Arouca com 
as mais categorizadas equipas portu- 
guesas nas categorias de infants, ini- 
clasos e juvenis. 


Termina, hoje, a inscrição 
para o IH Circuito Pedestre 
a S. Mamede de Infesta 


Do orgnização da Associação Atié- 
tica do Telheiro, com sede na rua Sil- 
va Brinco, de S. Mamede de Infesta, 
e colaboração da Associação. Portuen- 
se de Atletismo, vai ser levada à 
efeito, na manhã do próximo domingo, 
o III Circuito Pedestre a S. Mamede 
de Infesta, na distancia le 5.000 me- 
tros, para Clubes e atletas filiados. 

A jornada engloba, também, pro- 
vas extra para masculinos e femi- 
ninos, estando o programa de disputa 
assim estabelecido: 

As 10 horas — 3.000 metros, ini- 
elados masculinos. 

As 10,30 — 2.000 metros, femiininos. 

Às 11 horas — terceiro circuito par: 
juniores e seniores. 

As partidas serão dadas em frente 
à sede da entitade organizadora, e as 
chegadas verificar-se-ão no Parque de 
jogos do Sport Proglesso, junto ao 
Amial. 

Cada Clube pode Inscrever em cada 
uma des três provas número ilimitado 
de corredores, mas para a classificação 
colectiva só contarão os três primeiros 
chegados de cada. 

Dentre as 14 taças a conferir, des- 
tacam-se as oferecidas 
Civil lo Porto, Câmara 
Matosinhos e Junta de 
S, Mamede de Infesta, sendo a dis- 
tibuição de prémios às 12 horas, no 
Cinema daquela freguesia, presidido 
pelo dr. Manuel Seabra, presidente da 
Câmara Municipal daquele Concelho. 

A inscrição, que é gratuita, encer- 
ra-se hoje, às 22 horas, na sede da 
Assoctacão Porivense de Atletismo, 
ou na sede da Associação Atlética do 
Telheiro, 


Estádio do Jamor, para verificação 
médica, seguida de uma sessão de 
preparação, 

Três casos clínicos, embora sem 
motiverem apreensões de major: 
Murça, com entorse da região tíbio- 
=társica; Tonl, com uma nevrke ou 
mialgia; e Artur Jorge, tocado num 
joelho. 

Por precaução, os dois primeiros 
não participaram no crosse realizado 
nos terrenos anexos ao estádio, en- 
quanto Artur Jorge não participou 
na «pelada». 

Da Cruz Quebrada os jogadores 
seguiram, en'ão, para o estágio, onde 
entraram : José Henrique, Artur, 
Adolfo, Toni, Simões, Nené, Eusébio 
o Artur Jorge, do Benfica; Damas, 
Dinis e Alhinho (esto, por afazeres 
militares, só mais tarde se reuniu 


nos companheiros), do Spor.ing; Mur- 
ca, Freitas e Quaresma, -do Belenen- 
ses; e Pavão e Abel, 


do F. €. do 


RESULTADOS 
DE ONTEM 


Taça dos Clubes 


Campeões 
Bayeon-AJAX . 21 
Ujpert-JUVENTUS .., . 22 
REAL MADRID-Kiey .... 30 
DERBY COUNTY - parta de 

Trava ... romeorereo 20 


Taça dos Vencedores 
de Taça 


MILÃO-Spartak de Moscovo ...... 1 
SPARTA DE PRAGA-Schalke 04. 3! 
1 
3 


Rapid de Bucarest-LEEDS 
HADJUK-Hibernian 


Taça da U.E.F.A. 


Vitória, de Setúbal- TOTTENHAM 2-1 
Dynamo de Dresde-LIVERPOOL 0-1 
TWENTE-O.F.K. da Jugoslávia . 2-0 

Os clubes assinalados com maiús- 
culas estão qualificados para as meias- 
finais, mais o Borussia Moenchen- 


gladbach, que se tinha qualificado na 
véspera. 


PRINCIPIOU 

O CAMPEONATO NACIONAL 
METROPOLITANO 

DA II DIVISÃO 


Realizou-se a primeira jornata do 
Campeonato Nacional Metropol ano 
da II Divisão, Zona Nor e, com três 
Jogos, mais ou menos equilibrados, 
sendo de saltentar o «riunfo do Boa- 
vista. 

Resultados gerais: 

Vigorosa - Candal 
Vilanovense - Boavista 
S. Caetano - Ed. Física 


OS IRMÃOS 

GOMES DA COSTA 
GALARDOADOS 

COM O TROFEU 
«CAPITÃO SANTOS ROMAO» 


No seu último comuni ado. a Fede- 
ERRO FORME de pat indaga 
-a decisão da orient 


ces da Cosa e solentando: ePela 
primeira vez atribuímos o prémio a” 
dois hoquistas e baseámos a nossa 
decisão, no facto de repiriarmos de 
incontroversa justica não distinguir 
qualquer deles, pois ambos adornam 
idênticas qualidades técnicas e des- 
portivas. 

Os irmãos Gomes da Costa, são 
mais do que promessas, certezas de 
que o Hóquei em Patins Portuguls 
continua a produzir praticanes da 
melhar qualidade mundial». 


BILHAR, 


REGIONAL DE 2.º CATEGORIA 
A UMA TABELA 


No salão do Clube Fenianos, pros- 
seguiu o Campeonato Regional de 2.* 
categoria, a uma tabela. 


Resultados: 
Hernâni Araujo venceu José E 
trela, 150-141; António Faria v. Luís 
Azevedo, 150-101; Joaquim Coelho v. 
Marques Pinto, 150-122. 
Hernâni Araújo comanda a classi- 
ficação, sem derrotas. 


Especiais medidas 

da Polícia inglesa 
por causa 
do IRLANDA DO NORTE- 
-PORTUGAL 


COVENTRY (Inglaterra), 21 — A 
Polícia está à organizar arranjos espe- 
ciais de segurança relativamente ao 
desafio de futebol que se disputará 
mo dia 28, no Estádio de Highfleld 
Road, nesta cidade, entre a Irlanda 
do "Norte e Portugal. 

Um informador da, Polícia disse 
que os adeptos do futebol serão 
objecto de vigilância, com incidência 
especial na circulação de veículos au- 
tomóveis, 

O desafio, que normalmente se de- 
veria realizar em Belfast, foi progra- 
mado para Coventry devido à melin- 
drosa situação na Irlanda do Norte. 

As selecções do Ulster e de Portu- 
gal jogam para a qualificação do 
Campeonato do Mundo, na próxima 
quarta-feira. — R. 


VOLEIBOL 


RESULTADOS 
DO CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUVENIS 


Resultados da última jornada do 
Campeonato Regional de Juvenis: 
S. Espinho - C, dos Carvalhos .. 
F, C. do Porto - Esmoriz ... 
“ Com estes resultados o Esmoriz | 
conquistou o título sem derrotas, 
classificando-se em segundo tugár o 
Colégio dos Carvalhos. 


NATAÇÃO 


O SECRETARIO, 

DA JUVENTUDE . 
INAUGURA UM TANQUE, 
NA MOITA 


Em acto presidido pelo dr Augusto 
de Ataíde, secretário de Estado da 
Juyentudo e Desportos, será inaugu- 
rado no próximo sábado, às 12 horas, 
o tanque de aprendizagem de nu ação 
construído pelo Fundo de Fomento 
do Desporto, em terrenos cedidos pela 
Câmara Municipal da Moita, junto a 
vma escola primária, 


GRANDES ARMAZENS NASCIMENTO 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
PORTO 


GERÊNCIA DE 1972 


Relatório, Balanço e Contas do Conselho de 
Administração e Parecer do Conselho Fiscal 


APROVADOS EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 19 DE 
MARÇO DE 1973 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
SENHORES ACCIONISTAS : 


, Em cumprimento da Lei e das disposições estatutárias da mossa 
Sociedade, apresentamos à apreciação de V. Exas. o Relatório, Balanço 
e Contas referentes ao exercicio findo em 31 de Dezembro de 1972. 

Dado o resultado verificado, do lucro líquido apurado propomos 
que sejam levados 5% a Fundo de Reserva e o restante a Outros Fundos 
de Reserva * 

Durante este exercício, registamos com o mais profundo pesar, 
o falecimento do nosso querido Amigo e Digno Membro do Conselho Fiscal, 
Senhor Doutor Arnaldo de Melo Braga. Todos lhe estamos muito gratos 
pela acção que desenvolveu durante longos anos. 

Aos restantes membros do Conselho Fiscal e a todos aqueles que 
mos deram a sua colaboração, aqui fica também expresso o nosso re- 
conhecimento 


Porto, 22 de Fevereiro de 1973. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Fernando Alberto Machado Nascimento — Presidente o Administrador Delegado 
Alberto Machado Nascimento | — Administrador Delegado-Adjumo 
Raul Machado Nascimento É, — » » »” 
Armando Machado Nascimento 


BALANVO GERAL, em 31 de Dezembro de 1972 
ACTIVO 


DISPONIVEL 

Caixa ... o ce a... ... ue 35 543$10 

Eancos + visvo., cus ... aee) ama 235 280810 270 823820 
REALIZAVEL 

Devedores Gerais uu cu am ITAZO2OSGO 

Letras Descontadas a Vencer das Pois 67 204$60 1810125820 
EXISTÊNCIAS 

Fazendas Gerais “... ui es ums am 
IMOBILIZADO 

Móveis é Utensílios ... ... ai o o 19998540 

Viaburão: + css órersitis, fuoo THE ato ceia ZS *46/40G00 


CONTAS DE ORDEM 


Títulos em Caução Estatutária .. «s va 
PASSIVO 
EXIGIVEL 
Credores Gerais ... «.. ... 900220560 
Dividendos .. ... rata dês 6729510 
Compensação por letras des- 
contadas is e. ue ame 67204560 074 163530 
PREVENTIVO 
Provisão para Devedores 
vidosos .. .. = A 72405800 » 
Provisão para Desvalorização 
dae Existências ... ... ... 315438880 
“dá Provisão para Contribuições 
a Pagar ... ce um um 200008500 407838580 1382002510 


SESI. 


SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 
NÃO EXIGIVEL 


Capital. «ee 500000500 
Fundo de Rese: e. 1287 507520 
Outros Fundos de Reserva .. 1824 438$10 
le Reserva para Obras 250 000500 


ati 


3861945530 


Credores por Títulos.em Caução Estatutária 4 000500 


Ã 5305 734560 


Demonstração da Conta de 
RESULTADOS DO EXERCÍCIO 
custos 


a Desgastes considerados no Imobilizado 
a Despesas Gerais ... .. 
& Provisões consideradas 


18 116540 
2115 565560 
323 001830 


2456 683850 


Lucro líquido ... su . 57 787520 


PROVEITOS 


de Indemnizações recebidas por acção judicial .. 
de Juros e Descontos .. a. 


de Anulação de Provisões referentes ao Exercício anterior 297 952580 
de Fazendas Gerais . ue am ue tu ue ue a ua eee 218088560 
2.514 470550 


O TÉCNICO DE CONTAS, 
António Prezado Alves 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Fernando Alberto Machado Nascimento — Presidente e Administrador Delegado 
Alberto Machado Nascimento — Administrador Delegado-Adjunto 
Raul Machado Nascimento — »” » » 
Armando Machado Nascimento 


E » » »” 


Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS : 


De conformidade com a Lel e os Estatutos, fol-nos presente o Rela- 
tório, Balanço e Contas do Conselho de Administração que, como habi- 
tualmente, examinamos e achamos conforme, 

Ocorreu em Novembro último, o falecimento do nosso Colega, 
Senhor Doutor Arnaldo de Melo Braga. Amigo dedicado de há muitos 
anos, deixamos aqui bem expresso o nosso profundo pesar e a recordação 
da maior saudade. 

Quanto ao Relatório referido, este Conselho, é de 


PARECER: 
1º — Que o Balanço e Contas estão certos pelo que merecem a 
a vossa aprovação ; 
2º — Que merece, igualmente, a vossa aprovação, a proposta apre- 
sentada pelo Conselho de Administração ; 


3.º — Que o Conselho de Administração é digno de louvor pela sua 
dedicação à nossa sociedade, 


Porto, 27 de Fevereiro de 1973. 


O CONSELHO FISCAL, 
Artur Santos Silva (Dr.) — Presidente 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 


e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES, 


ASSOCIADOS L.04 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 


Telefs. 26516-32292 


Cooperativa de Produção e Cons 
Trabalhadores de Fânzeres 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


De harmonia com o Capítulo IV, 
Artigo 26.º, dos Estatutos, convido os 
Senhores Associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, no pró 
ximo dia 25 de Março de 1973, pelas 
9 horas, no Salão da Cooperativa, Lar- 
go Júlio Dinis n.º 13, Fanzeres, a fim 
de tratar do seguinte: 4 


ORDEM DO DIA: 


1.º — Leitura, discussão e aprova- 
ção da Acta da Assembleia Gt 
ral Ordinária de 22/10/1972; 


2.º — Leitura, discussão e eprova- 
ção da Acta da Assembleia 
Geral Extraordinária de 
18/2/1973; 


3.º — Apreciação e discussão para 
aprovação do Relatório e Con- 
tas do exercicio referente a 
1972, bem como o Parecer 
do Conselho Fiscal; 


4º-—Trinta minutos para tratar 
gualquer assunto de interesse 
à Colsctividade. 


- 
Se à hora marcada não estiver pre- 
sente número suficiente de sócios, fun- 
cionará uma- hora mais tarde, com 
qualquer número de presentes. 


N. B.— Os sócios devem fazer-se 
acompanhar do respectivo cartão para, 
em caso de dúvida, poderem ser iden- 
tificados. 


-O presidente da Assembleia Geral, 
JOÃO LOPES 


SOCODENTE 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE CONSUMO DE MATERIAL 
DENTÁRIO, S. C. R. L. 


Rua Sá da Bandeira, 746- 8º - Dto 


RECTIFICAÇÃO 
'D, Rolo) fo! tea 
“DA ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 
publicada em 15/3/73-—Folha n.º 13 


ALORTA 


ORDEM DE TRABALHOS 
No ponto n.º 3, onde se lê: 


«ELEIÇÃO DOS CORPOS GE- 
RENTES PARA O BIÉNIO 
1972/1973» 

Deverá ler-se : 


«ELEIÇÃO DOS CORPOS GE- 
RENTES PARA O BIÉNIO 
1973/1974» 


Porto, 21 de Março de 1973 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


DR. ALVARO DA SILVA ESTEVES 
PEREIRA 


Circulo de Cultura 
Teatral do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


De acordo com o arte 11.º dos 
Estatutos convoco os Senhores Asso- 
ciados a comparecer à Assembleia 
Geral Ordinária a realizar no pró- 
ximo dia 31 do corrente às 20,30 
horas, em primeira 'convocação, na 
sede do Circulo de Cultura Teatral, 
na Rua do Ateneu Comercial do Porto 
N. 9 e com a seguinto 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciação e votação do Rela- 
tório e Contas e Parecer do Conselho 
areal respeitante ao exercício de 


Se à hora marcada não estiver 
presente o número legal de associa- 
dos, a Assembleia realizar-se-á, em 
segunda convocação, uma hora de- 
pois da fixada, no mesmo local e 
com qualquer número. 


Porto, 21 de Março de 1973 
O Presidente da Assembleia 
Geral 


António Macedo 


(3 Tomé cio do Poco 


FABEL 


Fábrica de Confecções, Lda. 


Certifico que, por escritura de 2 de 
Fevereiro de 1973, lavrada a fls. 145 
do livro de notas nº 13:D para escri- 
turas diversas do 7º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do notário António 
Ferreira Pinto Basto de Figueiredo, foi 
constituída entre Heinrich Bernhard 
Weiss e Ursula Elfifed Weiss uma so- 
ciedade comercial por quotas sob a 
denominação de Fabel — Fábrica de 
Confecções, Lda., a qual se rege pelas 
cláusulas constantes dos artigos se- 
guintes; 


ARTIGO 1.º 


1—A sociedade adopta a denomi- 
nação de Fabel — Fábrica de Contec- 
ções, Lda. 


2 — Tem sede e domicílio no lugar 
da Espinhosa, freguesia de S. Pedro 
de Avioso, concelho da Maia, podendo 
ser transferidos para outro local, por 
simples deliberação dos sócios. 


3— Durará por tempo indetermi- 
nado. 


ARTIGO 2º 


1—A sociedade tem por objecto 
a confecção de vestuário, 


ARTIGO 3.º 


1—0 capital social é de 1.000.0008, 
em dinheiro, integralmente subscrito e 
realizado pelos sócios: Heinrich Ber- 
nhard Weiss, 900.000$, e Ursula Elfried 
Weiss, 100.000S. 


2 — Poderão os sócios fazer à so- 
ciedade os suprimentos que ela care- 
cer, nos termos e condições a fixar em 
assembleia geral. 


ARTIGO 4.º 


1—A administração da sociedade 
e a sua representação em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, incumbem 
aos gerentes, que são dispensados de 
caução. 


2— O Sr. Heinrich Bernhard Weiss 
fica desde já nomeado gerente, com 
ou sem remuneração, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, 


3—0 Sr. Dr. Vasco Brandão Pe- 
reira da Gama fica também nomeado 
gerente, com a remuneração que, por 
conirato ou simples deliberação, for 
acordada. 


4— A sociedade poderá constituir 
procuradores ou mandatários para 
quaisquer fins, usendo a faculdade 
conferida pelo artigo 256.º do Código 
Comercial. 


ARTIGO 5.º 


1 — Em tudo que envolva obrigação 
e responsabilidade a sociedade ficará 
validamente obrigada mediante a assi- 
natura de qualquer um dos gerentes, 
ou, nos termos e com os limites das 
respectivas procurações, mediante a 
assinatura de procuradores ou manda- 
tários. 


2— Fica expressamente vedado aos 


tosestran rR e negócio 
desta, tais como fianças, abonações, 
letras de favor e semelhantes, sob 
pena de responsabilidade pessoal por 
perdas e danos. 


ARTIGO 6.º 


1—A divisão e cessão de quotas 
entre sócios é livremen.e permitida. 


2-—A cessão de quotas a estra- 
nhos só poderá efectuar-se com o con- 
sentimento expresso do não cedente, 
que poderá preferir pelo valor de um 
balanço especial a elaborar para o 
efeito, 


ARTIGO 7.º 


1 —Por falecimento, interdição ou 
inabilitação de qualquer sócio a socie. 
dade continuará com os herdeircs ou 
representantes do falecido, in'erdito 
ou inabilitado, por intermédio de um 
só que os represente. 


2— A indicação do representante 
deverá ser comunicada à socledado no 
prazo de trinta dias a contar da data 
da morte ou do trânsito em julgado da 
seniença que decretar a incapacidade 
ou inabilidade do sócjo. 


3-— No caso de Os herdeiros ou 
representantes do falecido, interdito 
ou inabilitado desejarem sair da socie- 
dade, poderão ceder as suas quotas 


nos termos fixados no artigo 6.º. 


ARTIGO 8.º 


1—As assemblelas gerais serão 
convocadas com a antecedência mí- 
nima de oito dias, por carta registada. 


2 — Quando numa assembleia geral 
estiverem presentes ou devidamenie 
representados todos Os sócios, consi- 
dersr-se-ão supridas quaisquer faltas 
ou irregularidades na sua convocação 
e poderão ser nela discutidos e delibe- 
rados quaisquer assuntos. 


Está conforme ao original a que me 
reporto, nada havendo na mesma escri- 
tura em contrário ou além do que se 
narra e transcreve. 


7.º Cartório Notarial do Porto, 9 de 
Fevereiro de 1973. 


A AJUDANTE, 


Maria Arletto Carneiro Fernandes 


AGEN 
SEDE: RUA DE JAIME MONIZ, 2 
AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos dos Estatutos são 
convocados os Senhores Accionistas 
para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, na Sede Social, à 
Rua Jaime Moniz, 2, 2A, em Aveiro, 
no dia 29 de Março de 1973 pelas 
15 horas, com a seguinte: 
ORDEM DE TRABALHO 
1.º) Discussão, aprovação ou 
modificação do Relatório, 
balança e contas do Conse- 
lho de Administração e do 
Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício de 
1972. 

Tratarem de qualquer as- 
sunio de interesse para a 
Sociedade. 


2.º) 


Aveiro, 28 de Fevereiro de 1973. 
O Presidente da Assembleia Geral 
Empresa de Pesca de Aveiro, Sarl 

(Pedro Grangeon Ribeiro Lopes) 


TISSO 


Quinta-feira, 22 de Março de 1973 11. 


& “UM RELÓGIO 
“TECNICAMENTE NOVO 


Mais deum século de expe-, 
riência e de aperfeicoamen=> 
tostécnicos,faz com que 
« TISSOT seja sempre um reló- 
E gio jovem. 


Automat.diae data 


“Uma vasta colecção de mo- 
delos que servem parato-": 
“das asactividades profissi 
onais. De aço de plaqué e 


Tribunal das Contribuições 


No dia 3 de Abril, pelas 15 horas, 
na Rua Barão de S. Cosme, 91, irão 
à praça sem valor os bens a seguir 
indicados penhorados a José Lou- 
reiro: 
Uma mobília de quarto e outros 
objectos. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
Armindo José Girão Leitão Cardoso 


O Escrivão, 
Joaquim 'Toscano 


Em A-VER-O-MAR 


(Póvoa de Varzim) 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


é vendido no estabelecimento 
de plasticos e Krutas do sr. 
Artur Antônio Ferreira. 


4 1 EA O O O O E O 
aprenda 


TELEVISÃO 
ELECTRÓNICA 


AI ITITIITiTTrTTrOTAaS 


Enviamos-lhe 6 aparelhos, 
centenas de lições, 
peças e ferramentas, 


RÁDIO 


Peçainformações 


GRÁTIS 


(5) 


Lisho 


LEIA: E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


«O COMERCIO DO PORTO»: 


Para uma profissão bem paga ou 
para estabelecer-se porsua conta. 


CEC-RÁDIO ESCOLA 


ALVARO TORRÃO 
DESDE 1947 
Rua Fernão Lopes, 8 =Tel, 536752 
1 


Na colectãoTISSOT há relógios 
“= à partirde 750$00:: 


ASVA COLECÇÃO 


IMAVERA-VERÃO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 
AVISO 


LICENÇAS DE OCUPAÇÃO DA 
VIA PÚBLICA, INSTALAÇÕES 
ABASTECEDORAS DE GASO- 
LINA, GASÓLEO, ETC, E DE 
PUBLICIDADE 


“JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


EDIÇÃO! QUINZENAL, DE 


Avisam-se todos os interessados 
de que termina no próximo dia 31 
de Março, a cobrança das licenças 
de ocupação da via pública, insta- 
lações abastecedoras de gasolina, 
gasóleo, etc. e de publicidade, res- 
peitamtes ao amo de 1978. 

As referidas licenças devem ser 
solicitadas, verbalmente, na Secção 
de Licenças, nos Paços do Concelho, 
das 9 às 11,45 e das 14 às 16,15 
horas, de 2.º a 6.º feiras, e das 9 às 
11,45 horas, aos sábados, fazendo-se 
o respectivo pagamento, no mesmo 
prazo, na Tesouraria Municipal. 

Incorrerão em transgressão todas 
as pessoas, singulares ou colectivas, 
que não solicitem a licença ou licen- 
cas que lhes sejam exigíveis, nos 
termos do Regulamento de Liquida- 
ção e Cobrança das Taxas e Licenças 
Municipais, aprovado em reunião ca- 
marária de 15 de Fevereiro de 197.2. 


Porto, e Direcção dos Serviços 
E | Finanças, 19 de Março de 1973. 


O Director dos Serviços, 
Albino Valento 


MODERNA MOBÍLIA | 
DE MADEIRA 
AGLOMERADA | 
! 

! 

j 

j 


maos 


<TABOPAN> 


Inalterável à acção 


, do tempo. 
Durabilidade 
e resistência únicas. 
, Depósitos no Porto: À 
Ria Fernandes Tomás. 339 — Telefs.' 28091 e 34577 
b Rus Entreparedes. 23 27 — Telet 21457 3 
À DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAIS ) 
raia pr ardor riram O 


1 


| 


da 


EM TODAS AS 
CHAVENAS 
CHAVE D'OURO 


UM CAFÉ REALMENTE BOMI 
Preparad 
VILLARINHO & SOBRINHO. LDA. 


laneios Verdes - LISBUA 
e e a e a 


| 
! 


| 
| 
3 


FOGÃO DE SALA 


IDO Qua Quis ri em e a e e e e e e am 


ESTE É O MOBERNO E LUXUOSO 


DE PEDROLITE 


COM CINTILAÇÕES DOURADAS 


O NOVO MATERIAL DE INCOMPARAVEL BELEZA, QUE E APRESENTADO 
EM PORTUGAL, EM RIGUROSO EXOLUSIVO, POR 4 


Fabricante je FOGÕES DE SALA 
ARTISTICOS em PEDIOLILE, 
XISTO, GRANITO e TIJOLO. 


Dezenas de modelos à escolha. 
Funcionamento «bsol starente 
garantido Sem tum> nem 
cheiro. Grande voder calórico. 


RUA S. ROQUE DA LAMEIRA, 834 


| 
! 
j 
! 
É o mais competente e importante 
j 
j 
j 
! 
j 
TELEFONE, 50263 — PORTO ! 


! 
| 
| 
EM MÓVEIS DE MADEIRA 4 
SALAO DE ExPusIÇÃO À 
E VENDAS. ! 

R Antônio Francisco de Sosa. 8 | 
|) 

|) 

j 

( 

. 


Madalena — Vila Nova de Gaia 
Telefone, 912616 


Fábrica; + 


$ SOMÓVEIS — SOCIEDADE 
(INDUSTRIAL DE MOBILIÁRIO, LDA. 


Visalto — Sobross — Paredes 
Ç Telet. 72306 


í 
! 
| 
| UMA MARCA DE PRESTIGIO 
j 
) 
$ 
! 
| 


RUA SANTA CATARINA 
Três, seis, oito fixe hem : 
E at o BELO ESTOFO, 
A Casa que lhe convém ! 


Gobelins, Tapeçarias, 
Estofos. Decorações... 

Há sempre no BELO ESTOFO 
As mais belas colecções ! 


TUDO PARA DECURAÇÕES 


SANTA CATARINA, 


(o o a is e e e irei 


12 Quinta-feira, 22 de Março de 1973, 


BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 21 DE MARÇO DE 1973 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres ... Libra e1s08 62554 
Amesterdão .. Florim 8566,07 857,87 
Bruxelas .. Franco $68,878  $68,947 
Copenhaga . Coroa 4505,82 — 4509,50 
Estocolmo Coron = 55691 GSG48L 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) Deutch. Mark . 888777 859585 
Genebra Franco 7874,16  7881,74 
Coroa A$21,68  4525,52 
Franco 5854,74  5550,78 
Xelim .... 152211  1828,28 
084881 6564,71 
25807,9  25830,7 
Montreal . 2bsI4 26536 
Cniro ,. Libro egipeia 
Exp. Acount, —s— —s— 
Roma Lire 5044059 5044457 
Pretória Rande 85559,5  35591,7 
Paris f Fr. Financeiro. 5557182 556286 
«CLBARINGS» 
Madria Peseta —s—  —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Deut. Mark (*) 125872 18800, 
Budapeste Florim o 255015 285829 
Praga Coroa 480806 4818,06 
Varsóvia - Bloty e —S—  —— 
(º) Deutch Mark do Deutch Notembank., 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatori; o s10 su 
Africs do sul (de 1 e 2) - 80800 83500 
Africa do Sul (de 5 a 20) ... - 80800 83500 
Alemanha «8870 9500 
Argentina » 1850 2550 
Austria q 1528 
Betgicy o $62 $05 
Brasi E e 8560 4840 
Canada (dé lo 2). = PASSO 25520 
Canada (de 6 a 1000) -  RAS6O 25550 
Dinumarea .. 8890 4s30 
E U América (de Lo 2) Dólar. ras1O 24890 
E U América (de 5a 20) Dólar. 24850 25580 
E U América (de 50 a 1000) » 24580 25560 
saz 44,5 
França 5840 5$75 
Hotunda . Florim 8550 8590 
Inglaterra Libra 61550 64850 
Irália Lira $04 $04,4 
Mutaw Kuacha —s— —s— 
Murrocos Dirham 5$20 5s80 
Rodésia Dólar 1. 271850 - 85800 
Noruega Coroa 4505 4840 
Suécia Coroa 5545 5585 
Suiça Franco .. 7565 8500 
Venezuela Bolívar .. 5850 6530 


Moedas de ouro 


Marcos 
Francos 


Alemanha 
Beigies .. 


Pesos ... 
Dólares 
Dólares 
Dólares 
Francos 


Anginterra (Isabel IT) 
Anginterra (Ant. Rot 
Inglaterra (R. Vitória). 
Angiaterra (R. Vitória). 
Angistérra (Reis) 


Ouro fino 
Platina 
Prato fina 
Prata de ter 


transacções de 1.5 0/00, 


» 95800 145500 
» 1585 1595 
1855 1565 


Obs. — Todas as operações de venda são cativas de imposto f9 


Florins 
Libra 
Libra 
Libra 
Libra 


64500 70500 


14/3/78 20/8/18 21/8/13 
282,3 287,6 286 
294,4. 300,6 299 
ULTRAMARINAS 193,3 191,9 191 


BOLSA DO PORTO 


EM 21 DE MARÇO DE 1913 
OFERTAS 
OBEIGAÇÕES 


Compra Venta 


ons 2% % 1943 t. 10 460800 = 
> 8% IM t, 10... 606800  — 
> 8M% 194] t. 10 686800  — 
> Cemt. 4% 1MOt.I 1811300 1316500 
Externo 3 % 
> suso — — 
> 636800 — 
> 8a1s00 — — 
> eso — 
> 726800 — 
> 730500 — 
» Caut s/] 3º S. — 185$00 
40ÇÕES 
Bancos: 
Alentejo 2680500 2 700800 
Angola . 5 900500 6 00000 
Comp * Seguros: 
Mundial 2 990500 3 000800 
Comp. Di 
P. Fornos Eléctricos ... 299800 300300 
Cimento Tejo . 50 000500 51 000800 
H. E, N. P. (Chenop) 270800 255500 
Eléctrica das Beiras ... 1800800 1840300 
Gás e Electricidade ... 341500 342800 
Nacional de Navegação  — 4200500 
Antar (Emp. Ind. Tab.) 585800 590500 
Tabacos de Portugal .. 7000800 7100800 
U. Eléctrica Portuguesa 179500 180500 
P. Fornos Eléctricos ... 306800 310800 
Comp Ultramarinass 
Soc. Agrl, Cassequel . 1450500 1480500 
“Comp. Colonial Buzl 9800 100800 
- Soc. Agri, Incomati . 2250800 2 800500 
 Dbrigucden: 
F F Português 64%  — 1025800 
C.* Munic. Lisboa 54% — 1020800 
C. Munic Lisboa 64% 1005800 
“Metropol, Lisbon 54%  — 1000800 
Tel. Lisboa-Porto 5%% 1006800 1 010500 


Gazeidila 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847]9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Dos 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTÊNCIA TECNICA PERMANENTE 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima .. 164 20,9 


Minima ua 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ..... 26 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 23 — As 7h33 e às 19h49 


MARES 
Baixa-mar 


87 


Dia  Preia-mar 


22— 5h45-17h59  11h21-23h37 
23— 6h17-18h31  11h52- — 

24 — 6h50-19h06 0h11-12h25 
25— h27-19h48 0h48-13h02 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado com vento fraco, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 21 DE MARÇO DE 1978 


Pressão atmosférica 
imívei do mar) HORAS 
763,0 às 12 
"61,3 do 16 
761,6 Estável 


Máxima . 
Mínima .. 
Valor às 18 horas . 
Temp. do ar às 18/horas 
Temperatura máxima .. 
Temperatura mínima . 
Humidade mínima ... 
Temp. mínima na relva 
Vento em km./h. 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


Telefone, 54158 


dos 20 às 9 horas: 


Rajada méxima ... 51 ds10e 5 


Rumo correspondente ESB 
Rumo dominante ESB 
Chuva em 24 horas 0,0 m/m 


BOLSA DE MERCADORIAS 
DE LISBOA 


COTAÇÕES DA SESSÃO 
EM 21 DE MARÇO DE 193 


PRODUTOS ALIMENTARES 
CONTINENTAIS 


MEROADURIAS 


OFERTAS 


Oompra Venda 


AMarroba triturada , kg. 1560 1580 
Alpista » — 11500 
Aveia > 206 2820 
Aveia > = 28% o 
| Centeio > 260 — 
Cevada > WO 85% 
[ Cevada exótica > 8506 MO 
Covada santa . > 380 — 
| Fava açoriana > 4820 — 
Fava meã > 4840 aso 
Fava ratinha > 4800 — 
Feljão branco >» 330 - 
Feijão catarino .... > 8300 — 
Feijão encarnado .. > B$30 — 
Feijão frado > 10800b — 
Feijão manteiga > 15860 — 
Grão gramícha > 6550 65% 
Grão preto > 6520 7300 
Milho branco .. > 2550 -—- 
Tromoço amarelo w. > 38006 4800 
Tremoço branco > 4880 680 
(Trevo Pérsia maral > 800 — 
Vicia vilosa > 60 — 
OFERTAS 4 PRAZO 
Entrega em Agosto 
Aveia . ao — 
Cevada. 20 — 


b — Grado, 
o — Certificado para semente. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácits : 


7º TURNO 
Subturno A 
De dia e toda a nolte 
Alrio de Barros, Sucr., Rua de 
Costa Cabral, 240; Central, Rua de 


Santo António, 208; Gomes Carneiro, 
Rus de Cedofeita, 848; Magalhães, 
Kua de Serralves, 566; Nova de Mon- 
santo, Rus de Monsanto, 148; Ribeiro 
Júnior, Sucr., Rua Firmeza, 99-A 


Subturno B 
De dia e só até às 24 horas 


LUSO-FRANCESA 


A SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26/34 


Correta, Praca Mouzinho de Albu- 
querque, 60; Corujeira (da), Rua 
&S. Roque da Lameira, 1473; Lapa 
tda), Rus Antero de Quental 21] 
Luso-Francesa, Rua de Sá da Ba 
deira. 140; Couto, Largo do 8. Do- 


“Em 8, MAMEDE — Farmicia do 


“8. Mamede, Rus ds Mainça, 60. 


No SENHORA DA HORA-Far- 
mácia Azevedo. Rua Joaquim Pinto, 
64, Norte, 720. 

Em RIO TINTO — Parmício Cen- 
trai, Praca da Estação. 

Na FUZ DO DOURO — Farmácia 
da Foz, Rua Senhora da Luz, 883. 

Em MATUSINHOS — Farmácia Lo- 
pes, Rua Brito Capelo, 132. 

Em LEÇA — Farmácia Falcão, Rus 
Moinho de Vento, 227, 

Em ERMESINDE — Farmácia da 
Travagem, Rua Elias Garcia, 1.5 

Em GUNDUMAR -— Farmácia Car- 
doso, Largo de Santo António. 

Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia do Misericórdia de Gata, Rua 
Marquês de S4 da Bandeira; Farmácia 
de Coimbrões, Rus Domingos Matos 
— Colmbries, 

EM AVEIRO À Oudinot 
28644). 

EM COIMBRA — Solum — Rua 
Carolina Michaelis (telet, 33120); Na- 
zaré — Rua Ferreira Borges (telef. 
22605); Santa Isabel — Avenida Sá 
da Bandeira (telet, 24916). 

EM ESPINHO — Higiene (teler. 
920820). + 

EM S, JOÃO DA 
Estação (telet, 23950). 

EM Viana do Castelo — S, Do- 
mingos (telet, 22699). 

EM VILA REAL — Galeno (telet. 
22875). 

EM VISEU — 
aossa). 


(teler. 


MADEIRA — 


Marques (telet. 


O Comércio do qporto 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


1º PERIODO 


12,45 — Abertura 
12,46 — Desenhos animados 
13,00 — Vária 
13,15 — «Por favor não comam os mal. 
mequeress — Sério comédia 
13,45 — Telejornal 
14,00 — Um dia com... 
14,15 — Logo à nolto 
Cartaz dos programas da noite 


2º PERIODO 
Cleto Preparatório TV 


14,40 — Orientação do moni- 
toros 
15,05 — Lingua Portuguesa 
15,80 — Desenho 
15,30 — Dosenho 
16.00 — Educação Física 
16.25 — Francês 
16,50 — Clências da Natureza — 1 
17,25 — História o Geografia 
de Portugal 
17,50 — Língua Portug 
18,16 — Trabalhos manu 
18,40 — Francês 


19,00 — TV Educativa — Educação Mu. 
sical 

19,80 — Telejornal 

19,40 — Em foco — As eleições argen- 
tinas 

20,10 — EUROVISAO 

asquetebol — Final da Taça 
da Europa, — Transmissão di- 
recta do Libgo 

21,50 — Telejornal 

22,30 — Noite do Teatro 

28.45 — Telejornal 

23,50 — Meditação e fecho 


H PROGRAMA 


mequerow — Sério comédia 
20,50 — Amaral Neto — Repórter 
21 50 — Telejornal 
22,20 — Um dia com... 
mas ET ada Vingadores» — Série poll- 
clat 
28,40 — Fecho 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


| PROGRAMA 
1º PERIODO 
12,45 — Abertura 
12,46 — «Barney» — Dosonhos anima- 
dos 


13,00 — Feminino singular 

18,15 — «Arnics — Fllmo do sério 

13,46 — Telejornas 

14,00 — Conheça o 
nhecido 

14,15 — Logo à nolto 
Cartaz dos programas da noite 


Portuga! Dosco- 


2º PERIODO 
Olclo Preparatório TV 


14,40 — Matemática 

16,05 — Lingua Portugue 

16,80 — Hist o Geog, Po) 

16,00 — Francês 

16,25 — Trabalhos manuais 

16,60 — Educação musical 

17,25 — Matemática 

17,50 — Língua Portuguo 

18,15 — Ciências da noturer: 

18,40 — Francês 

19,00— TV Educativa — Físles Mo- 
dorna 

19,30 — 'Peleornas 

19,40 — Cartaz TV 

20,00 — Dia do 8, Gabriel 

20,20 — Falando do Ópera — Matos é 
Lemos comenta a ópera «Os 
Puritanos», de Bellini, que a 
RTP transmite na sua Tardo 
d» Ópera, no dia 24 
ras 

20,50 — Cinemateca 

21,30 — Telejornat 

22,05 — Noito do Estrola — «Um gé- 
nero de Mortes 

28,80 — Telojornal 

28,40 — Fecho 


Il PROGRAMA 


20,80 — Abertura 
20,81 e Bersere — desenhos anima- 
os 

20,45 — Vária 

21,00 — «Arnies — Filme de sério 

21,80 — Telejornal 

22,00 — Variedades — «Og anos 30) 

2245 — Encontro com o Passado — 
Espanha — A Porta do Islão 

23,40 — Fecho 


2 


[ERR 


TELEVISÃO ESPANHOLA 


PROGRAMA PARA HOJE 
1 PROGRAMA 


14,00 — Abertura 

14,01 — Almanaque 

14,30 — Primeira edição 

15,00 — Notícias 

16,00 — Essa rapariga 

16,30 — Despedida 

18,00 — Reabertura 

18,01 — Informação 

18,05— A casa do relógio 

18,25 — Com vocês 

19,40 — Boas tardes 

20,30 — Novola 

21,00 — Telediário 

22.35 — Espanha do Século XX 
22,00 — Sessão da noite 
28,50 — Vinte e quatro hos 
00,15 — Despedida 


0,25 — | ntação 
20,80 — Bugs Bunny | 
21,00 — Luzes na noite 
21,80 — Tolediário 

22,00 — Primeiro Mundo 
22,30 — Hawai 5-0 

23.30 — Mundo Indómito 
24,00 — Última imagem 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
| PROGRAMA 


14,00 — Abertura 

14,01 — Almanaque 

14,80 — Primeira edição 

15,00 — Notfeli 

15,55 — Ronda familiar 

16,00 — Casei com uma feiticeira 
16.30 — Despedida 

18,00 — Reabertura 

18.01 — Informação 

18,05 A casa do relógio 
18.25 — Com vocês 

18,45 — Caminho de recordo 
19.40 — Bons tardes 


21,00 — Telediário 
21,35 — Crónicas de um povo 
22,05 — Estúdio 1 
90,50 — Vinte e quatro horas 
01,15 — Despedida 


resentação 
20,30 — Desenhos animados 
21,00 — Sogras 
21,80 — Telediário 
22,00 — Galeri; 
22,80 — Missão impossível 
28,30 — Pequeno estúdio 
24,00 — Última Imagem 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da Estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da manhã 
— Noticiário — Programa da manhã; 
715: Rádio Rural — Programa da 
manhã; 7,35: Prevenção e Segurança 
— Programa da manhã; 7,50: Glnás- 
tica; 8: Sinal horário — Dlário Sono- 
ro — Programa da manhã; 9: Sinal 
horário — Noticiário — Revista da 
Imprensa — Programa ga manhã; 10: 
Sinal horário — Notlelário; 10,15: Co- 
tuna musical; 11; Sinal horário — 
Noticiário; 11,05: Novidades em dis- 
cos; 12: Sinal horário — Noticiário — 
Cartaz dos Espectáculos — Crítica (cl- 
nema ou teatro); 12,05: Dia... positivo; 
13: Sinal horário — Diário Sonoro; 
13,20: Resumo do programa — Melo- 
dias; 14: 31º episódio do folhetim 
«Bl-Reei D, João Il; 15: Sinal horá- 


J. PIMENTA sam 


ORGANIZAÇÃO SÉRIA DE SÓLIDO PRESTÍGIO 


x 


Ca 


A MAIOR DIVERSIDADE NA 
APLICAÇÃO DE CAPITAIS 
EM PROPRIEDADES NO PAÍS 


OS MAIORES ESTALEIROS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 
ACTIVIDADES AFINS 

DA PENÍNSULA 


APLIQUE O SEU DINHEIRO EM PROPRIEDADES 


CONSTRUÍDAS POR J. PIMENTA sun 


EDIFÍCIO - SEDE 
QUELUZ — Av. António Enes, 25 * Tel. 952021/5 


ESCRITÓRIOS 


LISBOA — Praça Marquês de Pombal, 15-1.º * Tel, 45843 
CASCAIS — Conjunto Turístico da Pampilheira * Tel. 283968 


Comendador Joaquim Matias 
* Tel. 2488511 /248 1428 


PORTO — Rua Campo Alegre, 17-3.º 
* Tel. 698271/6982 28/693258 


Estrada do Vau * Tel. 24832 
REBOLEIRA — R. Correia Teles - Edifício Oeiras * Tel, 93 8670 


PAÇO DE ARCOS — B.º 


PRAIA DA ROCHA — 


DELEGAÇÕES EM TODO O PAIS 


rio — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim Meteorológico — 
Para o Progresso do País, informição 
do Gabinete de Divulgação Económi- 
ca; 15,15: Música portuguesa; 16: Si. 
nal horário — Noticiário — Ao encon- 
tro da melodia; 16,30: Convívio; 1 
Sinal horário — Noticiário — Cony 
vio; 18: Sinal horário — Noticiário — 
Resumo do programa; 18,06: O con- 
vidado de hoje: Leon Russel; 18,20: 
Espectáculo — Teatro; 18,40: Música 
portuguesa; 19: Sinal horário — Nott- 
clário — Cartaz dos Espectáculos; 
19,10: Operota «Dois Corações», de 
Stolz; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro; 20 20: Resumo do programa — 
O Conjunto Fleetwood Mac; 20,80: 32.0 
eepisódio do folhetim «El-Rei D, João 
Il; 20,53: Melodias; 21: Momento 73; 
21,20: Música só música; 21,50: Dia à 
dia com a Ciência; 22,10: Fados; 22,90: 
Ritmos de totdo o mundo; 23: Sinal 
horário — Noticiário — Boletim Me- 
toorológico; 23,05: De um dia para o 
ouro; 0,30: Diário Sonoro; 0,45: Es- 
cala na madrugada; 1,058: Resumo do 
programa; 2: Carrilhões — Hino Na- 
cional — Fecho, 


PROGRAMA DE MF 1 DE LISBOA 


As 23: Sinal horário — Rádio Unt- 
versidade; 24: Junção com o 1.º pro- 
grama, 

2.º PROGRAMA 

As 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 
portuguesa; 8,15: Férias em Portugal; 
9: Carrilhões — Os grandes solistas; 
10,15: Rádio Escolar, programa do 
ITE (Educação Física); 10,45: Músi- 
ca lgeira sinfônica; 11; Resumo do 
programa — Solos de plano; 11,55: 
Música cora; 12,25: Música sinfóni- 
25: Temas Soctológicos; 13,40: 
Canção - Poema; 14: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 14,20: Crítica ge Ar- 
tes Plásticas; 14,90: Resumo do pro- 
grama — Clolo Bach; 15,90; Rádio Es- 
colar, programa do ITE (Educação 
Física); 16: Que quer ouvir?; 18: Mú- 
sica portuguesa; 19: O canto e os 
seus intérpretes; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 20,9: Música de ch- 
mara; 21: Resumo do programa — 
Dueto de Brunilde e Stegmund, da 
ópera «<A Valquíria, de Wagner; 
21,20: Tempo Literário; 21,45: Música 
sinfônica; 22: História do Teatro Por- 
Quarteto op. 3, de AI- 
22,58: Resumo do progra- 
E Carrilhões — Emissão em 
linguas estrangeiras; 1,15: Carrilhões 
— Hino Naclonal — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Mr 2 


As 21: Resumo do programa — Mú- 
sica ligeira variada; 22: O Lago dos 
Cisnes; 0,34: Obras de Schubert; 0,58: 
Resumo do programa; 1: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Programa 
da manhã; 10: Programa de Lisboa I; 
10,15; Rádio Escolar; 10,45: Progra: 
ma de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa I; 12: Programa regtonal — 
Resumo do programa — Notiolário 
regional; 12,10; De tudo um pouco; 
12,30: Fados e Guitarradas; 12,45: Al- 
fredo Domenech e sua orquestra; 13: 
Programa de Lisboa I; 15,90: Rádio 
Escolar; 16: Programa de Lisboa I; 
18,05: Programa regional — Resumo 
do programa — Solistas e conjuntos; 


BOLSA DE É 


FUNDOS DO ESTAVO 1 
Consurn e 1943 — Litulos de 1 em 
Consolidnde 4% % LWMY - Mtuloe de LU mm 
Consolidado 3% LMZ - Iltuioe de à — 
Consuitdnac 8% MZ - Ituloe de 1) — 
Conaviidado 8x 11 — Lituloe de 1 
Consolidude By% LM] - Mtuloe de LU cm 
Consolidni Centen 4% 196 — Lit del 
Consolidado Centem. 4% de 6 
Obrig. do [Tesouro 4 ) 
Obrik do Pesouro 4% 

Obrig de 


Externo 8% 3 Série - TE 
Externo 8% 3. Norte — Tit 

Externo 8% 4 Sério TH 

Ext. Cantelas «em juros 

Ext Cauteins sem furos 

FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
Fides 

FUNDOS POBLICOS NACIONAIS > 
Banco de Humento Nacional 4% 1065 e 
Ranco de momento Nacional 4% LOG cum 


Aguns de Liehom 6% - MM ceemnanoms 
Chmara Municip de Lisdom 5% % arranca 
Câmara Municipal 

Cam. de 
Cm de E 
Cam. de Irarro Porus 55% 1067. 

Cam. de Ferro Portug. 537% tas 

Cam de Ferro Porte 54% IB mese 
Cam de Ferro Portus su+ 

Cam de Ferro Portus im |. 
Correios « Telecomunicaçies 9% % 
Fomento Ultramarine Ai, - 1966 
Metropolitano de Lishos 4% .. 
Metropolitano de Lishos 4% 4º emia — 
Metromolitano de Eisbom 5% 

T.A Pax 
Turismo 6% % .. 
Telefones (. « P EMT 


GAMINHOS DE FERRO : 
Estory 4M% 


SODA ELECTRICIDADE E 6481 
El-ciricidnde 3% - 1944/74 
Electricidade 54% — 1945/70 Tu. 
Electricidade 3% - 1947/7) um 
Blectricidade 4% — 1948/78 er 
El-ctricidnde 4% — IMh$/8] Lia 
Electricidade 4M3 -. 1951/76" mms 
Electricidade 
Eleetrictinde 
Electrictande 
Eleetriciande 
Elertrictande 
Electricidade 
Electrindnde 
Electriciinde 
Electricidade 
Electricidade 
Electricidade 
do Alto Alenteto BY 
do Chento 4 


TI 


Pormenemm 4% 
Portugmasa 5% 

Serm da Estrela 84% 

Serra ds Estrela 5% 

Serra dn Flatrola 8% = -scsnassennsnraram 
do Zerare 4%. rrarmmemnino 
do Zérare 6% — TBE craremamemesem 
de Zêzere 6% — 1857 Cameras 
B. do Zérre 8% isoeremenmramaamm 
Nacional de Blectriciange 5% 

Nacional de Blectriciânde 8% 
Termoelóntrioa Portes 5º 


DOpDADoD Donna 


Eléctrica 
Eléctrica 
Eléctrion 
Eléctrica 
Elóctrion 
finiÃo Pléotrioa 
União Eléctrica 


DIVERSAS + 


Amontnco Português o % 
Angic Portumese Delephose de 
Asvio Pormigurge Enter 4 


Tinião 
União 


Portieuem 5% 
Portmenem 8% 18.4 
Portuguem 4% 19» 
Portuguesa 7% — 1972 


ivittos de Portugal 5% 
Pnpel dr Prado 5% — 19% 
Petroquimiea 5% 
Perroquimios 3% 4º e E” ami 
Sncor 6% - In64 
Nacor 5% 196 
Saoor 1% - 1º. : 
Siderureis Nac 5% is 
Sideruret Nao D% UU ID 4 
Siderurgia Nao 5% dm 
Siderureis Nac 6% 450 UK 


! 


ia 


União Punrti 6% - 
BANCOS à 
sW% Lea 4» serie cup, 
SW% 8º Série qart. 
84% 5º Série MEM “mesresemem 
0% 1964 nn ccmnsõçs 
5% api 1 
EE 
ULTRAMARINAS + 


Aguas ds Beira v4% om 
Algodosirs de Fomento Cslonta 6% veem 
Cabinda 5% qem 
Curhonitera de Moçambique 5%” --remmem 
E BG foros - 5% - 188G/6h cume 
E E de Revua 5% - um LO 
B & do Revue — 5% — 1589/80 rms 
«focambique - 6% 
Sonefe - 5% 


Fl 


Hi 


conto radiofónico (repetição); 19,80: 
Notielário regional; 19,4): Orquestras; 
20: Junção — Program de Lisboa; 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; 2: Hino Nacional — Encer- 
ramento da Emissão. 


2.º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de Lis- 
bon II; 10,15: Música coral sinfônica 
de Haendel e Car] Orff; 13: Programa 
de Lisboa II; 15,30: Omeerto nº 3 
em sol maior, K 216, de Mozart; 16: 
Programa de Lisboa II; 2): Junção 
com o 1.º programa; 20,3: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa II; 2: 
Desdobramen'o — Emissor de Norte 
II; 1,15: Fecho da emissão. 


EMISSOR DE M F II 


Ag 21: 
Lisboa; 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 21 DE MARÇO, DE 1978 


DOURO 
ENTRADAS: 

De Lisboa navio tanque espanhol 
«Butados>, com gás butano, a E. A. 
Moreira & C., Lda. 

Do Lisboa navio motor Inglês 
«Trontos, com carga diversa a Wall 
& Ce, Ldi 

De Setúbal navio motor português 
«Secil Outão», com clinquer, a Secil 
Comp. G. Cal e Cimento. 


Programa de M F II de 
: Fecho da emissão, 


SAIDAS: 
Para Setúbal navio motor portu- 
guês «Alger», vazo, 
Para Lisboa navio motor holan- 
dês «Linetrader», com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

De Portsmouth navio motor inglês 
«England», com carga diversa, a No- 
vex, Lda. 

De Lisboa navio motor português 
«Manuel Alfredo», com carga diver- 
sa, a Nortemar, 

De Aveiro navio motor português 


«Rurlo», vaz, a Johw Mortensen 
Lda. 

De Lisboa navio motor belga 
«Argos, com carvão a Jonquim R. 
Freitas. 

Do Gool navio motor holandês 
«Salvinia», com carvão. 


De Lisboa navio tanque holandês 
«Stetta Antores», vazio a Burmester 
& Stuve, Lda. 

Do Lisboa navio mutor alemão 
«Achilles», com carga diversa a Bur- 
meéster & Stuve, Lda, 


18,90: Novidades em dios; 19: Um | 


COTAÇÕES EM 21 DE MARÇO 


OBRIGAÇÕES 


Etoct 


Vend. 


ACÇÕES 


Etect 


ALGUDÕES FIAÇÃO E LANIFICIOS: 

Fiação de Tecidos de Porres Novas um 
BANCOS à 

Agreuture aterro 


Alentejo » Nº tivas” 
Alentelo - Portados ... 


65005 
26805 


Algurve 31805 
Angola - Portador 5 9005 
Borges & Lrmão 8 7005 
Crédito Prediu comem 6 9805 


Esp Santo e Com de Lisbos -. 
Esb Santo é Com. de Ulsbos 
Fomento Nacionas 


Fonseca & Burnay — Portador 
Nacional Ultrumunno - Nominativas 
Naclunai Ultrumurino - Cupão 
Pinto & Soto Mnyor 
Portuga — Nominativas 
Portuga! - Portador 

Português do Atlântico — 
Pormguês de atlântico Por 


tador 


Com 


64505 


26805 
31605 
5 9005 
8 7005 


19 2005 


52505 
8 7005 


SBDA 


Vend 


65005 


27005 
31805 
60005 


8 2005 


111005 11 2505 
19 3005 


5 3005 


S É Totta & Açores — Nominativas 
= a Ea Tottm 8 Açores 
AR io! SEQUEOS 1 
-— as — Alentejo 
— ts  — Aliança Madeira 
Ep urampmmeensestenmeensenmsovomeeeo: 4 0008: 4 0005 
— mos — 28 0005 25 2008 
— Os — — 500005 
ES ES eos 827008 — 
EA 55005 57005 
45 0005 46 0005 
us — 22385 Lusitana 12205 12505 
70008 — 
pedal ares 29905 3 0005 
sita: 77008 79005 
ne 
9005 
d 7008 — 
pe Portuguesa de Seguros 806.) eme 71005 71005  — 
am Prudência - Portuguesa de E — 7005  — 
Es Sagres .. merremeeeea  — 250005 27 0008 
Es Soreraas "TA = ms ER 
Tagus io aaamnnestemesnee — 495 0005 
hei Ultramarina — 1000008 — 
EM União . — 283008 — 
EE AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 
—  — Aguas ds Curia 1608 — 1608 
= SE Aguus do Luso - - — 
= as Aguns de Lishos — =. — 
Du Aguas de Lisbos - Portador -— mos — 
= — 1005 Aguas de Lisbos - Nominativas 184 mm — 
Sim es Aguas de Lisbos — Portador 19% mem — 6505 7505 
60 — — Aguns de Lisbos — Nominativas 1988 =. — — — - 
E Rip Vidago Melgaço & Pedras Salgadas -.. — — — e 
Alianca Eléctrica do Su) . pda = 
Companhia Portuguesa de Electricidade 11555 11505 11605 
Companhia Portuguesa de Blect - nom 11405 11205 11405 
Eléctrica das Beiras Tio 18005 18405 
Gás e Electricidade - Cupão as aus 3425 
eo dra Do E E Alto Alentejo - 1.º e 4º emissão... — - = 
TS E. E. Alto Alentejo — Cu meme o 1605 1668 
= = 8608 E E. Norte Portugal <Chenop3 emma 2705 NOS 2855 
=. —º BS He. Serra da Estreia .. = = 
Re mos SS União Eléctrica Portugu 1795 
Espe: er DIVEESAS » 
E MATBSOÇ ES = Celulose do Guadians .. cereiesseemm 
= DP ss Cimentos de Leiria = Portador mummmm 18 1005 18 1005 18 2005 
= — 8505 Cimentos de Leiria - Nominativas mesm. — 123005 12 6005 
E ESPE Cimento Tejo — Portador ........masemamamm 52 0008 60 0005 51 0005 
A pio — Simento elo — Nominativas tim, 
= = Ramada 
— — Portuguese de Celulose . rseemmemem 5 450S 
= = Siderurgia Nacional — Portador -...umme 8 0005 
— 1080 Siderurgia Nacional - Nominativas = — 
8008 Socel 


Tabaqueira 


EFACRO +. 


ERROS RR 


Prestamis 


LORLLIO 


Perroquimioa (Soc Portuguesa) amem 1 2905 
Sacor 


Tabacos de Portugal — Nominativas mm = 
Tabacos de Portugal - Gupão 


União Fabril do Azoto see 
Cerâmicos Lusitans (das Fábricas) emem 
Compal 


Navegação (Colontal de) —.... 
Padarias (Sociedade) umemeem o 
Portuguesa de Pesca ese 1 
Portugueses (C. P.) 

Portuguesa 


ermereomeasom 57608 


-os 
74005 


mãos 


Esbri (Caminho da Were 
Grão-Pará (Im Const.) ...... 
Industrial Altança (806.) . = 
Industrias Portuga Colônias qmueneamm 


23505 24505 25008 
15508 15005 
15 2508 15 2005 15 3005 

1705 — 
4208 
42005 


sos uromáquica Lisbonense (Emp) . = 
= Turistica da Penina (Soc) 
= Vinhas do Alto Douro (6. da Agr. 405) 
= Es Rádio Marconi — Portador . 
= = Rádio Maron! 
= = ULTRAMARINAS + 
E = Agricole de Belo Vista .... = 905 1005 
a cal Agricols de Cassequel (8.) eme 14505 14505 14805 
02ss = Agricola de Incomats ( D meme 23008 22505 23005 
es Es Agricola das Neves ... eme - — 
br! e Agricols Ribeira Palms mm meme — — 
Es 7405 | Agricola Últramarins — — - 
ques Agriculture 8 Fomê e =] -— z10s 
aaa E) anus 4 18005 19005 
o cúcar de Angola, - — pás 
- Sos Algodnes de Angola (Cotogaiig) mmnmer 2808 265 DES 
os DT ss snes o mos 8005 
das pd zo  — 
Ed, rs 97% 5 1005 
-— — — pes e 1405 
EE es 6005 6705 
— 2150 22008 
AGE SED DS gos gos D 
Eme RR E | 
o Es z Es 
— — es. 4 8005 


De Antuérpia navio motor holan- 
dês «Trim», com carga diversa a Co- 
tande. 

De Casablanca navio motor jugos- 
levo «Pula», com carga diversa, a 
Ocidente. 

De Lisboa navio motor alemão 
«Kaaksburg, com carga diversa a 
Eotrena. 


SAIDAS: 


Para Golfo Pérsico navio tanque 
norueguês «Ronariver>, vazio. 

Para Lisboa navio tanque portu- 
guês «Shell Tagus», com combustivel 
líquido, 

Para Lisboa navio motor 
«England>, com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor ale- 
mão «Biderhoft», com carga diversa. 

Para Gool navio motor alemão 
«Twiehausen», com carga diversa. 

Para Bremen navio motor alemão 
«Seclowes, com carga diversa. 

Para Oins Worth navio motor di- 
nemarquês <Watchet Star», com car- 
ga diversa. 


inglês 


AB 19 HORAS: - 
Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (brando). Mar (bom). 


TELEFONES 
DE URGÊNCIA 


Aguas é Saneamento... sa 
Aeroporto de Pedras Rubros. aa 
Automóvel Clube ronto-Socorro 
sócios sm 
Bombeiros Municipais de Galo .. 390121 
Bombeiros Voluntários do Porto .. 21055 
Bombeiros Voluntórios Portuenses . 51442 
Crur Vermelho — Delegação som 
Caminhos de Ferro — Companhã . S2132 
Caminhos de Ferro — Trindade .. 2524 
Capitonio de Porto co 866 
Capitania de Leixões 931175 
Direcção-Geral de Seguranço .. SIA 
Enfermagem Permanente SIMA é 22418 
Guardo Fiscal .. UM 
Gas « Electricidade . um 
GNR — Quartei do Carmo .... 212 
G.NR - Brigodo de Irômito ... 20404 
Hospital de Santo nto . UI 
Hospital de São Jodo «ms 
Hospital de Santo Maria asas 
Hospital do Misericórdio de 395051 
Hospital de Matosinhos 31005 
... SION 
.. Um 
Polícia BSS 
Policia Mai vans 
Inspecção Geral das Actividades 
Econômicas . 26942 
sapadores Bombeiros .... «sua 


EMERGÊNCIA 
marque 115 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 
ARREMATAÇÃO 


No dia 3 de Abril, pelas 14,30 
horas, na Praça dos Poveiros, 177, 
irão à praça pelo valor de 27 300$00 
os bens a seguir indicados penhora- 
dos a Armindo Dias Oliveira (Fer- 
deiros) : 

Uma máquina de serrar e outros 
objectos. 

Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
Armindo José Girão Leitão Cardoso 


O Escrivão, 
Joaquim Toscano 


Caixa «<(ristino de Magalhães» 
de Socorros é Aposentação do Pessoal 
dos Serviços Municipalizados de (ás 

e Electricidade do Porto 


Correm éditos de 30 dias para habi- 
ltação dos herdeiros à pensão de 
sobrevivência deixada pelo sócio 
Dr. Manuel da Silva Leal, falecido em 
17 de Fevereiro findo, devendo os 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justifica 
tiva no prazo indicado. 


Porto, 20 de Março de 1973. 


O Secretário da Comissão 
Administrativa 


(a) Fernando Carvalho de Sá 


Em GRANJA DO ULMEIRO 
(Altarelos) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento de 
D. Arminda José Franco. 


í 
APARTAMENTO MOBILADO E ESCRITÓRIO 


ALUGA-SE. Rua do Campo Alegre, 600 
Falar ao porteiro. 


ARMAZÉM AMPLO 
em Gaia, na Rua Heliodoro Salgado, 100 a 
112. próximo da Estação das Devezas, 
com a área de 1.200 m2. Falar no Banco 
Nacional Ultramarino, Secção de Admi- 
nistração de Bens. 


1.º ANDAR 


Na Rua de Cedofeita, 274, 
para habitação ou comércio. 
Falar: Rua Serpa Pinto, 53 — 
Telefone, 484564. 


ANDARES ESPLÊNDIDOS 


Na zona dos Liceus, em fmóvel de grande categoria, c/ aque- 
cimento central, salas muito amplas, acabamentos impecáveis, 
c/ 2, 3 4 bons quartos + 1 e garagem, Preço 480 a 900 Contos. 


P. COSTA CURVAL 


R. Oliveira Monteiro, 21-1.º Tels. 29162/63 — Porto 


[1/A/T| 


CARROS USADOS 


LATRROO TR FIAT 850 ............ 656 1967 
É é LANCIA APPIA, 3.º sério ... 1962 
ELIANA SIMGA 1000 .. 1962 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as danças. 
R. Fernandes Tomás, 125-3.º, Telef. 52791. 


Enteo Filipa de Vilhena 


— FEMININO — 
CURSOS LICEAIS : 


DIURNOS — REGIME NORMAL 
NOCTURNOS — REGIME INTENSIVO 


ACEITA ALUNAS PENSIONISTAS 
BUA DE STA. ISABEL, 19 — TELEF. 60897 


610 1969 
ve 1948 


EM EXPOSIÇÃO 


RUA DO AMPARO, 75 TELEFONE 20666 PORTO 


LINDISSIMOS ANDARES 


Na zona das Antas, de linda e boa construção, c/ 3 bons 
quartos + 1, 2 banhos, boas salas comuns e garagens, Preço 500 
a 780 Contos. 


P. COSTA CURVAL 


R. Oliveira Monteiro, 21-1.º Tels. 29162/63 — Porto 


e CHAPEROS 
DE AUTOMÓVEIS 


ESPECIALIZADOS. RUA DUQUE 
DE SALDANHA, 150 — PORTO. 


| conta dispor, para venda, do algodão 


O Comércio do Porto 


CONHEÇA O ULTRAMAR 
CRUZEIROS AÉREOS A ANGOLA 


Promovidos e subsidiados pela AGÊNCIA-GERAL DO ULTRAMAR e pelo 
ESTADO DE ANGOLA. 


blusões, 


3 A 18 DE JUNHO 
E 8A 23 DEJULHO 


delicioso conforto, 


15 dias em Angola, incluindo viagens, hotéis (pensão completa) 
e excursões — 11 500$00. 


Inscreva-se IMEDIATAMENTE 
INFORMAÇÕES : Agência-Geral do Ultramar 
Av. Ilha da MADEIRA — LISBOA 


Clube de Caçadores do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCAÇÃO 


De harmonia com o disposto nos 
art. 18º e 24º a 26.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral Ordiná- 
ria para reunir no dia 4 de Abril 
próximo, pelas 20,30 horas, na Sede 
Social do Clube — Rua Faria Gui- 
marães, nº 718, desta cidade do 


Anúncio 
Junta Provincial de Povoamento 
de Moçambique 


FINS DE SEMANA 
NO HOTEL JOÃO KM xx — BRAGA 


Jantar e dormida de sábado, pequeno almoço e almoço O HOTEL Porto, com a seguinte 
de domingo — quartos com aquecimento e quarto de DISPÕE 
VENDA DE ALGODÃO banho privativo. Ambiente requintado — mesa primorosa. o ORDEM DE TRABALHOS : 
Preço especial para casal — 320500 HA POUCO INAUGURADA || 1.º — Apreciação e votação do Rela- 
bi tório e Contas da Direcção e 
1. Faz-se público que esta Junta) MARCAÇÕES PELO TELEF. 22146-7 BRAGA arecar /do/ Conselho friagal. re= 


lativamente ao exercício eco- 
nómico de 1972; 

2.º — Trinta minutos para apreciação 
e discussão de quaisquer ou- 
tros assuntos de interesse do 
Clube; 

3º-— Eleição dos corpos gerentes 
para o triénio de 1973-1975. 


proveniente da campanha em curso 
nos núcleos de povoamento de: 


Montepuez — produção de algodão 
caroço estimada em 
5000 t. 

— produção de algodão 
caroço estimada em 
200 t 


HOSPITAL MILITAR 
REGIONAL Nº 1 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Lioma 


VEM AO 
PORTO? 


Almoce, 


No caso de não comparecer a 
maioria dos sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois com 
qualquer número presente, em con- 
formidade com o determinado no 
artº 25º dos Estatutos. 


2. As propostas de compra de- 
vem dar entrada na sede da Junta, 
em Lourenço Marques, até às 15 ho- 
ras do dia 17 de Abril, discriminando 
os preços oferecidos, as condições 
de pagamento e outras consideradas 
de interesse. A abertura das propos- 
tas terá lugar no próprio dia 17 de 


VENDA DE MATERIAL 
INCAPAZ 


O Conselho Administrativo do 


lanche 


Porto, 12 de Março de 1973. 


ou jante 


Abril às 16 horas. 
3. O depósito a efectuar pelos 
concorrentes à ordem da Junta, será 


MANDRILHADOR, 


Hospital Militar Regional N.º 1, tor- 
na público de que pelas 14 horas do 
dia 5 de Abril próximo vai proce- 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. Ponciano Serrano 


Quinta-feira, 22 de Março de 1973 13 


ANTÍLOPE E CABEDAL 


(O VESTUÁRIO DO FUTURO) 


As confecções de antflope e de cabedal são a actual 
moda internacional, 
o maior sortido do País em 
casacos para ambos os sexos, 
vestidos, 


O REI DAS PELES oferece 


salas, «hot- 


-pants> é tudo o que de mais 
moderno se usa, ou que o que 
o cliente idealizar, pois ofere- 
cemos a nossa experiência de 


mais de 30 anos, possuímos « 

melhor qualidade de pelaria o 

as mais variadas cores e aca- 

Damentos, baço, lustroso, ver- 

eto, O nosso vestuário, devido à sua categoria, 
torna-se levissimo, indeformáve!, distinto, juvenil e de 


O REI DAS PELES 


PORTO — SANTA CATARINA, 388-2.º 
LISBOA — RUA DA ASSUNÇÃO, 88-2.º 


Sociedade por quotas, de 
-Tesponsabilidade limitada, 


sob a firma «Cases Rodrigues, 
Martins & Companhia, Limitada» 


No dia dezasseis de Março de mil 
novecentos e setenta e três, na ci- 
dade do Porto e Quinto Cartório no- 
tarial, a meu cargo, perante mim, 
Tito da Silva Evangelista, primeiro- 
-ajudante deste Cartório, em pleno 
exercício, em virtude de se encon- 


trar vago o lugar.do respectivo no- 
tário, compareceram como outor- 


gantes : 

Primeiro — Alfredo Ferreira Ca- 
saes Rodrigues, casado com D. Irina 
Martins da Rocha Casaes Rodrigues, 
sob o regime de comunhão geral de 
bens, morador na Rua Nova São 
Crispim, número trezentos e oitenta 
e nove, primeiro andar, direito, desta. 
cidade, e natural da freguesia do 
Bonfim, desta mesma cidade. 

Segundo — Aníbal Martins Car- 
doso, casado com D. Maria Adília 
Seabra Coutinho Cardoso, sob o re. 
gime de comunhão de adquiridos, 
morador na Rua de São Dinis, núme- 
ro noventa e sete, terceiro, Esquer- 
do, desta cidade, e natural da fre- 
guesia e concelho de Coruche. 

Terceiro — Raul Alberto Ruella 
Tamagnini Barbosa, viúvo, morador 


de 120.000$00, podendo ser substi- der à venda em hasta pública de ar- naquela Rua de São Dinis, número 

Frezador e Torneiro p/ torno revólver. tuído por carta de garantia bancária ç N Ã C K -B KA R tigos de material julgado incapaz, noventa e sete, terceiro, Esquerdo, 

Pag: bem. Guarda-se sigilo estando de validade não inferior a 30 dias. não utilizáveis no Exército, cujo ca- e natural da freguesia de Nevogilde, 
empregado. Oficina a 15 Km do Porto, 4. Na apreciação das propostas derno de encargos se encontra pa- y 3 dal ( li 1 desta cidade. 

Carta à Redacção ao N.º 824. atender-se-á fundamentalmente às con- A tente no mesmo C. A. para ser con- 5 Verifiquei a identidade d ja 

RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS SlSoos de venda é do pagamento mais). TD sultado por quem o desejar em todos Gciedade ooperaúiva Lonstrulora o dos 


favoráveis para os colonos instalados 


os dias úteis das 10 às 12 e das 14 


O Nosso Jardim S.CA.RI. 


torgantes por declaração dos abo- 
nadores adiante indicados. 


| FIAT 124 S .... sad E 7 pela Junta. às 16 horas e aos sábados das 10 às a 
MECÂNICOS FIAT 850 Special 1969 o LE bar ba re 5. NO fconcorronto jar quemaganha, dohorae, o Peri CR 
px Bi o á à a ser adjudicada a venda terá que , Rua das Cegonhas, 162 (que, pela Ci presenta encritura, 
! FIAT 850 Normal 1969 | OPEL 1700 ... - 1962 efectuar, no prazo de 10 dias a partir H. M. R. 1, Porto, 20 de Março (Sede Provisória) constituem entre si uma sociedade 
FIAT 1500 .. 1966 | AUSTIN COOPER S 1969 || da competente notificação, um depó- de 1973 por quotas, de responsabilidade limi- 


sito de 1500 contos a favor da Junta, 
para garantia do cumprimento da res- 
pectiva proposta ou apresentar carta 
de garantia de igual montante, a acei- 
tar por esta Junta e válida até 31 de 
Dezembro de 1973. 

6. A Junta reserva-se o direito de 
não adjudicar a compra se as pro- 
postas indicarem preços ou condições 
que não sejam considerados vanta- 
josos, devendo a decisão final ser 


FILIAIS: Av. Serpa Pinto, 540 — MATUSLNHOS — Telet. 933633 
e Praça do Almada, 9-A — POVOA DE VARZIM — Telef, 64252 


ESPECIALIZADOS EM GASOLINA 
E DIESEL, RUA DUQUE DE SAL- 
DANHA, 150. — PORTO, 


PESSOAL DE ENFERMAGEM 


PRECISA SANATÓRIO DE PORTALEGRE. 


“PINTORES 


MOBILIA DE QUARTO 

A NOSSA MORADIA, MAMÃ! de casal c/ colchão de rede estilo rústico, 
) H * [45005 e sala com 9 peças, 40005. cado 

“5 quartos, 2 banhos completos, | “Nº? Rr 

“sata jantar, garagem, quintal, etc.) MOBILIÁRIO USADO E 


Tem 


do NOVOS e 


A BRASILEIRA é a sola 
de visitas do Porto 


Bairro de Santo Eugénio 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


O Presidente do C. A. 

António João de Almeida Cerveira 
Seabra 

Major Médico 


Ao abrigo do Estatuído e mais 
Legislação em vigor, convoco os se- 
nhores associados a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária pelas 


mo nm À 
Pol ro ni sam mo mai rat ” 


tada, que será regulada nos termos 
e sob as cláusulas ou condições 
constantes dos artigos seguintes : 
PRIMEIRO — A sociedade adop- 
ta a firma «Casaes Rodrigues, Mar- 
tins & Companhia, Limitada»; tem a 
sua sede na Rua Gomes Freire, nú- 
mero cinquenta e dois, desta cidade 
e durará por tempo in 
a contar desta data. 
Parágrafo único — A 


sociedade 
"a sua sede-para 


tomada até ao . do próximo mês |. 1973, ii poderá transferir 
“A iceu António Nobre |, jo iam pesa Lim ei pod - á E 
a ore co ua Pe AR — TRAVESSA ÁLVARO CASTELÕES, 115 équem Epis é cms Sist do Ro ; Ne TE need Carvalhido, ESA ações Sd 
qualquer aposento, maples, espelhos, -| cerrar e ou a 

R Lourenço Marques, 16 de Março à 

á DE AUTOMÓVEIS [casos s uuxiose amem do qu [carta fogier ae ia a a, Ng 0O Mat º ” ORDEM DA NOITE: |quer outra forma de representação 
- e airosas divisões, em prédio de 3 frentes, | Telefone 486521. O PRESIDENTE, ' oO TAltIrA O car Aja dai [RR Ca rea a 

ESPECIALIZADOS. RUA DUQUE | Sitisfazendo todos om preço, pela António Martins | | | Assembleia realizada, para apro- g 
DE SALDANHA, 150 — PORTO. | urgência. Telefone, 64415, | vação ou modificação, SEGUNDO — O seu objecto é o 


MOEDAS 


Colecções em ouro, prata e níquel 
da Independência dos 150 do Brasil. 
VENDEM-SE. Tratar pelo telefone, 


COMPRAS 


2.º — Aprovação ou modificação do 
relatório de contas apresenta- 
do pela Direcção, e bem assim 
do parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1972. 

8.º — Dar conhecimento aos senho- 


FALECEU 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Sua mulher, filhos, nora, genro e mais familia, cumprem o doloroso 


exercício de publicidade em geral, 
podendo, no entanto, a sociedade de- 
dicar-se a qualquer outra actividade 
comercial ou industrial, que for de- 
liberada em Assembleia Geral, 
TERCEIRO — O capital social, 
inteiramente realizado, em dinheiro, 
é de sessenta mil escudos, dividido 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 
DE GRANDE MOVIMENTO 


res associados do andamento 
do projecto e demais demar- 
ches feitas para o início da 
construção do nosso Bairro. 

4.º — Meia hora para tratar de qual- 


26800, das 20 às 22 horas — BRAGA 


dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, o triste desen- 
lace, e que o seu funeral se efectua hoje, sendo celebrada missa do corpo 
presente, às 11,45 horas, na Igreja da Lapa, onde o féretro se encontra 
depositado, seguindo pelas 14,30 horas para jazigo de família em Santo 
Aleixo — Ribeira de Pena. 


em três quotas iguais de vinte mil 
escudos, pertencendo uma a cada 
sócio. 

QUARTO — A gerência social, 


JOIAS — PRATAS — MOEDAS 

— BRILHANTES 
Santos Carvalho — Joalhetro — Rua de 
Santa Catarina, 23-35 — Telefone, 27298. 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 


e Blocos de Vidro. — SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA. — Rua do Almada, 27 


— Telefone, 25326. 


VENDE-SE PASTOR ALEMÃO 


Pais à vista. Preço barato. Largo do 
Castelo n.º 39 — Leça da Palmeira 


VENDE-SE ARCAS DE CANFORA 


Bares, toalhas bordadas, louças chi- 
mesas, Barato, Rua da Conceição, 26. 


STAND 
AUTO-LIS 


LIVROS ANTIGOS OU MODERNOS 


no Porto ou qualquer parte do 
LIVRARIA ACADÉMICA 


RUA DOS MARTIRES DA LIBERDADE, 10 
Telefone, 25988 — PORTO 


OFERTAS 


SOLICITA: 


1 Empregado qualificado com bons conheci- 
mentos sobre fretes nacionais e estrangeiros. 
1 Empregada com conhecimentos de P. B. X. 
e dactilografia. 
1 Paquete de escritório com idade entre os 
14 e 15 anos. 
Resposta urgente ao n.º 823 deste Jornal com 


indica do ordenado pretendido. 

ea ua E AUTOMÓVEIS 
FIAT 128 1971 
NSU 120 o | pre pr 
CORTINA ... 1970 ou educadora de crianças, de preferência 
MORRIS 1 800 1968 ga Cv aa dade al 
TRIUMPH SPITFIRE 1967 |) Rus os Caçadores, 278:2.º-Dto, — 
AUTO BIANCHI . ca 1808, | CER NOVAS DE SALAS 


MERCEDES 220 
NSU SPORT PRINZ 
JAGUAR MK 10 
TAUNUS 17-M 


R. Faria Guimarães, 688 — PORTO 
TELEF, 488011 


TRADUÇÕES 


De Inglês. francês e alemão para 
português. 
Carta à Administração ao n.º 810. 


PRETENDE-SE 
ALUGAR 


Armazém no concelho de VILA 
NOVA DE GAIA com área mínima de 
1000 metros quadrados PARA OCUPA- 
ÇÃO IMEDIATA. 


CORMIL — Apartado 324 — PORTO 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTECA, sobre 
FIANÇA HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o País. 
Transacções rápidas. Condições únicas 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
(MEDIADORA AUTORIZADA) 


Rua de Sá da Bandeira, 311 — PORTO 
30101 e 35949 


PAPEL 
PARA FOTOCÓPIAS 


MITSUBISEL 


alta qualidade japoneza 
peça directamente 
«aos seus importadores exclusivos 
ESTABELECIM. M. SIMÕES JR. SARL. 
Rua do Proto, LISBOA 
Rua St; António, -PORTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA, QUANTIDADES 


Na QUINTA DO GATO 
(Aveiro) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
er, José António 


RÉS-DO-CHÃO E 1.º ANDAR 


Pretende-se alugar rés-do-chão e 1.º andar com 5/6 divisões e 
luz directa, no centro da cidade, 
Resposta a este jornal, ao n.º 826. 


TROCA DE CORRESPONDÊNCIA 


Português radicado em França, deseja 
corresponder-se com meninas de 18 a 22 
anos de idade. Respostas para: CABRAL 
AUGUSTO — 10, Rue de Eglise — 68600 
Biesheim — FRANÇA. 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Na zona da Foz, sumptuoso imóvel, c/ aquecimento central, 
c/ 2 3 bons quartos + 1, salas comuns espaçosas, 2 banhos e 
garagens privativas, Preço desde 460 a 650 Contos. 


P. COSTA CURVAL 


R. Oliveira Monteiro, 21-1.* Tels. 29162/63 — Porto 


VENDEDORES À COMISSÃO 
PARA ARTIGOS DE CORDOARIA, TAPEÇARIAS, 
CALGADO, PLÁSTICOS E OLEADOS, MÓVEIS E OUTROS 


Aceitam-se para a cidade do Porto e arredores, Minho e Baixo 
Douro, Beiras, Algarve e Alentejo, Linha do Oeste e Estremadura. 

Dão-se e exigem-se referências, resposta para a Redacção deste 
Jornal ao n.º 825. 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


quer assunto de interesse para 
a Sociedade. 


Se à hora marcada se verificar 
número insuficiente de associados 
estabelecido por Lei, esta Assem- 
bleia funcionará” meia hora depois 
com qualquer número de presenças, 


Porto, 21 de Março de 1973. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Nídio Moura 


Virginia Ferreira de Sousa Leite Novais 

Emília Maria Leite Novais Pimenta Teixeira de Carvalho 
Amélia Maria Leite Novais Pimenta 

António Carlos Leite Novais Pimenta 

Armando Leite Novais Pimenta 

Maria Isabel Novais Pimenta 

Domingos José Teixeira de Carvalho 


D. IDA MACHADO DA SILVA BRANDÃO 


IVIOVA DE ALFREDO RIBEIRO BRANDÃO) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família, reconhecidos procuram agradecer a 
todas as pessoas que os acompanharam na sua grande dor, mas podendo incorrer em alguma 
falta involuntária, vêm por este meio repará-la, protestando a todas o seu mais vivo reco- 
nhecimento. Aproveitam para participar que mandam celebrar missa por sua alma, amanhã, 
sexta-feira, às 18 horas e 45 minutos, na Igreja da Senhora da Conceição, ao Marquês, tor- 
nando o seu agradecimento extensivo aos que se associarem à piedosa cerimónia, 


MARIA DE LOURDES DA SILVA BRANDÃO AGUIAR PROENÇA 
IDA MARÍLIA DA SILVA BRANDÃO DE OLIVEIRA 

LUCILIO DA SILVA BRANDÃO 

DELMAR DA SILVA BRANDAO 

MARIA ELISA DA SILVA BRANDÃO 

LAURA DE BARROS PINTO BESSA BRANDAO 

JOSE HERCULANO AGUIAR PROENÇA JUNIOR 

ARTUR ARMANDO BARBOSA DE OLIVEIRA 

end DELMIRA LAURA, IDA AURÉLIA, LUCILIA KROSELIA, DUCILIA 
EA RES PAULA, IDA MARILIA e ROGÉRIO BRANDÃO 


CASA ALBERTO PEREIRA! 


de caução e remunerada. 
ou não, conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, será exercida por 
todos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes, distribuindo en- 
tre si os respectivos serviços. 

Parágrafo primeiro — Os do- 
cumentos de mero expediente pode- 
rão ser assinados por qualquer dos 
gerentes; porém, para obrigar vali- 
damente a sociedade, em todos os 
seus actos e contratos, serão neces- 
sárias as assinaturas, em conjunto, 
de dois sócios. 

Parágrafo segundo — Fica ex- 
pressamente proibido aos sócios obri- 
gar a sociedade em actos e contratos 
estranhos aos negócios sociais, de- 
signadamente, aceite de letras, flan- 
cas, abonações e outros actos seme- 
lhantes. 

QUINTO — A divisão e cessão de 
quotas entre sócios, é livremente 
permitida; porém, quando a favor 
de estranhos, fica dependente do 
consentimento dos sócios não ce- 
dentes. 

SEXTO — Por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio a socie- 
dade continuará com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros do falecido 
ou representante legal do interdito, 
devendo aqueles nomear um de entre 
si, que a todos os represente na so- 
ciedade, enquanto a respectiva quota 
se mantiver indivisa. 

SETIMO — As assembleias ge- 
raíis, quando a lei não determine 
formalidades especiais, serão convo- 
cadas por cartas registadas dirigidas 
aos sócios com a antecedência míni- 
ma de oito dias. 


Assim o disseram e outorgaram. 
Preveni os outorgantes do disposto 
no número quatro do artigo vinte e 
três do Código do Registo Predial. 

Arquivo, para os efeitos legais, 
a certidão passada pela Conservató- 
ria do Registo Comercial do Porto, 
em seis do mês corrente, pela qual-se 
verifica que ali não se encontra re- 

nenhuma sociedade sob a 
firma <Casaes Rodrigues, Martins & 
Companhia, Limitada>, ou qualquer 
outra que, por tal forma semelhante, 
possa induzir em erro, 

Foram abonadores: Teófilo Bap- 
tista do Nascimento, casado, mora- 
dor na Rua Tomaz Gonzaga, número 
sete, e Herculano Alves do Nasci- 
mento, casado, morador na Rua dos 
Caldeireiros, número duzentos e dez, 
segundo, ambos desta cidade. 

Esta escritura foi lida aos outor- 
gantes e aos mesmos feita a explica- 
ção do seu conteúdo, em voz alta, 
na presença simultânea de todos os 
intervenientes. 

Alfredo Ferreira Casaes Rodrigues 

Aníbal Martins Cardoso 

Raul Alberto Ruela Tamagnini 
Barbosa 


O Ajudante do Cartório, 
Tito da Silva Evangelista 


a 14 Quinta-feira, 22 de Março de 1973 


O Comércio do qlovio 


NAVEGAÇÃO 


SNORT 


Kendall, Pinto Basto & CL: 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 27,9 E 12. TEL 28421 A 28427 


Este carro 
não tem nada de novo 


APRESENTA BREVEMENTE 
ASUA COLECÇÃO 


PRIMAVERA-VERÃO 


CUSSIIISE SEE EEA EEE EIA AAA: 


77//7/7777/7/7/777777/777 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


vTYCHA 
(Holandês) 


À carga no DOURO ou LEIXÕES 


em 27 do corrente 


Para SHOREAM (eventual) 
e LONDRES 


| Tiv=os -— COPENHAGEN 


GERDA BECII 


Para AARHUS, COPENHAGEN | Esperado para carregar em LEIXÕES 


a Dinamarquês) o REYKJAVIK em 27 do corrente 
MÁQUINAS DE TRIGOTAR TOYOTA PETER STAERKE | para AARHUS, COPENHAGEN Esperado em LEIXÕES 
mas é um carro de grande classe que tem: Ponto de fato fstartâmos eb fi a Abd =Ebteio 


Unica que faz desenhos na obra 
o double-face. Pontos rendados 
automáticos. 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
SEM COMPROMISSO AOS RE- 
PRESENTANTES GERAIS 
PARA PORTUGAL. 


Representações DIE""ONT 


Rua de Santo António, 62-1.º — Telefone, 381288 — PORTO 
AGENCIAS DISPONÍVEIS EM ALGUNS CONCELHOS 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR QUE O FAÇAMOS 
NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


DB SSB 3333333333 333333333 3333333333 33333333, 


Anúncio 


Junta Provincial de Povoamento 


de Moçambique 
(NTERCONTINENTAL [veia DE SEMENTE DE GIRASSOL 


fe: AV, MARTCHIL GOMES DA COSTA-TEL. 23908-B8AGA 2h 


DIUIIIIIIIIIAOS EI ORARA SOIS SIS OAA SALAO AA EES SOS A SAo, 


g 


Uma linha clássica, sempre actual, 
em poucas palavras, uma 
«linha italiana»; 


caixa mecânica de 5 velocidades, 
ou caixa automática; 


construção de acordo com 
as mais modernas técnicas 
de segurança; 


5 luxuosos e cómodos lugares 
e uma ampla capacidade 
de transporte de bagagens; 


motor estudado de forma 

a satisfazer as mais recentes 
normas europeias e americanas 
antipoluição; 


um motor de 1800 c.c. com dupla 
árvore de cames à cabeça 
e 105 CV (DIN): 


“ 
uma velocidade de 170 km/h 

e uma aceleração de O a 100 km/h 
em 11” 2/10; 


qua lho indicará 
múmica para o o 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1680 


um sofisticado equipamento de séries 
Faz-se público que esta Junta 
disporá, para venda, da semente de 
girassol que na presente campanha 
for produzida nos núcleos de povoa- 
mento das seguintes zonas e se cal- 
culam, respectivamente, em : 


FILIAIS: 90, RUA DA ESTAÇÃO «TEL, 25887-CAMPANHA 
ALHEROARIA-A-MISA K CHAVES 


4 travões de disco assistidos por 
+ servo-freio, com duplo circuito 
de travagem independente; 


e sobretudo é um Fiat 


FF/I/A/TÁ 
[1/3/2] 


EM EXPOSIÇÃO, HOJE E AMANHÃ, 
ATÉ ÀS 24 HORAS, NA 


| SINDICATO NACIONAL DOS ELEGTRICISTAS 


DO DISTRITO DO PORTO 


O Sindicato dos Electricistas do Porto, vem comunicar, mais uma 
vez, que se realiza na F. N. A. T. à Praça da Batalha, n.º 32-1.º, no pró- 
ximo dia 24 do corrente, às 17 horas, em segunda convocação, a Assem- 
bleia Geral para aprovação do Relatório « Contas da Gerência do ano 
findo. 


Montepuez — cerca de 2500 ton. 
Mandimba — cerca de 800 ton. 
Vila Cabral — cerca de 400 ton. 
Lioma — cerca de 800 ton. 


Como mera previsão estima-se, 
pois, a produção global na ordem 
das 4500 toneladas, 


2. As condições de comerciali- 
zação encontram-se patentes à con- 
sulta dos interessados no Departa- 
mento de Economia Agrária da Jun- 


O Presidente da Assembleia Geral, 


José Maria de Miranda 


AV. SERPA PINTO, 540 — TELEF. 933633 — MATOSINHOS 


tb Po 


oc 

empreitada de «CONS- 
TRUÇÃO DE POSTO PARA AS 
REPARTIÇÕES DE LIMPE- 
ZA, JARDINS E ARRUAMENTOS» 
(BAIRRO DE FRANCOS), até às 
1730 horas, do dia 4 inclusive 
(Abril). 


Durante o prazo de concurso e 
nos dias úteis e horas de expediente, 

os interessados examinar 
na 4* Repartição — Obras Munici- 
pais, sita na Rua do Bolhão, 192- 
-4.º, ou na Secção de Expediente e 
Contabilidade da Direcção dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras, no 6.º 
pavimento do edifício dos Paços do 
Concelho, o cademo de encargos, 
programa de concurso .e peças do 
projecto, e apresentar, até à data 
acima indicada, as respectivas pro- 
postas. 

O acto público do concurso, in- 
cluindo a abertura de propostas, te- 
rá lugar pelas 15 horas do primeiro 
dia útil a seguir ao termo do prazo 
do concurso, numa sala do 5.º an- 
dar do Edifício da Rua do Bolhão, 
n.º 192, afecto à Direcção dos Ser- 
viços Técnicos Especiais. 


O preço-base é de uu 
A caução provisória é de 


407 000500 
10 175800 


“Ao presente concurso só poderão 
ser admitidos empreiteiros portado- 
res de alvará de 1.º Subcategoria da 
1.º categoria e na subclasse da 1.º 
classe, 


Porto e Paços do Concelho, 26 de 
Fevereiro de 1973 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Nuno de Vasconcelos Porto 


ANNAN 


to 
Hs] 


VEIRA 
LD, 


Certifico que, por escritura de 21 
de Dezembro de 1972, lavrada de fls, 
12 vº a fls, 14 v.º do livro de es 
crituras diversas n.º 1449-A das no- 
tas do 5.º Cartório Notarial do Por- 
to, a cargo do notário licenciado 
António Augusto Guedes Monterroso, 
foi aumentado o capital da sociedade 
por quotas sob a firma CUNHA, 
OLIVEIRA & FERREIRA, LD, 
com, sede na Travessa ce Santo Isi 
dro, “19, da cidade do Porto de Esc. 
90.000800. para 180.000800, sendo o 
referido aumento subscrito pelos 
três sócios, com a quantia de Esc. 
30.000$00 cada um; 

Que, por esta mesma escritura, 
o pacto social da mesma sociedade 
foi alterado quanto ao seguinte : 


CUNHA, OLI 
& FERREIRA 


b 


a) As quotas dos sócios são devi- 

damente unificadas; 

b) .O artigo 8º passa a ter a se- 
guinte redacção : 


ARTIGO 3.º — O capital social é 
de 180.000$00, dele pertencendo, go 
sócio António Alberto Pinto da Cunha 
uma quota de 90.000$00 e a cada 
um dos sócios Augusto de Jesus Fer- 
reira e Manuel de Oliveira uma quo- 
ta de 45.000800, 


Está conforme. 


5º Cartório Notarial do Porto, 
4 de Janeiro de 1973. 


A Ajudante, 
Laurinda Magalhães de Sousa 


EXPOSITORES 


Porto. 20 
TELEFONE, 88141/2 - PORTO 


FoLHetim 0E () Comercio do Porto — 5.º-feira, 22 de Março de 1973 (38) 


ROMANCE 


LABIRINTO 


Narração de OLIVEIRA CABRAL 


Foi assim que Mohammed Karaoun fez a sua exposição: 

— Neste caso, trabalhei em colaboração com a polícia egipcia que 
havia sido alertada por um informador. Este informador tinha traba- 
lhado para o próprio Gerry Borano, Por uma ou outra qualquer razão 
este homem denunciou Borano, logo que ele deixou o território egípcio. 

«Não sabia que se tratava de Gerry Borano, mas simplesmente 
que Mme. Antonela Croisiêre e um americano que se fazia tratar por 
Harry Krey, era o nome que figurava no falso passaporte de Borano, 
tinham tenção de assassinar Mile. Solange Desvannes e, se fosse preciso, 
M. Max Dalbigny, ambos de nacionalidade francesa, 

O tom tornou-se enfático: 

—Foram os meus próprios serviços que, tendo-se posto em comu- 
nicação com o serviço antropométrico da F. B, I. de Washington, des- 
cobriram a identidade verdadeira do pretenso, Harry Krey, 

Max interrompeu-o, sarcástico: E 

— E o senhor veio a Petra com dois homens apenas para prender 
o mais perigoso criminoso dos Estados Unidos? 

— Nada disso, senhor. Saimos de Amman a bordo de dois aviões 
do Estado, eu e vinte agentes. Quando nos viu chegar, e quando ouviu 


de 


NÚMERO 
DO 
CONCURSO 


CAUÇÃO 
PROVI- 
SÓRIA 


MATERIAL A ADQUIRIR 


2.600 ARMÁRIOS METÁLICOS 


16/PAE/72 
o INDIVIDUAIS PARA PRAÇAS 


O Caderno de Encargos do Concurso em referência poderá ser consultado ou adquirido todos os 
dias úteis, excepto aos Sábados, das 14 às 18 horas na sede da COMPAE/DSI, Travessa de St.” António da 


Sé n.º 21, rés-do-chão, em Lisboa, telefones 861440, 861638 e 861960. 


A sessão pública de abertura das propostas terá lugar na dita morada, no dia e à hora neste 


anúncio referidos. 


As propostas relativas ao referide concurso de verão dar entrada na Direcção do Serviço de Inten- 
dência até às 18 horas do dia anterior ao indicado para abertura das mesmas, 


O PRESIDENTE DA COMPAE 


falar do célebre Gerry Borano, o vosso guia teve medo e fugiu no seu 
pónei. Não sabendo senão muito vagamente em que direcção se encon- 
trava El Deir, e persuadido por outro lado de que a sua vida e a de 
Mile. Desvannes estavam em perigo, decidi então enviar os meus homens 
por diversos caminhos, mas sempre em grupos de três. Por uma feliz 
coincidência, escolhi eu próprio o bom caminho. 

Max avançou para ele e apertou-lhe calorosamente a mão: 

— Agradeço-lhe, senhor inspector o senhor deu provas de muita 
coragem e de espírito de decisão. 

Depois perguntou: 

— Quando foi que soube que o pretenso Harry Krey era na rea- 
lidade Gerry Borano? 

— As cinco horas desta manhã, Washington confirmou as possas 
suspeitas, Infelizmente, o vosso avião já tinha partido. 

Timidamente, Solange misturou-se de novo na conversa: 

— Nunca me disse porque é que Antonela Rossi me queria matar... 

—Lá vamos, Mademoiselle. Pelo que diz respeito a Antonela Rossi 
Croisitre, pude obter algumas informações da polícia egípcia que man- 
tém excelentes relações com a polícia italiana. Como já lhe disse, era 
filha dum antigo embaixador italiano. & uma família muito distinta. 
Possuem, ao que parece, uma esplêndida moradia no bairro residen- 
cial de Florença. Sempre, segundo as minhas informações, o senhor 
Etlenne Croisiêre estava zangado com a esposa e separado dela, por 
uma razão que ignoro, e teria recusado viver em comum. Teria aban- 
donado a Itália na própria tarde do seu casamento com Antonela Aossi, 
a fim de trabalhar como arquitecto, primeiro em Cuba, em seguida no 
México e finalmente nos Estados Unidos onde presentemente reside. 

— Terá por acaso a direcção do senhor Etienne Croisiêre? 

— Certamente, Mademoiselle, 

Tirou um pequeno livro de apontamentos: 

— Está aqui. Vou recopiá-la nesta pequena folha. 

Solange pegou no quadradozito de papel com os dedos a tremer 
e os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. 

— Como tudo isto é complicado! — murmurou em voz baixa. — 
Vou escrever a Etienne. O que é que irei talvez saber ? 


NU 


O sol acabava de se elevar no horizonte e as três pirâmides de 
Gizé emergiam lentamente do vapor azulado que, durante a aurora, está 
suspenso sobre a planície do Nilo. Max fez sinal ao motorista e este 
parou o carro na berma da estrada. 


“DO SERVICO DE INTENDÊNCIA 
COMISSÃO DO PLANO DE AQUISIÇÕES DO EXÉRCITO 
CONCURSOS PÚBLICOS 


Faz-se público que na Comissão do Plano de Aquisições do Exército da Direcção do Serviço de 
Intendência, Trav. de St.” António da Sé, em Lisboa, se encontra aberto o Concurso Público seguinte: 


PRAZO LIMITE 
PARA RECEPÇÃO 
DAS PROPOSTAS 


24 ABRIL 1973 
18 horas 


Rúa do Almada, 


ja ai Trindade, 


COBERTURAS E EMPENAS 


DE ALUMÍNIO “ONDULADO AUSTRÍACO 


(METAIS ZALMADA) ='Manuel: Teixeira Prata & C.º 
395 PORTO — Telef. 


MARIA REGINA PEREIRA FALCÃO 


MISSAS DO 10 ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seus pais, irmãos e demais Famíliz comunicam que mandam 
celebrar missas pelo seu eterno descanso, no próximo dia 23, às 8 horas 
na di ppt na igrejz de Nossa Senhora do Porto 

greja Nora 
Terço, ficando desde já m 
tomar parte nestes piedosos actos. 


ta, Av. 24 de Julho n.º 2993-8.º an- 
dar, em Lourenço Marques, bem 
como nas sedes das Delegações em 
Mandimba, Montepuez e Vila Jun- 
queiro, podendo ser fornecidos exem- 
plares a quem os solicite, quer di- 
rectamente, quer pelo correio, para 
a Caixa Postal n.º 2334 — Lourenço 
Marques. 


24213 


Junta Provincial de Povoamento 
de Moçambique, em Lourenço Mar- 
ques, aos 16 de Março de 1973. 


O Presidente, 


do Carvalhido esa igreja. 
já muito gratos a todos | dg randigopo 


“Secretaria de Estado 


DATA E HORA 
DE ABERTURA 
DAS PROPOSTAS 


25 ABRIL 1973 


Pei ed no templo da Lapa. 


CASA MOREIRA RAMOS 


Missa do 7.º dia 


José R. Palma Vaz 
Coronel do SAM * 


— E aqui que nos vamos: separar, Solange. 

Solange tomou-lhe a mão e fê-lo sair do carro: 

— Demos alguns passos antes de nos deixarmos definitivamente. 
Parece-me que ainda tenho alguma coisa a dizer-lhe... 

— Que vai fazer agora? 

—Reservei um quarto no Hotel El Mina, perto das pirâmides. 
Ficarei lá até ao mês de Novembro, que é quando devo começar o meu 
curso na universidade de Alexandria. 

—E não voltará nunca mais, mas nunca mais, à, Europa? 

Max pousou sobre ela os seus olhos cinzentos com cambiantes de 
verde e, contendo a sua comoção, respondeu num tom calmo; 

— Não, Solange, Sabe-o be: De que valia ir à busca do tempo 
perdido? Além do mais, as recordações que encontraria em França seriam 
sempre as da minha solidão. Meus pais morreram muito novos, fiquei 
quase sempre abandonado a mim próprio. 

— Mas à sua vida está no princípio. Há-de encontrar um dia a 
mulher que o saberá fazer feliz. 

Dalbigny a custo reteve um sorriso amargo: 

— Não procure consolar-me, Solange. Não se pode amar segunda 
vez como eu a amei. E evidente que talvez me case um dia para evitar 
uma velhice solitária, para ter um lar, filhos, Isso, porém, não será 
mais do que um pacto, uma associação. O que eu desejava, atente, bem 
nisto, era um casamento de almas, e esse casamento é impossível, porque 
você ama Etienne. 

Com a mão a tremer, acendeu nervosamente o cachimbo, Foi toda- 
via com uma voz jovial que continuou: 

— Não cedamos à melancolia. São os nossos últimos minutos. Além 
disso ... 

Estendeu o braço para os três mais gigantescos monumentos da 
humanidade... 

— Como não esquecer penas e esperanças muito fugitivas em frente 
destes colossos de pedra, obras indestrutíveis da mais antiga civilização 
do mundo? 

Solange abanou a cabeça: 

— Não, não penso como você, Max. Penso pelo contrário que, em 
definitivo, não são nunca senão os nossos sentimentos que contam. 
Que nos dizem estes monumentos grandiosos das alegrias e das espe- 
ranças desses célebres faraós? E também dos sentimentos dos seus vas- 
salos desde o mais influente ao mais humilde? Nada! E todavia, exacta- 
mente como as nossas, a vida desses homens e dessas mulheres não era 
mais que uma sequência de alegrias e de penas, de temores e de espe- 
ranças, de raios de sol e de tempestades, Para mim, Max, a vida do ser 
humano confunde-se com a vida do seu coração, 


Capitão LUÍS ALBERTO RUIVO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua FAMILIA, agradece por este UNICO MEIO a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que lhes mani- 


festaram os seus pêsames e participa que z missa pelo eterno descanso 
de sua alma será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 12 horas e 15 minutos 


ANTÔNIO RIBEIRO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Celebra-se, amanhã, pelas 9 horas, na capela de S. Roque da Lameira, 
Sua cunhada Hilda Vieira de Sousa e mais família, agradecem por 


este UNICO MEIO, às pessoas que se dignaram comparecer ao funeral, 
bem como às que assistam a esta religiosa cerimónia, 


CRER 
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da Aeronáutica 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO 
DE INTENDÊNCIA 
E CONTABILIDADE 


ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


PARA O FORNECIMENTO 
DE ARTIGOS DE EXPE- 
DIENTE E MATERIAL 
PARA A ELABORAÇÃO 
DE COMPENDIOS A FOR- 
ÇA ARREA PORTUGUESA 


Faz-se público que, no dia 4 de 
Abril de 1973, pelas 15 horas, se 
procederá, na Direcção do Serviço de 
Intendência e Contabilidade da For- 
ça Aérea, sita na Rua Pedro Nunes 
n.º 10, na cidade de Lisboa, à reali- 
zação do. Concurso Público para a 
adjudicação do fornecimento de arti- 
gos de expediente e material para à 
elaboração de compêndios à Força 
Agrea Portuguesa, no ano de 1973. 

As propostas devem dar entrada 
naquela Direcção, em sobrescrito 
fechado e lacrado, até às 19 horas 
do dia 3 de Abril de 1973. 

O CADERNO DE ENCARGOS 
encontra-se patente na 1.º Secção-E 
daquela Direcção, todos os dias úteis, 
das 14 às 18 horas. 


O DIRECTOR 


Jos6 André da Silva 
Brigadeiro 


Durante um momento marcharam silenciosos lado a lado. Com- 
pletamente libertas da bruma matinal, as grandes pirâmides pareciam 
agora três altos picos montanhosos furando o azul do céu. 

Sobre o Nilo majestoso, deslizavam velhas faluas preguiçosas de 
grandes velas brancas, abertas, e mais longe, lá onde as águas do rio 
se confundiam com o horizonte, uma fervente prece mussulmana parecia 
subir para os altos céus, 

Passados alguns minutos, Max recomeçou a conversa: 

— Se venho aqui para estudar estas pirâmides e estas esfinges 
com a velhice de perto de cinco mil anos, é justamente para escapar 
ao domínio dos meus próprios sentimentos. 

«Com certeza, é você quem tem razão, a vida dum homem e 
sobretudo a vida do seu coração e em última análise, quase tudo o que 
nós dizemos, pensamos e fazemos repousa sobre esse sentimento. E 
agora aqui tem: não encontrei o meu lugar no mundo dos vivos, o meu 
lugar ao seu lado, por isso escolhi viver daqui em diante no mundo dos 
mortos, no mundo da história. 

—O que você diz é horrível ! 

— Não creia nisso e não me lamente, Solange. Em França, onde 
multas recordações comuns me lembrariam a sua imagem constante- 
mente, eu teria sido profundamente infeliz e, sem dúvida, sé-lo-la toda 
a ininha vida. Neste país, porém, mais do que em qualquer outra parte, 
ressente-se a valdade das colsas deste mundo. 

«Estas gigantescas pirâmides, elas próprias que parecem votadas 
à eternidade, não terão finalmente representado mais que um ínfimo 
momento da história humana. Quanto aos homens que as construiram, 
recorde a meditação de Byron diante do túmulo do grande faraó Keops 
cuja múmia foi roubada por ladrões: 


Onde estão as esperanças do homem? O rei do antigo Egipto 
Keops, erigiu a primeira pirâmide 

E a maior, supondo ser ela o necessário 

Para guardar a sua memória e ocultar a sua múmia, 

Mas qualquer obscuro escavador 

Oomo um bandido quebrou a tampa do seu túmulo. 

Que nenhum monumento nos dê esperança de eternidade. 
Visto que de Keops nem sequer subsiste um punhado de cinsas. 


As palavras de Byron foram-se perder no brando chapinhar das 
ondazinhas do Nilo e Max Dalbigny ficou mergulhado nos seus deva- 
nelos, no sonho que lhe enchia a alma. 


(Continua) 


LUSITAINER 
PORTUGAL | ENGLATERRA / PORTUGAL 


SERVIÇO DE CONTENTORES 
Es LONDRES 


be carga em LEIXÕES em 24 o 26 
do Março, 


PARA LIVERPOOL 
Recebo carga em LEIXOES em 22 o 25 
do Marge, 


Chega a LEIXÕES 


«ACTUARIAD ea ni Gio 


Chega a LEIXÕES 


«CONCORDIA E» 
em 26 de Março 


OS AGENTES: 


NORTEMAR- acência MARÍTIMA DO NORTE, a 


Ri Infante D. Henrique, 63 — PORTO — reis. 2831456 - 27070 - 224389 - 35888 < 30596 


Vesselmar — AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO - PORTUGAL 
R. DA REBOLEIRA, 65 


POSTBOX 
574 


TELEPH, TELEGR, TELEX 
21463-23955-21814-380505 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO DIÁRIO DE E PARA OS PORTOS: 
DOVER - ANTWERP « ROTERDAM 


NORDSTERN 28 de Março 


ANNE CHRISTINA As 
TARAS * Eos 
NIEUWLAND n 


(2) 


Abril 
» 


» » 


Este navio também recebe carga para AMSTERDAM 


SERVIÇO COMBINADO CNN/HANSA PARA HAMBURGO 
SERVIÇO DA CNN PARA BREMEN E DUNQUERQUE 


BREMEN e HAMBURGO 
BREMEN e HAMBURGO 
HAMBURGO 


PRIWALL EM LEIXÕES 
SILÉSIA 
NAUTICA 


KAI 


23/24 de Março 
29/31 » 
6/7 » Abril 


Fé [aa 


SAMI idE A IiidA o 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA “TODOS OS PORTOS Do. UNDO 


e ii A 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO: 


N EW Yo RK NAVIOS PORTUGUESES CONTENTORIZADOS 


BOSTON RODRIGUES CABRILHO 
CAMDEM 


LEIXÕES 31 de Março — Saída 2 de Abril 
(PHILADELPHIA) 


MONDO: 
BALTIMORE 


SUSISIIAA MAIA roo, 


ALLIAAIIIAA RIAA AAA, 
a 


6 


LEIXÕES 4 de Abril — Saída a 7 de Abril 


RECEPÇÃO NO TERMINAL DA DOCA 2 SUL 


7, 


LINHA DA MADEIRA E AÇORES 


NAVIOS | DATAS | DESTINOS 
MADALENA | a a uma 55.2 2570 o 2 FUNCHAL, 
(Portugués) Recepem-so ceia ice 2 DOCA 1-Su, 
LA G OA Sai de LEIXÕES para os AÇORES 
27 de Março) recebem-se cargas no ARMAZEM 2, DOUA 1-Sul, 
(Português) nos dias 22, 23 e 26 de Março. 


LINHA DE AFRICA 


Sai de LEIXÕES para os portos de: 


LUANDA, LOBITO, MOCÂMEDES, 
12 de Abri CABINDA, MATADI e PORTO 
ALEXANDRE 


Recebem-so cargas nos dias 5 a Ge 9a 11, no 
ARMAZEM 4. 
Ultimo dia para despacho: 10 de Abril. 


Em LEIXÕES a receber cargas para os portos de : 


ÁFRICA DO SUL, LOURENÇO MARQUES 
BEIRA, NACALA e PORTO AMÉLIA 


QUELIMANE, ILHA DE MOÇAMBIQUE COM BAL- 
DEAÇÃO. Recebem-se cargas nos dias 2 a 7 de Abril 
no Armazém n.º 4. 

Ultimo dia para despachos: 5 de Abril. 


LINHA PORTUGAL/INGLATEREA 
NAVIO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


«OSTESTROM-» 


(ALEMÃO) 
LEIXÕES em 27 do corrente 


CONGO 


(Português) | 


SERPA PINTO 


(Português) 


9 de Abril 


LONDRES 


(GIFEERIINIOAIOEOOAOALODAO Oo AooRoo ORA o ooo OOo o OEA so AAA Soo AoE AOS A ALOE AoA OOo, 


BRTO --- Carga e Passagens: Alameda Basílio Teles, 7-8 N 
Telefones: 693141/4 R 

Apartado: 589 N 

DA - Passagens: Rua Augusta, 152 N 

Carga: Avenida 24 de Julho, 132 --- Telefone: 677181 N 

Dios E a 


asse <D LAVRADOR)» 


MARITIME (PARIS) /N. V. 


«CEDROS» 
(Português) 


(B) 


«REGINA» 
(GREGO) 


(c) 


«YSELHAVEN» (4) 
(Holandês) 


| EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO (LISBOA) 
Suídas semanais entre os portos 


de Portugal e França 


PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR DE LEIXÕES : 


23/3 


27/3 


3/4 


SAN 


LINHA PORTUGAL) 
[FRANÇA 


Serviço combinado entre UNION INDUSTRIELLE ET 


VAN UDEN (ROTTERDAM) 


para BOULOGNE (se convier), 
ROUEN, LE HAVRE 


para BOULOGNE (se convier), 
ROUEN, LE HAVRE 


pará BOULOGNE (se convier), 
ROUEN, LE HAVRE 


CEDROS (B) 


(Português) 


Agentes no Porto: 


(A)— A. J. GONÇALVES 


Alameda Basilio Teles, 


(C)— SOC. COM. OREY 


COOSERSARIISSIAOEOSOR ASAS ISO SASORI LISTS OS OO SO OS ODOR SOARES TOO ss Aros, 


10/4 | 


Rua Nova da Alfândega, 18 - PORTO - Telef. 28741 


(B) — EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO, SARL 


Rua Infante D. Henrique, 83 - PORTO - Telef. 33050 


para BOULOGNE (se convier), 
ROUEN, LE HAVRE 


DE MORAES, LDA. 


8 - PORTO - Telef. 693141 


& BARROS LEITE, LDA. 


ConooooonoanAnAnANIOAEAAAAAAREAAAAODOARACAAAIIODEDERRRARORARRAIORIEOAAAAAIROOCroDArARRArrRonnanaaaando 


DB SS SS SS SSB SSB 33333 33 


Secretaria Notarial de Vila do Conde 


SEGUNDO CARTÓRIO 


A cargo do Lic. FRANCISCO 
LUÍS DE CARVALHO 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura de 


Idezoito de Janeiro do ano cor- 


rente, lavrada neste cartório e 
exarada de folhas quatro a cinco, 
verso, do livro de notas para Es- 
crituras Diversas B, número se- 
tenta e um, o senhor ANTÓNIO 
AUGUSTO DE CASTRO FERNAN- 
DES GUIMARAES, que possuia na 
sociedade por quotas de respon- 
sabilidade limitada com a denomi- 
nação de «QUINQUILHARIAS 


ni ja Nove Se, O cds 
Es E EA 


do valor nominal de VINTE 
E CINCO MIL ESCUDOS, inteira- 
mente realizada, dividiu essa sua 
quota em duas, uma de QUINZE 
MIL ESCUDOS e outra de DEZ 
MIL ESCUDOS, que as cedeu, res- 
pectivamente, por um preço igual 
ao seu valor nominal a SERAFIM 
DOS SANTOS GODINHO, casado, 
residente na Rua Nove de Julho, 
168-primeiro andar, da cidade do|% 
Porto, e a D. MARIA DE NAZARÉ 
COELHO, casada, também resi- 
dente naquela Rua Nove de Julho, 
168-primeiro andar. 
Que, também por esta escri- 
tura, aquele senhor Serafim dos 
Santos Godinho, que já possuia na 
dita sociedade uma quota do va- 
lor nominal de VINTE E CINCO 
MIL ESCUDOS, inteiramente rea- 
lizada, unificou ambas as quotas 
— a que agora adquiriu e a que já 
possuia — numa só quota do valor 
nominal de QUARENTA MIL ES- 
UDOS. 


VAI CONFORME. 


Secretaria Notarial de Vila do 
Conde, catorze de Março de mil 
novecentos e setenta e três. 


O Ajudante, 
José Faria da Graça Junior 


Tribunal Cível 
fa Comarca do Porto 


7.º JUIZO 
1.º PUBLICAÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Cível do Porto, nos 
autos de execução sumária que 
FRANCISCO PAULO DE MEN- 
DONÇA FREITAS MONTEIRO, ca- 
sado, comerciante, da rua. Faria Gui- 
marães, 287, do Porto move contra 
JOAO MANUEL LIMA NEVES, ca- 
sado, comerciante, residente na Li- 
vração, Marco de Canaveses, correm 
éditos de 20 DIAS, & contar da 2.º 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos do 
executado para a execução, na qual 
podem reclamar o pagamento dos 
seus créditos, no prazo de 10 DIAS, 
posterior ao dos éditos e nos termos 
do art.º 865.º do Cód. Processo Civil. 


Porto, 16 de Março de 1973. 

O Juiz de Direito, 
(a) — Raúl José Dias Leite 
de Campos 
O Escriturário, 
(a) — Gil Manuel Medon Ferreira 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 3284 


HORIZONTAIS: 1 — Bm. Breis. MI. 
2 — Rócio, Temia, 3 — Novilúnio. 4 — 
Coma, Ter. Aka, 5 — Use, Áries. 
Aos, 6 — Moa. Zug, 7 — Pró. Sicas. 
Rol. 8 — Euro. Ror. Modo. 9 — Deu- 
terose, 10 — Feira, Usals. 11 — És. 
Alela, AL. 

VERTICAIS: 1 — tr. Culpe, Fé. 2 
Monos, Rudes, 3 — Comembrel, 4 — 
Elva, Aos. Oura, 6 — Roi. Trair. Tal. 
6 — Lel, Cos, 7 — fm. Rezar. Rul. 
8-—Bena, Sus. Mosa, 9 — Milagrosa. 
10 — Mioto, Odeia; 11 — Ia, Asilo, St. 


l 


/ aca e 


S ANGEO IBERIAN S/S Co 


Para 

MANCHESTER 
Navios LISBOA + LEIXÕES 
ANDAIRON 24/3 26/38 
BIAK 28 5a 
ANDAIRON 9/4 2/4 
BIAK 2/4 23/84 


IESSSIESDOSIAAISSISIDAS 


“Teler. 67841 (5 linhas) 
Telex: 1541 
Telegrs. ANDAIBON 


PORTO: 

R. N. Alfândega, 77-Lº 
Telet. 24232/81671/30886 
Telex: 2722 
Telegrs. ANDAIRON 


sa nr Ad 


R9777777/777/777777777777270777777707770777 


WORIIIRIRIOIANONSIOSOAOAOOR dá 


Tribunal Cível 
fla Comarca do Porto 


6º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 1º Secção do 6.º Juízo Cível 
da comarca do Porto, nos autos de 
Acção Sumária n.º 1711 que a autora 
JOSE AUGUSTO DA CONCEIÇÃO 
& Gs, LD., sociedade por quotas, 
com sede na Rua Cândido dos Reis, 
n.º 70, Porto, move contra os réus 
RAMIRO MANUEL REIS MOREI- 
RA e mulher, ANA BORGES BAS- 
TOS REIS MOREIRA, ele indus- 
trial e ela doméstica, esta residente 
na Rua do Tejo, n.º 142, Porto, é 
ele actualmente ausente em parte 
incerta e com a última residência 
conhecida na Avenida Fernão de 
Magalhães, n." 878, Porto, correm 
éditos de 30 dias, contados da data 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando aquele réu au- 
sente para, no prazo de 10 dias, 
posterior ao dos éditos, contestar, 
querendo, sob pena de ser conde- 
nado no pedido, a referida Acção 
Sumária, consistindo aquele pedido, 
em substância, em aqueles réus se- 
rem condenados a pagar à aludida 
autora a quantia de 26 105$80 (vinte 
e seis mil cento e cinco escudos e 
oitenta centavos), com custas, selos 
e demais encargos legais. 


Porto, 19 de Março de 1973 


O Juiz de Direito, 
(a) Aurélio Pires Fernandes Vieira 


O ajudante, 
(a) Domingos Manuel da Silva 
Fernandes 


Sindicato dos Profissionais 
de Seguros do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL — RELA- 
TÓRIO E CONTAS — 1972 


PROSSEGUIMENTO 


Comunico aos Senhores Associa- 
dos que os trabalhos desta Assem- 
bleia (4. sessão) prosseguem no 
próximo dia 27 do corrente, terça- 
-feira, às 21,30 horas, no Sindicato. 


Porto, 22 de Março de 1973. 
O Presidente dai da Assembleia 


, 


Ernesto Braga Rodrigues da Silva 


Ad COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGRCAD 


SAÍDAS PORTOS DE DESTINO 


CARREIRA DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


De LISBOA |LUANDA e LOBITO 
«PRÍNCIPE PERFEITO» em 23 de Março Enio cargas e passageiros em 


L. MARQUES, BEIRA, NACALA e res- 
tantes portos com baldeação. 

Recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
do despachos em 23, 24, 26, 27, 28 e 29 
de Março. 

DESPACHOS : Até 28 de Março. 
Cr sto = II GABINDA, LUANDA, LOBIIO, MOCA- 
Chega“ a LEIXÕES | MEDES. Recebe carga em LEIXÕES, 


23, 24, 26, 
em 31 de Março 


Chega a LEIXÕES 


RnRRAS Em 30 de Março 


«BRAGA» acompanhada de despachos em: 
27, 28, 29 é 80 de Março. 
DESPACHOS: Até 29 de Março. 
LUANDA, LOBIIO (*), MOÇAME- 
DES (*), L. MARQUES, BEIRA NACA- 
LA e restantes portos com baldeacão. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanha- 
, 29, 30 e 81 de 


Chega a LEIXÕES 


eLERonas em 4 de Abril 


1 

DESPACHOS: Ate 2 de Abril. 

LUANDA e LOBITO. Recebo carga em 
LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 
9, 10, 11, 12, 13 e 14 de Abril. 
DESPACHOS: Até 13 de Abril 
LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanha- 
da de despachos, em 13, 14, 16, 17 e 18 


Chega a LEIXÕES 


«PORTO AMÉLIA» em 15 de Abril. 


«NIASSA» Chega a LEIXÕES 


em 19 de Abril de Abril 
DESPACHOS: Até 17 de Abril. 
S. TOME, LUANDA, LOBITO, 5 
Chega a LEIXÕES MEDES e NOVO REDONDO (*). Recebe 
«ALENQUER» s carga em LEIXÕES, acompanhada de des- 


em 25 de Abril pachos, em 18, 19, 20, 21, 23 e 24 de Abril. 


DESPACHOS: Até 23 de Abril. 


E NECESSARIO. 


CARREI DA GUINÉ E CABO VERDE 


BISSAU. Reccbo carga em OE! 
acompanhada de despachos em 3, 4 e 5 
de Abril. 
DESPACHOS: Até 4 de Abril. 


Chega a LEIXÕES 


em 6 de Abril 


«CABO BOJADOR» 


OS: AGENTES: 


NORTEMAR = AGÊNCIA Pr DO NORTE, ds 


R. Infante 'D. Henrique, 63— PORTO — TLEFS. '22314/5/6- 27070 - 22438/9 - 35888 - 30596 


Z É Recebem carga para 
” : A | LONDRES o | = irirma 
E RONTO 7 e quatquer or utro destino | RR Da 
Z (Britânico) ) 
dba Recebem carga para Em 24 do corrente 
ritânico) LIVERPOOL 
e qualquer ontro destino 
ans! ER Se ER Em 31 do corrente 
SERVIÇO CONVENCIONAL 
ELLERMAN CITY LINERS 
SORRENTO 


Para MALTA, PIREU Es d na 
(Britânico) e FAMAGUSTA perado em 


P & O GENERAL CARGO DIVISION 


MOSS MAROC 
(Dinamarquês) 


PREVENIMOS 08 RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À CHEGADA DOS 
NAVIOS, EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


Para DUBLIN, GLASGOW, 


GIBRALTAR e CADIZ | Esperado em 3 de Abril pf. 


Os Agentes: 

WALL & CA., LDA. 

RUA DA REBOLEIRA, 55 — PORTO 

Telefones: 37841 (10 linhas) . Telegramas : Walco - Porto ad Telex: 2223/4 
ANIIIIIOARERRAOASI AAA SSI O SAAE SORA O OA ASAS ASIA ASS SAIAS IIS AA ARA AEO ORAIS SSARSAAIASAAAAA, 
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Ad 


Pay COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO- 


PORTUGAL [U.S.aA. 
PARA NOVA YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
NORFOLK E BOSTON 


CARGA CONVENCIONAL e CONTENTORIZADA 


<OSTERFEHN> 


Recebe carga em LEIXÕES em 6 e 7 de Abril 


Os AGENTES: 


NORTEMAR acência ma MARÍTIMA: “DO NORTE, LD 


R. Infante/'D7 Henrique,.:63— PORTO — mLErS. '22314/5/6 - 27070 - 22h38/9- Asses - a0s96; 


RR IRIS e De aca e se ae ae aeas, 


z 
É á &| | MAQUINAS AGRICOLAS + AVICULTURA + CUNICULTURA 
E M E D | 6 Ú N E) ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 
É E] À Tudo isto pode e deva ser anunciado no Quinzenário Agrícola 
esesesesesese aeesesesese de grande expansão em todo o Pais 


«O LAVRADOR» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 =-PoORTO 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparelho Kespiratório 
Praça de D. Jodc 1, 25:3º — Telet, 2326: 


ANNAN N 


Sam 


ic af 


— O avozinho diz que há 
indivíduos que tazem viagem 
até à lua... — disse o Ore- 
lhas ao irmão, o Orelhinhas. 

— Não te parece que tam- 
bém nós lá poderiamos ir? 


— Bem... vamos pergun- 
tar ao avô. 


— A primeira coisa a fa- 
zer para essa viagem, é cons- 
truir um foguetão. Depois... 
é necessário saber conduzi- 
“lo de modo a chegar à lua 
— respondeu o avô, terna e 
pacientemente, e acrescen- 
tou:—Se o trabalho não é 
perteito, o foguetão e os pilo- 
tos do espaço desaparecem 
e nunca mais são vistos... 

— Ah, sim. Mas como po- 
deremos nós ganhar dinheiro 
para comprarmos um fogue- 
tão? — perguntou Orelhas, 


Os meninos desta escola usam. 


logo que se encontrou a sós 
com o irmão. 

— Para começar, vamos 
juntar todo o nosso dinheiro 
da semanada, pondo de par- 
te as guloseimas. Além disso, 
vamos ganhar em jardinagem 
e fazendo recados na vizi- 
nhança... — sugeriu o Ore- 
Ihinhas prático nos seus pla- 
nos e acções. 

— Toda a semana traba- 
lharam como dois gigantes, 
durante todo o dia, e à noite 
liam livros sobre os novos 
engenhos espaciais, a fim de 
conseguirem. uma viagem à 
lua. ê . 

— Ui! Isto de foguetões 
e mais é muito complicado ! 
Põe a nossa cabeça à roda! 
— exclamou Orelhas, suspi- 
rando. 

— Já começo a estar farto 


o ves! 
almoços. 


“Nos bolsos guardam guita e caricas. E se encontram um carro pequeno 


fazem uma grande viagem. 


Quando olham o rio descobrem 
mastros escuros feitos das ante- 
nas da televisão e dos mastros 
dos barcos... E ao correr ficam 
um bocadinho a olhar. 

Hoje o rio fudou de cor. Os 
barcos passelam mornos. A luz 
ficou amarela. A cidade que vemos 
ao longe é só feita de luz amarela. 
Chegou o Outono à escola que 
fica situada à beira do mar. 

Os meninos cantam uma can- 
ção de mãos dadas ao vento. As 
folhas fogem. 

— Não, estas não. São para 
levar à minha mãe. 

E o ramo de folhas tornou-se 
num leque na manhã agitada. 

Um galo. Cócórócó... Cócó- 
rócó... um galo de verdade. 
Porque ao pé da nossa escola há 
um passeio para um galo verde, 
cinzento e encarnado. 

Dorme gato preto. Deixaste as 
telhas do telhado. Dormes agora 
nesse tejadilho quente de um 
carro, E um Volkswagen. 

E o gato não acorda. Nem com 
as folhas que caem. 


“ 


Conheço três escolas bem arre- 
rentes... 

A outra fica no alto do monte. 
É longe o alto do monte. É pre- 
ciso comprar um bilhete e andar 
de comboio, depois de camioneta 
e depois ainda a pé. É preciso 
andar a pé para subir ao monte. 
O caminho é de terra. À direita 
há uma cancela que guarda a 
escola. A escola é redonda e 
branca. É um moinho a quem voa- 
ram as velas. Mas tem janelas e 
meninos. 

Os meninos andam sempre à 
roda porque a casa é redonda. 
Tem mesas, cadeiras, bonecos, 
tarecos. E um jardim. No Jardim 
há quatro cães e uma figueira que 
dá figos a sério. Por fora são ver- 


de açúcar. Lá por dentro são cor- 
-de-rosa e têm grãozinhos. A fi- 
gueira tem braços que dão som- 


É Sato vmar sbt py 


] sas diz 
DE FATIMA LUSITANO REAL 


de baloiço. 
Os meninos quando andam no. 
baloiço atiram pão aos gansos que 
se escondem nos arbustos. As pro- 
fessoras sentam-se na mó do moi- 
nho quante do sol. E todos dão 
saltos muito altos. 
É assim a escola que fica no 
moinho. 
“ 


Já te falel de duas escolas. Ao 
longe a toda a volta do muro há 
casas de madeira. Ouve-se marte- 
lar e contar. Nestas casas vivem 
pessoas, galinhas, pombos. Estes 
meninos gostam das pessoas, das 
galinhas, dos pombos. 

Como as manhãs já são frias 
e estes meninos gostam de se 
aquecer, fizeram uma fogueira 
com as professoras. E todos se 
sentaram à roda do fogo. Para 
acabar o dia: assaram castanhas 
e comeram castanhas. Mas as cas- 
tanhas vinham quentes do fogo e 
então guardavam-se num cartucho 
de papel. 

O fogo ardeu muito, Assou mui- 
tas castanhas. Ficámos com muito 
calor, Uma professora pendurou o 
casaco no ramo de uma figueira. 

E os meninos encontraram pe- 
dras. Com elas construíram belas 
casas e cadeiras. E depois de 
terem brincado muito ficou tudo 
arrumadinho ao pé das casas de 
madeira. 


“ 


São assim as escolas que co- 
nheço. E sabes um segredo?... 
Andamos a construir um avião. 
Não acreditas? É verdade. 

Há-do ser grande e ter asas. 
Como as galvotas. 


5 — «Sera meinor pormos as coisinhas arrumadas no carro» — 

opinou o Patinhas, logo que terminou a refeição. «As chúve- 
nas estão sujas !» — exclamou o Tól, de mau humor, O Patinhas 
não quis saber da rá vontade do companheiro e logo propôs que 
as chávenas fossem lavadas no lago, Mas... pobrezito ! Deixou cair 
uma chávena na água e esta deslizou para uma distância que 
não estava no seu alcance. «Vamos vestir os fatos «e banho !» 
propôs imediatamente o Patinhas, sempre pronto a resolver pro. 
blemas, e ambos correram a mudar de vestimenta. «Mas por que 
diabo as calças custam tanto a despir quando se está com pres- 
sa?!» — lamentou o Patinhas e, por fim, suspirou, aliviado, e 
disse: «Já estou liberto !» Coube ao: Tói, presentemente, ver-se 


E 
S 
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O PATINHAS E O PIQUENIQUE DESFEITO... 


embaraçado, pois que um dos seus dedos ficara preso numa aze- 
lha. «Cuidado ! Devagarinho..» — pediu o Patinhas, e logo aju- 
dou o amigo a desembaraçar-se daquelo imprevisto, apús o que 
arrumou a roupa na carripana enquanto lhe pediu que prestasse 
atenção aos sens haveres, porquanto ambos se iam afastar um 
pouco. Patinhas pôs ao de levo uma pata na úgua mas. logo à 
retirou. Na verdade, nio gostava de so molhar. A água estraga- 
va-lhe o seu lindo pê-lo, deixando-o lambido o áspero, Tó, por 


de pensar, magicar, no nossc 
plano... — confessou o Ore- 
Ihinhas. — 

Foram ter com o avô e 
perguntaram-lhe : 

— Quanto dinheiro será 
necessário para que possa- 
mos ir à lua? : 

— Oh! Milhões de con- 
tos... milhões e milhões! 
— afirmou o avô. 

— Nesse caso, quantos 
jardins teremos que arranjar 
e quantos recados teremos 
que fazer para conseguirmos 
essa quantia? — inquiriu com 
ansiedade o Orelhas. 

— Ah, meus queridos! Pa- 
rece-me bem que não exis- 
tem jardins suficientemente 
numerosos para essa quam 
tia... 

—E os recados? — cor- 
tou o Orelhinhas. 

— Nem recados, nem jar- 
dins! Mas: podereis fazer ou- 
tra coisa... 

—O que é? — pergunta- 
ram em coro. 

— Comprar material com 
o dinheiro que haveis econo- 
mizado e com ele fazer o 
projecto para uma coelheir 
rã... 


— Oh! — exclamaram am- 
bos, de olhos arregalados, e 
logo ouviram a promessa que 
lhes agradou :. 

— Dar-vos-ei então um es- 
plêndido gelado! 

Entusiasmados, os dois so- 
nhadores procuraram mere- 
cer em breve esse gelado 
tentador... 


seu lado, mergulhou sem hesitar, se bem que protestasse: «A 


água está gelada !» 


6— Tói saltitou na água que lhe cobria as pernas. «Pega na 


mente. Avançaram até onde a água lhes chegava nos joelhos. «Eis 


=— 00. 


Medo nem por sombras, basta-lhe olhar para as trombas. Antes cem por cento está vigilante, não vá incomodar a sua 
dona e o menino algum tratante, E agora digam lá e para já: Haverá no Mundo outro bicho igual, em que se possa 
depositar uma confiança tal? Com razão gor isso se diz, que quem tem um cão-cão é uma pessoa feliz!... 


«O MAR TAMBÉM E BRINCALHÃO- 


por ABEL AUGUSTO SERRA DA SILVA 


CAMINHAR sobre a areia junto ao mar é um prazer extraordinário, A onda .. 


vem devagarinho a cobrir-nos os pés, passa para cima o estende-so 
ao comprido como se estivesse brincando também com a areia; e ouve-se 
uma música tão agradável. É naqueles dias em que o mar está muito 
mansinho e que o caminhar na areia, produz um som musical lindíssimo. 


A pequenada das redes do 
carapau estende-se ao comprido 
junto ao mar, balanciando os cor- 
pos e, espreitando as ondas que 
não param nunca, tazem cálculos 
aos carapaus que agarrarão se os 
homens da companha os deixarem 
sozinhos. 


O Jó e a Rosa Maria, sentados 


Dia de limpeza geral em casa e os dois Gémeos comprometeram-se com a sua 
mamã que deixariam o seu quarto um bringuinho. Toca pois de arrastar cadeiras, 
o candeeiro e outros móveis na caça às aranhas; toca de limpar o pó e varrer. 
Andava tudo numa fona. Mas, eis que, de repente, BAM grita: «Ai mano, que O 
cabo da vassoura desprendeu-se, E agora?» BIM é, porém, como se sabe, um rapaz 
de ideias. Por isso, logo retorquiu: «Não te aflijas, mano, com um par de pregos, 
a coisa arranja-se num abrir e fechar de olhos!» Meu dito, meu feito. O pior é que 
BIM, ao pregar o cabo, pregou também o tampo da mesa. Resultado: BAM teve 
que acabar de varrer, acarretando com o tampo. Mas BIM fartou-se de animá-lo: 
«Mano, doravante bem podes gabar-te que nunca ninguém varreu nessas condições!» 


ê parto, fazem montinhos com a 
areia molhada. O mar é o seu 
companheiro preferido, quando 
está «bonzinho», como egora. 
las, quando tem as barbas bran- 
cas, quando as suas ondas vêm 
com muita força, têm que fugir 
dele para longe, porque essim já 
não sabe fazer festas. As suas 


ondas muito fortes e grandes enro- 
lam- as pessoas e só fazem mal. 

E até mesmo o peixe miúdo 
foge da beira-mar, com medo de 
Ser atirado à praia e não ter for- 
gas para voltar para o seu lar — 
o mar. 

O Jó e a Rosa Maria fazem 
montinhos com a areia molhada 
e esquecem-se do mar. E este vai 
crescendo pouco a pouco. A praia 
vai deixando de ser lisa e plana. 
Vão aparecendo aqui e ali peque- 
nos montículos de areia isolados 
pela água. E o Jó e a Rosa Maria 
vão continuando as suas cons: 
truções. 

As ondas caminham de mansi- 
nho e, graciosas, investem as 
construções dos miúdos. Uns gri- 
tam de elegria. Outros assustam- 
-se. E a pequenada que espera 
o peixe das redes estende o pes- 

oço é do m ui 


a val atingir. enero 
- É quase um lento espreguiçar.. 
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E o Jó e a Rosa Maria, esqueci- 


dos do mar, continuam a brincar. 

Mas um som forte e prolon- 
gado desperta-os de repente. Uma 
onda mais volumosa rebenta'mes- 
mo junto deles. E logo outra e 
outra se seguem. 

As construções, as suas cons- 
truções são inundadas e alagadas. 
E o Jó e a Rosa Maria olham 
cheios de tristeza os seus traba- 
lhos. perdidos. 

A pequenada que espera o alar 
das redes fugiu e olha-os de longe 
rindo-se deles. 

Eles voltam às suas constru- 

ções, tentando reparar os estragos 
que o mar lhes fez. 
Os homens que puxam as 
redes cantam umas canções de 
entretenimento. O mar, vem a 
pouco e pouco cada vez mais 
para cima. É meia-muré. Dentro 
em pouco é maré-cheia. E o Jó 
e a Rosa Maria ocupados nas suas 
reparações não deram pela mu- 
dança do mar. E esto vem aos 
poucos e poucos crescendo pela 
areia acima. 

E uma onda mais cheia, num 
quebrar extenso envolve os dois 
juntinhos. 

— Olhem aquelas crianças! 

E um grito saiu das mulheres 
que puxavam as redes. Os homens 
correm para o mar e agarram o 
Jó e q Rosa Maria. Assustadissi- 
mos. E todos molhados. A distrac- 
ção e os cuidados com as suas 
construções provocou um banho 
grande que podia ser bem ruim. 
Mesmo assim rolaram ainda um 
bom bocado e comeram muita 
areia e água salgada. - 

A areia sabe mal. Já não é 
aquela música estridente que tão 
bom é de ouvir. 

O mar com o seu deambular 
cobriu já toda a faixa acessível. 
Já o caminhar na praia não é 
agradável. 

A pequenada fugiu para e lota, 
com os carapaus que conseguiu 
agarrar nas redes. E o Jó e a Rosa 
Maria, cada um por seu caminho, 
vão para casa com mais uma ex- 
periência que ia sendo custosa 
para as suas meninices. 


MUGA 

Z 

Levou-a para a carripana donde tirou um balão multicolor, dos Z 

que se vêem nas praius, e encheu-o soprando vigorosamente. Ui ! Z 

Quanto teve que soprar ! Mas finalmente teve a alegria de ver Z 

o balão conforme o seu desejo, grande é belo. Como era agradá- Z 

vel brincar com ele na relva ! «Não achas que é mais engraçado, Z 

mais divertido, jogar com balões quando estamos com fato de 7 

a banho?!» perguntou o Patinhas. E atirava com ele a uma tão 
' grande altura que o Ti se via em dificuldades para o apanhar. Z 

«O pobre do Tói! Calu no lago e molhou-se da cabeça aos pés. Z 

núnha mão, Tói !» — disso o Patinhas, rindo simultânea- Choramingou: «Estou encharcado, até aos 08505...» Z 
(Continua) Z 


finalmente a chávena !» — gritou o Patinhas, apossando-se dela. 


Y 


